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- DECRETO N. 9.018--7.hc 18 DE (ilumino nz 1911
Approva o regulamento para o Corpo do Bombeiros do.DistriCto ['carnal

• O Presidente da Republica dos Estados tinidos dá Brazil, usand0
da autorização conferida pelo art. 3', n. I, da lei n. 2.350, de 31 do
dezembro de, 1010, resolve approvar, para o- Corpo de Bombeiros do
District° Federal, o regulamento que a este acompanha, assignado
pelo ministro de Estado da Justiça e Negocio: Moderes. 	 •

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911, 00 0 da fintependencia E
23° da Republica.

lIrrams TE DA 'FONSECA.

Divadaria	 Cunha Corréa.

Ile-ttlaniento para' 0 54ervico (10 Cot•p0 (10
1.30mbei1'0s da Capital Vodei •al, a que rso
Itel'in.•(:,‘ o decreto n.	 (lesta, (lata.

1

ORGANIZAÇÃO	 ,	 :

Art. 1. 0 O Corpo de Dombeiros desta Capital, diredameuto sub-
ordinado ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, é destinado
ao serviço de extincção de incendi° na iene. do District° Federal
em terra ou no mar, dentro da balda. 	 .

Paragrapho unico. Cabe-lhe ainda prestar auxilio 'cita casos do
de desabamentos, de enchentes, quando houver vietiinas, ou pessoas:
em imminente, perigo de vida.	 .'

Art. 2. 0 O Corpo disporá para desempenho de sua missão:
• a do pessoal consignado eia tabeliã •atmexa A ;

. . '1) - do. 1 rein . rodante; ml teria I Nue( nau te, -a ppitrel hos, ferramentas
e accessorios 1»:eiLSOStini; seus 'trabalhes ;• . 	 ,	 .

,C) . . go ,. numepdc,,,... muares • bastante para • o sers iço dá.	 .
traição ;• ''- —	 .

d) de um quartel central, séde da administração, , para.
aquartelamento das praças dispondo de . accommodações para
guarda de todo o matei.ial, de cocheira pal'a . 'I raia 11101[10 dusi
animaes, de .ollicittas para concertos e EepaEOS do material, de MO
palco interno onde possam ser feitos exercidos; afim de se instruir
as praças ;	 •.5_	 .	 .

e) do 'minero de estac,oes e postos que se tornem precisos, de
accordo coni o accreschno de construeções na zona urbana e sub-
urbana;	 •	 .	 ,	 .

f) de um hospital. com pharmacia annexa, para tratamento de
officiaes e praças eaermos e fornecimento de medicamentos aos
membros da corporação ;.
.	 g) de casas situadas ,. nas- visinhanças do quartel central para.
moradia dos offiehtes,; '

h) de uma rede telephonica , propria, _ligando as estacões e postos
ao quartel central e de tantos circuitos de avisadores de inceinlio'
quantos exigidos polaA necessidades dó serviço. 	 .

Art. 3. 0 O effective do Corpo de Bombeiros será o consignado
na tabella annexa A, só ,- podendo ser alterado por acto do 'Podei;
Legislativo.

Art. 4.° O effectivo actual será distribuido. pelo estado-maior;-
estado-menor e seis companhias com igual numero de praças.

§ 1.° Fazem parte do estado-maior : o commandante, o inspector •
geral, o assistente do material, o assistente do _pessoal, o secretarie,
o.quartel-mestre,, o inspector da contadoria,•o thesoureiro pagador,
o inspector do serviço sanitario, os medicoS, os pharmaceuticos e. O
dentista.

! § 2.° Fazem . parte Cio estado-menor : o sargento ajudante, o
sargento quartel-mestre, os 1" sargentos chefes de oficinas de machi-
nijas, ferreiros, segeiros, carpinteiros, pedreiros, pintores, electri-
cistas, telegraphista .s, correeiros, MCCall1COS chauffenrs, ferradores ; o
I°.sargento corneteiro-m6r

' 
os 1" sargentos mestres de lanchas, o 1 4 '

sargento' contra-mestre dabanda de musica, o 1° sargento pratico de
pbannacia.	 .
.. § 3. 0 Cada companhia será composta de um capitão, um tenente,
ti.es alferes, uni I° sargento, cinco 2°' sargentos sendo um machinisiN .
chie° forrieiS, •sendo dou'à machii,istas, oito cabos de 'esquadra e 10G •

I bombeiros.

kC% DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.485 — DE 16 DE NOVEMBRO DE 1011

lleoreaniza a Delnacia do The ouro Nacional em binarei

O Presidente da Republica dos Estados tinidos 	 Drazil:
Faço saber que o Congresso -Nacional decretoui e eu sancciono a

seguinte resolução:
• Art. 1.0 Os lugares de delegado e escripturario Delegacia do

Thesouro Nacional em Londres passarão a ser exercidos, em connnis-
são, por empregados da Fazenda, • sendo os respectivos vencimentos
pagos eM ouro ao cambio de 27 d. por IS,, na razão de 18:000$
annuaes ao delegado e 9:600$, tambem annuaes, a cada um dos °seri-
pturarios, em numero de quatro.

Dós referidos vencimentos, dons terços constituem
um terço • a gratificação.

Ari, 2.° Os a.ctuaes funceionarios dessa delegacia
ra dos ,a , quadro do pessoal do Thesouro, na categoria

e,..!•ipturarios.
• Aft .. 3.° Revogam-se as disposições em contrario. 'ft't

liSi(e Janeiro, 10 de novembro de 1911, 90° da Ind6pendencia e
23° da llepubliea..,

o ordenado e

ficam incorpo-
de director e

,
• IIrtaics . DA FONSECA

Francisco Antonio de Saltes
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k	 ' • g 4.° Ernquamto :não fôr• construido o alojamento para a soxta
companhia, • ella será composta com as praças que servem na banda
ale musica e ias oficinas, até o completo de seu effectivo.

.	 NOMEAÇÕES, PROMOÇÕES, ALISTAMENTO

‘1 ' Art. fi.° Os cargos de commandanto, inspector geral e assistente
do material serão exercidos por officiaes do exercito com O corso de
engenharia militar e que tenham, pelo menos, o primeiro o posto de
na:1pr, os dons outros o de capitão.

§ 1. 0 Esses officiaes serão nomeados por decreto do Governo.
• • § 2.° Os officiaes do exercito, exercendo cargos no Corpo de Bom-
beiros, terão as patentes consignadas na tabella 11, não podendo ser
graduados nos postds immediatos.

,	 § 3. 0 Far-se-hão por decreto e. carta patente as nomea,cões dos
demais officiaes do corpo.

Art. 6• 0 O acesso aos postos dos officia-es e praças será, grudo:ti
o successivo de alferes a major, de bombeiro a primeiro sargento.
• Art. 7.° As vagas •cio posto de major serão preenchidas por 'me-
recimento.

' Art. S.° As vagas de capitães e tenentes serão preenchidas á
razão de does terços por merecimento e um terço por antiguida(ie.

Paragrapho nine°. O facto de ser o chefe de classe não impede a
promoção por merecimento.

• Art. 0.'1 . As vagas de alferes serão serão preenchidas pelos offi-
does inferiores mais antigos e habilitados, tendo limito em conside-
ração o comportamento e os bons serviços, comprovados pela certidão
de asseittamento.

§ 1. 0 Os officiaes inferiores a que se refere o presento artigo são:
o sargento ajudante, o sargento quartel-mestre, os 1" sargentos
chefes das diversas oficinas e da pharmacia, os 1" sargentos de fi-
leira, os 2" sargentos machinistas ou de fileira, tornando-se, porém,
indispeosavel em qualquer dos casos que tenham as precisas e com-
provadas babilitações
. ..; 2.° São, além daquellas, condições para promoção ao posto de
alferes: a) ter menos de 43 olmos de idade '- 1)) ter mais de quatro
annos de serviço no Corpo ; c) ter sargenteado uma das companhias

•durante seis mezes. •
Art. 10. A promoção dos officiaes será feita mediante proposta

do commandante, que apresentará ao ministro unia lista, triplico
acompanhada das respecttvas fes de oficio.

11 •	 Art. 11. O intersticio para os accessos será de dons olmos,
podendo, toda ia, o Governo lastrar mão dos que tenham um atino de

• exereició do posto, á falta absoluta de officiaes com aquede tempo.
Art. 12. Os alentes que se julgarem prejudicados nas pro:no-

,es2's por merecimento teem direito a reclamar, dentro de 30 dias, -a
contar da data do-decreto da promoção, contra a qual- reclamem,
sendo a petição remettida ao ministro da Justiça, devidamm i te infor-
Moda pelo commandante.
o	 Art. 13. A grachiaoão dos officiaes chefes de classes no posto
immediato é facultativa.
• • Art. •11. . As vagas de medica, adjuntos serão preenchido; por

• Concurso feito perante lima . commissão de ires medicas portmic..mitos
• , ao Corpo, designados pelo cominando.

• Para oraplio :mico. Os concorrentes apresentarão documeillo legal
, PrOvandtinão terem mais de 32 annosole idade e serão sob:li s t:tidos a
l inspecção de Sande no acto da inscripção, não sendo :voseio); os 900
;tiverem idade superior áquella, .03 julgados incapazes por soffrerom,. . de molesta incuravel ou de defeito physico que inhabilite para o
serviço- especial do Corpo,. be mi como Os que não tenham robustez

i bastante para o serviço esPecial de bombeiro.
:g Art. 13. Não serão mais (tombos por conveniencia da disciplina
serviços -gratuitos de pessoas • estranhas ao corpo, que não sejam ex-
pressamente' determinados por Li.

• Art. 16. As vagas de pharmacenticos adjuntos seroo preenchidas
:por concurso feito perante tuna eu-imissão de tres membros, sendo
um pharmaceutico e dois modieos, todos do corpo, designados peto
'cominando.
o • Paragrapho unico. Os concorrentes apresentarão documento legal
(provando não terem mais de 32 cio nos de idamle e serão stm1onottalos
i á inspecção de sande no acto da inseripeão, mão sendo acceitos os (pio
-tiverem idade superior aquento os jolgados incapazes por sofrer the
naolestia incora,vel, ou de defeito physico que inhabili:e para o sorvieo

f

especial do Corpo, bem como os que não -sonham robustez hastanto
para o serviço especial de bombeiro.

• ia • Art. 17. Das commissOms do oue tratam os arts. 11. o 16 fará
parte o inspector do serviço sanitario do corpo, como pre.sident .i, in-
coMbindo-lhoode accórdo com os outros membros designado s , organizar
OS programmas e instrucçõos para os concursos, quo• serão sempre
feitos mediante urna prova eScripta„ uma oral e uma pratica.	 .

•• Art. IS: Conelnidos os . coneursos cuja inseripção será anouncincia
' com 30 dias de antecedencia., a conitnissão julgadora fará - a classi-
4fiCo4'io doS concorrentes,' remeotendo-a ao commando, acompodit ida
, dás provas escriptas, enviaudo ' esto por sua vez moa e outras ao
Ministro' da Justiça: - - ' 	 ;	 - - - --- - • - • • -	 .	 -
1 , Paragrapho unico. A nomeação recaldrá sempre em muni -dos dons
candidatos classificados em primeiro e segundo lugar.

-- Art. 19. Os postos de sargento-ajudante e sargento quartel-
:11lieStP0 serão preenchidos-por nomeação. do cominando,. sob. propostas

pelo inspector geral, escolhendo-se entre os 1." e	 sargentos do
fileira os do melhoros habilitações, com bom comportamento..

Art. 2m.). Os officiaes inferiores e praças graduadas serão nomea-
dos por acto do vommando, mediante conenrso, -em, conformidado•
com as instruceõe; que para isso organizar, tendo em atteNãooi
as lmabiliLcMões 1100:4SariUS lama cada posto.

•§ 1, 0 AS provas exhibida.s, uma vez clas sificadas por merecimento,.
serão presentes ao cominando; contendo a relação organizada, -além
da nota correspondente a cada prova, o tempo de. praça, a data do,
ultimo accesso e o comportamento de cada concorrente.

§ 2.° Será pookirido para ,a - nomeação entre. os, ires prionairOx
classificados o que reunir as condições de antiguidade e bom com-,.portamento.

§ 3.° Não poderão se apresentar aos concursos para cabos c-o
bionboiros quo itã° tenham inn anulo pelo menos de praça e para og
outros postos os cabos, forrieis e 2." sargentos com menos do soism
mezes de'exercicio do posto. 	 - •

§ 4.° Exceptuam-se do paragrapho anterior as praças de pret rim:-
já tendo servido no Corpo como cabos, forrieis, 2." e -1." sargentos,
O obtido baixa, 'voltem da novo a se engajar, • ficando dis-
pensados dos hitersticios para os concursos até a graduação que
anteriormonte tinham.

Art. 21. Os postos de 1" sargentos mestres de oficinas poderão,
ser premichimlos por operários das oflicimias, praçass •gradnactas ou tão,:
desde que tenham mais de uni anuo de serviço reconhecida
superioriclade de habilitações sobre as outras.

Paragrapho . mico. Q'clando não-houver praça alguma em COOdi-
03s de preencher o togar,. será disignada a praça mais graduada oii
mais antiga dá rospectiva' • officina para dirigil-a até que se encontro,
alguma com os requisitos exigidos neste artigo ..	 .

Art. 22. Para os postos de corneteiro-mór, mestre de lancha,
Sul rgento ferrador; contra-mestre da banda de musica, pratico de
pharmacia e os primeiros sargentos chefes de oficinas podem ser
nomeadas praças comprovadamemte habilitadas sem attenoão a.>
tempo de serviço.

Art. 23. Os 2" sargetitos, forrieis, cabos e bombeiros podem ter
a- graduaçãodo posto • immedia to como recompensa de, bons serviços.
ou por convenieucia de disciplina. 	 •

Art. 21. . O preenchimento das vagas de bombeiros -se verificarc'i
por alistamento voluntario, obrigando-se o alistado a servir por quatro.

• .
§ I.° São documentos exigi(ios para o engajamento, a) prova.-

legal de ter mais de IS annõs, de edado e 11101103 de 30 ; b) atotsfado-
do boa conducta ; c) consentimento por- escripto cio- paes,-,puzes ou
tutore s , sendo motores de 21 annos • (1) parecer da junta medica do..
Corpo em inspecção a que será sulimettido, provando ter robustes-
physica bastante para o serviço de bombeiro e boa saude.

§ 2. 0 Si o candidato tiver servido no exercito, na armada ou na.
brigada policial, o que 11E3 dará prefereticia ein i gualdade de condições,
concorrendo com civisque não tenham oficio aproveltavel para ag
oficinas; bastará e é indispensavel que apresente a rospectiva escusa.

§; 3. 0 i'os reqtterimont os dirigidos ao commaiolante, pedindo para
verificar praça, Os candidatosdeclivarão a nocionalidade, idade, 135-
tal,, offioic. O Se subi ler c escrever.

§ 4.° Não polirão assentar praça os indiN iduos que não saibam
ler e escrevei. ; excepto si Inseto cocheiros, quando houver grande
falta para o servieo.
.Art. 23. As praças que completarem o tempo de . serviço tm.irão..

baixa por conclusão do tampo e serão excluidas logo qu0 . se quitemos
com a fazenda nacional .

'cl i •agrapho tumtso. Si, .porai, desejarem continnar, apresentarão.
requerimento co:ui oito dias de antecedencia, seudo subinettidas
inspecoão de, sande, e, si julgadas promptas, tiverem :tido bom compor',
tanionto, pg lirá o cominando ramos

s'
ajal-as por mais •1ous vamos.

Art. 26. O modico especialista de molestias de olhos, o mostra
de gymnastica e o da banda de musica serão ,admitticlas
servir no Corpo, por nomeação do Ministro da Justiça,' sob proposta,
cio cominando. .

§ 1." Os serviços de qualquer deites serão dispensados quando o.
Governo entender convon lente.

S 2. 0 ft mostro da banda de musica, em serviço Pira do quartel,
usará o unilbione do corpo com divisa de primeiro sargento.

VENCIMENTOS' - r.RaTmvmcAçOEs - A EONOS. - DESCONTOS
Art. 27 Os venvimeatos dos OniCiaOS serão os consignados na ta-

bella if ci ai ateste acompanha em confortnimlado com. o disposto m-
aio. 19 da lii n. 2.290 de 13 de deoembro ole 10111. 	 . •

Parastrapho nmmic. Os vencimento5 dos prac:as de pret e, os do-
po s soal ai-poss) refere o art. 26, serão os consignados na nossma ia-
boita .

Art. 28. Os Offiolaes de que trata a art. 30 e os osporialistams
qmosse refere.o art: 26••• começarão - a -psreeber smis , vencimontoss da •
data em que som apresentarem no corpo, assumindo as respectisoiSHfintr,
coões, de • accordo com a ordem do serviço.

Art. 29. Os officiaes promovidos vencerão o soldo. da data dtiale
ereto da promoção e a stratificarsão da data CIO que- for, publieano cem
ordem do serviço terem assumido as respectivas funeçáos. .	 ; ••

Paraorapho utile°. As praças engajadas e as qtie.teiffiara .fic'eoss
sos , percen)e,rão o soldo e etapa, no primeiro caso, e o soldo 110 se- '
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Art. 30. Os.offieiaes inferiores terão doa; etapas e as demais pra-
OS UMA.	 •••

Paragrapho mimo. O valor da etapa será fixado annuaTinente..
vela V. orçamentaria. .

• , 31. O soldo dos officiaes e praças effeetivas e reformadas . não
oStá Sujeito a desconto para pagamento de dividas, a não ser contra-
lidas .com a Fazenda Nacional.	 •

Art. 32. E' permittido aos officiaes efectivos estabelecerem con-
signações mensaes com prazo fixo, desde que não excedam 2'3 do res-
pectivo soldo.	 . .

• Paragrapho unieo.. Para serem-validas, torna-se preciso .commu-
nical-as por . escripto :loco na in a n do . do -corpo, que as , autorizará,  em
ordem de serviço depois do informadas pela Contadoria .

.., Art. 33. As praças .de pret não podena - fazer consignações do 1'03-
pectiro soldo.

Art. 31. Perde o direito á gratificarão - o oficial com parte
de doente; o que estiver aguardando inspecção de saude ou reforma
por incapacidade physica ; o que for suspenso de suas funcções ou es-
tiver preso disciplinarmente sem fazer serviço.

• Art. 35. O oficial ou praça respondendo a processo civil ou mili-
tar perceberá apenas soldo, e quando em cunwrimentu de pena me-
nor - de dons annos, somente meio soldo

• Art. 36. Os officiaes e praças considerados ausentes não tecia
direito a vencimento algum.

Art. 37. Os (adites e praças doentes no hospital perceberão
apenas o soldo ; si todavia assim estiveram em consequencia de mu-
lestias. 'can dusees, ferimentos, adquiridos em actos de serviço, nada lhes
será descontado, até o maxima de um armo, lindo O qual serão re-
formados, precedendo inspecção da saude:

Peragrapho unico. A importancia da gratificação num caso e o
valor • da etapa e da gratificação no outro, serão applicados ao tra-
tamento e sustento do oficial ou da praça.

Art. 38. •As praças receberão a etapa pela hospital no dia da
alta, salvo si motivada por fallecimento.

' Art. 39. Os engajadosnão toem direito á etapa no dia do enga-
• amento ; e os exctuidos qualquer que seja o motivo, ao soldo e á
gratificação no dia da exclusão.

Art. 40. Os reformados em tratamento no hospital perderão 2/3
do soldo da reforma.. Si, porám, tratar-se de um oficial cuja reforma
tenha sido posterior á lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
perdera metade do soldo.

Art. 41. O oficial que exercer funcção de cargo intierente
oficial de patente mais elevada, passará a pereeber a gratificação que
çoinpeteria ao 011lCi 1 substituido, perdendo, portanto, a que porven-
tura estivesse -percebendo.

Art. 42. Aos officiaes inferiores promovidos ao posto de alferes e
aos capitães elevados ao de major, mandará o commandante abonar
pela caixa de economias, isi esta comportar a de s peza, a -quantia de
4008, áquelles, e de 600$, a estes, para preparo de uniformes, sendo
essa importam:ia descontada em prestações mensaes da quinta parte
do soldo.-

:\ ft. 43. O thesoureiro receberá mensalmente 50$ para quebras.
Art. 41. As praças que trabalharem nas oficinas, as empregadas

como cocheiros, no serviço de registros. e em outros especiaes, podara
ser arbritrada 11111i gratificação mensal de 108, tendo em atlenção
habilitações, a assiduidade, comportamento e tempo de exerciCio do
oficio 110 corpo:

Art. 45. Si contarem, porém, mais de dez annos de serviço,
sendo cinco na especialidade, terão sobre essa nina gratificação
addirional de 5$, que será elevada a 108, quando altingirem 15 manos

Art. 40. As gratificações abanadas de accórdo com os arts.
e 45 cessarão logo que a praça, por qualquer inativo deixe o
togar, podendo tambern serem tem porariamente suspensas quando
não as increeiun

Art. 4-7. As praças de que trata o art. 25 paragrapo unico,
perceberão a diaria de 400 réis desde que tenham tido bina procedi-
mento e mostrado aptidão e gosto para o serviço.

Art.' 4-8. O sargento ajudante e o sargento quartel-mestre terão a
gratifica eão de 30i' mensaes ; os primeiros sargentos das companhias
e - os inferiores, • commandando estações ou pastos, a de 238000.

Art. 49. Os segundos sargentos praticando mu sargente,aeão,
emonanlo durar a pratica, não excedente de seis mezes, perceberão a
gratificação de 20$ menSacs.

Art. 50. 03 - ainanuenSes terão a gratificação de 1:38 inensaes
e os auxiliares a de 108 desde que sejam escalados para serviço de
primeira promptidão.

Art. 51 Os inferiores graduados e bombeiros que tenhammais de
10 -Ânuos de praça e que não percebam • nenhuma. das. gratificações
especificadas nos arts. 41,- 45; 48, -49 e 50, perceberão . a de 108
umusaes que se elevará a 158 quando attingireat 15 canos de
serviçOS.

Art. 52. 03 musicas teena direito á :metade do producto das
toeatas latanunOradas- nas seguinte- relação: mestre,- cinco quotas ;.
contra-mestre, quatro ; musicos mais babeis, tres ; os demaisduas.

;Paragraapho A gratificação cio mestre danatula der musica':
seki, de 2008 pagos pela verba destinada ao custeio da banda ; si o.
Jogar, porém, fôr exercido por una inferior effectivo do Corpo, perce-
Lierapenas mais o soldo.,

Art.-53. 0.3 officiaes são obrigados a morar nas proximidades dd
quartel afina de attemfer com presteza ás nrgencias dos serviços..ex

.traordinalios, continhando o Governo a construir casas nas &cum-
visinhan-2as de modo a que possam ficar todos nas mesmas condiçõeó
de igualdade.	 .

.	 4rt. Si-. Einquanto não houver casas ein numero sufficiente para
moradia de todos ais officiaes, os que morarem na área' comprehendida
entre o Largo do Machado e o Estacio de Sá terão direito a um auxilio •
pecuniario para aluguel de casa na razão segonnte coronel 200$:_;
tenente-coronel 180$ ; major 150$ ; capitão, tenente e alferes
1008000.	 e a	 -	 a:	 _

§ unico. Os officiaes que, com permissão -do Cominando, morarent
fora da zona -mareada, no § anterior, não terão direito ao
marcado para aluguel da casa.

• ATTRIBUIOES •
Art. 55. O commandante é o responsavel directo pela . adminis-

tração geral e d isciplina do Corpo, e observancia exacta das prescri-
pções do regulamento.

• Art. 56 .. Compete-lhe:	 .• s	 •	 -
§ 1.° Corresponder-so com o Ministro da Justiça sobre todos os

a.ssumptos relativos á administração, .de que deva dar-lho conheci-
mento em accordo com este estatuto, e sobre aquelles cuja solução
não esteja prevista ou exceda Os limites de sua alçada. .

§ 2.° Corresponder-se Lambem com todas as autoridades civis o
militares, chefes de repartições dependentes dos diversos ministerios
sobre meteria attinente á Via ordem e deseMpenho dos serviços kt..	 .
cargo do Corpo.

§ 3.0 Engajar e reengajar praias para o serviço	 punilLa "g,
louval-as, excluil-as, promovel-as, transferil-as de umas para as outras
campanhias, licencial-as e dispensai-as; tudo de accórdo com as pre-
scripeões regulamentares.

§ fk.° Providenciar sobre a instrueção dos oficias e praças sobre
o serviço interno e externo no mtartel, estacões e postos sobre ma-
terial e trabalhos de incendi°, propondo ao Ministro as medidas o
alterações que convenha adoptar afim de tel-as com a maior per-
feição possivel.

§ 5. 0 Impem aos orficiaes as penas cabive:s por faltas disciplinares,
propondo ao Ministro as que não forem de sua competencia.

§ G.° Publicar diariamente em ordem de serviço as licencas,"
penças, castigos, elogios e todas as alterações que de qualquer fórina
influam sobre vencimentos dos officiaes e praças, todo e qualquer mo-
vimento de entrada e sabida de dinbeiro pertencente á Caixa de
Economias ou de Benefieencias, einflin, MIS. ordens e °cem-ri:meias quo
S.-; devam tornar publicas para conhecimento de todo o pessoal.

§ 7. 0 Nomear substitutos para o.s varios cargos, conforme estiver
preseripto ; designar as companhias e estações em que devam servir
os officiaes subalternos, e transferil-os de umas para - outras segundo
as conveniencias do serviço..

§ 8.° Mandar á inspecção de saia.. officiaes praças miando
doentes ; assignar as fés de oficio dos officiaes, ais baixas das praças,
authenticar as certidões ; encaminhar os requeriinentos dirigidos ás
autoridades superiores ; remetter ~malmente ao Ministro, na época
por cila: fixada, uni -relatorio detalhado do movimento geral dó
corpo.	 •

§ 9.° Rubricar todos os livros de escripturação pertencentes á.
secretaria, assistencia do pessoal e do material, contadoria, serviço
sanitario e pharmacia.

§ 10. Autorizar a compra de material necessario ao serviço o
obras do corpo, fazendo carga aos respectivos •responsaveis ; ordenar
a descarga dos artigos julgados em. consumo. .

§ 11. Nomear commissões para o exame: de todos os artigos
fornecidos e para julgamento do material que se torne imprestavel,
podendo vendel-o e recolher o producto á Caixa de Economias.

§ 42. Designar annualmente commissões para balancear toda a
carga, do corpo, verificando sita exactidão e estado, procedendo cOntra
os responsa,veis por faltas e estragos encontrados, si em tempo não
houverem communieado e solicitado providencias.

§ 13. Dirigir o serviço nos incendios ; propor elogios especiaes
para oficia-2s e praças que nelles mais se houverem distinguido, bana
como as medalhas de distiocção a que s'ç; refere o . decreto n; 58, do
14 do dezembro do 1889..	 •

§ 11. Propor a concessão das medalhas de que trata O 'decreto
a. 6.013, de 24 maio do 1906, instruindo os papeis a ella concernentes.

Art. 57. O commandante residirá nas proximidades do quartel
e, em caso de responsabilidade por delictos sujeitos ao fôr° militar,
responderá, perante o Ministerio da Guerra.

Art. 58. O inspector geral é o orgão directo . para a transmissão
das ordens do cominando, par cujo fiel cumprimento velará parti-
cularmente.	 •

. 59. Incumbe-l he .
§ 1.° lnspecciona,r os serviços do quartel, das estações e posto,

visitando com fre.quencia estes e aquelles...
§ 2.° Fiscalizar quanto se refira ao pessoal e. material,- exigindo

a mais estricta observancia do que houver prescripto neste e -no regu,-
lamento do seryko interno do corpo. • •. 	 .

§ 3. 0 Datermiriar e organizar o serviço diario dos officiaes
praças, examinar e vizar os papeis das companhias, pedidos`"de.mas.
teria!, receituario da pharmacia, contas o documentos de entrada (4
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Stahida de dinheiro da Contadoria, refilaras os livros de escriptitração
das companhias, verificar a qttalidade dos artigos, mana • ial e forragens

• fornecidos, assistir, sempre que for pussivel os exereivies e o paga-
mento de vencimentos dnv,- pias, nsssar revistas incitas de farda-
damento, estudar as partes d i aria; •d e VI:\lo, syndicando e apurando
a verdade e responsabilidade dos lado, tinalnb,hite, informar diaria-
mente o cominando de todas, a; occurrencias.

Art. GO. O inspector geral obrieado a residir junto ao quartel
e a comparecer aos ineendins, cabendo-! lie substituir o (•ommandante
quando afastado do exercido de suas nue:cites, resolver e providenciar
sobre qualquer assumpto, em seus impedimentos ou a tesencias fortuitas,
dando parte da; providencias que houver tomado.
- Paragrapho imico. No impedimento do Commandante ou do
Inspector Geral, o Governo nomeará o oficial ou oficias que os devam
substituir.

Art. 61. O assistente do material é 'o auxiliar inunediato do in-
•spector geral para fiscalização de tudo quanto se referir a material.

Art. 62. Cabe-lhe :

§.1°. A fiscalização dos serviços leitos nas oficinas de carpintei-
ros, segeiros, ferreiros, meeanicos, correeiros, pintores, electricistas
e telegraphistas.

§ 2°: A direcção das obras e reparos no quartel, nas estações,
nas casas pertencentes ao corpo e no material de incentlio.

§ 3°. A conservação do material rodante e fluctuante, das ma-
chinas

'
 apparelhos e ferramentas das oficinas.

§ 4°. O exame e inspecção dos artigos e do material adquirido
- para. o serviço.

§ 5°•. A organização do ma.ppa geral de carga e descarga e sua
conferencia com os dos commandaides (l-' companhias.

Art. •63. O assistente cio material residirá nas hl-Imediações do
quartel e nos casos fortuitos de ausencia do inspector geral, resolverá
sobre tudo o que se referir ao serviço do material.

Paragrapho tufe°. Será substituido quando afastado do exercido
de suas funcções por um dos commandamtes de companhia designado
pelo comm a nd ali te.	 •

Art. 64. O assistente do pessoal é o auxiliar immediato do in-
spector geral em tudo quanto disser respeito ao pessoal.

Art. 65. Compete-lhe
§ 1°. Detalhar o serviço das companhias ; assistir e dividir as

paradas, observando o asseio e uniformidade dos farda.mentos ; (lar
os exercidos gemes de- apparelhes; vigiar sobre o cumprimento inte-
gral das ordens do commando, por parte dos oficiaes e praeas.
• § 2'; Organizar e trazer em dia as escalas de serviço dos officiacts,
proceder :4 leitura da ordem de serviço no circulo dos ofieiaes
assistir ti cópia da mesma pelos inferiores, fazendo-a dictar e conferir
pelo sargento ajudante.

• § 3°. 'Receber e reunir as partes (liarias e todos os palieis mie;
tenham de ser presentes ao inspector geral ; organizar o mappa
dia.rio da força.

Art. 66. O assistente do pessoal residirá. junto ao quartel e nos
casos fortuitos de ausencia do inspector geral providenciará. sobre o
que se referir ao pessoal.

Paragrapho muco. Será. substititido quando afastado do exereicio
de suas funcções por uni dos connuandantes de companhia designado
peio cominandante.

Art. 67. O cargo de secretario será. exercido por um oficial
subalterno, tenente ou alferes, da confiança do comm-andante.

Art..68. Cabe-lhe

§ 1°. Organizar e expedir toda a correspondencia, segundo
as ordens do cominando ; reunir e levar a seu despacho a core
respondencia a elle dirigida e os papeis relativos a serviço que tenha
de vizar, rubricar, authenticar, ou (Ienes tomar conhecimento.

§ 2.° Trazer em dia a escripturação e archivo da secretaria, não
podendo deixar sahir livros e documentos, sem conhecimento do com-
mandante e por-sua ordem, mediante recibo, exceptnauda aquelles
que sejam necessarios á casa da ordem, em horas de expediente, para
'esclarecimento e detalhes de servieo.

§ 30 Distribuir o serviço pelos amannenses e auxiliares e escri-
pturar de proprin punho os ~iradas pira emana-imantes, assignan-
do-os com o commandante, o inspector geral e o assistente do mate-
rial.

§ 4° Conferir e subscroxer as fés de officio O certidões que forem
extrahidas dos livros a. seu ea isoe
• • • Art. 09. O secretario ser4 sibsi batido, (piando, afastado do e.xer-
cicio de suas funcções, pelo (slicial subalterno designado pelo com-
'mandante.
• • • Paragrapho unico. -Não correrá para iiirendios nem fava outros

• serviços, salvo casos em-aliciou:tas:.
Art. 70. O cargo de quartel-mestre Será-exereldo por um subal-

• lerne•timente °ir alferes, proposto • pelo assistente , do material.
. Art. 7-1. Incumbe-lhe : 	 .•

'	 • §-1.°- Conservar ' perfeitamente tratados O aeondicionados-os ar-
-- 'figos - `da-- arrecadarão-- geral -a-seu'eareas„- -coem] ti nicandosinimeiliata-:

Mente act assistente .:ao - Material ; .qualquer • estrago ou ex-travi0,4tie'•
!morra:- :	 .	 • e	 .	 .; •

•

§ Fazer pezar, medis ou contar, o-que entrar para a arre-
cadaeão ou rór fornecido per pedidos, não podendo deixar sahir'
objecto aleim sem docum e nte vizado pela hispector.

s; e e , Extrab i r o assigear os pedidos para Os fornecedores e para
a compra de material e (eri c emos -deixandoJes registrados enstalões.

§ 4.° Organizar o resisti-ar os mappas mensaes de fardamento,
armamento, e.quipam ento, utensilios, muares e outros diversos, en-
trados ou I' eira:lis di carea .

§ Dece,ber as mita remettidaspelos'fornecedores do material
entrado diariatneate, conf • rindo os respectivos preços e extrahindo•
as guias para a em:aduria .

, Art. 7e. O quast -(est morará nas immediaeões f i naste' e
será sabeituido; (peludo ..IfiN,ICIO do exercido de suas funceõas, por
um subalterno, tenente eu alferes, indicado pelo assistente' do ma-
terial.

Paragrapho utile°. Não correrá para incentlios, nem fará, outros
serviços, salvo casos excepeionaes.

-Art. 73. O commandamte (le coMpanhia- é o responsavel pela ri-
gorosa applicação das disposições reeulantentares Concernentes á
companhia e • que por elle d e mva ser observadas.

Art. 74. Compete-lhe
§ I.° Conliecer e appliear os-regulamentos e ordens em vigor, a

eseripturação geral do-Corpo e :sobretudo a da Companhia, pela qual
zelará. com o maximo cuidtelo, mantendo em dia os seus livros e todos
os papeis rogulamentares.

§ 2." Ter conhecineinto p e rfeito (lo manejo e applicação dos appa-
relhos e material empregados no serviço de incendio; estando fami-
liarizado coai todos os toques de corneta:.

§ a.° Organizar e assignar as folhas metisaás dá vencimentos das
praças da companhia; receber thesoureiro pag,adbr a relate: ira.
imputa:meia; fazer o pagamento das praças em presença dos ulliciaes
subalteraos da companhia, promptos, no quartel.

§ 4." Dar parte por eseripto das occurrencias havidas na occa-
sião da; pagamentos, mencionando os nomes das praças que não
forein pagas e os motivos.

•§ 5. 0 Recolher á contadoria no prazo dá 48 horas os vencimentos
das praças não pagas, afim de o serem logo que reclamem.

§ Abonar Com palenalidada as liaça% de fardamento a que
tiverem direito as praeas, fazendo os respectivos laneamentos nos
livros e na casa (Ia- °Meie.

§ 7. 0 Observar que as pratas não alterem os noiformes e que Os
tragam asseiados: conservar os alojameetos limpos e as camas
cuidadas e dispas:as ein ordem (t com uniformidade.

§ 8. 0 Encaminhar, convenientemente informados, os requeri-
mentos do; o'liciae; e pra-es (Ia companhia.

§ 9.° Fazer os serviços; que lhe couberem por escala e os extraor-
dinarios que lime forem determinados.

Art. 75. O commandante de companhia será substituido, quando
afastada de suas func esies, ieis impedimentos fortuitos. pele seo
coadjuvante e na aus:ticia ou impedimento deste pelos alfere s cem-
ni(indantes de eseteees de sua OgIllila!lbia, promptus no quartel,
suecessivamente por ordem (le antiguidade.

Paragrapho utuuic uNa fal t a absoluta de subal • ernos de sua com-
panhia a substituição se fará com o coadjuvante mais antigo que não
esteja substituindo o s.;ti commandante de companhia.

Art. 76. O t tn ante e >adjuvante de companhia- é o immediao
auxiliar do respectivo commandante a quem auxiliará na manutenção
da disciplina e na applicação dos preceitos regulameutares e ordens
de servia°.

'Art. 77. Compete-lhe
§ 1. 0 COIIIIOCCV 0..; regulamentos e ordens em vigor ; a e geriptu-

ração a papeis de companhia; manejo e applieação (los apparelhos e
material usados, nn servi-o de incendios, distinguir Com facilidade os
differentes toques de corneta.

§ 2.° Auxiliar o commandante da companhia nos pagamentos de
vencimentos e fardamento ; na.s revistas de fardamento ; einfine ela
todos os serviços internos da companhia em 'os quaes necessite de sua.
coadjuvaeão.

§ 3. 0 Fazer os serviço; que lhe caibam por escala e aquelles para
que fõr extraordinariamenta designado.	 •

Art. 78. O COUIPIVAIIII \ de companhia será substituido qua»do-
afastado do exercicio citsutas funcções ou nos impedimentos fortuitos
peio alferes cumtnandante de estação de sua companhia mais antigo,
prompto para o servieo no quartel.

Paragrapho unico. aia falta absoluta de alferes da- mesma com-
panhia a substituição se. fará pelo alferes commandante de estação'
mais antigo, prompto para o serviço no quartel, que não esteja sub-
stituindo o commandante • ou coadjuvante de -sua companhia.

Art. 70. Os alferes connuandamtes de estações são auxiliares dos-
mi-mandantes de companhia em todas as -suas funcções nos serviços
internos, da companhia, quamlo• promptos • na quartel, .0 -cabe-lhes o
cominando dasediyersas-ástações para-ell nomeados. -oeados.

Art.'80-.'' Incumbe-lhese 	 •	 .	 .
•§ 1.° Mantera disciplina entre os seus subordinados, vigiar- pela`

appl icacão rex a e ta dos :precei os-renal I m entares iirde ç1J.?,•. serviço ;.
sabei' 'is; Ma nojo. applicaçaõ do. tharial usí. n dos. 30eiuieção. • de in-
cendid e'distinguir com facilidade os varias, toltles de çergetzt.
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.§ 2.° Conhecer a escripturação da companhia .e todos os papeis
• de-.ser leo .
•

•
• •	 ;,`;' 3." Assistir e auxiliar o pag.amento,dos vencimant.O:se ee farda-

mexe) das praças • e ai liar O COIriOlandante da compablint nos ser-
'viços internos da comorsanWa confiou] e.lhe designar.

Art. SI. Quandodesaaado no emalando da .estação, cumpre-
lhe;

1; Permanecer dia e noite na estação, onde residirá, não po-
. delulo della se afastar sem permissão do coam-imitante.

§ 2.° Cuidar com o maior zelo por todo o material e muares a
• seu cargo.

- § 3.":11.ar ();• exareis:los que-forem preseripto3.
§4 .0 Requisitar do inspector geral, por intermadio 1O comman-

dant:e da vompanhia-todos os objectos e materid peso s para o sai.-
viço de estação, devendo os mesmos commandantes de companhia en-
viai-os ao assistente -do material afim de os examinar 'e alterar

- conforma as necessidades do serviço.
§ 5.° Organizar e ter em dia a escripturação de sua estação e es-

, calar o pessoal para-o serviço.
§ 6.° Fazer a parte diaria das occurren&as, de ele-emalo com o

modelo adoptado. -
§ ;e° dirigir os trabalhos de extincção de incandioequando correr

a sua estação, até se apresentar orneai mais graduado a quem caiba
- a direcção. .	 •

§ 8.° Fazer a parte circumstanciada do incendi() a que compare-
• cer sua estação, respondendo aos quesitos formulados no modelo

proprio, addicionando :as • informações que julgar •convenientes.
Art. R. O commandante da estação sera.substituido .nos impe-

dimentos fortuitos pelo inferior mais antigo, sem s indo no destaca-
' mento ou por um- of./leal oum inferior.que-seja para esse Min -designado.

-Art. 83. As fonações de todas as demais praças -seraodetallia-
das no regulamento do serviço interno do corpo.

CONT.WORIA

' Art. Si. A contadoria tem a cargo o exame da deceita e despeza
do corpo, o processo de-legalização de -contas enviadas para o •The-

- souro e 'o pagamento. tias que lbecalbam pelo regulamento.
Art. 85. E' da compt3tencia da contadoria

. -§ 1.9 Organização-e pagamento -mensaldas folhas dos officiaes
effectivos e praças reformadas.

• §.2.0 Verificação e _pagamento das 'folhas .das pragas .atractivas,
organizadas pelos commandantes de companhias e conferidas pela
.casa da ordena.'

§ 3.° Escripturação dos livros precisos á .boa intelligencia e des-
crinnnação dos dinheiros entrados e sabidos.

§	 Justificação-de:credites extraordinarios 	 -supplementares,
• acompanhada de tabellas demonstrativas.

§ 5.° Estudos dos artigos daolei.orçamentaria para que as des-
pezas não excedam á3 respectivas rubricas e os crelitos votadas. •

g 6.° •Lançamento-de notas explicativas dos artigos e rubricas
das leis autorizativas nos papeis concernentes a receiobnento e paga-
mento de dinheiros. •

§ 7.0 A contadoria funecionará todos . os , dias uteis durante as
horas do expediente do quartel, salvo caso urgente .e extraordinario
em que seja necessario prolongar os trabalhos, ou determinar que
esses se etfectuein em dia feriado.

Art. 80. As contas a pagar pelo cofre serão apresentadas em uma
• ria, si a despeza correr pela Caixa de Economias, a qual servirá

• .para justificar a escripturação do livro caixa ; aquelas, cujo paga-
mento corra por conta cie verbas consignadas na lei do oreamento
serão apresentadas cio •res.vias e devendo remetier-se as prhn•qra
segunda, á Secretaria de Justiça para •a, .necessaria -indemnização

• pelo Thesouro, constituindo a terceira documento do archivo.
• Art. .87. O • pagamento de contas -será feito sániente aos res-

pectivos signatarios, representantes, ou aos.legitimos procuradores, gol)
(beverão . renovar suas -procurações'em janeiro de cada anilo, obser-

• vada a exigencia da Certidão de vida de constituinte . em janeiro e
junho de cada anuo.

Art. .88.. Os odocumentos de receita :constarão de unia si, via,
declaradas as importanCias -, em ordem . (1,3 serviço do corpo...

• Art. 89. A • importancia das contas do fornecedoraseque avi-
sados para recebei-as não compareçam no prazo de oito dias, será
escripturada .em . deposito. '

Arte 90. A contadoria retirará mensalmente do Thesouro, por
adeantamento --e mediante requisição do cominando, ••a quantia mie--
cessaria ás deSpezas com o pessoal, ajustando Contas com • a mesma

- repartição dentro de -uni , inez.
Art. .01. As quantias . abatidas nos vencimentos- dos , ofhmes

- e- praças e --as ':provenientes 'ale -economias :feitas: no,- Tardamento
. ou _lio rancho; o producto da •venda . de artigos,inserviveis-- ecrã°
-recolhidas •á caixa de :economias. 	 •	 • .	 -

Art. 92. O :pagamento mensal . das- folhas -e 4re1ações;de,rven-.
cimentos • se 'fará por. ,adeantamentoe -á ,vista dos (erespectivos do-

▪. Mentos, :-aescriptw.aa	 „a-porém , ,,..as,despezas -na,ada ta .,-em
ee se concluir -...-a's.;onferenciza,' que: não poderá 4 . a lem	 dia-e10

• propío

• A rt . .03 .. Haverá na exuttadoria.- compartimento , apropriado
para collocar os ociifreS, livros - de receita, e deSpeaa;dá -doculuen-
tos de iinportinitet::

Art. 9-1. O • inspector da contadoria e o encarregado e res-
ponsavel pelos trabalhos .a tcargo da -contadoria.

Art. O. fincumbe-Ilie
§ 1 .° Assignar o expediente relativo a informaçõas Sõbi-e des-

puas e estado das verbas, consignadas no orçamento.
§ 2. 0 Comutei-ir as guias de pagamentos feitos p20 .. th2sOurei-

ro e as quantias que lhe sejam carregadas ;" lançar - o a •c3senter nae,
notas de despozas quando devidamente processadas, atit.oázando o
pagamento sólnente depois de terem o « PAGUE-SE » do canim Andante.

§ 3.° Formular os pedidos para o expediente - e • propor as me-
didas que julgar acertadas ao 'bom andamento do -• serviço e ás
praças que davam servir coma amanuansos e 'anxiliares.

§ 4.° Solicitar mensalmente as quantias necessarias aos paga-
mentos feitos directamente pela contadoria . e 'encaminhar, ainda
mensalmente, as contas it • pagar • pelo Thasouro. - •

5.° Organizar o balancete -mensal da receita e despeza do
corpo e annualmente num relatorio sobre os serviços, acompanhado
de quadros e mappas que melhor esclareçam os assuin [-noz.

Art. 96. O inspector da contadoria deve morar tas proximi-
dades do quartel e não -corre para incendios iiem faz outros
serviços, salvo caso excapcionacs.

Paragrapho oindeo. Será i;. subst uido, quando afastado do exer-
cicio de suas funcções e nos impedimentos •fortuitos, • pelo thesou-
reiro-pagadoe.

Art. 07. O cargo de tlisoureiro-pagador .será 'exercido por Mn
capitão.que, si lbr tirado dentre OS da fileira, .a nomeaça.,-) se falei. pot-
portariado. minist To da Justiça, apostilada na respectiva patente ; si,
'porém, for proposto um tenente, a nomeação sedará . pela • promoção
ao posto immediáto.

Paragrapho unico. Na ultima hypothesa • não 'Ode -ser apresen-
tado o nome de um orneai que não tenha o'intersticio legil.

Art. 98. Ao thesoureiro-pagador compete •	 '
g, 1.0 Receber 'mensalmente no Thesouro as :quantia; d istinadas

ás despezas, recolliendo-as ao cofreem presença do com nandauta e
dos clavicularios tendo .aquelle...tres chaves diffeeetitas; respectiva-
mente conservadas em poder do inspector geral, do inspecte: da cone

:tadoria•e,do thesoureiro-pqgador.•
§ 2. 0 Receber quaesquer quantias que hajam de entrar para e,

cofre com-conhecimento ou guia em fórina, autorizadas pelo'canunan
.dante.e .visadas pelo inspactor..geral

§ 3• 0 Apresentar ao inspector da contadoria guias cai duplicata
dos dinheiros recebidos no Thesouro e diarituneute uma tuna da re-
ceita e•despaza do dia anterior e os conliecimeatos das impartancias
que houver entrealie ao Thesouro.	 -

Art. 100. -O serViço eanitarib será assistido pelos madicOs coo
stantes,do,quadra -A, sob a direcção do inspector do serviço sanitaritk
Com o Posto de Major: "	 .
• Art. .101.. tratamento _dos officiaes e opraças effeetivas, e ai
reformados quando. requererem ao commandanta, será feito no hos:
pital, onde existirão, pelo menos, duas eufermarios, nina da cirurgia,'
outra de medicina- 	 .,	 .	 .

§ I.° Cada enfermaria dave ter, logo.que seja possivel, fres se,
Nines em .que-possam oseparadamenste ser tratados officiads, inferiores

_praças.	 ..	 -	 n.	 .
2". No hospital não serão acceitos doentes:de niblestias conta-:

giosas, os:quais •adetn s3r -recolhidos a hospitaes .especiaes; correndo
as despezas par catita da caixa de economias e perdendo oodoente
diu.ante o tratamento ,os vencimentos . que perderia se estiveesa no
hospital do corpo..	 .	 ,	 ..

IAU, '102. ,S,erão.csanvenientemente preparadas sio hospital quatro
,salas'opara- tratamento, pela ..electrotherapia,e hydrotherapia, com _os
,apparallios ; filais-, comamos, e -mais -aiimplea o ; , para...operaeões ocirur- I
gicasepara. consultas tilarias,: flindine uteparma Mete deli ta i •io . •
-..,:-, L .- eparagrapho'it ti ico.---„Uni c,ampartainepwconveniçutemente situado
isorvirá.4iaraeideposito-414-cadaveresekaautOpsias...... „,........':.,... e -, -i -
,-e: , ..eakft . .7103.,-,:k sedaspéz-asa4doeliospIalapara, as siianse não - :,houVel
dótaiçãO :Orça-Mn ta ria ..seaeld pagas pela • Caixa de -ecoffoliiia, .- . 	 `

,§ 4.° • Eicriptiirar 0 livro.deraceita, e .despeza.dos, ditibeires rad-.
rados do Thasouro ; o de receita e despeza da pharmacia-e o da me-
coita e.despeza da banda de .musica ; o livro de dividas ' e descontos'
O consignações dos ollieiaes. 	 •	 i

§,5.? Organizaras folhasanansa.es de vencimentos dos ofricaes
effectivos e praças reformada-s. 	 .

§ 6. 0 Et/ecoar o pagam)nto dos.documantos devidamente lega-
usados e com a utorizaçãoobrinspeetor da contadoria.
• • Art. - 99. O ,thesoureiroepagadoe merará -nas , proximiaada,3 do
quartel e não fará outros serviços, nem correrá para incendi°, salvo
casos excepcionaes.

Paragrapho unico. Será substituido'por um capitão, quando aras-
tadodo exereioiade suas l'uncçõ:r,,devendo,em tais casos Ser balan4
ceado o cofre por uma.conimissão nomeada pelo.commaudo.

sEltvi ,;0 SANITARIO
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Art. 404; A junta medica para inspecções de saude será consti-
:,-tuida, pelo inspector geral do serviço sanitario, que a presidirá, e de-

mais medicos, e funccionará logo que esteja reunida a maioria,
' erliPre que. fôr necessario para inspeccionar

- . • á , os officiaes emn mais de seis dias de parte do doente
b os olliciaes e praças que pedirem licença para tratamento de

sande
c) Os .condidatos á praça no corpo ; 	 •

• d) As praças que, concluido o tempo de serviço, requererem en-
. gajamento ;
'-- .- -- erOS'oiliChtes e- praçasque forem determinadas pelo cominando.

-.' -• . Artf105:- - 01 -nspector do serviço sanitarto é o encarregado da
direcção-dó 'áerviço Sanitario, cabendo o exereicio do cargo ao pri-
'incito -cirurgião - máls antigo. •

Art. 106 Compete-lho
§ 1°. Determinar' e fiscalizar o serviço do hospital ; wircorrer

assiduamente o quartel e suas dependencias de, modo a verificar
quaesquer - causas que possám comprometter a bygiene ; visitar com
frequencia - as - enfermarias, ouvindo as reclamações e queixas dos
doentes, prOvidenciando immediatatnente si as julgar fundadas
inspeccionar cada uma das estaçõ:.ts e postos pelo menos unia vez por
mez, designando, quando o não possa ir pessoalmente os medicos que
o devem fazer.

§ 2° Organizar a escala do serviço interno dos medicos, deter-
minando os que tenham de fazer o serviço a domicilio.

§ 3°. Presidir as reuniões da junta medica, assignar o expediente
do hospital; formular os pedidos de material para as enfermarias e
expediente ; ,propôr as praças que devam servir como enfermeiros,
amanuenses e serventes.

§ -1°. Propôr as medidas que julgar tileis ás condições bygienicas
do quartel, das estações e postos.

§ 5°. Apresentar annualmente circumstanciado relatorio dos
serviços a . seu cargo, acompanhando-o de mappas e quadros que
melhor instruam.

Art. 107. O inspector do serviço sanitario será substituido,
quando afastado do serviço de suas funcções, pelo primeiro ciurg.ião

• mais antigo e nosimpedimentos fortuitos pelo mesmo, si em impas
• de expediente e pelo medico mais antigo, presente no quartel, si
• fóra destas.

Art. 108. Compete aos demais cirurgiões e ao medico adjunto
. § 1°. Fazer dia no hospital alternadamente.

.....§.2°. Tratar. nas respectivas residencias os officiaes e praeas
doentes e áuas familias, quando para isso recebam ordens do com-
auandante.

§ 3°. Passar a visita nas suas respectivas enfermarias.
• ...§ 4°. Acompanhar o Corpo nas accasiões de inceittlio, quando

estiverem de dia, para prestar os SOCCOP po: de sua profissão , para
o que haverá unia ambulancia provida dos priticipaes medicamentos
e apparelhos.

ss 5° No alferes dentista incumbe. a exeticcão dos trabalhos de- •
- sua arte de que naeassitem os caliciaes e as praças do Corpo, devendo
•pára isso comparecr diariamente ao quartel durante as horas do
expálieiite. .

PHARMACIA

Art. 109. Aneexa ao ho s pital haverá uma pharmaeia provida
de apparelhos, .11, • L i -a alentos e drogas, dirighlo por um capitão
pharmaceutico, , auxiliado por dous tenentes, pharmaceuticos diplo•
macios.

Art. 110. A pharmacia, terá além de um deposito para guarda
de drogas e productos, uma sala para manipulação, outra para c,
recebimento e despacho do receituario, uni gabinete para trabalhos
de escripturação, guarda • de livros e papeis relativos ao serviço, e
outro .para apalyses que se tornem necessarios.

Art..111. T.-trão direito ao fornecimento gratuito de medica-
mentos pela plrarmacia os officittes e praças que adoeçam em acto
de se rv	 .

Art. 112. Os medicamentos fornecido; pela pharmaria aos off,
ciaes e praças e suas respectivasfamilias serão indemnizados men-
salmente coni - deSoontos nos vencimentos.

Paragrapho nnico : — Temi direito ao fornechnento de medica-
mentos pela pharmacia para si e suas familias todos os socios da Caixa
de Beneficencia que não estejam no sete iço activo do Corpo pagando
e.'.)0 cila sobre Qcusto, tratando-se de reniedios manipulados na phar-
Macia ou de preparados adquiridos no mercado, e 30 oa) sobre os im-
portados livres de direitos, porcentagens estas filie reverterão em
favor daquella caixa ; sendo, porém, as importancias descontadas
(Ias pensões 'pagas pela caix ou pagos os supprimentos até o dia
5 de cada mez, suspendendo-se o credito em falta.
• Art. 113: Os med ;camentos manipulados na pharmacia e os pre-

parados adquiridos na praça serão fornecidos aos °Inches e ás praças
pelo preço do custo, itt.ndo-se em conta as despezas de vasilhame
e .10% para acOndiciohiunento.
'	 Paragrapho unico ':'. ' -'Sobre os In alicam e n tos, drogas, prepara-
dos artigos e material importados directamente te co	 isenção de di-
reit'os serão cobrados 39 ?/‘; souto o custo, porceutagem que reverterá
em favor da caixa de beneficencia.

Art.	 As receitas não assignadas pelos medicos do
Corpo, só serão despachada; depois do visto do medico do dia
e nos pedidos de preparados para os inferiores e praças se exigir
a mesma formalidade.

Art. 115. Ao capitão-pharmaceutico incumbe
§ E' Dirigir todo o serviço da pharmaCia, distribuindo-o pelos

seus auxiliares conforme as circumstancia e competencia de cada
uttc	 •

.§ 2. 0 Zelar pela guarda e conservação de toda a carg-a da pilar-
macia, visitando frequentemente o deposito.

• § 3.° Fazer aviar com presteza o receituario que lhe fôr apre-
sentado em forma, W , despachar em horas marcadas os pedidos de
preparados e artigos existentes em deposito.

§ 4. 0 Organizar diariamente os pedidos que houver mister paro.
sortimento da pharmacia, afim de apresentar ao inspector geral até
ás .10 horas de cada (lia, bem como o receituaria da vespera.

§ 5 • 0 Solicitar exame e consumo dos artigos gastos ou estra-
gados, apontando neste caso os responsaveis.

§ 6. 0 Trazer em dia toda a escripturação da pharmacia
livros rubricados pelo commandante do Corpo.

§ 7• 0 Extrahir mensalmente as contas dos officiaes e praças
que se tenham utilizado de medicamentos e artigos da pharmacia,
calcula tubo logo as porcentagens para as caixas de economia e de
beneficetwia, devendo remettel-as ao inspector geral que as dirigirá
á contadoria para os devidos fins.

§ 8. 0 Apresentar annualmente um mappa do movimento do
receituario e semestralmente o balanço da carga em seu poder.

Art. 116. Aos teneines-pharmaceuticos adjuntos compete
§ 1.0 Fazer dia a pharma pia conforme a escala.
§ 2.° Auxiliar o capitão pharmaceutico em todos os serviços da

sua competencia.

TRANSGRESSÕES DA DISCIPLINA E PENAS

Art. 117. São considerados transgressões da disciplina o actos.
offensivos á dacencia, ao socego e á ordem publica, 'e, em geral,
quaesquer faltas não (auditiva/las como crime.

Art. 118. São em particular consideradas transgressões da
cipbiiiim :

autorizar, promover ou assignar petições collectivas entre 0111-
cia es ou itraças

promover ou tomar parte em rifas entre os membros da corpo-
ração ;•

publicar pela imprensa ou fazer communicações á. mesma de
quaesquer documentos officiaes Selll estar autorizado pelo coei-
nua tu do;

representar a corporação sem estar autorizado
dirigir petição em oltjecto de serviço ou queixar-se do superior som

licença deste, ou sem ser pelos tramites legaes, e dar queixa infun-
dada,

queixar-se em termos inconvenientes e censurar o superior ent
qualquer escripto ou impresso

representar contra qualquer pena antes de começar a cumpril-a
faltar ao respeito devido ao superior hierarchieo
não fazer continencia ao superior, á bandeira nacional ou em

occasião que seja tocado o bymno nacional
fallar nial do superior e dos camaradas
fumar em presença do superior ou estando de sentinella, patrulha,

ronda, em trabalho de ineendio
tratar o subordinado com injustiça, offendel-o com palavras ou

negar licença para se queixar
demorar a execticão de ordens ou esquecer-se de cumpril-as
não communicar ao superior a execução das ordens recebidas
lazer manobras sem ordem superictr, mandar fazer toques da

corneta ou fazel-os sem estar autorizado ou sem que seja da rompe-
tencia

mostrar-se negli gente, quanto ao asseio pessoal, prejudicar o (tu
seus camaradas e a limpeza do quartel

descurar dos objectos, material e seri ico a seu cargo
aprasentar-se (tesasseia (h) e estar desuidformizado, excepto nos

casos tolerados pela natureza dos serviços
errar, estragar por descuido, negligencia e não justifivada ig . no-

ramcia a escriputração de quttesquer livros, Illappa, escalas e mais
papeis asou cargo ; assignal-os estando errados ou feitos sten o nacos-
sario asseio

trabalhar mal propositalmente e faltar a qualquer formatura e
serviço ;

ser 	 de quaesquer objectos e uniformes ( l im e não Sdalll pró-
prios, pedi 1-1) emprestados ou emprestai-os aos seus camaradas

deixar, sem ordem, a guarda, patrulha, ronda, posição em incen-
dia, antes de receber ordem ou ser rendido ;

salta' cio mutual sem licença não estando de folga ott antes de
saber si lhe cabe qualquer serviço

recusar vencimentos e unifermes que lhes sejam pagos ;
embriagar-se, provocar rixas e conllictos, andar armado, offónder

á moral por- Cto5 - ou pall PA,;, fazer -accusações falsas e jogar a,
dinheiro dentro ou fóra do quartel
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''.  Cosar-se sem prèvia participação ao cominandani:e,.si Officio]; e

$cm licença, si praça 'dè,pl'et
- • • ausentar=sc senilicença por tempo mie não constitua.deserção

''•'..' deixar de apresmitar-se, • linda.a.licença.ou ao saber que este lhe
- foi ',cassada; não tendo, '...porihn, ••decorritlo •,einpo que -importe em

.•deserção , ;	 . .
--- •', deixar de . apresentar-)e ao concluir c:o 'castigo que :tiver sido
• -imposto :
•-• • dormir, sentar-Se oarecostar-se,-(estandade sentinella, ronda ou
• 'patrulha;	 .	 . ' ''" • ' -

perturbar o silencio d iois .do toque de recolher, fazer algazarra
- • dentro dó quartel, excepto . pór occasiãO de alarma. para inceudio ;•

receber . cle pessoa Ali -competente 'qualquer ordem quando em
• trabalho nos incendios;
• simular molestia ,:para esquivar-se ito- serviço ; 	 -	 -	 •

introduzir no quartel bebidas alcoolicos, materiaS infiamaveis e
explosivos sem conhecimentoda autoridade competente

• saliir e panetrar•no _quartel :por • outro logar• que. não .seja o
• . -designado por ordem superior.;
-	 . eutrar -em compartimento em que esteja o superior Sáll a devida

permissão .;	 .
fazer transações pecuidarias com seus subordinados

• , reclamar o:serviço para fple for -nomeado antes de prestal-o
ileixardepunir e de (lar parte de seus subordinados em caso de

faltas e transgressão-da- honra e do dever-militar.
• Art. 119.. As trangressões•especificadas 'no artigo antecedente

não excluem outras • Comprehendidas no -art.'121•.
(

	

	 - -Art. 120. -São eirctunStancias aggraVantes das teatisgrassõas da
disciplina.:

a) accumulação de duas ou . mais. transgressões
b) reincidencia ;

..	 • • e) ajuste de, duas ou, mais pessoas .; •
• .

	

	 d) ser ofiensivo á loura ou .á dignidade da corporação.	 .
Art. -121. :1 .:' eircumstancia atienuante de qualquer falta o ,bom

• comportamento habltual; 	 .
• Art. 122..São • justificativas: ler sido commettida por provada
. ignorando do -ponto de disciplina infringido.	 ,

'	 Art. 123. Os castigos disciplinares para os officia,es de patente
',. serão -os seguintes: admoestação, reprehensão, &tenra() prisão e

reforma.
Paragrapho unico. As penas d3 admoestação e reprehensão

podein ser applicadas - . verbalmente ..ou por •escripto cabendo no
, primeiro caso fazei-as pari ieplarmente, no circo dos ofijciaes de. posto
igual ou superior .ao do calpado ou no circulo de todos Os officiaes..

Art. • 124. A penas ,de :detenção e -prisão serão cumpridas aio
recinto do quartel, -senil() a -ultima no ,estado-maior do corpo.

.§ -1.° Quando a falta for de tal gravidade que o tempo do prisão
.deva exceder :a 15 Alias, -cita .sera cumprida em . fortaleza até o

• anaximo de. 30 dias, subnatettendo o,commando ao juizo -do ministro
o St:11.nel°, pari), o. qual pedirá ,approvação.	 .	 •

.

	

	 § 2.° Sempre caue.,searate da • pmis•ão de . upa official • em fortaleza
elle perderá a gratificação-de exereicio.

... • 3. 0 O oficial preso no estado-mator perdera a 'gratificação de
exercido, si a nota de castigo declarar (M) 11.1.9 deve fazer f 3rviço,

. sendo neste caso.lavada.a punição a) conhecimento do ministra.
Art. 125. ÕS ofileiaes. do corpo perderão a patente quando coo-.

.denniados, em procosso.crime-a essa-pena ou . a unais de doas annos.,
de prisão.	 •	 .

Art. 126. Compete•ao• Governo reformar os ditosofficiaes, com o
• soldo proporcional ao:4empo•de sersáço offectivó, -nos casos de:

-1, pratica de,acção aviltante; • .
2, insubordinação reiterada ;•
3, incontinenciapublica e- escandalosa ;
•t, vicios de . jogosiprobibidos ;
5, embriaguez repetida
6, desidia habitual na cumprimento de deveres •,
7, falta de-gravidade excepcional não eomprehendida nos nu--

meros antecedentes, segundo as formas estabelecidos na legislação
..relativa ao referido corpo. ' - . • ---	 '" - •	 *-

.Paragrapho unico. Na hypothese, porém, dos n g. 3 .1 -á 6 deste
artigo dependerá a reforma de sentença proferida em processo crime
(Codigo Penal Militax,,art,...117). .	 .

• Art. 127. Applicar-se:11a o Codigo (Penal Militar AOS processos
.-=submeltidos ,á jurisdicção dos-conselhos organizados de aceordo com a
legislação referente ao corpo. .	 .

.Paragrapho unjo). O Corpo se regerá na organização dos-Con-
,Selhos, pelo Regulamento ,Processual Militar. .,

• , Art. 128. Os castigos disciplinares para os officiaes inferiores e
•vaças".graduadas serão • Os : seguintes: -reprehen.são; impedimento
•.' prisão, .baixa,tentporarta ou .delioitiva do posto.	 i '
• . •p'.°:-.A ate.prehensão. pOd ess er.dada,.. verb:111án te ou • por .escripto,..:

ca.,	
il

bendo.noprimeiroxaso ser, partieular 0,34 110 .CirO1410 ---dos, olliciaes.	 ...	 . -	 ,	 , ..	 .
diderieres.	 •	 • P a

 --

•
.	 .

- .§. 42.°,0-inmediniento .e á, prisão. .não-podem exceder . de 20 'dias
no recinto do quartel, -.no-primeiro ' caso, - eatio corpo • da guarda,' no

tsegundo: ambos os castigos sem prejuizo do serviço de escala. 	
l'

§	 alalta for de tal gravidade que a' prisão _se elfectue
fortaleza,s(leve-sar 	 Apermissão . ao ministro liara .remettel-a
para a praça de guerra, não podeodo execeder af iGili.ditt": o tempo do
castigo.	

.

Art. 129. Os otliciaes ill gtwiors e praças grad(uidas,
.pre„sas_..em.fortoleza, perdent 7as_gratifiça(Aes e .rikAor 'ali. :etapa para
iudeninizar• o 1.3,11(Iva:titio-lhe Será fornecido. 	 • , ..•	 „

Art..130. As. p .,,nos.disciplinares,para as praças de ,p • •t serão
as seguintes: repreheusão, privação - de perooile, iscaw,icoale castigo,
-prisão, exclusão a bem do.serviço.ou dá,	 .

§ I..°.A repreliensão será feita verbalmentc.otworescijpto.deante
da Companlii,uformada,	 . •••,.

§ 2:1. O impedimentos, privação do perixiiic,--servika)s de -castigo.
serão no recinto elos quarteis-e estações. 	 • '	 •

§ t° As prisÕes até 2,5 diaSserão,cuinprida..em .;xatIraz ou em
cehiula especial, COM ou seni -dhoinuição de 11111a tilrefOkrE.35 cliária.S;
eXCetleiR10, porém, OSSC tempo, até 60 dias, 5 -31‘a0 cumprida; em for-
talezao.observadas os prdscriprõss.esta.belecidasino- 3tW •art. 128 e
as do art. 129 paca os infdiores e pmas graduadas. 	 •

Art. 131, As exclusões a bem do serviço ou da alisc iiplina e a ex-
pulsão inhibein ao excluido •de voltar em qualq(ler tempo ás 'fileiras
do COri)J.

.Art..1.32. São consid :rad.); ausmies o; officiacinferiore; e
praças depret que deixarem de comparecer art quartel durante Ires
dias sem motivo jus:Picado; desertores, os que • a-,sintprocederem du-
rante •10 dias.	 •

Art. 133. As praças de pret desertoras 0113 A lie commetta to de-
netos que devam Ser imitidos pela legislação conimum,.serão.expulsas
do C.)rpo e postas, quivolo necessa ri°, á diSpOsiçáo -da -autoridade
competente, com exposieko .eirentustanciada do.fiicto.croninoso.
• Art. 13 n-. Todas as penti; : impostas nas ordens.,de, ..SCE1icy) serão

transcriptas nos respectivos livros de •assentamento.„;,. • •dOs . officiaes
praças.

Art. 135. ,ts notas lançadas nos livros de,as.sentamenlos só po-
dem ser trancados com autorizaçã.o do :Ministro, senil() ..neeessa rio
para isso -requerer e te,rein decorrido dou; annopelo oncoos,.scin
reineidencia.na mesma falta.

Paragrapho ume° . is castigos impostos nas ordens "de serviço po-
dem, entretanio, ficar de nenhum elfeho por ordem do COM m AARIO
(lenir() de Ires dias se averiguar terem sido injustos, antepel-feita jus-
tificação do punido.	 •

Art. 136:-Ficum sujeitos ás penalidades- estabelecidas . neste re,-
•gulameuto os paizanos•que.i‘xerçbin Cargo; ou prestem 'serviços effecti-
NOS no Corpo, remunerados ou não, com honras militares. • 	 •

	

RECOMPENSAS, 'ACENOS E DISPENSAS 	 '•
' Art. 137,. Ao o:ib.:bino praça que cin qualquer se.ffi iço se distin-

guir sobremaneira, ou cludpreÀtal-o com telligencia , dedica-
ção . oa coragem,- poderão ser canferidas as seguinte,s :-repotopensas

I, elogio em ordem da serviço do Corpo
.2, elogiado nomerd,kt(overno, transcrevendo-se ao -ordem da

sorvico o aviso cjme o.determinar ;
. 3, dispotisa do serviço, com ;todos os vencimento;. até .10 dias

.	 -1, graduação ao postoinunediatamente-superior, á,pra,•.:,a, de pra,
ou :ao-oficial que-se inutilizar em acto de serviço.;

medalha de distincção de ouro ou prata, creirda pelo decreto
n. • 5S, (1011 dellezembro de :.1800.

, Art. 138. Para os casos • a que. se referem os.n5:,--2.4 (tratando-
se de otliciaes)- e 5,- o•commandante Alará ,parte.-esperial
mencipininthOas eirdonstancias e a natureza dos seta iços:prestados e
própondo a reálopensa ^ que•a -seu juizo pareça auaisjusla.

Paragrapho unico. As outras recompensas serão- cosife. ridas por
acto,do cominando.

.Art. 1,39. Alentalas recompensas estatuidas no - ar-t-ø37, os bons
serviços presiados • pelos otliciaes e praças serão retribuidos com a me-
dalha deamerito, ereada, pelo (decreto n. 6,0.3.; :de .(21, -.de maio de
1900, na 'forma e de . accordo com as instrucções que :o .a.companham.

Art. 1 .10. Os ollieities e praças que em 'tempo de guerra externa
ou interna forem aproveitados Mn seio icosde operacoos de guerra,
gosarão as mesmas vantagens concedidas - aos officiaes eta exercito e ás
suas familias.

Art. t. :E' considerada remida a.divida Contrabida mim a Po-
.zencla Nacional ou com a caixa d, economias pela praça:que -fallecer
em con•zequencia,de desastre. em acto de,serviço.

Art. 112. As notas dexecompensas publicadalS em -ordem de ser-
viço . serão averbadas nos respectivos -assentamentos. 	 .

'Art. 113. As licenças concedidas aos segtlicizie.s e „praças serão
;para tratamento.de-saude,ou-paia .. cuidar..k ipegoeitas. Mo( iu taresse.

Art. 111..As licenças para„tratitmentão`de,saude-fái...àoeão.dadas
qui .'alrtittlA de iibpecqao-1a: Junta. medica, èporembendo4oi1ice, ?Ciai! os,
si otliciaes, soldo siimentesi.p.raçaS,o soldo . e.,.e.etapa.'•iiXas klicatic,as
excedentes de seis mezes as.praças,vencerão „apenas soldo„.

iiaragéap1mo 11111X3.0. --.0S"..0ffiCiaes -licenciados •(.1),aradcatamento
sande não ,perdem o _direito --ao auxilio para-alus"uol de casa, mo-
rando na zona.

.	 .OFFICIÁL	 - Novembro de	 ,
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Art. 1 ,k5. O oficial ou praça gli c em conse,qnencia de desastre
em actooPoserviço adoecer, será tratado por conta do Estado, perce-
bendo os vencimentos como si estivesse prompto, contando-se para
todos os effeitos o tempo da molestia.

. 0 Tombem será contado aos officiaes e ás praças, para todos
OS a:cites o tempo de prisão disciplinar e o de dispensa de service
com todos OS venciinen tos ; ou conceilido para tratamento de sande
ou passado doente nos hospitaes 41000PPido CM serviço gratuito e
obrigatorio por lei, ou no exereicio de counnissões federa res e esladoaes
com autorização 'do Governo.

§ 2.° O tempo de serviço prestado no 1 •:ereito, Armada ou Brigada
Policial da Capital Federal serc comput tule aos officiaes e ás praças
do Corpo de Bombeiros sUmente para os efeitos da reforma.

Art. 116. As licenças para tratamento de sande dos (dilates
•serio concedidas pelo Ministro da Justiça, mediante requerimento,
acompanhado da acta do hispecção, e as das praças de pret pelo com-
mando, á vista dos mesmos documentos.

Art. 147. O tempo das licenças para tratamento de sande será
contadõ da data da inspecção.

Art. 148. As licenças concedidas aos officiaes e praças por
qualquer motivo que não soja tratamento do saude podem ser
ser dadas, até 30 dias, pelo cominando e, aliou desse tempo, pelo Mi-
nistro, mediante requerimento devidamente. informado.

Art. 149. Nessas licenças os officiaes W.10 perceberão vencimento
algum, - salvõ Se tiverem mais de quinZe anuns de serviço activo, caso
em que poderá ela ser concedida com 3:1 partes de soldo ate tios
inezes; com meio soldo por mais ices mezes com 1/4 de soldo por
mais de seis a nove mezes; e sem vencimento algum d'abi por diante.
_Essas licenças só s Poderão ser renovadas cinco annos depois de termi-
nada a que houver sido anteriormente eonciolida. As licenças das
praças de pret serão sempre som vencimento algum e nunca por
tempo maior de'dous . mezes.

Art. 15Q. Os officiaes e praças fiei:meladas não poderão se ausen-
tar do District° Federal sem permissão istt. ,rial, do clitverno, tratan-
do-se dos primeiros: e do cominando 1r.i!a ; i10- ,e das ullimas.

Art. entinte tudante padeci ter aos s ms subordinados
até 1:t dias de dispensa do serviço com todos os vencimentos, por mo-
tivos justificados.

REFOnmAS

Art. 152, Os officiaes e as praças de Corpo de Bombeiro.s terão
direito a reforma::

-1', por invalidez comprovada em inspoccin de sande:
20, quando estiverem nas condições exigidas pelo art. 11 da lei

D. 2.290 de 13 de dezembro de 1910, seca ia ufa:iates, e se forem pra-
ças, desde que tenham mais de vinte anuos de serviços.

• Paragrapho unico. As reformas serão re guladas pelo alvará de
10 do dezembro de 1790, resolução de 20 de dt-zeinbro de 1801 e
art. Mi da lei ti. 2.290 de 13 de dezembro (10 1910.

Art. 153. O oficial reformado perceberá tantas vigessimas quin-
tas partes de soldo quantos forem os olmos de serviço até Nitue e
cinco, e tuaiS 2(34, sobre n respect ivo soldo amolai por anilo de ser-
viço accrescido, sem direito ás gratificações addicionaes do que trata
os aio:rotos,' n. 108 .1..de 30 de dezembro de 1889, e n. 193 Á de 30
de jabeircije 1890, como mtabeni sem direito ás gi	 m'atilicarims arca-
das no	 i...158	 11.0111amento 4i mi au i xo u com o decreto ii. 6.432
de 27 de Marre de 1907.

Art. 154. Os officiaes zraduatios s....-, rão equiparados aos efectivos
para os. cif:Otos i3 Vantic4.ens da reforma.

Arte 155...Na.eontassen do tempo para a reforma dos olliciaes e
praços . as fracções excedentes de seis nicles se contarão como mu atino
comple to.

Art. • 150- Os officiaes do exercito mie occuparem no Corpo postos
superkw.e.s.- zios SOUS e I I I inste Corpo ilizAPCM para o servic:o,
serão considerados; para o, ell'Atos da reforma como Si fossem umiira-
menfe. ollieiaes do ,Corpo de Bombeiros, uma ez que renunciem o posto
que, tiverem no exercito.

Art. -157. As praoa.s que se inutilisarem antes de 20 aflitos : com-
pleto s de serviços serão reforinadas coto titlitas vigessitnas partes do
respec t ivo soldo, quantos es anuo: de s e rviço : mas, Si a invalidez,
,provirr de lesões, dos •estres, niolestias titilo:celas em acto de serviço,
ou em Cousequencia de serviço, serão reformadas com o soldo por
teiro.

Art. 158. A referma das praças de prol; será concedida com o
soldo kor inteiro sieoutorem mais de 20 a imos (i com as seguintes
'vantagens Si x;odiare. ip mais de 2:1 tomos de serviço:

a) no posto immet.4ato com o respectivo soldo aos bombeiros, ca-
bos d eopiadrae forrierm e 2 s .sargent os;

0). no posto de alteres com o respectivo soldo os 1" sargentos, o
sargcmo ajudante e sargento quartel-mestre.

.\ ct.,, 159 As .praças de prol que. sednvalidarem em consequencia
de Liõie1, desastres, ou melestias adquiridas eni acto de serviço, se-

rã o reformaties com o soldo por inteiro, qualquer que seja o tempo de
servico. •	 .	 . .

Art. 100. O soldo da, reforma, dos officiaes e praças será abonado
da data do respectivo decreto e em hypothese alguma será inferior a
um terço do respreavo soldo.

Art. 161. Não terão direito á reforma os civis que exercerem car-
gos no Corpo de Bombeiros ainda que tenham graduações militares.

Art. 192. As praças do prot que adquirirem a tuberculose pul-
monar comprovada em inspecção do saiote, depois de dois annos de •
alistadas no serviço do Corpo, passarão a aggregadas percebendo ape-
nas o soldo e serão recolhidas a um sanatorio custeiado ou subvencio-
nado pelo GOVCP110.

Art. 163. Si findo o prazo de dous mimos a praça não estiver in-
teiramente restabelecida, o que será comprovado em inspecção de
saude, terá a reforma nas condições da segunda parte do art, Et"; do
Regulamento, si a molestia for julgada incuravel.:,

FUNERAL-ESPOLIO

Art. 164. Com o enterramento do oficial effeetivo ou reformado
será pelo Estado despendida até a quantia de 500$ e com o das pra-
ças de prol, tombem effectivas ou reformadas, até a de 005000.

Paragra.pho unico. As despezas de enterro serão indemnizadas,
quando reclamadas no prazo de 30 dias.

Art. 165. Os commandautes de companhias, quando fale-
cer alguma praça, nomearão um sargento, uni graduado e.
uma praga, todos de sua companhia para em sua .presença fazer o
inventario dos bens deixados, entregando no prazo de -ires dias ao
inspector geral, assignada 'pelos inventariantes com o seu confere,
uma relação detalhada cio que houver encontrado.

Paragrapho muco. Os artigos facilmente contaminaveis que.
houverem servido ás praças falecidas de molestias, conti

t"
oriosa, serão

destruidos pelo fogo, descarregando-se os pertencentes ao Estado.
Art. 166. O espolio das praças falecidas no quartel ou nos hos-

pitaes será vendido em leilão no prazo de 15 dias depois do falecimento,
assistindo a esse acto o commandante da companhia. e mais um
oficial para esse fim nomeado, sendo o producto reunido aos venci-
mentos que Dão tenham sido pagos ao falecido,- recolhido á conta-
doria, afirn de ser tudo, depois de deduzida a importancia da divida á.
Fazenda Nacional, remettido ao juiz competente, si não se apre-
sentarem dentro daquele prazo os legitimos herdeiros.

AMANUENSES, auxuaAnEs E SERVENTES

Art, 167. Para o serviço de escript oração, limpeza e conservação
de moveis, haverá na Secretaria, casa da ordem, assistencia do ina-
terial, contadoria, serviço sanitario e ¡Marmelo, o seguinte pessoal
que SOPViPá sem prejuizo do serviço de primeira promptidão, menos
OS praticos de pharinacia e serventes deste. e da enfermaria.

a) Secretaria : deus amanuenses, dons auxiliares e um servente
b) Casa da ordem : uni tunanuense e um auxiliar ;
e) Assisteneia do material : um amanuense, um auxiliar e deus

serventes ;
d) Contadora : doas amanuenses, doas auxiliares e 'um ser.,

vente
e) Serviço sanitario : um amanuense e um servente, além de

dons enfermeiros e dons serventes da enfermaria
1) Pharmacia : um amanuense, Ires praticos e dons serventes.
Art. 168. Todos esSes logares serão occupados por praçs effeetivas

do Corpo que, excepto inn dos amanuenses da Secretária, não poderão
ter graduação superior a de forriel.

Art. 169. As praças empre gadas como amanuenses e auxiliares
terão as graliticaões especificadas no art. 50, quando por seus
esforros e applicação ao serviço o mereçam, a juizo do commando,
calanido aos serventes, e exactamente nas mesmas condições as gra-
tificações arbitradas no art. 44.

MATERIAL

Art. 170. O material para o serviço do Corpo será sempre dos
mais aperfeieoados systemas e dos melhores fabricantes.

g 1. 0 Além do material indispensavel ás promptidões no quartel
central e nas estações, haverá em reserva todo o necessario para.
substituições em caso de desarranjos que exijam demorados reparos.

§ 2.° Para tracção das viaturas existirá o numero' de animaes
precisos, calculados 20 °/ 0 para os que por qualquerl motivo estejant
retirados do serviço por doença ou para o necessario descanço no
pasto.

Art. 171. Para o serviço de concertos e reparos no material de
qualquer especie serão montadas oficinas de mecanicos- (com secções
de ferreiros, fundidores, torneiros, limadores, armeiros, soldadores e
gazistas), segeiros, pedreiros, carpinteiros, correeiros, pintoreS.; forra.-
dores, electricistas e tele.graphistas.

§ 1.° Além de concertos e reparos as officinas trabalharão era
todas as obras novas que nelas se poder preparar, tendo para -is5o ,a$
machinas, apparelhos e ferramentas necessarios



Sabbaild	 DJARIO 0r-E-fé-1,AI;
	

Nove:MIJO' ile'ea-ea.f.,::

§ •..2. 0 Para o serviço das oficinas serão tirados todos os machi-
Instas e foguistas nos dias de folga e aS praças (iate pilham officio ou
que desejem aprendei-o e.mostrem-uptidão.

- § 3. 0 Asipraeas empre eadas nas (anicheis e que não derem. pile
melro promptidão, serão designadas normalmente para guardas dos
theatrose- podendo, entretanto, ser escaladas para todo e qualquer

.serviço em , caso de necessidade. - •
Art. :172. • Parae o serviço- de extincção. cio incendios ficam á

disposição do -Corpo de Bombeiros os registros assentes pela Repor-
t irão de Obras-Publicas nos encanamentos de supprimento de agua á
cidade..	 • •

§ 1.? Na falta de toes registros o Corpo lançará mão, em caso de
-emergencia, de quaesquer fontes de agua ou depositos em que posá

• . se supprir ou adaptar as .suas bombas.	 •
i.

	

	 § 2.° Aos officiaes e praças empregadas no serviço de registros de
incendios prestará a Repartição de Obras Publicas, á requisição do

, cominando, as informações de que precisem, facultando o estudo de
toda a rède com as manobras dos referidos registros.

§ 3.° Em caso de incendi°, a Repartição de Obras Publicas será
inunediatamente avisada e os manobreiros de cada districto são

• obrigados a comparecer, afim de verificarem as manobras feitas
• pelos officiaes e 'praças do Corpo, cessando a responsabilidade destes

logo. que se apresentem aquelles.
..§ 4.° O Corpo auxiliará a Repartição de Obras Publicas nos con-

certos e reparos dos registros, independente de solicitação desta
e enquanto o abastecimento de agua for intermittente e não houver
registros em todas as ruas espaçados de 100 metros ; "alternadamente
de- cada lado, a referida repartição ai tenderá aos pedidos do com-

, • mando para collocal-os nas vias publicas novas e nos pontos em que
• por qualquer motivo se tornem indispensaveis.

Art. 173. As .rupturas nos encanamentos ou derivações e a
alteração nas horas de abastecimento, o fechamento das caixas para

• limpeza, emilin todos os factos • e serviços que possam prejudicar. as
manobras dos encanamentos em caso de incendi°, ou que plissam
tornal-as sena utilidade ou dar loear a erros e á falta de agua, serão
pela Repartição Geral das Obras 'Publicas communicadas sem demora
ao COMIllando do Corpo de Bombeiros.	 .

• Art-.,17'r. Os damnos cansados pelos officiaes e praças em artigos
e material pertencentes ao Estado, quando dm idos a descuido, negli-

• gelada ou impericia serão indemnizados por descontos em seus venci-
mentos, tendo em cousideração o valor do artigo e os vencimentos do
culpado.

Art. 175. Os objectos extraviados ou perdidos por inadvertencia,
desleixo ou hauria, serão idenmizados integralmente, si novos, e pro-
porcionalmente, si usados.' 	 .

• l'aragrapito unicó..Não serão. indemnizados os objectos perdidos
ou- extraviados por occasião de incendios provado que tenham sido
consumidos pelo fogo. -	 •

Art. 176. As avarias produzidas no material rodante ou* fiuctu-
ante por pessoas estranhas, á corporação serão integralmente indem-
nizadas quando propositae g- ou por falta de cuidado e attencão dos
causadores.

Paragrapho unico. O proibido dessas indemnizações será reco-
lhido em partes igua,es ás caixas de economia e de beneticiencia.

Art. 177. As avarias produzidas pelo material rodante e Iluctu-
aete em propriedade particular serão indemnizadas' pelo cofre de
economia e punidos os responsayeis.

AVISOS DE INCENDI°
•

Art. :178: Os avisos de incendi° podem ser dados: .
a) verbalmente, por qualquer pessoa, no quartel central e nas

estações mi nas repartições pol:eiaes, percebendo neste caso, si exigir,
unia gratificação-de 5$ a 20$, si verdadeiro o MIS° e dando 'as neces-
sarias e precisas indicações do local

b) pelas linhas telephonicas da Repartição Geral dos Telegraphos
ou da Companhia Telephonica Brazileira, dizendo no primeiro caso o
logar de que falia e no segundo, o numero do telephone do transmit-
tente •,

c) pelas caixas - a y isadores de incendi° - collocadas nas vias
publicas.	 .

Art. 170. Para o-serviço especial de avisos de incende) estabe-
lecerá o Corpo nas vias publicas o numero de caixas precisas, dispondo
além diseo de unia rede, telephonica propria, ligando o quartel caiu-
trai a todas as estações, á Repartição Geral dos Telegraphos, ao centro
telephonico da policia e á Companhia Telephonica Brazileira.
. Art.' 180. Jias. caixas situadas . .na . via publica .serão. fornecidas

quatro chaves; pelo, menos, aos moradores de predios situados nas
immediações, preferidos os que se conservarem abertos até alta hora
da noite.	 ..•-

, § 1.°- Serão fornecidasá polieia o numero de chaves que requi-
sitar,. afim de distribuir por suas patrulhas e rondas.
e 2.° Emalualquer dos casos todas as. chaves -serão numeradas,
onseryando a Secretaria do Corpo registrados 'o nome 'e a moradia do

possuidor de Cada chave;prdcedndo a policia de modo: identico para
que ',se pessa coap:segurança..e facilidade :verificar a . pessoa que . deu o
,aviso. •

A rt 81 . O iedividuo que der o ai iso - 'pOr hitermedio df,tiifire, -- •
caixa- é' oVrigado a pernianecer junto a ella até que : Se aneesento
quem possa devolver-lhe a chave.	 e'eNe'e

Art. 182. O individuo que der de máefé ou por simples - diVArátio a'a
aviso falso de um incendi°, por qualquer meio de transmissão, rsof- -
frerá a pena de 50$ a 200$ de multa, com prisão de de oito a 30 ,dia.ii- •

Paragrapho unico. Si o falso aviso desviar a attenção do Corpo'.
do ponto em que com effeito haja incendi°, demorando assina os Soe?
corros immediatos, será o causador do transtorno • punido ,com
multa de 500$, e 30 dias de prisão.

Art. 183. As penas estabelecidos no artigo anterior serão mi-
postas pelo cominando do Corpo.._

Art. 184. Qualquer autoridade que receba noticias de um h-leen.
dio, a transmittirá immediatamente, c em primeiro lógar, ao Corpo
de Bombeiros.

Art. 185. A policia 'obrigará todos os theatros e quaesquee cen-
tros de diversões onde se agglomere habitualmente' muito povo; -alce
communicação directa com o Corpo pelos meios indicados peio • com.
mando.

Paragrapho unico. Essas communicações poderão ser estabele-
cidos pelo proprio Corpo mediante requerimento e indemnização adian-
tada do interessado.

Art. IN. A•Inspectoria Geral de Obras Publicas , estabelecerá..
para o recinto de cada theatro uma derivação directa com registro
que ficará á disposição do Corpo, a qual'so poderá ser utilizada para -
casos de incendi°, salvo autorização.daquella inspectoriae

Art. 187. Logo que o Corpo tenha mudado o actual system:- do •
ay isadores de incendi° de modo a' se 'poder adoptar apparellioS'auxi

l iares para, Os edificios que Os desejem ter, fica-lhe o direito de cobrai!
uma taxa animal até 12$ pela ligação indispensa, yel aos , seus avisa.
dores.

SERVIÇO DE INCENDI° ,

Art. 188. A extincção de incendias compete exclusivamente ao'
Corpo de Bombeiros, sendo o serviço dirigido pelo conmandante ,on
quem suas vezes fizer, quaesquer que sejam ás • autoridades ott
militares que se acbein presentes.

Art. 180. Quae,squer contingentes de bombeiros, nacionaes mi,
estrangeiros, que se apresentem no local do incendi°, só poderão fitn-;
ccionar comia autorização do cominando ou do quem legalmente o
representar, ficando subordinados á sua direcção.

Art. 190. Além das autoridades; policiaes e outras, que sejauvi
reconhecidas ou compareça-mi) • com os seus dist inctivos, só terão
ingresso no cordão das senfinellas as pessoas munidas de um cartão .
assignado pelo cominando.

Art. 191. A Brigada Policial, logo que receba aviso de'•qiialquee
inCendiO, mandará sem demora unia força commandada pereum.
officio' e na falta por um sargento, afim de manter a ordem e , ficar á
disposição da autoridade policial mais graduada que estiver no local
do incendi°.

Art. 192. As autoridades policiaes prestarão ao cominando ..da
• ..

Corpo ou a quem o estiver representando no ineendiu e todo o . auxilio
preciso. .	 .

§ 1. 0 Providenciarão para que a marcha das viaturas na° seja.
embaraçado, prendendo 0.3 couductores de vehiculOseque Mie:lhes
ceder o passa ou que propositalmente demorem em fazei-o, impondo
multas de 5$ a 20$, conforme o caso. Na faltado agentes policiaeS, o
commandante do Corpo, ou quenfsuas vezes fizer, tomará' as . n*didas •
que no momento o caso exigir, e prenderá o causador ou causadereS'
da demora da marcha das viaturas, retendo as carteiras 'cid.; coa-
ductores.

§ 2. 0 Legalizarão a invasão do domicilio ou proprieda'de pelO
pessoal do Corpo de Bombeiros, quando o comrhandante ou (mela stia.S
vezes fizer, julgar convenientes a entrada e esta lhe for negada peles
proprietarios, inquilinos ou domiciliados. Na ausencia de autoridades'
policiaes, o commandante, ou quem suas vezes fizer, ordenará o
arrombamento das portas e a entrada do pessoal do Corpo. 	 •

§ 3. 0 Não permittirão a entrada a quem quer (lute seja, mias
linhas de isolamento para facilitar o trabalho, excepto Si estiverem' •
nas condições do art. 190.

§ 4.° Manterão a ordena e garantirão Os salvados 2e , a,' pro
priedade.

§ 5.° Mandarão soccorrer os feridos e transportar os mortos.' •
§ 6.0 Não pormittirão o arrombamento das 'portas do predio

incendiado antes da chegada do Corpo de Bombeiros,' exceptd quando
haja pessoas em perigo de vida. .•

•§ 7°. Impedirão que os moradores dos predios Proximos rertiovani .
suas mercadorias ou mobilias sem que o ~mandante ou iludiu sdas.„
vezes fizer julgue conveniente.

§ 8°.- Detertninarão • que sejam fechadas nas proximidades , do
incendi° todas as casas de negocio - que 'vendam bebidas alcoolicas,

§ 0°. Tomarão conhecimentó das 'causas do incendioe'affin
proceder na (Urina da lei contra culpados, .si os houver.
„ ; § 10. Mandarão intimar() dono do predita incendiado, ou o selt'
representante, de accórdo com os agentes da Prefeitura; afita de pj..:241-



§- 1•° As propostas, á medida que forem Sendo abert.aS,.setão
numeradas e rubricadas pelo presidente, que marcará demite dbs
proponentes o praze que- julgar preciso para a. devida apuração.

§ 2-.° Si durante .0 .-exame e rubrica,daspropostas reconhecer
conselho que qualquer delias tenha omissões, emendas ou rasuras si0
occasionem duvidas, exigirá do- signatario • Ou seu' rep1esentanti3
'não prompta -poriescripto

§ .3. 0 -.0s 'proponentes serão chamados .em prazo fixo para assiss
..gnar • os .contractos dos .artigos -mija prefereneia houverem tirado
para o fornecimento, perdendo o deposito de garantia si o não fizerem
dentro desse prazo. • • •	 -

4.°. Os contractos serão lavrados em um só-lermo, mencionando.
as condleões espechies concernentes ao-fornecimento de cadaartigo..o
quaesqtrer clausulas relativas aos contractantes.

Art. 203. No dia hninediato ao do prazo marcado para assigna-
tura-do contracto, se fará o encerramento do :termo logo apus .as
assignaturas dos contractantes, especificando-se os nomes dos que não
tenham comparecido.

Art..204. Feito o encerramento, será o contracto submetedo
approvação do ministro com as primeiras Vias das propostas recs-'--
bidas na concurrencia.

Art. 203. O fornecedor que nãs-, entrar com o artigo pedido
dentro do prazo estipulado nos centractos incorrerá na multa de

°/. 0 do -valor do mesmo artigo ; si o excesso de prazo fõr além do
15 dias, a multa será de 50 °10 , rescindindo-se o contracto. .

Paragrapho unieo. Estas Multas serão impostas pelo comutando o
deltas não- haverá recurso.

Art. 206. No caso de rejeição de artigos por imperfeitos ou que
não estejam de accordo com as amostras, o commandante poderá,
atte,ndendo ás circumstancias allegadas, marcar novo,prazo para sua
entrada, tornando-se effectiva a multa findo esse prazo, mandando
então comprar no mercado por conta do fornecedor. .

*Paragrapho unico. As multas e as importatiCias dos artigos com-
prados de accordo com a parte final do artigo anterior, quando não
sejam pagas dentro de 10 dias do as iso, serão descontadas das .contas •
que o fornecedor tenha.a receber ou dos respectivos deposites, sendo ,
neste caso completados em 48 • horas sob pena de rescisão do.con- •
irado.

Art. 207. Os objectos não aceeitos serão retirados pelos
fornecedores dentro de prazo limitado' pelo cominando, remo-
vendo-os o corpo para o Deposito Publico, si Q• não fizerem, por conta.
dos donos.	 •

Art. 208. (Is fornecedores de ,generos alimenticios, mesmo que
sejam contractados pelo Miuisterio da Justiça, são obrigados a for-
necer aos offieiaes e praças do Corpo de Bombeiros pelos preços dos
contractos, desde que os pagamentos sejam .fitos em dinheiro a

.	 •	 •	 •	 •	 -
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Ndvé-ridiri3 de loa
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ceder, no-prazo fixado pelo cominando do Coo, á retirada do entulho
e demolição das paredes que ameacem desabar. •

Art. :193. Em casas especiaes, o counnandante requisitará directa,
• mente., em nome do Ministro da Justiça, dos commandantes de corpos.

e chefestde •estabelechnentos,pubficos, civis ou militares, o auxilio e
• .elemeistos de que necessite, e estes lhe serão prestados com urgencia,
• -em terras ou nas aguas da lballia quando tratar-se de incendi° a bordo;

embarcaçõ,es.
Art. 194. Si durante o sers leo de. incendi° for necessaria a

:demolição de paredes ou :mesmo de predios, o oficial que dirigir-o
podem ordenal-a, justificando depois -por escripto e circumstanciada-
mente o seu acto.

Art. 195.. Em trabalho tielneendio.as ordens, pedidos e Motim-
bencias com relação ao serviço, dadas por quem quer que seja,.
extranho á corporação não serão eumpridas.Os ofliciaes e InW: as obede

-cerão exclusivamente aos directores do serviço de extinção, sendo
rigorosamente spunidos os que .não observarem este preceito.

Aft. 196. A marcha do Material do Corpo para incendi° será
.pelo caminho mais curto e com a rapidez passivel.

§ .1°. As corridas para incendio serão assignaladas pelo som das
campas fortemente tocadas., . levando além disso todo o pessoal o
barbicacho do capacete -preso sobre o queixo, distinguindo-se além
disso á noite pelas lanternas-archotes accesas.

§ 2°. Todos , os vehiculos em trajecto pelas ruas são obrigados a
ceder o passo ao material do Corpo em corrida para incendi°, procu-
rando os respectivos condutores collocal-os de um mesmo lado da rua
afina de facilitar a -passagem.

§ 3°. Não se tratando de sem iço de incendi°, ou do outros soccor-
corros -de natureza urgente, os carros do Corpo de Bombeiros obser-
varão as medidas policiaes e municipaes adoptadas para transito de
vehiculos.

Art. 197. E' expressamente prohibido o uso do monos:roo-ima e
as côres adoptadas na pintura dos . carros do Corpo de Bombeiros em
quasquer outros carros particulares ou pertencentes a repartições
publicas.

FOr,N,ECIMENTOs — CONT•CTO3

Art. 198. Os fornecimentos de fardamento, objectos de expe-
diente, forragens, rancho das praças, medicamentos e Outros artigos,
ferragens, ferros, tintas, oleos, lubrificantes, madeiras, materiaes de
construcção, carvão, couros. artigos de correaria, serviço de lava-
gens roupa do hospital serão feitos por contractos celebrados -na
weretaria do Corpo, -mediante concurrencia publica, ;intimidada pelo
Diario %ciai e jorna.es de maior circulação.

•-§ 4 0 Não entrarão em concurrencia os artigos e objectoz, embora
figurados neste artigo, que estejam nos contractos feitos pelo ministro
da Justiça para todas as repartições do Ministerio.

§ 2P A acquisição de material de 'incendi°, accessorios sobre-
salente e outros necessarios aos melhoramentos do serviço poderá- ser

-feita directamente em fabricas nacionaes ou estrangeiras, de modo
•- a que se obtenha-sempre-artigos dos mais, modernos e • aperfeiçoados.

§ 3.° A compra de artigos de pequeno valor e que não figurem
nos contractos será feita por intermedio da- assistencia " do Material,
com autorização do commando.

Art. -199. Só poderá entrar na concurroncia aos fornecimentos
aquelle.que previamente se habilitar perante o comutando, juntando,
em,requerimento que lhe dirigir, documento provando negociar nos
artigos que pretende concorrer, tendo pago, como (al, o imposto da
casa commercial relativo ao ultimo semestre vencido, além de recibo
da contadoria do corpo, demonstrando ter ahi depositado a quantia

--de 400 para garantia da assignatura do contista(); • • 	 -
Paragrapho unico. Tratando-se de firmas sociaes, será bastante,

além do deposito
'
 certidão ..o contracto social extraindo dos livros de

'registros da Junta Commercial.
Art. 200. As propostaSserão feitas em duplicata, selada a pri-

3neira via, ambas assigoadas pela firma ou seu legitimo represen-
tante e mencionarão :

a) qualidade e preçada unidade do artigo
b) numero e marcas das amostras que a natureza do artigo

permittirs
c) declaração expressa de sujeitar-se o proponente á perda do

deposito, Si não assignar o contracto dentro do - prazo que lhe fõr
lixado pelo cominando e de fornecer de accordo com as amostras
•existentes em arrecadação ;

st) rima e numero da casa commercial do proponente.
•Art. 201. Os concorrentes, cujos propostas forem acceitas, depo-

' sitarão na Coutadoria uma quantia arbritada pelo conluiando, afim
de garantir a execução do contracto..

• -Art. 202. -No dia e horasmareados nos annuncios e reunido um
conselho, composto do commandante, como presidente, do inspector'

• geral, do inspector da contadoria, do.inspector do serviço sonharia
dos assistentes .do- material.edopessoal, • de theSoureiro-pagador 'e do
secretario- do corpo,- servindo, 'de Secretario do conselho, serão roce-

• Didas as propostas, encerradas em envolucros fechados, para serem
• !abertas na mesma OCeaSião em presença dos concorrentes.

FAIIDANIENTOS

. Art..209, Os.ofriciaes e praças do Corpo de- Iltiftibeiros usarão eS
uniformes marcados pelo Governo.

Art. 210. As distribuições do fardamento ás .praças serão feitas
annualmente em tres épocas : 1 de janeiro, .1 -desmaio e 1 de setembro,
comprehendendo cada distribuição as peças cuja duração é fixada emii.
quatro mezes na tabella C.

Paragrapho unico. As demais peças mencionadas na tabella C
serão distribuidas quando vencidos os prazos nella respectimente

.fixados.
Art. 211. O engajado receberá no dia do engajamento um capa-

cete e as peças consignadas na primeira parte da observação da ta-
bella C.

§ 1. 0 Decorridos dons mexes da data do engajamento entrará nas
distribuições geraes que doia em diante forem feitas.

§ 2. d Ao passar a prompto da escola de recrutas começará a
vencer as Ires peças de palmo azul.

Art. 212. A praça que inutilizar alguma peça do fardamento em
incendio. ou qualquer serviço :extraordinário receberá outra da mesma
especie, sem prejuizo da que lhe couber na distribuiç-ão geral. 	 •

Paragraplio unicosSi a peça' inutilizada for •alguma das referidas
no paragrapho unico do art. 210 deve-ser contado novo prazo para
vencimentos.

Art. 213. A praça que extraviar ou inutilizar qualquer peça-cio
fardamento, antes de vencido o prazo, receberá,em substituição outra
da mesma especie, cujo valor indemnizará ititegralmente,não alte-
rando a nova peça o prazo de duração AO -primeira. • 	 •

•Paragrapho unico. De modo identico Se procederá com a praça.
que inutilize ou extravie peças de fardamento de qualquer camarada...

_A rt . 214. A ...divida de tardaniefi.Vo í da praça, em qualquer -tempo,
sã avaliará pelo valor correspondente' ao tempode; •serViço que faltai'
Oin suas peças de fardamento para Vencimento diy4raioS de 'duração
marcados na tabella -C.

g • -1	 m

	

Para - pagamento desta' divida' a' praça 'entre	
.

gará á
arrecadação de. sua companhia - as . peças não - veneidáS;
pagará os respectivos valores, si essas peças não estiverem eta-beini,
estado ou não forem apresentadas.'	 ada..•



Registro da receita e deapeza da caixa de musica. .:
Iltv4istrá da receita e dospeza da caixa de beneficencia.
Talão de carga de dinheiros.
Talão de descarga cie dinheiros. ,
Indico dos documentos archivados.
Protocollo.	 • ••

• Hospital

Registro de carga e descarga do material.
Registro de- actas de inspecção de S.10(12 .
Registro,de baixas e, altas,. .• 	 .	 .t,,
Registro espeiiial dos apparelhos e instrumentos cirurgieos.
Ilegistro de informações prestadas em documentos officiaes.
Re gistro dos relatorios annuaes.
Indica cie documentos archivados.
Pro toco

• PH 111MACIA

. Registro de carga e descarga mensal dos medicamentos, drogas o
utensilios.

Registro do receituario dos doentes em tratamento no hos-
pital.	 .

Registro de entradas de drogas, medicamentos e utensilios.
Registro de rece itas para tratamento fóra do hospital.
Registro da receita e despeza da pliarmacia.
Registro da carga e descarga semestral.

Companhias

Registro de carga e descarga mensal do armamento, equipa-
mento, fardamento, utensilios, animaes e outros diversos.

Registro de distriburao de tardamento.
Registro de fardamento arrecadado.
Registro de guia das praças excluidas por transferencia.
Registro do assentamento das praças.
Registro de informações. •
Registro de joias pagas á caixa de beneficencia.
Talão de guias de entrega de dinheiro á contadoria.
Indico das praças de pret.

Estações e postos

Registro da carga e descarga de moveis e utensilios.
Registro da carga e descarga do material e muares.
Ilegistra das partes diarias remettidas para quartel.
11 . igistro de pedidos.

°FRC:IN k.S (cada uma)
Registro das machinas, ferramentas, utensilios e outros diversos

existe-tes.
Registro da carga e descarga mensal do material.
Registro dos trabalhos executados mensalmente.

CAIXA DE BENEFICENCIA.

•
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.§ 2. & Neste ajuste de contas será a praça indemnizada de qual7.t „quer prejuizo que tenha soffr:do. em consequencia de distribuições de-
.,.moradas, no mesmo modo que se lhe fará carga da . depreciação doe	 ,
Jáltar das peças arrecadadas.	 • • .

'' • -- Ayt. 213. Com a , praça ,que desertar proceder-se-lia do mesmo
modo que no artigo anterior, arrecadando-sie as peças deixadas no
,(wartel e fazendo-se carga nos vencimentos do desertor da ditfierença

• iddye O valor .destas peças 'e a importancia total da sua divida de far-
inent6. .	 .

-Art. 21G. As paças de fardamento arrecadadas em e onforini-
j̀lade, .cona • • os art.s.„214,..§.	 serão., de. prefereucia. escolhidas
pina.. si 	 ou .extrailadas, levada .ein
Conta a.depreciaçião com que tenham sido recebidas.

Art. 217. O fardamento • das praças fallecidas on que se refor-
'-iiiem 'será considerado vencido, recolhendo-se o daquellas, como es-
"pólio, si encontrado no quartel..

Art. 218. As praças empregadas nas officinas, ás do serviço de
-registros, e aos cocheiros com quatro mexes do respectivo serviço se
distribuirá uma blusa, uma calça e um chapo, de algodão mescla com

..a duração de seis mezes, para o serviço interno e externo em que não
seja conveniente, andarem fardados.

Para,grapho unico. A acquisição deste fardamento Sí.,rá por coa-
.• currencia publica, pagando-se pela caixa de economia.

ESCIIIPTUIIAÇÃO

Art. 210. Aléni'dos manias diarios e relações de. vencimentos
-dos ateimes é praças, oartas dia.rias, modelos e mais papeis adopta-
4108 ou gulo so tornei) or iriso,.a escripturação das diversas secções da
administração será feita 110.3 seguintes livros

Secretaria

'Registro de lnearulio. •
Registro do -asse . - t . onntos das praças.

- Registro das orile
Registros dos officio expoli- los e dos recebidos pelo commando,

feitos com a encadernação trimensal ou semestral das minutas e dos
origines:.

Registro de guias de cntrada.
Registro de actas da caixa de beneficencia.
flegiatro de despeza da caixa de hei-mar/oleia.
Registro de balancetes da caixa de benclieencia.

• Registro-de contractos de fornecimento.
Registro dá relatorios annuaes.
llegistro da fia de officio dos officiaes. 	 -
Registro de partes sobre fardamento e alterações da carga das

ompatiliifl e arrecadarão geral.
Prolocollo de requerimentos.
Protopollo dos papeis que subam a despacho do commando e que

tenha tu de r.; 21' arehivadoS na seeretaria.
Indico geral das praças.
Indica dos documentos archivados.

Casa da ordena

Registro do detalhe de serviço.
Registro de ord tin iI servieo.
Registro das. visita , medicas (liarias.
Indico geral das praças de pret.

Estado-maior

Registro do material existente no estado-maior, corpo da guarda
•O xadrezes.

Registro da moradia dos officiaes.
. Registro da carga do material de primeira e segunda promptidões

•e reserva.

Assistencia do material

Registro de Carga e de ,carga mensal de todo o material.
Registro da carga semestral.
Registro de entrega de artigos á; companhias, officinas e outras

secções.
Registro de entradas e sabidas do material e outros diversos.
Registro de entradas e sabidas de fardamento. 	 .
Registro das notas e guias remettidas á contadoria.
Talão de pedidos de material e outros diversos.
Indico de documentos a.rchivados. ,

Contadoria

Registro da receita e despeza. geral.
Ilegist tios do adeantamentá e • deposites:
tei.dstra das terceiras vias das contas pagas pelo Thesouro e das.	 _

paga la , lo cofre:	 .	 •
igistro do; relatorios amanhes.

•Registro do movimento dia rio do cofre.
,Registro das verbas orçamentarias: •

-, ‘. Registro das folhas dos officiaes. 	 .	 ,
Registro de dividas, consignações-e deseentos dos officiaes....

' Registro da receita e deSpeza de pharmacia.

Ari . • 220. A Caixa de Beneficencia do Corpo do Bombeiros tern
por tina auxiliar os socios contribuintes t i ne se reformarem e, no caso
de fallecimento, prover a subsistencia de suas farinhas e ás primeiras
despezas com o luto e funeral. 	 . .

Art. 221. O fundo da Caixa será formado : com a joia, do en-
trada de cada socio e as respectivas contribuições mensaes; com cs
descontos regulamentares nos casos de licenças ,sem vencimentos aos
officiaes e ás praças, e com as multas . dos contribuintes em. atrazo;
com as multas impostas aos fornecedores e cotia os depositos de garan-
tia dos contractos rescindidos ; com as porcentagens sobre forneci-
mentos da • pharinacia em conformidade com os arts. 112 e 113 ; com.
os donativos particulares, legados, rendimentos e juros do capital
constituido.	 . .	 .

Paragrapho unico. Consideram-se socios contribuintes os officiaca
e pra.ças effectivos e reformados, 03 socios, que deixarem de pertemear
ao Corpo de Bombeiros, tendo pago a joia e que queiram continuar
a pagar as mensalidades, afim de manter os seus direitos.

Art. 222. Os officiaes do Exercito, servindo em • commissão na
Corpo de Domboiros, os . modieow• e 43:-. -pharmaceitticos nomeados ent
conformidade com - 03 - aras. 14 o 16,-poderão.iitscrover-se socios da.
Caixa, pagando unia joia igual-a -120 ,VGIZOS, _a. cÁmtribuição mensal; a.
qual poderá ser satisfeita e,m 24 prestações, dentro de dons annos,
ficando em tudo mais com os mesmos onus e direitos dos officiaes da
Corpo.	 .	 .
.	 Art.- 223. As joias para as praças que se engajam será igual a.
13 vezes a contribuição mensal, podendo ser paga em 12, prestações
dentro de um anno.. -.:, - t., .. . ••••	 •,••..	 . .	 .

Paragrapho infiro. Nos accessos aos diverSos postos os promovi-
dos, ofliciaes ou praças, pagarão nova, jóia igual a pensão mensal a
que, tiverem direito seus herdeiros, coja importancia poderá ser satis-
feita em .12 prestações dentro de uni anilo. • ,,,...

L	

.	 •
• - Art. -224. As contribuições e pensões mensaes para 	 os socios são

as constantes da.tabella, annexa.sob a. Entra, D. . ,. . .. ,. , . .....,,,
:.... Art.22'4,:feenlAircito 4 lieso de 4e(?-gdo (..,..o.ruktaibeflaI):.

-	 -	 '
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a) O socio qne'obtiver reforma pelo Ministerio da Justiça ou pelo
da Guerra, tendo 10 annos de contribuição no minimo ;

b) O socio que obtiver reforma por se ter invalidado em acto
de serviço ou nas condições dos art. 159 e 163 (Veste regulamento,
qualquer que seja o tempo de contribuição, desde que esteja quite e
tenha pago a joie ;

c) Os membros da familia dos sonos que tenham contribuido para
a Caixa durante quatro ermos pelo menos, e os dos que fenecerem
em consequenc ia de desastre, lesão ou molestia adquirida em acto de
serviço, qualquer que seja o tempo de contribuição, observada a
seguinte escala:

1, integralmente, ás viuvas, desde que não haja filhos, e se
em vida do marido não tiverem sido d'elle separadas por divorcio ou,
que embora, divorciadas, tenham sido reconhecidas innocentes por-
sentença

2, metade ás viuvas nas condições anteriores, e metade igual-
mente dividida pelas filhas solteiras, viuvas e casadas, e pelos filhos
menores de 18 annos e os interdietõs; quer legitimas, quer re,conhe-
cidovou• ligitimados na forma da 	 ;

3, reparddamente entre as filhas solteiras, viuvas, e casadas e os
filhos menores de 18 aflitos e os interdictos quer legitineis, quer re-
conhecidos ou legitimados na forma da lei;

es mães viuvas ou solteiras, vivendo ás expensas do falleeido
na época slo fenecimento

5, as netas e netos menores de 18 annos e interdictos que
representarem o direito de suas mães já fenecidas ao tempo em
que se verificar o estabelecimento da pensão;

6, as irmãs solteiras, quer legitimas, quer reconhecidas ou legiti-
madas na forma da lei, desde que provem ter vivido em companhia
ou sob o amparo do socio á época do seu fenecimento.

Paragrapho unico. A ordem de preferencia para recebimento
da pensão é a acima estabelecida, e, portanto, para que recebam a
pensão os contemplados em qualquer dos numeros da escala é preciso
que não exista nenhum dos contemplados nos numeros precedentes.

Art. 226. Perderão as pensões ou quotas que perceberem
1, as viuvas, por morte, ou se contrahirem segundas nupcias, re-

vertendo sua parte, igualmente dividida, em favor das filhas solteiras,
viuvas e casadas, filhos menores de 18 ermos e interdictos, quer Logi-
timos, quer reconhecidos ou legitimados na forma da lei

2, as filhas solteiras, viuvas ou casadas, por morte, revertendo
a§ pensões em favor da Caixa ;

3, os filhos varões ao completarem 18 amuos, revertendo as pen-
sões em favor da Caixa ;

4, as mães que se casarem, ou por morte, revertendo a pensão
em favor da Caixa ;

5, os netos ao completarem 1C annos e as netas ao se casarem,
revertendo ,as pensões em favor da Caixa

6, as irmãs solteiras logo que se casem, revertendo as pensões
"elas favor da Caixa.

Ari. 227. para os effeitos das vantagens estatuidas nas lettras a
e b do art. 225, é permittido aos soeios que sirvam no Corpo durante,
pelo menos, metade dos periodos respectivamente fixados, e que te-
nham contribuido sempre com as mensalidades devidas, adiantar as
contribuições que faltam para o completo dos dez ou dos quatro anuns
exigidos, desde que continuem o pagamento das mensalidades como se
nenhum adiantamento houvessem feito.

Art. 228. O socio que se reformar sem ter dez annos de contri-
buição, salvo os casos estabelecidos na lettra b do art. 225 e no
art. 227 não tem direito a pensão e perderá em beneficio da Caixa a
joie e as quotas Com que houver entrado, Si não quizer optar pela
continuação do pagamento das mensalidades para garantir os bene-
ficies da Caixa em favor da familia após seu fenecimento.

Art. 229. O official ou praça que .desertar das fileiras do corpo,
a praça excluida a bem da disciplina ou do serviço e a que for ex-
pulsa, , perderão a joie e as contribuições com que já tiverem entrado,
sendo eliminados de socios.

Art. 230. São fixadas as seguintes quotas para as primeiras des-
pezas de luto e funeral aos herdeiros dos soeios fenecidos qtte estive-
rem quites com a Caixa, MCS1110 quando não tenham direito a
pensão:

das fa.milias, não podendo em hyponese alguma, elevar as pensões*
além das correspondentes ao posto que tiverem no corpo na época do
deixai-o.	 .

Art. 231. 0 official ou praça graduada, ou que tiver mais .de 23
annos de serviço ellectivo, inclusive o tempo ,1 que tenha prestado no
Exercito, Armada, ou na Brigada Policial 'da Capital Federal, mas
tendo pelo menos 10 tontos de serviço no Corpo, poderá se promo-
ver na Caixa para os elícitos das pensões. de que trata o art. 223,
lettras a e c, si pagar a joie e as contribuições como si fora effectivo
nesse posto, observado, porém, o disposto no art. 223, paragrapho
unico.

Art. 233. O official ou a praça que se reformar na endividado
do posto immediatamente superior, estando nas condições do art. 225,
lettra a, terá direito á pensão desse posto, si pagar pelo dobro a joia
a que se refere o art. 223, paragrapho unico, contribuindo de então
em doente com a mensalidade correspondente a esse posto.

Art. 236. A Caixa será administrada per um conselho composto
do commandante, como presidente, do inspector . geral, dos inspe-
ctores da contadoria e do serviço sanitario, dos assistentes do material
e do pessoal, do thesoureiro-pagador, dos coi»mandantes de compa-
nhias, do secretario do corpo, servindo de secretario, e do quartel-
mestre.-

Art. 237. Todas as reuniões do conselho serão registradas em
acta especial, lavrada pelo secretario e por todos os membros pre-
sentes assignada.

Paragrapho tune°. As deliberações do conselho serão tomadas
por maioria de votos, não podendo ser reunido sem estar presentes
dons terços dos seus membros.

Art. 238. O thesoureiro-pagador é o diesoureiro effectivo da
Caixa, da qual fará toda a escripturação dos livros ' que forem ado-
ptados pelo conselho, depois de rubricados pelo presidente.

Art. 239. O commandante do corpo rentetterássemestrebnente
ao ministro da Justiça um balancete • do 'movimento da Caixa, vont
explicação das pensões concedidas, assignalados Os motivos.

Art. 210. O thesoureiro, devidamente autorizado pelo conselho,
representará a Caixa. na compra de apoliees e recebimento de juros,
nos depositos e retiradas de dinheiro da Caixa Ec.onomica e em guises-
quer outras transacções.

Art. 211. Nenhum titulo pertencente á Caixa poderá ser alienado
sem autorização do ministro da Justiça.

Art. 212. As joias e mensalidades dos socios serão descontadas
nas folhas de 'vencimentos ou de pensões e 'recolhidas á conta-
doria por meio de guia N isada pelo inspector ', geral e rubricada pelo
(=Intendente .	 .

Paragraplio unico. De maneira identica se procederá com quaes-
quer outras inaportancias que tenham de ser recolhidas á Caixa.

Art. 213. Os dinheiros pertencentes á Caixa serão depositados
em caderneta da Caixa Economica, vencendo os respectivos juros,
até que possam ser applicados em titulos dá divida publica federal e
municipal.

§ I.° A Caixa poderá emprestar do seu capital aos seus sonos
em serviço activo até o maximo de dez vezes a importam:ia do soldo
mensal de cada um, cobrando o juro de 12 °Is ao anuo, cujo paga-
mento será efrectuado por prestações descontadas mensalmente de
seus vencimentos no prazo maximo de 21 mezes.

§ 2.° Os soeios que estejam reformados' poderão contrahir em-
prestimos equivaleiites a 15-vezes o valor da•pensão que perceberem,
pagando o juro de 12 °I

° 
ao atino, cujo pagamento será effectuad

descontadasem prestações descontadas na folha das pensões no prazo maximo do
21 mezes.	 • .

§ 3.° Nenhum emprestimo será renovado sem que estejam amor-
tizados 2/3 do emprestimo anterior, sob pena de responsabilidade a
pagamento de quem houver autorizado.

§ 4.° Pelas dividas contrahidas com a Caixa, em caso de falle-
cimento do socio, respondem as pensões a que tiverem direito os
herdeiros, podendo, neste caso; o debito ser liquidado em presta-
ções iguaes á metade da pensão legada, contados sempre os respe-
ctivos juros.	 ,

§ 5.° As viuvas ou quaesquer outros herdeiros e as unas do1pret não poderão contrahir emprestimo.
Art. 244. Os socios apresentarão ao presidente do conselho, afim

de constar do archivo da caixa, uma declaração escripta em folha do
papel almasso, sem emenda, rasuras e entrelinhas, por elles proprios
assignadas, Ou, a rogo, por socio da caixa, presentes 'duas testem ilidias,
de preferencia officiaes do corpo, mencionando s o nome da. esposa
em primeira ou segundas nupcias, época e logar onde se celebrou o
casamento ; nomes dos filhos e filhas legitimos ou legitimados. data
do nascimento, e do registro civil ou do baptismo de cada um; nomes
dos paes e das irmãs solteiras com indicação do nascimento, registro
civil ou baptismo.	 ..	 .	 .

.§.1.? Estas declarações serão rebricadas pelo presidente -do coa-
se-limo, que não ata:citará as que.não.,estiverem em forma. ,	 ..-

§ .-2.°. As-alterações t)eciarridaí -áia...familia- do meio e . que de quál-
quer- modo possam .all'eetar interes.ses dos . herdeiros • serão ' cometi/ II i-

scadas -ao presadenteeda caixa . ator eesertpto • e- juntas i as s declarações

1
-feita& em 'tempos— .-- - • • 	 • •	 - -• - - -- --,------s-sse:st :e ss e ' •-• e --•-s-• - ' s
'	 . Q As declaracies nue, potUriativos Tle:sçariutWa0;ntentaes Ou

Official superior 	 	 2008000
Capitão ou subalterno 	 	 1505000
Infer;ores 	 	 1008000
Cabos e praças 	 505000

Art. 231. Não será re,stituida a differença de contribuição ou de
joia com que -houverem entrado as praças de pret de qualquer gra-
duação quando rebaixadas definitivamente.

• Art. 232. A praças de pret, excluidas do corpo a seu pedido, si
• de novo se -alistarem, continuarão a pagar as contribuições que ante-

riormente pagavam si durante a ausencia tiverem mantido em dia o
'- pagamento a que 'estavam obrigadas para -garantia dos • beneficios -á
•• :familia:Neste caso, conservarão o direito firmado nas lettras a e edo
"•	 225;- enão -tendo; poréins-continuado -aquelle , pagamento - entra-

rão.como novos socios. 	 •
-	 sArt: ‘-233:- O officiaes e asspraças-excluidas do •corposasseu 	 idos-
' • C,onfinuarsto a pagar as'reSpectivas -contribuições, casa- queiram con-'
• áervar	 diOttO ás -vantgtepsta-41.0 tenhikin -feito-1(15 -eia beneficio

1.	 1Á	 h	 .11.i; .i,V.ti"á	 i	
(

•
//	 •„	 fi/7/	 7/
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physicos,'não.possam ser feitas pelo socio, serão validas.esi produzidas
perante notari0 publica com a presença de- duas testemmitos; devendo
acompanhal-as os documentos que as•confirmem.

§ • 4.° Os bet'delPOS dos sonos que não houverem feito declarações
ou dos que as tenham produzido com erros ou OfiliSCS, atl modo a
prejudical-o, toem o direito a rectificaleis pela maneira e com os do-
cumentos exigidos Pelo conselho, até ser resolvida a duvida, pagan-
do-se-então a quem de direito, sein prejuizo de tempo que houver de-
corrido.

Art. 245. Os pensionistas e soeios que por qualquar circumstan-
eia perderem o direito aos bandidos da caixa, de aceordo com as
pre,scripçõas estabelecidas neste, regulamento, serão eliminados em
sessão do conselho.

Art. 216. Das deliberações do conselho haverá sempre recurso
para o ministro da Justiça, que resolvera, em definitivo.

Art. 247. O conselho será solidario nas faltas commettidas com
gerencia dos dinheiros da caixa e por alies responderá perante os

tribunaes competentes, além das penas administrativas impostas pelo
ministro da Justiça aos responsaveis.

Art. 238. Servirá de base ao recebimento da pensão por quem
de direito : o decreto de reforma 'publicado em ordem do serviço do
Corpo ; as certidões do casamento; de obito, de registro de nasci-
mento ou baptismo, além de-quaesquer outros documentos julgados
necessarios pelo conselho, em casos de duvida.

Paragraplia tinico. A petição, presente ao conselho, solicitando a
pensão, será. instruido, com taes documentos, para confronto com as
4feet:trina-Jos a que se refere o art. 244, quando : se tratar .do her-
deiros.	 • -

Art. 219. A Caixa não -dará pensão maior que a mais elevada
da tabella D, excepto para o commandante, que poderá elevar a mais
mata,de, quando estiver nas condições do art. 234, pagando neste
caso á mensalidade de 4:0$ (quarenta mil réis).

§ I.° Quando o capital da Caixa houver attingido a importancia
de mil contOS de réis, e.ainda assim se suas condições parmittirem, as
pellSÕeS aos herdeiros dos :socios poderão ser gradualmente elevadas
ata o maximo do dobro, não sendo extensiva essa faculdade aos
cas)s de reforma. • •	 •	 _

§ 2.° Se em qualquer épora a importancia das pansões pagas.
mensalmente pela Caixa excederá somma dos seus rendimentos men-
saes, comprehendendo as contribuições, joias e donativos, etc., exce-
pto os juros, as pensões dos reformados serão reduzidas proporcional-
:limite ao quanium de cada um, de modo a augmentar sempre o
capital da Caixa pela accumulação dos juros, não podendo, porém,
essas reducc,eics attingir ás viuvas, orphãos e demais herdeiros. 	 •

Art.. 250. As pai:siais não estão sujeitas a penhora, embargos
ou descontos para pagamento de dividas, excepto as provenientes de
joi as (a)ntribuições e em prest imos .

material empregado e disposições geraes, se torne o mais diffic6r:Pos"
sivel a propagação do fogo pa,ra, as casas vizinhas, e na mesma; casa
de uns para outros compartimentos.

Art. 260. A guarda e conunercio de substancias facilmente
fiam-laveis e do explosivos serão regulamentados pela Prefeitura, de
modo a que os grandes depositos sejam situados`fóra das zonas muito
habitadas e que as casas dle C01111110I'd0 não possam ter para negocio
a varejo quantidades que excedam determi.nadoe limites.

Art. 2b1. Logo que seja possivel será estabelecida uma nova es-
tação de bombeiros em Copacabana, adquirido maior terreno para a
estação da Alfandega e mudada a estação da Gambtia para junto do
novo ciles, afim de attender com presteza aos casos maritimos e cui-
dar directamente da conservação de seu material fluctuante.

Art. 262. Para acudir aos casos de incendi° nos suibiiiii.bieosstatgol
junto as linhas da Estrada de Ferro Central do Brazil ilit
com material e muares sempre promptos a embarcar á primeira voz.

Art. 263. Nos morros de difficil access() e muito habitados serão
estabelecidos, quando fór conveniente, paguemos postos providos de
material apropriado e do pessoal indispensavel.

Art. 261. Os infractores do presente regulamento, quando para
o caso não houver comminação de pena especial, ficarão sujeitos ás
prescriptas na legislação vigente e nos casos omissos, no que concerne
á disciplina e economia do corpo, serão dadas pelo ministro da Jus-
tiça precisas instrucções.

Art. 265. As disposições do presente regulamento que importa-
rem a-n augmento de despeza, só entrarão em vigór em 1 de janeiro
de 1912.

Ari. 266. Revogam-se as disposições em contrario.

INDICAÇÃO DAS ESTACÕES COM OS DISTRICTOS
CORRESPONDENTES •

ESTAÇõES-DISTRICTOS

• Norte ou Marítima

Comprehande a arca, da Sande a partir da. praça da Harmonia,
praia Formosa, e toda a zona de S. Christovão e wriediaçõas a par-
tir da avenida Pedro Ivo. Attendetem!~ a qualouar ou p io onde
SC terna preciso trabalhar o material fiuctuantee Esta situada na es-
quina da avenida do Manguo, e caes do Porto. Telephona
trai 581.

Este ou Alfandega

• At tende espeeialmanta ao etlifido da Alfandega e immediações
e auxilia a Campai aa sui zotia, quando recabe ordem para. isso.
Está situada numa dependencia da Alfandeeet, na rua do Mercado.
Telephone Central 583.

Central

Attende a toda a zona central da, cidade, e sempre qim.! for neces-
sacio auxiliará as outras estaçõas. Está situada na praça da • Repu-
blica il. 45. Telephone Central 580.

• Oeste ou S. Chrislovão
•

• "Comprehende a zona que vate. do Estado de Sá, a avenida Pedro
Tva, o Rio Comprido e araa antro Mariz e Barros - Iladdock Lobo, da
rua de S. Christovão á travesso, S. Salvador. Está situada na rua de
S. Christovão n. 126. Telephone Villa 684.

Sul ou S. Salvador

Comprchende a zona da praia do Botafogo, na altura da rua
D. Cai-lota, Flamengo, largo da Gloria, Cattete, Bento Lisboa, largo
do alachado, Laranjeiras e Cosmo Velho. Está situada no largo de
S. Salvador n. 4. Telephone Sul 420.

Noroeste ou Vitime Isabel

Comprehende a zona suburbana além da rua. Oito de Dezembt o,
bairro de Villa Isabel, Tijuca,•Engenho Novo etc. Está situada na
rua Oito de Dezembro n. 126. Telephone Villa 585. .

Sudoeste ou Ilumaytá

Comprehende a-zona da praia do Botafogo na altura • dá rua
D. Carioca, praia das Saudades, Copacabana e Gavea. Está situada
na rua liumaytá, n. 126. Telephone Sul 86.

Observação

- •

'Art. 251. Prescreverá a pensão não reclamada no prazo de
cinco alunos, excepto si o pensionista fôr menor. ou intardieto.

Art. 252. :Os socios que não tendo vencimentos pelo Corpo de
Bombeiros deixarem de pagar em dia as suas mensalidades, incorre-
rão na multa d y 20 air, sobro cada contribuição no primeiro trimestre,
eteva,ndo-sa a 50 0/0 no segundo trimestre, perdendo no primeiro dia
do terceiro tedos • os direitos de socio e as quotas com que tiverem en-
trado.

Paragrapho :mico.. O conselho é obrigado a fazer aviso por es-
cripto no correr dos dons segundos mexes do primeiro trimestre ao
socio que se achar em debito- com as contribuições e a repetil-as no
ultimo mez do seguindo ,seinestre.

Art. 253. todos os pensionistas são obrigadas a prasantar cer-
tidão de vida, estado e honestidade, em junho de cala anuo, si não
rdeeberem pessoahnente, suas pensões.

DISPOSIÇÕES 6E11.4E3

Art. 25 .4. As normas para os serviços internos', os detalhes sobre
o serviço de incendi°, os encargos de todo o pessoal, do commandadite
ao bombeiro, endim tudo quanto se referir á ordem e boa marcha dos
trabalhos anelos ácorporacão será estabelecido no regulamento para
o serviço interno do Corpo de Bombeiros.

Paragrapho unico. O commandante do corpo organizará esse ra-
¡,...ula.mento _que entrará em -\ igor depois de approvado pelo ministro
da Justiça.	 • •	 . .
• Art..255. Nas folhas. de pagamento das praças arranchadas se
descontará a importancia.:correspondente á alimentação para paga-
mento-dos fornecedores.

. • Art. 256. As praças casadas e as solteiras de bom comportamento
poderão ser desarranchadas, quando o solicitem, não resultando dalli

_inconveniente para o serviço, a juizo do cominando.
Art..257. Após ses: ineentlios, de .que o pessoal volte molhado, se

fornecerá alma-ração de Café e paraty.
,	 Art.; 258-Nos incendios em que o pessoal-trabalhe ,longas horas,

• • • oirem servicoseespechtes,• quando em um e em outro caso não seja
poeee ivel subáltuil-o ..paraerefeições,-.•estas.serão.foaneeklas no:loca'ee,
por. conta do corpo: 	 -•	 ea, :	 .e.--•-•••,-

' • • ria rt 259 lalioverna • promdverzl, adopçãO de medidassemunicipa.es
..'ieeáenteS a regularizar a construcção dos :predios, de modo que, pelo

.;fe

tra4
. As estaçues correieto sempre. para as.- caixas de aviso- situadas

,no. seu circuito,--c Para -os diversos. , pontos da. sua-zona-quando os
avisos :forem dadoe puregettaa.anoio.e.Fora :lassa . . e e:5L 503 1)01' bak-:111

ic'
uperior-._	 _ •

Rio-de 'Janeiro. 18 - de - outubro de ion	 Cien14
fe	 • 	 .

1 Corrêa.	
_
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'FA.13_ELA.A. 13 — Vencimentos dos olliéiaes e praças tio Corpo de lnombeiros

•	 .	 • '

•

'
..	 ..

.	 .	 CLASSIFICAÇÃO DOS CA F 't IS

,

G - • .:DuA O .s

•	 ,

VENCIMENTQS

DIARIOS

•	 .,	
•

-	 • V ENCI MEN TO stEssm.,

•

.	
•

w
.‹
"4‘

.f..,..L..::

•
•

,
.

• Soldo .flratifl-
cação Soldo' i GratificWlo

-1
•

Ia
,	 -~......

'	 .- I -	 .	 -	 C0111111audante 	 Coronel 	 — , ...OGÍSWG

•

. .....44532 ,
Inspector geral 	  Tenente-coronel 	 — — . - - .8005000 . . , -MOS

,	 . Assistente do material ... .• Major 	 — •	 •	 4333333 . ... 3á Q.667 t	 .
Assistente	 dodo pessoal 	  Major 	' — ,- •	 • .434333 , •-:	 3163697 :

..	 •,
.,	 ,i ,•	 • .

,	 •	 •

Administ.u.çjlo

.
•.	 .
 , ,

Secretario•-_ecretarto 	 •

Quartel-mostre 	 .
.

IA162res ou 	
Tenente 	
Alferes ou 	 . 	
Tenente 	

—
—.
—
—

—
 —

—
—

.	 3833333
3003000

. 3833333
.. 3003000

- ... 1913GC1
.	 • • ;It105000
.,',	 • 1913667

30,	 ' , -1.,	 3909

•
.

•	 '

, ,..
ESTADO-MAIOR Inspector da Contadoria.. Major 	 — — - " 6333'333	 310067

., antadoria.	 . ,lhesoureiro e pagador.... Ca.pitão 	 — — '	 5003000 •	 - -	 2505000
. . " • • -

'
- Inspector 	   Major 	 •	 — — 633$333 316$667

- Medico 1° cirurgião 	 Major 	  — — 6333353 3165067
• Medico :?.' cirurgião 	 Capitão 	 — 5005000 2303000

Serviço sanitado •Medico adjunto 	 Tenente — -- 3835383 ,	 1913667
.	 • Phaxmaceut ico 	 Capitão 	 -	 — . — 5005000 .	 .	 2503000

1 ...•	 •••
Plia.rmaceutico 	
Dontista 	

'

Telim' te 	
Alferes 	

—
—

•

--
—

3833383
3003000

.	 • 19136£7
•	 . 1503090

.

• . Sargento-ajudanto 25700 —7 -	 .."."''	 . 2

'	 - -estra 	ao:AMSargento gun 23700 — —
,

2.
.	 .

,
4achinista 	 I° sargento 	 23700 25000 — _. 2

, Tojou'raphista 	 ,• 1° sargento 	 25:00 13300 — ,— 2
. testi'a•de lancha 	 10 sargento 	 23700. 13500 — — 2

•	 -;	 i	 .. ?emir° 	  	 I° sargento 	 25700 -13500 — —. 2
- Fyrratlor 	 10 sargento 	 25700 15500 — — 2

,	 •	 , i	 ESTADO-MENOR	 .

.	 •
Ct•traeteiro tunr.	 	 ..
S • '..iro 	

1° sargento 	..,
1° sargento

2s:00
23700

13500
15500

—
—

—
—

2
2.

-.. C trpinteiro 	 1° sargento 	 23700 15500 — — 2
. Electricista 	 1° sargento 	 25700 -	 18500 — — 2

•	 •.	 : ?edreiro 	 10 sargento 	 23700 •	 13500 — — 2

'	 • Pintor 	
Correeiro 	
	  1° sargento 	

1° sargento 	
25700
23700

13500
13500

—
—

—
—

2
2

• .NI.i.anivo-vhanll'eur 	 1° sargento 	 23700 15500 — — 2
- Cont ra mesi re da musica 	 1" sargento 	 28700 15500 — — 2

-	 .	 ' Pratico do pbarmacia 	 10 sargento 	 25700 13500 — — 2
. ,

:
,	 ,

•	 '
Commandante de rompa- .	 . •	 ,	 •	 .	 •	 - .	 .

•- .	 _ OFFIC I A'ZS vida 	
Coadj i I va lite 	  ,Tenente 	

Capi I ão 	 —
—

—
—.

NO03000
. 38g333

2'505000
4913607

.	 , Chefe de esta fio 	 'Alferes 	 — — • - -3003000 •	 -- -1•503000

. I .
COMPANHIAS .

1° sargento 	 23700 — — —
. ,)

•	 . 2° sargento •	 • •
.23300 — — — 2

.
PRAÇAS Forri3I 	 23200 — — — 2

- Cabo de esquadra 	   25100 — — — 1
Bombeiro 	 -	 • ' 23000 — — — ,	 1

. ..	 ,..	 .	 .....	 ...	 _..	 ..._	 .. -	 •
OFFICIAES • INFERIORES	 ,

• To•raL
.	 .	 ,	 .
.	 -

.	 .
CABOS

EIROS1103013E11105
,

G-11 A NDE * TOTAL

,	 . .-	 . DE ESQ HA DR A . ..	 . „ ,,

•Capitão
.	 •

Tenente Alferes • •	 1° sargonto 20 sargonto Forriel Otficiaes...• .. Praças ,.
.	 ,

.	 ,	 ...
t

-	 • - lit . -	 -
.

-	 •.	
.• '

, .
5 8	 100 -•5 - • -- —1.,,.„ . 1 '',	 - 3;

•
1,

5

.	 . .
-•	 •	 -	 -	 •	 - .	 _....

.. O bseu‘-avões• — a) Aos ollicaes promovo( os que na( a i everem a Faxenua acioiia •JIIdLIU1.
pela •,,Ca xa de- Economias à :si esta comportar, as quantias de 6003 para officiaes superimes e i003 para os capitães e subalternos, as quaes lhes
serão.desconta.das em prestações mensaes iguaes á quinta parte do soldo. Do mesmo modo e em identicas condições, quando houver alteraçã:o
de unifoopes.•-..-:: -• -.,- - ,	 :	 .
- 1); Nesta tabc.113,- não.) estão incluidas as gratificaçõe.s de lei que - competem aos -2"-sargentos e fendeis maeldnistas, ttquiralentes res-

P9etivamente a 15350 é 650 reis (navios.	 .	
t

-e: Os•eivis que desempenharem os cargos do oculista e professor de gymnastica terão as gratificações annuaes, respectiv,rannh"
.	 .	 .	 .

de 3:0005 e 1:2003000.	 .
ílio de Janeiro, 18 de outubro de 1911.— Rivadattia da Cita/ta COrl'éa.



PEÇAS DE FARDAMENTO

, Jaquetão de palmo. 	
;Dhisa de panno 	
Calça de paimo 	
Calça de brim branco 	
'Capacete 	
Blusa de brim pardo..
Calça de brim pardo.. .; 	
Gravata de seda preta 	
Lenço branco de algodão (2) 	
Meias de^algodão (dous pares) 	
Camisa de morim.	
Camisa cie Ilanella 	
Ceroula de algodão 	
Botinas de bezerro (par)... 	

TEMPO
DE DURAÇÃO

annos
2 • »
2 • »
I anno
1	 •
4 mezes
4	 ),
4
4	 3)

4	 ))
3	 ))
3 »
3 »
3 »

PREÇOS
DA UNIDADE

•	 A média dos
preços pa g os

• n o 5 forneci-
,/ meidos dos-dois

ultimos exerci-
cios.

TEMPO
DE

DURAÇÃO
TRES ANNOSQUATRO AÇOS

Especificação
das peças

1Quantidade. 	

ri s. ••
	 5abbadd

	
1.8
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TABELLA C

Vardamento a que se refere o capitulo
respect Ivo

ObSer-V-:-.1c-ões
a) O engaja() no serviço do corpo receberá a vencer: dous exem

piares de cada . peca, de fardamento de brim pardo, duas camisa.s de
morim e duas de . fianella, duas ceroulas, dote: par-de botinas, uma
gravata de seda, um capacete, uma calça o brim branco, dons lenços
e deus pares de meias. Decorridos dous 'nozes receberá as outras
peças de fardamento de patino.

.	 .
4) As peças de grande gala fornecidas à musica terão a* duração

minima de quatro annos cada uma. essas peças são as seguintes:
capacete, (latina», alaroares e plenas.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911.-
Risadavia cio Cunha Cor;	 ,

4111.--.1~~~1.1...1~•~P~Mi

TABELLA D

grabelia para rexular a. contribuição e pensão
mensal pura a Caixa de 313eneticieneiu a,
que se , refere o are.

CONTRIBUII.:ÃO
MUNS L

Coronei 	
feneme-corond 	

Major 	
Capitão 	
Tenente 	
Alferes 	
1° sargento 	
2° 'sargento 	
Forno! 	
Cabo de esquadra 	
BoMbeiro 	

•Ude , de Janeiro, -18 dc outubre de 1911.

..Airada via da	 C.,Árrêct.

.r.r.A.BELLA E...	 .

Vardamen to que deve ser	 tri u ido àôssarrentos ajudante e quartel mestre, além
a S.4 peias constantes do art. ;•210 do re,g-u-,lamenio e da ta,lbella

Bi° cio Janeiro, 18 de outubro de 1911.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 0.018—DE 16 DE NOVEMBRO DE 1911
Altera o arii2' o— IS, I ,Mra g. do regulamento approvado pela decreto n. 8.8111,

d 3 5 de juta() de 1211

O Prosidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorizagão que lhe confere o art. 25 da lei n. 2.356. de 31 de
dezembro de 1910, resolve alterar o art. 18, lettra, g, do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.816, de 5 de julho do corrente anuo, na
parte que dispa() sobre os engajamentos de praças de pret mino
sendo altribuição do chefe do Departamento da Guerra, ficando essa
attribuição conferida:

Ao referido chefe do Departamento, de uma para outra região do
inspecção ;

Aos inspectores permanentes, quando' o engajamento fôr de uma
brigada para outra dentro da região

'Aos commandantes de brigadas, quando o engajamento for de um
corpo para outro tia sua jurisdicção

Aos commandantes de unidades, quando taes engajamentos forem
solicitados por praças sob seu cominando e para as mesmas uni-
dades.

llio de Janeiro, 16 de novembro de 1911, 90" da Independeneia
e 23' da Republica.

HERMES Il. DA FONSECA.

•Antonio Adólpho da Fontoura Melina Barreto.

• nE(JR ETO N. 9.020 — DE 16 DE NOVEMBRO DE 1011
Abro ao Ministerio da Fazenda o cr,dito do 1?:90 :3,937, para pagamento a Fran-

cisco de Souza Metia, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 82, n. Vil, da lei n. 2.356, de 31- do
dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, de conformi.
dado cOm o art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, :do decreto legislativo • n. 392,
de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 12:9038937, para ()morrer ao pagamento de vencimentos
de ajudante ao guarda-môr da Alfandega dollio do Janeiro, no,pe-
riodo de 1 de setembro do anuo próximo passadd a 31 de julho ultimo,
devidos a Francisco de Souza Moita, em lirtiále de sentença..judi-
ciaria.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

IlEntGs R. DA' FONSECA. -

Francisco Antonio ao

GRADUAÇÕES

2680G7
21$331-

i;8667

os3:1•1.
58000
NY1,400
4S600
48itio
4-8"ou
WO0

PENSÃO
MENSAL

2008000
1608000
1108000
10(000
708000
608000
408500
348500
338000
318500
398000
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•• DECRETO N. 9.021—DE 16 DE NOVEMBRO PE , 11 •

Abre ao Mlnisti.-io da Fazinda o c .e.lito de •0:572,378l, para pagamento ao
;nr. Antonio Carlos Ribeiro 'de Andrida'Machadb e Silva 'Junior 'e outro 3 ,

• juros'da móra á •que foi condeinnada a .-Fak.snda Federal po.. • sentença j
• •	 •	 •	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, nos
termos do decreto legislativo n. 2.429, de 23 de agosto do corrente
anuo, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 10:5728781,
.para pagar ao Dr.Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva
Junior e outros, filhos e unirá herdeiros do Dr. Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrada Machado e Silva, os juros da móra a que foi con-
(lemnada. a Fazenda Federal por sentença da justiça federal de
S: Paulo de 28 de janeiro de 1904, confirmada por accordão do Su-
premo Tribunal Federal de 5 de outubro do mesmo atino.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1911, 90° da ludependencia e
23° da Republica.

Ihmairs II. DA FONSECA .

Francisco Antonio de Sanes.

DECRETO N. 9.023 — DE 16 DE IWVEMBRO DE 1011	 • -

Abre 'ao Ministerio da Viação e Obras Publica; o cniito d 2T):0 -)03. para
• auxiliar o premo do Rio Grande do Sul no serviço de de tobstrocção dos

• baixios do rio Gualiyba, lagde do, Patos, rio S. Gonçalo, lagna Nlirim e rio
Javuarão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização que lhe confere o n. XV do art. 32 da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro (10 1910, decreta

Artigo único. Fica abado ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
'dicas, por conta da quantia de 1.000:0005, o credito de 250:000$
pára auxiliar o governo do Rio Grande do Sul no serviço de des-
obstrucção dos baixios do rio Guabyba, lagõa dos Patos, rio S. Gon-
çalo, lit'..rótt Mirim e rio Jaguarão.

• Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1011, 00 , da Independencia e
23° da Republica.

.	 ERM ES R. DA rONSECA

J. J. Seara.

DECRETO N. 9.024 — DE 16 DE NOVEMBRO DE 1011

Pra:na por quatts tisna o preso fixado na clau xlt 11 do cbrreto o, 7.935,
ds 12 de maio drs 1)10, para a)resntação dos estudes dsluitivos do ramal
do Tibagy, da Estrada de Ferro Sorozabana

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que requereu o governo cio Estado de S. Paulo, decreta:

Artigo unico..— Fica prorogado, por quatro mezes, o prazo lixado
na clausula 11 (h.) decreto n..7.095, de 12 de maiô de 1010, para

apresentação dos estudos definitivos de ramal do Tibagy, da Estrada •.
de Ferro 'Sorocabanit. •

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1011, 90° da Independencia
23° da Republica.

HERM ES i t. DA' FO.NSECA.•

J. J. Soabra.

DECRETO N. 9.025—DE 16 ria NOVEMBRO DE 1011
Approva algumas modificações no plano geral das obras de inelboramento

tpt-.	 ..ef)re o decreto n. 8.750, d., 29 cle maio-de:1:111.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos, do Brazil, atten-
detido- á necessidade de fazer algumas alterações no plano das
obras destinadas a facilitar o serviço do caes do porto da Balida, de-
creta :

Artigo unico. Ficam approvadas as modificaçõe.s feitas no projecto
approvado . .pelo decreto n. 8.750, de 29 de maio do corrente anuo,
de conformidade com a planta que a este acompanha, devidamente
rubricada, para as obras destinadas a facilitar D serviço do cães do
porto da Bailia.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1011, 90° da hule,pendencia
23° da Republica.

11:1131::s ii. DA FONSECA

J. ã. Sara.

DECRETO N. 9.068—DE 25 DE MUER ), DE 10 11

Revalida a carta-,tatsnt: de privile:ti) de inv:nção o 3. 	 P, ds 4 de alril
ds 1)02
O Presidente da rapubnca dos Estados-Unido • do- Brazil, at telt-

dendo ao que requereram menéres & Comp., conces .sionados da carie-
patente.de invenção n. 3.549, de 4 de abril cio 1002 ., pela qual
privilegiada uma invenção de «botijas de grez,,), e á vista das alle-
gações com que justificaram a sua pretenção, decreta:- '

Artigo [mico. Fica revalidada a carta-patente de privilegio da
invenção n. 3.540. de 4 cie. abril de 1902, con s tante . da rela-ão que
acompanha o derreto n. 8.288, do 6 de outubro Ale 1910.

Rio do Janeiro, 25 do outubro de 1011, 00" da Indepandeneia e
230 da Republica.

Ihmairs II. D. A FONSECA.

Pei.IPO de 7'oledo

Ministeno da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 18 do mu proximo passado
foram nomeados para a Guarda. Nacional

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Ubá

70a brigada de• infantaria

Coronel-commandente„ Dr. Levitado Eduardo
Coelho.

Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,
Raul de Moraes.

335° batalhão de infantaria

giltado-maior :.-Major, fiscal, José Theod oro
GettçaIxes ;	 .

•

Taimente quartel-mestre, • Aristides Soares-
de Souza Lima

ceinpanhia—Capitão Antonio de Souza
Lotelho
• Tenente, Jacintho Marcos Passeado de Mi-

•randa • ;	 ';	 ••
-- Alferes, Roque Martins ,de Carvalho e Au-
tenor Manoel Baptista.	 -•	 -

•.,,.y.:P.-comptifillia :--Capitão, -Antonio, Francisco
•de Assunipcão •	 ••

'Tenente;Camillo Augusto da Costa' Mattos
Filho	 • •	 •

Alferes, Alarico da Costa Barros-e Pergen-
tino da..Costa . -Barros. •• •	 • - •

eoinpanhia—Capitão, José. Maria Ferreira
-8- Silva	 .	 .

Tenente. Manoel José Pinto

Alferes., Americo Dias de Andrade e Anezio
de Andrade-Pieis.

4° companhia—Capitão, Pedro José Rodai-
gu,?s; da Silva

Tenente, Sebastião Antonio da Silveira
Alferes, Antonio Januario de Azevedo e

Francisco Girardi.
33'3° batalhão de infantaria

Estado-ma ior — Capitão ajudante,  A ntonio
Gcrnes Pereira

Tenente secretario, Raymundo Camillo Pe-
reira

Tenente quartel mestre, Francisco Ferreira
Braga

Capitão cirurgião, Mario de Azevedo.
1 1 companhia—Capitão, Paulo Valone
Tenente, Wencesliu de Campos Alviin
Alferes, Antonio Duarte Pacheco e Domi-

nano 'bilingues de Oliveira .
2' companhia—Capitão, Joaquim Ililario dos

.Santos Neves
Tenente, Alfredo Provenzano
Alferes, Calixto Braz de Oliveira e Alfredo

Sthel.
r companhia —Capitão,losé de:Paula:Feital;
Tenente, Colbert de Moura Estevão

• Alferes, Ameno) Felippe Martins e Donato
Gonçalves Lamas.

4° companhia—Tenente, --Juscelino
Eiras ;•-;	 • . •

Alferes,. Americo Alves de-A-zevedo e Nelson'
„

Tonente-secretario, Felix Gomes Pereira
Tenetile • quartel 111 ?.S rd, llorite:o Pereira

Pontes
CapitãO cirurgião, Antonio Luiz floriu:ui°.
1" compahhia	 Tenente, José Ferreira

Braga
vnAhãlfe;res, Christovão llodrignes • Pinho. .

2, a 'companhia — Capitão, José Teixeira Er-
.

Tenente., Theotonio Martins Pacheco .;
Alferes, Antonio Tibureio de Oliveira e Gui-

lherme Ricardo Lopes.
34 companhia—Capitão, Vicente Ca luzo
Tenente, João Balbi	 ,
Alferes, Adindo Garcia Ottero.

companbia—Capitão,Paulino José Soares;
Tenente, Joaquim Fer n andes Figueira
Alfere, Josii Pinheiro de Macedo • e Sebas-

tião André. Pinheiro.

7(.° batalhão da reserva
Estado-malir—Tenente- secretario, Fausto

Gomes Pereira.
4" exulta nbia —Tenont3; • Trajann Padilha
Alferes, João Thomaz do- Ameida e . José

CorreiaCabral de Meirelles. • • • "
coMpanhia —Capitão, João Euzebio de

Souza Lima ;,
Tenente, .João Láudano Pirá ;"••
Alferes, João Chrysostomo.de Souza Lima e

José Ignacio . Alves.	 .•	 -
- -3k•	 7-.Tenetite,- Herman() Theo-
'baldo -da,Silvá ;	 • •'

Alferes,.Olympio Alves cle Freitas • e Sebas-
tião Pinheiro Sobrinho. • 	 .

e,Mapanhia—Capitão,• Antonia Cesar dos
4tatos

•de Azevedo.-,.
 ••.	 331° batalhão de infantaria

Estado-maior-- Major-fiscal, Agostinho José
Pedra
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Alterei, Francisco • Pinheirá .• de FreitaS-e
Francisco.Rosa cle.Oliveira.

193° brigada • de' infantaria - • •
Es:ado-maior—Ma ,	-it.;iegião, João Lou-

renço de Azevedo.
17E0 batalhão de infantaria

Estado-maior— Too eu te coronel comman-
dante, Secoodino Cesario Dias. 	 .

193° batalhão da reserva

Estado-maior—Major fiscal, latiz Dias de
Andrade;

Tenente secretario, Theophilo Ferreira de
Andrade.

1 7 °. brigada de cavalla.ria
•Egtádo-maior— Capitães assistentes, João

Ferreira de Andrade e José Cyritio d 3 Al-
meida Abrahão;

Capitães ajudantes da ordens, Miguel Ma-
cherif Elias e Anselmo Ferreira de Abreu;

Major cirurgião, Anselmo José Gomes.
• 2;° regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente quartel mestre, Pau-
Tino Teixeira de Abreu;

Alferes veterinar:o, Pedro Pires Pontes.
1° esquadrão — Alferes, Olegario Vieira de

Carvalho . e Tristão José Martins.
2° esquadrão— Tenente, Luiz Gomes Mar-

tins;
Alferes, Joaquim Salomão da Souza e José

de Paula e Souza.
3° esquadrão -- Capitão, Joo'a Moreira de

Queimo;
Alferes, Francisco de Freitas Ferreira e

Ifildebrando'D:as de Andrade.
4" esquadrão —Capitão, Manoel Pinto de

Andrade;
Alfaces, Arthur José de Souza e Joaquim

José da Souza..
- 28° regimento de cavallaria

Estado-maior — Major fi seal, Octaviano
Alfonso Pereira

Alferes veterinario, José Soares de Souza
Lima. •

1° esquadrão — Capitão, Demvindo Rodri-
gues de Andrade

Tenente, Jorge de Freitas Ferreira
Alferes, Quintiliano Barbosa e Ovidio Olym-

pic) Simões..
20 esquadrão — Tenente, Josué Cesario de

Oliveira ;
Alferes, João Lourenço Damasceno e João

Ferreira Campos.
3° esquadrão.— Tenente, José Martins de

Paula ;
Alferes, João Ferreira de Souza.
4° esquadrão.— Capitão, Januario Pinheiro

de Freitas ;
Tenente, Annibal de Freitas Ferreira
Alferes, Joaquim Alves da Cruz.

44° brigada de cavallaria
Estado-maior— Capitães assistentes, Alberlo

Coimbra e Antonio José Picorelli
Capitão ajudante de ordens, Manoel de Oli-

veira Brandão
Major cirurgião, Antonio Pinto Coelho.

87° Regimento de eavallaria
Estado-maior — Major fiscal, João de Souza

Batalha ;
Tenente-secretario, Carlos Antunes de Si-

queira ; •
Tenente quartel-mestre, Affonso Lombardi ;
Capitão cirurgião„ ;Dereilio de Souza Ba-

talha
Alferes veterinario, Benjamin Gomes Alvim.

• 1° esquadrão— Capitão, • Antonio Fortunato
Teixeira;

Tenente, José Antonio Lámarca ;
• Alferes, Antonio Cavaliieri e Antonio Cita-

dino;
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• 2° -esOuadrão — CapitãO;Annibal do Freitas
Ferreira ;	 -

-Tenente, João -Neprontieenn •Rodrigues • de
Andrade ;•	 •	 . •	 .

Alferes, Francisco da S'Iva Pinto e Berma-
genes de Oliveira Cesar.

3° esquadrão— Capitão, Thaophilo de Souza.
Batalha;

Tenente, José Antonio da Silva .Tunior
Alferes, Pedro Pinheiro de Fritas e Astol-

pho Dias de Andrade.
4° esquadrão — Capitão, Itaphael Teixeira

de Oliveira
Alferes, Armando José do Souza e Francisco

Antonio Iglezias.
88° ragini mo d.. cavalaria

ESTADO DA DAM

Conut pect da Capital

337° batalhão de infantarN
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

Jante, Roberto José lo Macedo.

338° batalhão cio infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel eomman-

Unte, Antonio Domin gues dos Santos Primo.
1° companhia — Capitão, Abilio Ballo da

Silva
Tenente, Vicente Ferreira Lima.
2° companhia — Capitão, Alfredo Francisco

Nunes.
339° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Octaviano Lopes Bazerra

Capitão ajudante, Antonio da Costa Ba
ptista.

la companhia -- Capitão, Flavio Mariano
Quintella.;

Alferes, Ismael da Silva e João Evangelista
de Araujo.

2' companhia—Capitão, o tenente Gaudencio
Calixto da França ;

Tenente, Domingos de. Deus Pinheiro
Alferes, Antonio Carlos da Silva Rego.
3' companhia—Capitão, Gustavo Penalva

Novaes ;
Tenente, Valentim do Sacramento Reis

' Alicies, Manoel da Silva Bahiana e Aia:eido
• da Silva Bahlana.

4° companhia—Capitão, Leonidio Passos.;
Tenente; Josino José (le Oliveira
Alferes, Rodolpho da Silva Bahiana e Bricio

Deodesio Ribaire.
417 0 ba t.ellião de infantaria

F.stado-maior — Capitão-ajudante, Luiz da
França Esteres Soares.

- - -2°' conipanhia--Capi -tão; Edmundo,Belip
SAva

• 'Tenente,' Estanisião .Eustaquio de. Moura
• Alferes, Miguel José da Cruz- -e Ileitur- Se-

- • 3°. companhia—Capitão', Eleeterio Marques*
gundo Lourenço.

de Oliveira
Alferes, Feliciano José Ferreira de Castro e

Domingos Ferreira da Ccuz.
!ta companhia — Capitão, Joaquim Ferreira

do Nascimento
Tenente„Tosé Sebastião Teixeira ; 	 •

,Alfeees, Geminiano José Teixeira e Ernesto.
Cardim.

439° batalhão de infantaria
Estado-ma i or — Tenente-coronel comman-

dante, Carlos Corrêa Ribeiro
Capitão-ajudante, Eraldo Maciel.
19° regimento de ar1ilheria de campanha
Estado-maior -- Ten ente-coronel comman-

•dante, Sat,trintio ia mc:
Capitão-ajudante, o 2° tenente Anisio Jus-

tinirmo da Costa
1° tenante-secretario, Januario Maxim° da

Costa ;• •
I° tenente quartel-nrastre!, Otto Marques

Freitas;
Capitão cirurgião, o pharmaceutico Enock.

Natividade Lourdes Carteado.
1° bateria—Capitão, o alferes, João Capis-

trano da Silva ;
2" tenente, Oscar Marques de Freita-s.
3° bateria — Capitão, Alfredo Ferreira da

4' bateria — Capitão; Silrerio A,ssis de Oli-
voeira.

Ministerio da Fazenda,
RECTIFICA ç•lo

Por decreto de 8 do corrente, foi nona ndo
o 30 eseripturario da Delegacia Fiscal 14) The-
soure Nacional no Estado cio Amazonas José
Vieira flodrigues de Carvalho e Silva para o•
legar de 2° escripturario da Alfaildega da.
Victoria, Estado do Espirito Santo.

Mirlisterio da Viação e Obras

Publicas
Por decreto de IA do corrente.; foi exonera- -

do, a pedido, Daniel Paz do cargo de adini- •
idstrador dos Correios do Estado de Piauhy.

Por outro da mesma data, foi nomeado o
bacharel Matinas Olympio de Mello para o
cargo de administrador dos Correios. do Es-
tado do Piatthy.

SECRETÁRIAS -DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expedienta de 10 de , novembro de ã911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os •
•-seguintes pagamentos no ir hmuro Nacional:

•De 1:7395908, folha, relativa a outubro...,
findo; do pessoal sem nomeação do hospital '•
Paula Candido ;

De 20:272S561, folha dopessoal subalterno ,
do Hospital Nacional de Alienados, relativa 3,
outubro ultimo._	 !•

Itequeripumto cl::•spacitado	 .„..

S. Mendes cts 'Comp. pedindo • ce.' rtito do
centrado que tem com este ministerio a firma

rstado-mabr---M ti o iieil, SaVerill0 Vieira
da Silva

Capitão ajudaid.., •ntonir M fieira Bar-
bosa;

Capitão cirinedão, Claudio José Duque.
Alferes veterinario„losé Gonv,ah,-; de lima .
I esquadrão — (-apodo, Jose Correta da

Meirelles
Tenente, [tal] titio Alves Diniz
Alferes José Soares de Souza Lima e Egvdio

Pereira de Almeida .
2° esquadrão — Capitão, Antonio da Silva

Pinto Junior ; •
Tenente, Elislario Alves Diniz
Alferes, João Pereira da Silva e Theophilo

Soares de Almeida.
3° esquadrão --Capitão, Jo;i; Fernands Tei-

xeira
Atrevas, Jo sé Tekeira da S'Iveira o Notei

Abranches.
4° esquadrão-- Tenente, Viigilii Viaira ci-

Andrada
Alferes, Fau s tino de Almeida Abrahão e

Francisco Teixeira de Oliveira.
Por, outro da 3 do corrente .. mez, foram

nomeados pare a mesma indicia
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Costa (S: Santo-s.—Declarem qual o fim da CeU-
' Lida°.

7111•11.1

( Expediente de 11 de novembro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concedendo ao Dr. Augusto Tavares de
' Souza Vaz, pharmaceutico - das Cotou ias de

Alienados, na ilha do Governador, 60 dias de
licença, com o vencimento qu lhe competir,
na forma da lei, para tratamento de sua
sande.	 -

—Itemetteram-s-e
Ao Ministerio da Gnerra, cai reforencia ao

aviso de 18 de setembro do corrente anuo,
e afim (he que . possam ter o conveniente des-
tine, o decreto de 27 do dito mei, e a medalha
de distiticção de 2° classe, que o acompanha
e foi concedida ao aspirante a official do Ex-
ercito José A gostinho dos Santos.

Ao commandaute da Brigada Policial do
District° Federal e em referencia ao ,ofileio de

• Is do citado min de setembro o anu i ( 1 0 que
• tenha o convenienta destino o decreto de 11

de outubro proximo findo e a meilalha de
disüncção de 1° classe, que o acompanha e
foi concedida ao caba enfermeiro do 2' regi-
mento de infantaria dessa corpora •;ão Carlos
André de Figueiredo ;

Ao dito commandante, em referencia ao
officio de 31 de agosto do corrente anno e
para o mesmo fim, o decreto de 11 de setem-
bro ultimo e a medalha d: dis:incção de 1°
clasSe, que acompanha e foi concedida ao 2°
sargento do regimento de cavallaria Oscar

liermerimento depach-ido

Benjamin do Carmo Braga Junior, pedindo
ise lhe permitia o exercieb da advocacia sem
outra prova de habilitação além do Settcii-
1)10111a do bacharel formado pela Universidade
de Coimbra vista do de.croto 8.650,
(10 5 de abril ultimo, que, revogando o co-
(litro de ensino approvado P1 decreto nu-
mero 3.800, de 1 de janeiro de 1001, confor-
mou Lee ao disposto no art. 72, § 21 da Con-
stituição Federal, pôde 6 requerente exercer
sua profissão independentemente de previ°
exame de habilitação que prescrevia o Tete-
rido -codigo.

DIRECTORIA .DA CONTABILIOADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Faz inda os
seguintes pa gamentos no ThesourJ Nacional

De 1:030$, obras executadas no edificio do
Internato do Collegio Pedro II nos mexes de
julho 'e agosto do corrente anisa

D310$, objectos de expediente fornecidos
em outubro. findo ao Juizo da 2° Vara, ao
edificio do Forum e ao 2° Tribunal do Jury

De -11:230$, obras feitas no edificio do Su-
premo Tribunal Federal

le 4:3025700, folhas, .relativas a outubro
ultimo, dos empregados do v adminis-
trativo e do pessoal jornaleiro lixo do Laza-
reto da Ilha Grande

De 1:1208, folhas do pessoal do Instituto
Electro-Technico e gratificações vencidas, por.
substituição, ern outubro lindo, pelo ama •
intenso e pelo bedel da Escola Dolytechnica

Do 1808060, despachos lis res de mercado-
rias destinadas á Faculdade de Medicina
(lesta Capital e ao Instituto Nacional de Mu-
sica

Do 615316, gratificação vencida • no mez
findo pelo 2" supplente do Juiz da 12° Pre-
toria •	 ..	 .	 .

De 16$017, assiematura, do apparelho .tele-
phonico installajo na re,sidencia do enge-
nheiro (las ol)1ets deste miitisterio ;	 •	 •

De 5:9885800, folhas, relativas ao mez ul-
4imP,. do pessoal encarregado da . matança de
ratos

De 215000, enca.clernações feitas pelo Insti-

tuto Nacional do Surdos-Mudos para esta Se-
cretaria de Estado

1.430S, folhas, relativas,'.à°- mez findo,
dsa :• pessoal adutinistrativo . 'encarregado dos
exames do preparatorlos, quebras ao escri-
vão e gratificações do pessoal de nomeação do
director do Externato do Collegio Pedro II.

Concessão dos creditos
De 6005, á Delegacia Fiscal do Thesouro no

Estado do Piauhy, para pagamento da coa-
grua a que tens direito O serventuario do
culto catholico, conego llaymundo Gil da
Silva Brito

Do 600$, á do Estado de Minas Geraes,
para pagamento da congrua a que tem di-
reito monsenhor Manoel Mendes Pereira de
Vasconcellos, serventuario do culto calho-
tico;

De 6008, á do Rb Grande do Sul, para pa-
gamento ao serventuario do culto catholico,
padre All g lIslO Martins da Cruz Jobim, dcc
congrua a que tem direito no corrente atino.

'Ira isenta tiram-se
Ao linisterio da Fazenda, os processos do

dividas de exercicios • findos, nas importancias
de 20:2305 e de 3:9355300, de que são credo-
res Francisco Moreira, escrivão do Juiza Sec-
cional no Estado do Amazonas e Baptista &
Fonseca;

Ao Tribunal de Contas, copia do decreto que
abre a este ministerio o credito especial de
35:000,5, para pagamento das subvenções con-
cedidas pelo Congresso Nacional á Escola do
Commercio do Pará; ao Hospital de 'Ubereis-
lusos de Itajubá e ao Lyceu ikgronomico de
Pelotas.

Consultou-se o parecer do Tribunal de Can-
tas sobre a abertura do credito de 22:0005,
para pagamento das subvenções concedidas á
Liga contra a TubereLlose da cidade de Juiz
de Fói•a e ao Instituto Pa,steur da mesma
cidade.

Expediente de 13 de novembro de 1911
DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Concederam-se 20 dias de licença, nos ter-
mos da 1° parle do art. G" da. lei n. 2.230,
de 13 de dezembro do 1910, ao tenente da
Brigada l'olicial Joaquim Antonio de Souza,
para tratamento de sua saude.

Prorogou-se
Por 90 dias a licença concedida ao alferes

da Brigada Policial Themistocles Soido de
Barros Falcão, nos termos da 1 parte cio
art. G° da lei n. 2.230, de 13 de dezembro
de 1910, para tratamento de sua saldo fora
desta Capital.

Por GO dias a licença concedida ao 2° sar-
gento da Brigada Policial, Manoel Andrade
dos Santos, nos termas d.o art. 133 do regu-
lamento em vigor, para tratamento de sua
sande fora deste Capital.

—11emetteram-se
Ao presidente do Suprema Tribunal Federal

cópia do aviso que o Ministerio da Justiça di-
rigiu ao juiz federal na Secção de Sergipe ein
relação á requisição da • força para cumpri-
mento de ordens expedidas pelo mesmo juiz, e
de cujo assumpto tratou o officio daquella pre-
sidencia de 8 do corrente inez

Ao juiz federal na Secção de Minas Geraes
36 dec.-retos de 8 deste ma, nomeando sup-
plentes do seu substituto e ajudantes cio pro-
curador da Republica nos municipios do Bem.
Vista do Tremedal, Dõres do Inclaya, Entre
Rios, Guarará, 'muna, Piranga, Serro, Sete
LagOas, Villa de Santa Quiteria, Villa Nova
de Rezende e Villa Platina ; 	 •
• Ao da Secção da Bahia quatro decretos de

ideirticas nomeações nos municipios de Bel-
monte e -Nazareth ; - • - 	 •	 •• •	 •	 •

Ao da Secção do Ceará dons- decretos no-
meando os ajudantes-do - procurador -da Re-
Imblica, nos 1111111ICIplOS de Maraoguape e
União.

Expediente do 14 de novr‘ embro de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director da Liga Brazileira
Contra a Tuberculose o recebimento do officio
n. 52 de 10 do corrente.

—liemetteram--se:	 •
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerlo as contas na importancia de
6305020, de fornecimentos feitos a esta dire-
ctoria, em outubro ultimo; as contas na itn-
portancia de 7:6075580, de. fornecimentos ex-
traordinarios feitos a esta directoria, em outu-
bro ultimo, e a conta na importancut de 100$
proveniente de transportes concedidos ao lios-
pita! Paula Candido pela Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense, em outubro,
ultimo

Ao director da Estrada cio Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez de
Gastão Ildefonso, Edgard Ilaymundo de Oli-
veira, Isaac de Almeida Pinto, Augusto de
Souza Oliveira, Antonio Ignacio Ferreira da
Silva, João Milão, Ilenriquei Soares, José
Moutinho Peixoto, Antonio Gonçalves Fer-
reira, Alfredo Augusto Baeta, Joaquim José
Martins, José da Fonseca, Antonio Baptista
Ferraz, Emilio Durão, Joaquim Francisco,
Eulogio Garcia, Gersino J mulo, Cosam Rodri-
gues de Almeida, Alipio Servido de Assen-
ção, Jos,:t Gonçalves Fialho Junior, João
Augusto de Carvalho, Eduardo Ferreira de
Oliveira, José Theophulplia Cardoso, Virginio
Augusto Ferreira Fraga, Luciano Jaconto
Silva, Norberto Xavier, Alexandre: de Souza
Arruda, Gustavo Ferraz de Abreu, José
Pedro de Oliveira, Mario Ferreira da Silva, •
Benedicto Manoel dos Santos

'
 Joaquim Vicen-

te, José Moreira de Souza e Aristèo !adio do
Brazil e Vasconcellos

Ao director geral dos Correios Os de Carlos
Leopoldino de Anth-ade José Lucio Alves,
Sergio Pretextai° de :\ breu, João Romã°
Martins de Moraes Filho, Carlos Francisco.
Marques e Francisco Abel Pereira de Faria

Ao director geral dos Telegraphas o de Er-
nesto Laurentino da Costa.

—Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da. Alfandega do fluo de Ja-

neiro no sentido do terem despacho livro
de direitos nove caixas contendo escarradores
authomaticos, sob os ns. 1, 2, 3, 4, 5, G,
7, 8 e 0, marca D.G.S.P., C.B./11.13.T, Rio
de Janeiro, vindas do llavre Do vapor fran cez
°desuni, pesando bruto 1.771 kilogranunas,
destinadas a esta directoria

Ao director do Archivo Publico Nacional no
sentido de ser 600 o numero de exemplares .
das 'edições mensaes dos Boletlus demogeaphos
sa.nitarios desta Ilepartieão.

ReperidzcnIos despacàados

José Marques de Alui cicia (1 0 districtO).—
Cer tifiq ti e-se .

Fabio Emilio Menghini (l° districto).— A •
multa fica reduzida ao minimo.

Julio Alvaro Teixeira de Macedo (1° dis-
tricto).— NO3 termos da informação.

Ago.stioho Joaquim de Maura (1° districto).
—Não pôde ser attendido. •

Maria Rosa dos Santos Carneiro (2' (lis-
- Queira comparecer á secção de en-

genharia.
Maria Rosa dos Santos Carneiro (2° dis-

tricto). Queira comparecer á secção de en-
genharia.

Avelino Coelho da Costa (3° districto).— -
Queira comparecer á secção dlii engeoliaria.

-• Santa Casa de Misericordia (3 0 discricto).-- •
Archive-se. • • •

Manoel- Luiz- de Souza (4° districto).— São
concedidos 60 dias.

Seraphint de Souza 'Ana (4"districto).—
Sciente.' • " •••••	 •	 .	 •

Caetano Vieira da Silva (4 0 districto).—São'
concedidos 30 dias,
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•José Antonio Soares (4° districto).--São con-
cedidos 90 dias: - • -

Gertrides Augusta Alves (4° districto).—
São concedidos 90 dias.

,	 Luiz Arruda (6° districto).— Deferido.
José da Costa Quintas Ferreira (6° districto).

termos da informação.
'	 Aa.rão de Souto Moraes (6° diStricto).— Nos

termos da informação.
Lima & Portella (6° districto).— Nos termos

da informação.
• Joaquim Luiz da Silva (8° districto).— Não

pôde ser attendido.
i	 José Raphael de Azevedo (8° districto).—

São concedidos 60 dias.
,	 José Rodrigues de Souza Faria (9° districto).
I —Relevo a multa.

Leocadia de Barros (9° districto).—São con-
cedidos GO dias.

Camilo Soares Salvini (9° districto).—São
concedidos 45 dias.

Jacintha Felismina de Souza (9° districto).
, —São concedidos 60 dias.

Romã.° Duque Mosqueiro (9° districto).—São
concedidos 60 dias.

Romão Duque Mosqueiro (9° districto).—São
concedidos 60 dias.

Manoel Antonio Ferreira de Carvalho (9°
districto).—São concedidos 30 dias.

Paulitio Amaro Pereira (9° districto).—São
concedidos 60 dias.

Alfredo Nery de Carvalho (9° districto).—
São concedidos 90 dias.

C. Moreira & Comp.—Deferido.
Companhia Commercio e Navegação. — De-

ferido.
Manoel Pereira da Silva Dutra. — Certi-

fique-se.
II. Newkamp & Comp.—Deferido.
Francisco de Arèa Leão.—Deferido.
Mario Bessa Alfredo de Carvalho. —De -

ferido.
Raul Cauzard.—Deferido.
ustabille, Bastos & Comp.— Deferido.

Policia do Districto Federal

Por actos de 16 do corrente

Foi exonerado, a pedido, o Dr. Antonio
Souto Castagnino do cargo de delegado do
9° districto.

Foram nomeados: delegado de 3 a entrancia
do 9° districto, o Dr. José Joaquim Seabra Ju-
nior, delegado do 11°; delegado de 2a entran-
cio do 20° districto, o Dr. José Thomaz de
Oliveira, delegado do 24° districto ; delegado
de 1a entrancia do 27° districto, o Dr. Durval
Ferreira da Cunha, 1° supplente do 9° dis-
tricto ; 1° supplente do 9°, o 3 0 do 1°, o Dr.
Alberto Velho de Souza e 3° do 1° o cidadão
Francisco Barroca.

Foram transferidos os delegados: Dr.
Edmundo de Azurem Furtado do 20° para o
11° districto e Dr. Bento Baptista de Araujo
Pinheiro do 27° para o 24°.

—Por acto de hoje foi exonerado do cargo
de 1° supplente do 21° districto o Dr. llonri-
que Felippe Pereira de Andrade.

Expediente de 16 de novembro de 1911

SEGUNDA SECÇÃO

- Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, remettendo o requerimento em
que José Trancoso pede o cancelamento de

•sua nota, afim de que informe a respeito.
--Ao coronel administrador da Casa de De-

tenção, recommendando que seja transferido
daquele estabelecimento para o estado-maior
da Brigada Policial o alferes da Guarda Na-
cional Avelino Esteves dos Reis.

—Ao coronel commandante da Brigada Poli-
cial,fazendo apresentar aquelle Ciciai, afim

de ser recolhido ao estado-maior daquela,
Brigada, á disposição do juiz de direito da
3a Vara Criminal, pronunciado como incurso
nas penalidades do art. 30 ,1, paragrapho
unico do Codigo Penal.

escrivão da Casa dos Expostos, solici-
tando a entrega da menor Rosa, que alli se
acha recolhida.

—Ao juiz de direito da 2a Vara de Orphão,s,
fazendo apresentar a menor Maria das Dores,
afim de ter destino.

—Ao director do Hospital Nacional de Alie-
nados, solicitando providencias no sentido de
ser transferido dawielle estabelecimento para
a Casa de Detenção, Vicente Collaço, con-
forme requisição do juiz federal da 1 a Vara.

—Ao juiz de direito da 2a Vara Criminal,
communicando que foi posto em liberdade
Henrique Agnese, de conformidade com o offi-
cio daquele juizo de ante-hontem datado.

—Ao general prefeito municipal, fazendo
apresentar a octogenaria. , Anna Victoria Vil-
las Boas, afim de ser internada no Asylo de
S. Francisco de Assis.

—Ao director do Gabinete de Identificação
e de Estatistica, remettendo o requerimento
em que Sabino José Francisco pede o cancel-
lamento de sua nota, afim de que informe a
respeito.

—Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, remettendo o requerimento em que
Manoel Luiz de Barros pede uma certidão,
afim de que informe a respeito.

—Ao delegado do 19° districto policial, fa-
zendo apresentar Feliciano Lourenço da Con-
ceição, afim de ser encaminhada a sua resi-
dencia, á rua Amidos Cordeiro n. 398.

—Ao delegado do 23° districto policial, fa-
zendo apresentar Napoleão Henrique da Silva,
que obteve alta do Hospital da Santa Casa de
Misericordia, afim de ser encaminhado á sua
residencia, á rua Luiz dos Santos n . 6.

—Ao Dr . juiz da 10a Pretoria, apresentando
Gastão Pereira de Azevedo, afim de assignar
termo de tomar occupação por ter terminado
a pena de reclusão que lhe foi imposta por
aquele juiz.

—Ao general prefeito municipal, apresen-
tando os indigentes Julio Parrot e Luiza Maria
da Conceição, afim de serem internados no
Asylo de S. Francisco de Assis.

—Foram expedidos cinco officios reservados
a diversas autoridades.

—Ao Dr. director da Assistencia a Alie-
nados foram apresentados tres indigentes
afim de serem recolhidos ao Hospital de Alie-
nados.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 11 do corrente foi encarre-

gado o colector estadual em Rio Claro, Es-
tado do Rio de Janeiro, Manoel Gonçalves de
Souza Portugal, do serviço de arrecadação das
rendas federaes no mesmo municipio.

--
Carta patente

Republica dos Estados Unidos do Brazil-
Alinisterio da Fazenda—Carta patente n. 21.

Faço saber que havendo Olindo de Vascon-
celos, commerciante de joias, relogios, etc.,
com séde á rua da Assembléa, n. 106, nesta
Capital Federal, satisfeito todas as formali-
dades das leis vigentes, pela presente carta
patente n. 21 é declarado habilitado a esta-
belecer. em sua casa commercial a venda me-
diante sorteios (clubs) de artigos de seu com-
mirei°, de accordo com o decreto n. 8.598 de
8 de março de 1011.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1911.—
0 ministro da Fazenda Francisco Saltos.

Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr: ministro
Tiro Brazileiro de Paranaguá '• pedindo isen-

ção de direitos para 120 cantis de altuninio e
120 sabres-punbaes. — Por não ter funda-
mento em nenhum dispositivo legai, deixo de
conceder a isenção de direitos pedida.

Pelo Sr. director
Carlos Chrisinan, estabelecido em Melte-

roy, pedindo expedição de carta-patente para
vender artigos do seu commercio, mediante
sorteio (clubs). — Satisfaça a exigencia.

Amelia Pinto Mendonça 'e outras, pedindo
reversão de pensão. —SatisfaçaM a eXigencia
dos pareceres.

Josephina de Freitas Lucci, por seu pro-
curador, pedindo entrega de um titulo.
Dê-se certidão, querendo.

EXPEDIENTE DO	 DIINISTRO

Additamento ao do dia 44 de novembro de -1911

Sr. ministro da Agricultura, Industria
Comtnercio:

N. 63—Transmittindo o incluso processo em
que á Empreza Industrial da Gavea, proprie-
taria. dos lotes de terrenos ns. 89, 91, 92, 10
e 107, sitos á praia do Leblon, pede por coei-
pra o areal comprehendido entre o oceano e
as frentes daquelles lotes, rogo vos digneis
einittir parecer a respeito.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 16
Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-

tados:
N. 54—Accusando o recebimento do vosso

officio n. 235, de 23 de setembro ultimo, em
que solicitaes o parecer deste náinisterio so-
bre o pedido de restituição de direitos,
na importancia de 3:1065910, feito pela
Sociedade Anonyma «Engenho Nacional »,
cabe-me transmittir-vos, como elemento para
a approvação do pedido, e conforme já
fez o Meu antecessor em officio n. 2,
de 31 de janeiro do anno passado, as inclusas
cópias da circular deste ministerlo, n. 16, de
6 de março de 1910; do officio da Alfandega.
do Rio de Janeiro, sob n. 855, de 27 de agosto
de 1908, e das informações, processos e des-
pacho referentes ao assumpto, quando foi elle
apreciado no foro administrativo.

Incluso vos remetto não só o requerimento
que acompanhou o alludido officio, como tam-
bem o que fora ti ansmittido, 'com toes do-
cumentos, pelo 2° secretario dessa casa do
Congresso, em oficio n. 14, de 9 de agosto de
1900, e relativo a identico pedido da referida
sociedade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamcnto ao do dia 14 de novontbro
de 1911

Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 271 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Cornmercio e Navegação, emn
petição de 11 de outubro proximo findo, r;isol-
veu,por acto de 7 do corrente mez,autori/ar -o
despacho, livre de direitos, na Alfandega
Estado,nos termos da clausula XVI do contracto
amnexo ao decreto n. 5.897, de 13 de feve-
reiro de 1906, de 2.000 toneladas de carvão
Cardiffi importadas pela requerente; com des-
tino ao uso exclusivo dos paquetes de sua pro-
priedade.
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• ente -no ineiniciPie. de Pedra Branca, nesse
Estado, na petição trOnsmittida como vosso
enojo n. 115, de 18 de jeilho ultimeeeresolveue
por acto de 21 de outubro proxidía'firelo, au-
torizar o despacho. livre de direitos, nus ter-
mos do art. 27. alinee' III, n. 1, davigente
lei orçamentaria da receita, do material dis-
criminado na inclusa reinai), a ser impor-
tado pelo requerente, com destino ao beneficia-
mento de prodnctos acricolas.

N. 199 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Joaquim de Oliveira Torres, residente
na capital desse Estado, na petição trens-
mittida com o vosso oficio n. 150, de 21 de
setembro ultimo, resolveu, por acta de 21 de
outubro proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 27,
alinea NU da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material discriminado na inclusa
relação, a ser importado pelo requerente com
destino ao abastecimento crava de seu usa
particular.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 128-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu a companhia da Porto da Victoria, na
petição transmittida com o vosso &lida n.101,
de 3 de outubro proximo findo, resolveu, por
acto de 30) desse mesmo mez, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos da clau-
sula XV do contracto annexo ao decreto
n. 5.951, de 28 de março de 1900, revigorado
pela clausula IV do decreto n. 7.991, de 12 de
maio de 1910, do material a que se refere a
inclusa relação e destinado ao serviço da re-
querente, _com excepção. da taxa de exore-
cliente, de accérda com a circular n. 30, de
19 do citado mez de outubro. 	 .

N. 129-Em solução á consulta constante
do vosso , teleeramma de -7 de abril ultime,
sobre si por conta de Theotonio Ferreira de
Lima e Otto Ilamoe, a quem foi concedida li-
cença para extracção o exportação de areias
monasiticas de terrenos de sua propriedade,
contignos aos de marinha, em Praia elelle e
Capubá, municiplos dessa capital, e Nova Al-
meida, nesse Estado, podeis nomear nus fiscal
pivei, vigilancia que necessita ser exercida,
no intuito de evitar a invasão dos ter-
renos de marinha, declaro-vos, para os
fins convenientes,. de accordo com o despacho
do Sr. ministro, de 20 do mez findo, que a
fiscalização deve ser feita por um empregado
da Alfandega desse Nstado, ou agente fiscal
dos impostos de consumo, que verificará si Os

terrenos de marinha , se acham intactos, e
isso periodicamente, desde que não ha neces-
sidade de fiscalização permanente, á vista da
importancia da exploração, que é pequena,
segundo pareccee sobro os couves podereis
prestar. minuciosa informação.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 173-lendo o Sr. ministro, por despacho

de 31 do • outubro proximo findo, resolvido
approvar o acto de que destes conta em oficio
n. 118, de 21 do mesmo mez, pelo qual desi-
gnastes o 40 escripturario dessa delegacia Vi
cante Pereira Dias, para exercer interina-
mente o cargo de cartorario dessa mesma
repartição, durante o impedimento da serveu-
(medo efectivo, assim vos declaro para os fins
convenientes.

.N. 174 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Se. ministro, tendo presente-o
recurso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso orneio n. 32, de 21 de
fevereiro ultinnee por MathiasBalm & Comp.,
interposto do acto da inspectoria da Alfaie-
dega de Paranaguá, nesse Estado, que lhes
impoz a multa. de direitos ern dobro, por te-
rem,sido encontradas meecadorias sujeltasa
mais de 100$ de direitos, em quatro pacotes
submettidos a despacho pelo bilhete de' amos-
tra n..410, de: dezembro . da armo passado,

I
com a declaração de que era. ignorado o coa-
teudoe resolveu, por despacho de , 20 de junlio 1
/
,--

• Dfa IC • • -	 -
Sr. inspector da Alfendege do Rio de

Janeiro:
N. 875- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
solicitou o. presidente do Estado de Minas Ge-
raes no oficio encaminhado com o da Dele-
gacia Fiscal, no mesmo Estado, n. 178, de 27
de outubro proximo findo,resolvelepor acto de
9 do corrente me,z, autorizar o despacho, li-
vre de direitos, nos termos do art. 27, enlice
XVI, da lei o. 2.521, de 30 de dezembro de
1910, de seis caixas vindas de Paris, pelo
vapor Orissa, contendo 3.900 exemplares do
mappa geographico do referido Estado, desti-
nados ás suas escolas publicas primarias, vo-
lumes esses a que se refere a inclusa relação

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 870 - Communico-vos, para os devidos
fins, em additamento ao vossa oficio ri. 786,
de 14 de outubro ultimo, que a isenção de
direitos pelo mesmo oficio autorizada para
3.000 toneladas de carvão de pedra, impor-
tadas por Gebrueder Goedhart A. G., con-
tractante das obras de saneamento da baixada
do Rio de Janeiro e destinadas ao alludido
serviço, vieram pelo vapor Sidmouth e não
pelo Èsperanza de Lavisage, conforme constou
do citado oficio, por equivoco do primitivo
requerimento dos referidos contractantes, de
12 de julho do corrente anuo.

N. 877 -Communico-vos, para os ,fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
oficio n. 813, de 19 de julho ultimo e inter-
posto por D. Guimarães Pinto & Gemp.
decisão pela qual essa inspectoria mandou
classificar como entremeios de algodão bor-
dado da taxa de 20, por kilo, do art. 175
da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes
submetteram a despacho pela nota de im-
portação n. 6.290, de abril do corrente
mino, como tecido de algodão bordado, da
taxa de 7, do art. 473, resolveu, por des-
pacho de 7 do corrente, negar provimento
ao alludido recurso, peva o thri de confirmar
a decisão recorrida por seus fundamentos
legaes.

N. 878-Communico-vos, para os devido;
fins, que o Sr.niinisro, attendendo ao que re-
quereram Costa, Pereira, Mala (5.: Comp., em
petição de 22 de setembro ultimo, resolveu,
por acto de 3 do corrente mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, do material dis-
criminado na inclusa relação, importado
pelos requerentes com destino ao preparo de
oleo de caroço de algodão, material esse vindo
de Marselha no vapor Agaitaine.

.- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 89-De accerdo com o despacho do Sr:
ministro, exarado no oficio da Estatistica.
Commercial n. 146, de 9 do corrente, remet-
to-vos, afim de que sejam impressos nas ofici-
nas da repartição a vosso cargo, os originacs
que a este acompanham, relativos ao movi-
mento commercial na Republica -com o exte-
rior e movimento maritimo em 1909 e 1910.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 443 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de'accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 31 de outubro proximo findo, o
incluso processo de fiança, no valor de 900,
prestada por D. Esther de Menezes Senna
em 'urna caderneta da Caixa Economiea de
que é proprietaria, sob n. 20 802, com o de-
posito._ de igual quantia, _afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos prepostos . que
tenha ou venha a: ter no logar de agente do
Correio no bairro da Floresta, na capital do
Estado de Minas Geraes. •

Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 •
N. 108 - Declaro-vos, para os devidos fins-,

quê o Sr. ministro, attendendo .ao que.ree
guereu José Florencio Moreira da Silva, resi-

1 • á

/ (

proxima passado, dar provimento ao alludidok'
recurso, para o flui de ser relevada a multa'
imposta e cobrada a de expediente de 5
visto não ter epplicação ao , caso a d.:eis-Se a
gire se refere a ordem desta directora, seh.
n. 295, cle G de dezembro de 1910,endere,reida
á'Delegacia Fiscal na Bahia.

^- Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Norte:

N. 58 - Tendo o Sr. ministro, por dos-
pacho de 11 do corrente, deferido o requeri- -
mento transmittido com o vpsso officio o. 25,
de 19 do mez .proximo Lindo,. em que D. Ar-
miada de Britto "'emendes Barros, vitiva dia
2° escripturacio da. Alfandega dessa capital
José Fernandes Barros, pediu reconsideração
do. despacho de qua tivestes conhechwitto
pela ordem desta directoria n. 46, de 15 de
setembro ultimo, e pelo qual lhe foi negada a
melhoria do _monte pio deixado pelo semi fi-
nado marido, eia qualidade de secretario da
Capitania do Porto dessa capital, incluso vos
devolvo o proeesso referente ao, mesner mente-
pio , afale de que e,:sa; delegacia manda apoe-
ditar os titules, deeendo o suppiicante satis-
fazer as respectivos encargos nos termas da'

-Sr. delegado fiscal em S. Poeto:
N. 681-Dee/aro-voe, pira os devidos fine,.

que o Sr. mniistro, tendo em vista o que re- •
queeen a Companhia Mogyana de Estrelas de.
Ferro e Navegação, na petição transui:ttida.
com o vosso oficio n. 418, de 9 (c12. ontnbrtr
proximo findo, resoleeu, por acto de (I.) cer-
raste wer, autorizar o despache, li re doe di-
reitos de impertação. nos termas da clausula.
XXIX, 'cara by do contracto annexo ao de-
creto a. 7.701, de 2 de dezembro da '1909, do
material discriminade na inclusa relação, há-
portado com destine aos seus servires, ex-
clirindo-see porém, 1.2111l caixa; de derrimite
e 435 kikee de pregee pontas de Paris, acegoe
esses es-egnalaclos com a palavra ene tee, a,
tinta vermelha.

Directoria da Rweita Publica
EX PEDIENTE ee Sfl. nmeceoe
Dia 11; de novembro de 1911

Sr. presidente do. Tribunal de Contas
N. 30 - Transmitto-vos os livro, e de.

eminente; que serviram na gestão ) ‘ctor
das rendas federaes de Itagually, De. Lecidio
Martins, no penedo de janeiro a outubro !n .o-
ximo findo, conforme a relação que a este
acompanha.

- Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 101- Solicito vossas ordens DO sentido)

de ser remettido por uni dos vapores do Lloyd
Brasileiro a caixote que a este acompanha.
contendo amostras de mercadorias, destinado

Delegacia Fiscal rui Pernambuco.
-Sr. inspector da Alfandega do Rio' cie Ja- •

neiro
N. 65-Transmitte-vos a factura consnlar

conhecimen ta do Lloyd Brazileiro, que se acha-
vam anneeados ao processo de paul do de
isenção de direitos requerida pela Sociedade
Nacional de Agricultura.

N. 65-Solicito vossas ordens no sentido de
serem enviados a esta Directoria o processo .0
amostra de mercadoria, que motiva rain a
decisão da Tarifa desta Alfandega tu. 705, de
dezembro de 1008 e confirmada pela decisão
arbitrai.

Sr; director da Casa da Moeda:
N. 780 .- Tendo o delegado fiscal no Es-

lado do Amazonas communicado em oficio
n. 163, de 27 de outubro ultimo, haver de- .
volvido a essa repartição a importancia de
21 :.105S810 em estampilhas da taxa ,
ria, rogo-vos que, depois de conventeelee
mente. conferidas e examinadas, ..providencieis ,
de, accerde comias ordens em vigor.

-N. 781 -- Tcansmittindo-vas t incluso -AM-se .
cio do Pr.e.eielpfte 'fflp_egetkelo de _tlatko di:up
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sob n. 17, de 30- de seCembro ultimo, -rogo
vossas ordens no sentido de ser conferido com
uro•encia o despacho desta directoria exarado
njdito officio.

405000
150,5000
205000

2008000
1208000

•	 4005000
1005000

N. 781— Providenciae para que 5. Conecte-
ria Federal de lguassá seja remettida a qual:-
tia de 7255, em estampillt is do sello adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo collector no oficio n.
de 11 do corrente, sendo:

	

-50 n	 $200 	

	

50 da de $100 	
405000

55000

	

1.500 »	 8300 	 	 4008000

	

50 »	 5100 	 	 208000

	

51 o o 15000 	 	 518000

	

12 » » 25000 	 	 218000

	

O » » 35000 	 	 105000

	

25 » « 48000 	 	 1005000

	

» » 55000 	 	 308000

	

2 3) » 105000 	 	 205000
— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 47 Transmitto-vos, por copia, o pare-

cer da commissão de tarifa da Alfandega do
Rio de Janeiro, relativo ás mercadorias classi-
ficadas pela Alfandega desse Estado nos MC-
zes de outubro e novembro do anuo de 1906.

Acompanha um caixote contendo as amos-
tras das mesmas mereadorias.

N. 22 — Transmiti° ao Sr. colector das
relidas fedcraes'de Angra dos Reis o incluso
oficio n. 51, de 29 de setembro ultimo, do
inspector fiscal dos illIpustos do consumo Ho-
racio da Costa Ferreira, afim de ser o mesmo
informado, com urgencia, pelo agente fiscal
4.1a respectiva secção.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO sfl. DIRECTOR

Dia 17 de noccattn o de 1911

Sr.director da Repartição de ;gatas, Esgotos
e Obras Publicas

N. 120 —Não tendo sido et tendida até hoje
a Minha circular n. 1, de 27 de maio do atum
p.asado, pela qual, em obediencia ao art. 17
da lei n. 2.083, de 29 de julho de 1009, soli-
citava-a remessa do inventario dos bens mo-
veis 'e ifinnoveis 'sob a acção administrativa
dása repartirão,' e organizado na conformi-
dEde- d6s iirts". 277 e seguintes do regulamento

approvado pelo decreto n. 7.751, de 23 de
dezembro do mesmo armo, venho solicitar a
V. Ex. a relação dos predios e terrenos per-
tencentes ao patri:nonio nacional, situados na
Tijuca, com a declaração da applicação que
lhes tem sido dada e de seu estado de ( o 1-
serração, visto ter o Thesouro necessidade
destes esclarecimentos.

Aproveito a occasião para renovar a solici-
tação constante da referida circular, da qual
envio cópia, e apresento a V. Ex. os meus
protestos de estima e consideração.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 13 de novembro cie 1911

Ao Sr. delegado regional da 3 1 circumscri-
prão

N. 311 — Solicitando informações relativas
ao deposito da Vitalicia Pernambucana.

Requerimentos despachados

Div 10 de novembro
Albingia Versicherungs Actiengesellchafft,

enviando relações dos seguros efectuados no
3° trimestre proximo findo. — Archivem-se.

Companhia de Seguros Lealdade, enviando
exemplar do Mario Oficial do Pará em que
foi publicada a carta-patente n. 45, de 20 de
abril de 1911. — Archive-se.

Caixa de Conversão
MOVIMENTO DO DIA 17 DE NOVEMBRO DE 1011

Moedas	 Entradas	 Sailidas

Libras 	  4.258-0-0	 699-10-0
Francos 	
	

40	 5.010
Dollars 	
	

130
Mil réis ouro 	
	

1:0005000
Pesos argentinos....	 5

Lastro

Ouro em deposito 	
	

359.422:5175689
Responsabilidade do The-

souro—Lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	
	

19.339:7765010

Total. 	
	

378.762:3235705

Emissão

Notas em circulação 	
	

378.162:0705000
Moeda subsidiaria 	

	
2538705

Total. 	 .. •
	 378.762:3235705

Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 do corrente:
Foi exonerado o capitão de corveta medico

Dr. Julião Freitas do Amaral do car go que
exercia na Directoria do Armamento da Ma-
rinha.

—Foi nomeado Bernardino da Silva para
exercer o logar de guarda de policia do Ar-
s..nal de Marinha desta Capital.

—Foi prorogada por dons 'nozes, na fórma
da lei, a licença conee.dida em 3 do meZ pas-
sado ao mecanico naval de 2' classe Atiezio
Soares Cravo, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

-- Por portarias de 17 do corrente
Foi nomeado o capitão de corveta enge-

/fiteiro machinista Francisco Braz Cerqueira •
e Souza para exercer o iogar de chefe tle
machinas do navio escola Tamandará;

Foi prorogada, por um mez, na Ovina da
lei, a licença concedida em 27 da julho tildai°
ao sub-machinista extranumerario Constantino
Aurelio Pereira Gomes, para tratar 'de sua
saude onde lhe convier•

Ministerio da Guerra.
Por portarias de 17 do corrente:	 •	 -
Foram nomeados auxiliares de auditores do

guerra os Drs. Thomaz Francisco de Madeira
Pará e Carlos Ayres de Cerqueira Lima, am-
bos sem vencimentos, e Franck William Bra-
dway para servir, interinamente, como pri-
meiro chimico da Fabrica de Polvora sem
Fumaça.

Foram exonerados, a • pedido, Alfonso
nadei, do logar de coadjuvante do ensino
theorico do Collegio Militar, e Herbert Johnsomt
de primeiro tintine° da Fabrica de Polvora.
sem Fumaça, cargos esses que exerciam inte-
rinamente.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Da ires meies, com o respectivo ordenado,

para tratar de sua sande onde lhe convier,
ao escrevente de .tia classe do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar Oetavio Drum-
mond Barreto

Da 60 dias, com as mesmas vantagens, ao
mailipulador classe da mesma repartição
João liodrigues Veiga.

Passou-se novo titulo ao hist p udor do
3° grupo da Escola da Artilharia e Engenharia.
capitão Herculano Antonio Pereira da Cunha
Junior.

Ministerio da Viação e Obras
Publieas

Directoria Geral do Expediente
SECUNDA SECÇÃO

Por portarias de 11 do corrente, foram con-
cedidas a funccionarios da Repartição Geral
dos Telegraphos as seguintes licença s , de ar--
cordo com o art. 446 do respectivo regula-
mento, para tratamento do sande:

De 60 dias, com ordenado, em prorogação,
ao telegraphisla de 4' classe Pary Guitnarãe,s

Dc tres mezes, em prorogação, com orde-
nado, ao telegraphista de 1° classe Saturaino
de Oliveira Sucupira ;

De seis III2ZOS, com ordenado, ao telegra-
phista de 4a classa Oscar Mandes da Carvalho.

Requerimentos despachados

Dia 17 de novembro de 1011
Société Anonyina du Gaz de Rio de Janeira,

pedindo retevação de uma multa que lhe foi
imposta. —Indeferi(

Manoel Ribeiro de Faria, pedindo ser no-
meado inspector do telegrapho.—Indeferido.

Ildefonso Borges Toledo da Fontoura, enge-
nheiro-chefe do 1° districto telegraphico do
Rio Grande do Sul, pedindo elevação de dia-
ria.—Indeferido.

Directoria Geral da Contabilidade
SECUNDA SECÇÃO

ReqlrerimmItos despachados

Dia 6 de nevembra de 1911
D. Deolinda Pinheiro Chrockatt de Sá,

viuva do engenheiro João Chrockatt de Sá.
Pereira de astro, ex-director • da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo os beneficios
do montepio—Deferido.

José Gomes, trabalhador da Estrada de
Ferro Central do Brazil, invalidadolem serviço,
pedindo aposentação, de accôrdo com o art. 81
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.610, de 13 de março de 1911.--Defe-
rido.	 .•

•D. Elisa Gonçalves de Paiva, viuva de João
Alfredo de Paiva, praticante da Estrada. de
Ferro Central do Brazil, pedindo os beneficios

N. 782 —Providenciae para que á Colecto-
' ria Federal de S. Fidelis e Monte Verde seja

remettida a quantia de 2:0005, em estampi-
lhas do sello adhesivo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo colle-
ctor no oficio sem numero, de 11 do corrente,
sendo

	

300 da de $100 	

•	

305000
150 'n 1)	 $200 	 •	 305000

5.000 o n	 $300 	  1:5008000

	

0	 e $400 	 	 208000

	

40	 » $500 	 	 205000

	

210 » » 15000 	 	 2105000

	

50	 )) 25000 	 	 1005000

	

10 n n 35000 	 	 308000

	

5	 » 45000 	 	 205000

	

2 » » 55000 	 	 105000

	

» 105000 	 	 105000

	

1 » •» 205000 	 	 205000
N. 783 — Providenciae para que á Collecto-

ria Federal de Iaperuna seja remeti ida
quantia de 755$, em estampilhas do sello adhe-
sivo das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no officio
n. 75, de 6 do corrente, sendo:
100 da de	 $100
500 n n	 5300

	

50 o	 5490

	

250 »	 15000
	25 »	 55000

	

10 »	 105000
O »	 205000 	



• do montepio.i-1 tabil i	 de accôrdo :'corn ; o• _ •	 -	 .

decretou	 10 •de fevereiro de 1É66.
,

tirectoria. Geral de 'Viação Obras' Publicas

PRIMEIRA SECÇXO

Por portaria de 16 do corrente, foram con-
cedidas, na Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, as seguintes licenças, para tratamento de
santo:	 •

De seis mezes com o ordenado integral, ao
• guarda-freios Antonio Borges da Silva

De 90 dias, em gorogação, com ordenado,
ao 30 esçripturario Luiz Eugenio Ayres dos
Santos ; ao trabalhador Eduardo da Silva e ao
operario ajudante Aniadsr Assis Amaral;

De 20 dias, com orde3ado, ao praticante de
machinista Fernando Baptista Goulart

De CO dias, com ordenado, ao guarda-freios
Pauliao Monteiro ; 	 •

De, 60 dias, com metade do ordenado, em
prorogação, ao f.!enessitader Joaquim josó Mar-
dris.

•' Requerimento despachado

Dia 17 de novembro de 1011

C)mpa:nhia Viação G , ral da Babia:-Com-
.	 pareça nesta Directoria Geral afim de rece-

• N• d cer guia para _pagamento do sello de um de-
- • est.to:

tálillisterio ("(?, 4v:c1ltura, In-

dustria e Comercio
Directoria Geral de Liar:cultura e

Industria Animal
• src Una secçÃo

RequerimeMos.de3rithados

Dia 27 de outubro de Y.; 11
Sociedade Nacional de Agricultura, solici-

tando transporte para. 10 .e.sses pertencen-
tes :to Si. Manuel de °live:te:a e Silva.- Inde-
ferido, 5-;su viola das 	 r ssõos
•iosé transpor te

para eito bovinos.- Indefer:do, em vista das
informações.

. D;a 17 de novembro de 1011
Derni Sioltz t5,1 Comp., sorcitando, em nome

de Antonio Osorio de Almeida, O pagamento
do auxilio, pela importação autorizada, de uru
'ouro de raça Schnitz.- Siffle, os documentos.

TRIBUNAL DE CONTAS

;C,
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Novembi-o.-de 19tt	 1.44793

essau extraordinaria em 14 de novembro
de 1911

• ,.)residencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga-Re-
: , presentante do ministerio publico, o substi-

..	 tato, Dr. Monteiro de Barros Lima-Secre-
tario, Couto Neves

Presentes es Srs. directores -Dr. Viveiros de
Castro, Arthur A. Ewe.rton 'e Dr. Pedro Tei-

'	 Xeira Soares,: foi aberta a sessão.
Relatados. pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro :
MiniSterio da Fazenda : - •
Aviso n. 180, de 21 de outubro findo, con-

sultando' :sobre ..a abertui-a, • :do. • credito de
•-• • • 99:997$252, ouro, e 1:172$410,. papel, para

-•despezas .com a introdução de animaes re-
•-.produtores até 31 . de dezembro do anno pro-.
• eximo passado, a que se referem os processos.

s., --enviados •pelo-sMinisteri0 da Agricnitura,.In-
T` dustria,e,Gommercio,..corta O,aviso n.-2.3:18, de

19 dia ..„,ggt,s.te	 ‘s,-	 foi de
parecer -que o credito 'pede 'ser koalinerde

.	 aberto na importancia de . o9:0978232, ouro,
1:171$810, papel, deduzida do documento

rs;11 do prOcessp-a quantia de :600 :retS
mais contida no rneSnio.:':- 	 .	 • ,

- Processos de distribuição'doscreditos
• e 231$810.á'.Delegacia. Fiscal no Estado de

•Sersape, para despezas da verba:34A
6'3 090096 á no .Estado-do Maranhão, idem

da verba ti".
O Tribunal mandou registrar a distribuição

dos creditos, feita a assimilação indicada no
ultimo processo.

Processo de pagamento da quantia de
12:013$130, á conta do credito em apolices a
que se refere o decreto n. 7.736, cio 16 de de-
zembro de 1909, a. Antonio Rodrigues de Mi-
randa, proveniente da indemnização a que
tem direito em virtude de sentença proferida
pelo Tribunal Arbitrai Brazileiro-I3oliviano._
O tribunal negou registro á despeza, visto ter
sido computada (3-11 um • credito qu3' não está
mais em vigor.

Processos de concessão :
• De montepio d3 Marinha a D. Angelica
Jona de Almeida, irmã solteira do finado ca-
pitão-tenente commissario da Armada Carlos
Augusto .de Almeida, na importaucia mensal
de 100$000.

De montepio do Exercito:
Apostilla lançada imo titulo da menor Nauti-

lia, filha do finado alteres reformado cio Exer-
cito Alfredo Pergentino de Athayde Mello,
para a percepção de mais 308 mensaes,
partir de 20 de maio de 1910, data em que
seu irmão Alfredo attingin á maioridade.

De meio-soldo e montepio:
A D. Ernestina 1 rocopio de, Medina Cceli,

viuva do capitão d3 corveta Alipio de Medina
Coeli, na imporlancia mensal de 1108 em cada
titulo

Ao menor Frederico, filho do fa.11ecido 2° te-
nente da Armada Nacional Frederico Augusto
Borges Junior, nas importancias de 20$ e 60$
ta.mbem anensaes

A' D. Prudencia Corréa Teixeira, viuva
cio capitão reformado do Exercito Candido
José Teixeira, na importancia de 100$ emii
cada titulo;

A' D. Maria Amelia Carneiro de Campos
Luz, viuva do tenente-coronel medico do-
Exercito Dr. Luiz.FranciscoJunqueira da Luz,
na importancia de 160$ mensaes em cada ti-
tulo.	 •

De aposentadoria-ao inspector geral de na-
vegação, Carlos Vidal de Oliveira Freitas,com
o vencimento animal de 10:3188888, propor-
cional a 41 amuos, sete mezes e. quatro dias de
serviço publico•- O tribunal, attendendo a
que foram nos processos observadas as dispo-
siçües em vigor, julgou legal a concessão das
pensões e'aposentadoria do que se trata e de-
vidamente feita a supradita apostilla, .regis-
trando-se a despeza na fórum dos pareceres.

Requerimento do Dr. Antonio Francisco de.
Almeida Mello, tutor dos menores Gentil e Ju-
dith, filhos do fallecido capitão do Exercito
Gentil. Elos- de Figueiredo,pedindo a revisão do
processo de concessão de momo-soldo e monte-
pio instituidos pelo dito official, visto acharem-
se cites prejudicados pela ultima decisão deste
tribunal.- O tribunal deliberou manter no-
vamente a sua anterior resolução.

Requerimento do Sr. Dr. representante do
Mitusterio Publico, -pedindo-a revisão do•pro-,
cessa de aposentadoria- do ,chefe -de secção da

•Alfandega de Maceió, no Estado de Alago:ias,
João Baptista Magno de Garv-alho,.na sentido
de se apurar novamente akontagern do tempo
de serviço desse funccionario.:- Ootribunals
tomando conhecimento do recurso interposto
pelo inestr.e Sr. Dr.:representante. do Minis-
Seno Psek2to, resolveu 'julgai-o improcedente
e manr a sua • deliberação de 7 de maio de

Foivencidoso Sr. Dr. presidente, que assim.
fundamentou o seu voto:

«Quanto á preliminar:
Promovida por meio de um recurso com os

lineamentos estabelecidos no art. 40, 1°, da

De ;izeritio:
O principio que prevalece na contagem ao

tempo .cros serviços 'para a aposentadoria civil
ó o consignado no art. 93 da 1c n. 1.860, de 1
de janeiro de 1008, prinicipio consagrado no
§ IP do art. 87 'da Constituição de 21 de fe-
vereiro d3 1801.-	 •

Nada tem que-ver com tal prinéipio o comi-.
curso dos elementos de formação do quadro
da Armada a que se refere o mesmo dispo-
sitivoi nem o facto de dar-se o sorteio no
pessoal da marinha mercante. s

Ser' iços militares, tempo de .ser-iro militar
são expressões que abrangem o Exercito e a
Armada, unificados em seus interesses
art. 85 da Constituição e na lei n. 2.290,
13 de dezembro de 1910.

Como : excepcionar o nivelamento dado
siluacão militar do Exercito e da Armad
quando se institue apreciação do valor
serviços das classes militares na	 c do
vencimento da inactividade civil?

Para a aposentadoria civil só se conttam dez
minus de serviços militares, no Exercito e na
Armada.	 •

Tal é a actualidade da legislação na especie
e tal legislação é a reguladora nas aposen-
tadas que sob o seu dominio se realisam.»

-Ministerio da Marinha:
N. 5.117, de 20 de outubro proximo pas-

sado, pedindo o registro do éPedito de
650:000$, supplementar .á verba 27' aberfís,
pelo decreto n. 8.869, de 2 de agost:a dentj'
anno, que por cópia vemn annexo ao av_is4d,
n. 3.656, de 8 desse mez, visto já ter dZ-7
rido o prazo de que tratou o officio n. 65 deste•
tribunal, de 8 de setembro findo ; e consul:
tando sobre a abertura do credita da quantia
de 653:0855500, para pagamento de diffe-
rença de vencimentos ao pessoal artistico dos
Arsenaes do Elio, Pará e Matto Grosso.- O
tribunal deliberou manter a recnsa de re-
gistro ao credito supplementar de 650:0008
aberto pelo decreto n. 8.809, de 2 do agosto
deste animo, á verba 27' do .orçamento
Ministerio da Marinha, pelas seguintes razóes:

-1°) Os creditos supplementares ás verba.;
indicadas na tabella 13, aime-xa ao orçamento,
só podem ser :iberios pelo Governo, não
tando funccionando o Congresso Dei ii.
de O de setembro de 18:30, art. 4°, g 2' 	 lei
n. 1.177, de O de setembro de 1262, ai t. 12).

2°y Na hypothese de não estar rinesiiit o
Corpo Legislativo, si já estiver decorrido o
nono- inez do exercicio, condição exig'ila no
art. 20, g. 1 . , da lei n..3.140, de 30 de outu-
bro do 1882, e no art. 148, n. 2, letra o do
decreto n. 2.100-de 23 de dezembro (1,.! 1896, •
não só no acto da abertura do erecta°, ntisi
no da consulta.

-3°). Por não ter havida a _consulta prévia,
impresciudivel em virtude • do . esta toldo • na
letra c do n. 2 do § 2°-do art. 2° do derruiu
legislativo n. 392, de 8 de outubro cie 18ei.
Quanto á consulta, sobre a' abMura do cre-•
-dito de 653085$500, autorizado no art. 17 da
lei st. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, re-
solveu o tribstnal converter em diligencia o
julgamento para o fim de sei' a":01 *Pki llo -U.Op PO
de calculo- que leva á...dill'erença 	 40.:000$ ,
entre a cifra de •'47 ..0003, indicada • na de-- r.:t.
-moumtração como a ciec,rssaria. para acudir á -
(lin:crença de vencimeotos do .pc.ssoa 1 a rtistio
do 'Arsenal de Marittka desta Capitafem 65

,	 -	 •

•.	 392'; de 8•de iininbeo de .1.3.96, e zirti,g..es
1'227'escguintes do decreto st: 2.409, do sues-.

-MO ,16nno, -.a -revisão .do` .11rocesso de apose1it
1doria não. se poderia, dars -mas pôr meio do

direito de trietição, -que não encontra outro li-
mite além da prescripção 'do seu uso, não ha
como inmedil-a. •

Nem siquer póde prevalecer para tal oireito
a, instabilidade que acarretaria aos julgados
administrativos desde que estes, não escapani
a. acção do art. 13, da lei n. 221, de CO d3
novembro de 1891.,

o,
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dias, e a . de 407:900$ que, -de facto, se faz
precisa.

Ministerio da Guerra
Avisos ns. 1.031, 1.032, 1.038, 1.010 e

4.011, de -27, 28, 30 e 31 de outubro findo,
sobre a concessão dos creditos

De 10:000$ a cada unia das Delegacias Eis-
caes nos Estados do Amazonas e Pará, para
despezas da verba 13'

Da 18:000$, .11 no Estado de Santa Catlia,--
rina, idem da mesma . verba •

De 730$, á no Essado dó 'Maranhão, idem
da verba 12;

Dd. 200:00" á no Estado da Balda, idem
da verba 0" ;.

De 2:160$, -á no Estado de S. Paulo, idem
da verba -10".

O tribunal -ordenou o registro da distri-
buição dos creditos, feitas as devidas annul-
lações'.

oficio n. 652 da d'rPeção de Contabilidade
da Guerra, de 19 de julho ultimo, com a cópia
do termo de contracto celebrado pela 5 1 divi-
são do Departamento da. Guerra com Affonso
V. Mello, para a ,construcção da ala direita
do quartel general.- O tribunal recusou re-
gistro ao contracto, pdos fundamentos dos
parecerÇs:
*Relatados pelo Sr. Arthur A . Esverton:
AlinWerio da Viaçao e Obras Publicas
Avisos:

N. 42, cio 16 do agosto ultimo, em resposta
ao officio ta. 1.43, de Itt de setembro de 1910,
remettendo,-devidamente corrigida, a cópia
do termo de Modificação do contracto cele-
brado com ,a Companhia, Estrada cio Ferro Vi-
ctoria a Minas, para o fim de ser adquirido o
diveito da reversão de suas linhas, a que se
referiu o aviso o. 87, de 3 de agosto de 1910.
—O tribunal Converteu 0.in diligencia o julga-
meato afira de requi,sitar- os centrados an-
teriores. •

N. 2.175, de 30-de outubro findo, solici-
tando a conoessão di credito de 170:0005;
thesouraria da Estrada de Ferro Central da
Brazil, para despezas, á conta do credito
aberto pelo decreto ri 8.989, de 27 de setem-
bro deste anno, com o pagamento do pessoal
encarregado dos estudo; e construcção da
Wede de Viação Fluminense, no corrente
anuo.--0 tribunal fez registrar a distribuição
do credito.
•-'—'151inisterio da Agricultura Industria e

Commercio

Aviso n. 3.212, de 11 do corrente, em refe-
rencia ao alei° n. 166, deste tribunal, de 26
de agosto ultimo, relativamente ao pedido
constante do aviso n. 2.908, de 12 de agosto
citado, e no sentido dd serem concedidos ape-
nas os creditos de 10:0008 ao Thesouro Fede-
rale de 18:000$ á Delegacia Fiscal no Estado
do•Pará, para despezas, á conta da sub-con-
signação—Diarias e despezas de transporte de
pessoal e material — da verba VI, com o
custeio, até o fim do 'corrente atino, das Ins-
pector-ias Agricolas lios Estados do Rio de Ja-
neiro e Pará.0 Triounál fez registrar a dis-
tribuição dos eruditos.

••t-- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos

N. 4.542, de.6 do corrente, com as cópias
dos ducretos lis. 2 . .4; e 9.088, da mesma
data, relativos á amedura do eredito de
6:812$460, supplementar á verba ,,secrelaria
do Sena-do;), para pagamento de vencimen-
tos a • unreontinuo di , pensado do serviço, da
gratificação -addieional de 15 °A, a trin
e de accoeschno de 5 °/„ na gratificação addi-
cional, ;;obre-os ri-spectivos vencimentos, ao
Conservador daBi,,liotheca ;• •
•' Ns. -4.576,4.577 •;de 8, -com as cá-
-pias- dos detretos 1... 9 098, 9.096 e 9.097,
da Mesma data, mi . abrem os credi i;os de

,4i02111-94 pára attendur-ao augmento de despe-

za com a reorganização da Faculdade de Direi-
to do Recife, de 4:380$193,para pagamento ao
professor °atinado da Escola Polyteehnica,
Dr. José Antonio Mindinho, da differenea de
accreschno da vencimentos no periodo de 4
de j aneiro de 1908 a 31 de dezembro de 1910.
e de 12:757$839 para anginento de despeza
com a reorganização da Faculdade de Direi-
to de S. Paulo.

O Tribunal deu registro aos credito:s.
Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira

Soa res:
Processes de prestação de fianças:
Do collector das Rendas Federa es Alvaro

Novaes, em Itabira de Matto-Dantro, no Es-
tado de Minas Geraes, de 1:070$ ein unia ca-
derneta da Caixa Ec,onornica pertencente ao
Dr. José Ribeiro Vianna;

Da agente do Correio, D. Clara Teixeira
Pinto, do Arsenal de Marinha, de 6005. como
reforço da anterior, em Irá apolices
vida publica de 200:000$ cada nina, de pro-
priedade do visconde de Moraes.

O tribunal, attendendo a que os til ulos of-
•ferecidos caucionam a gestão dos responsareis
de quem se trata e de seus propostos, julgou
es fianças idoneas e suficientes

Do collector das Rendas Federaes em
S. Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro, Ma-
noel Gonçalves Amarante, de 62:1005, consti-
tuida pela. hypotheca legal de immoveis ava-
liados em 117:000$ e pertencentes ao respon-
sarei e sua mulher, a Antonio Jonkopings
Carvalho e sua mulher, a Gastão Pereira Sal-
danha, e sua mulher e ao Dr. Antonio Pi-
nheiro Lobo de Menezes Jurumeoilta:— O tri-
bunal deixou de approvar a fiança pelas ir-
regularidades que se encontram no processo,

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia de 1.188:537$138 feita
pelo director technieo da Com missão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro, Dr. Francisco de Paula Bieallto, com
despezas da mesma commissão no 30 trimes-
tre de 1910, Por conta de adeanta,mento que
recebara, ficando era poder do responsarei o
saldo de 85:982$271.

Ordens de pagamentos

Ordens de pagamentos sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 17 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Guerra : Aviso n. 981, de 19
de outubro proximo findo, pagamento de
805$887 a diversos de fornechnentos a este
ininisterio, no corrente anuo.

— Ministerio da Fazenda — Officios
N. 9, da Caixa de Conversão, de 22 de

agosto, pagamento de 5105 á Imprensa Na-
cional de publicações, no corrente atino

N. 57, idem, de 9 de novembro corrente,
idem de 100$ ao Porteiro desta repartição,
como auxilio para aluguel de casa, em outu-
bro ultimo

Ns. 2.295 e 2.308, da. Alfandega do Rio de
Janeiro, idem de 3:9105600 . e 1:1915000 a
Leuzinger <S: Comp., de fornecimentos no
corrente anuo.

— Exercidos findos
Requerimentos

Do 1° tenente da Armada Antonio Joaquim
Cordovil Maurity Junior, de diffmenca de
gratificação nos exercidos de 1909 e 1910

De Jesuino Coy Elippe de Souza, pagamento
de 585439, divida de 1907 ; -

De Nelson 'Guillobel, idem de 2:250$, idem
de 1910;

Da Caixa de Emprestimos do Montepio dos
Servidores do Estado, idem, de 54008, idem.

N OT ICIA RJ CD -

S. Ex. o Sr. Alarechal 'Imites da Fonseca,-
l'residente da Republica ,•recebeu os seguintes
telegrammas de congratulações:

Lisboa, 15—Exmo. Presidente da RepubEca
—Itio—A Camara dos Deputados, recomeçando
hoje seus trabalhos, commemorou enthusiasti-
vilmente o 22° anniversario da proclamação
da Republica Br,azileira, resolvendo saudar o
poro irmão na pessoa , do seu illustre presi-
dente . --Vice-presidente, Barros. Queiroz.

S. Paulo, 15—Congratulando-me com V. Er.
pela gloriosa data que commemora a procla-
mação da Republica, tenho o prazer de apre-
sentar as minhas mais cordeaes saudações.—
Albuquerque Lins..

Balda, 15—Tenho a honra de apresentar a
V. Ex. os meus cumprimentos congratulato-
rios pela grande data- que aNação hoje cele-
bra. Respeitosas sandações.— Araujo Pinho,
governador da Balda'.

Recife, IN—Apresento a V; Ex. minhas fe-
licitações pela passagem do primeiro aimiver-
sario do seu integro governo, no qual repousa
a estabilidade da federação. Cordeaes sauda-
ções.—Estacio Coimbra.

Recife, 15—Apresento a V. Ex. minhas
congratulações pela data .de hoje, cominem-
cativa da proclamação da Republica. Atten-
ciosas saudações.—Estadei Coimbra. 	 •	 -

Porto Alegre, 1S—Solemnizando o primeiro
anniversario do vosso beaemerito governo,
que coincide com o 22° da proclamação da.
Ileaubllea Brazileira, tenho o subido prazer de
apresentar-vos as mais calorosas homenagens,
desejando que mantenhaes o mesmo brilhan-
tismo á segura orientação dada á gestão dos
ne,:yocios publicos. Alui cordeaes saudações.
—Carlos Barbosa.

Goyaz, 15—Apresento a V. Ex. cumprimen-
tos pela grande data- em , hoje commemora-
mos e que a p inguem pode ser mais grata do
que a V. Ex. Tenho o prazer de igualmente
enviar sinceras saudações pelo . primeiro anni-
versado do seu governo, associando-me ás de-
vidas manifestações .—Urbano . de Gouréa, pre-
sidente.

Bailo Horizonte, IN—Apresenta a V. Ex.
minhas congratulações pela gloriosa data .de
hoje e pelo primeiro anniversario de Seu fe-
cundo governo.—Bueno Brandão.

Florianopolis, 15—Apresento a V. Ex. at-
tenciosos cumprimentos pela data que hoje
passa, duplamente festiva, e faço fervorosos
votos pela prosperidade da Nação e pela feli-
cidade do patriotieo governo de V. Ex,—Vidal
Ramos, governador.

Curityba, 15—Tenho a honra de enviar a
V. Ex. cumprimentos pela data que hoje com-
memoramos. Respeitosas saudações.—Karier
da Silva, presidente do Estado do Paraná.

Victoria, 14—Tenho a honra e o prazer de
communicar a V. Ex. que, commemorando
boje a data gloriosa de amanhã, a mocidade
das escolas rendeu significativa homenagem a
V. Er. por motivo do primeiro anniversario
da sua posse no alto cargo de primeiro -ma-
gistrado da nação.

Saudações respeitosas. — Jeronymo Mon-
teiro.

Therezina, 15-Tenho a honra de emigra-
ltilar-me com V. Ex. pela passagem- da me-
morarei data republicana, que a patria cem-
memora.. Respeitosas- saudações.—Antonino
Freire, governador. --------

Manaos, 15—No dia do 1`" annirersario do pa•
triotieo governo de -V: Ex:; • o' Estado-do Ama-
zonas e sett • governador saudani, fazendo
Votos pela felicidade pessoal , -e do Lgoverlio
V. Ex.

'
 abem da federação bra0eira,Bit-

tewourt, • •

•
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Maná -OS, /5 -- Tenho a honrt d.e apresentar
a V. Ex. respeitosas saudaçõ ts pela data: que
lidje commemora nossa 'querida -
Bittencourt, governador.. 	 •
s Maranhão-, -15 — âlnitás -con gratulações a

Ex. pelo anniversario da Republica -e do
bemfazejo governo do V. Ex. — Luiz Domin-
igUCS, governador..

Natal, 15 -2-- Em meu -nome e no de todos
os- governos • municipaes do Estado do Rio
Grande do Norte congratulo-m e coran V. Ex.
pelo • t° anniversario do governo do eminente
brazileiro, guarda zeloso da todas as liber-
dades patriztá claramente garantidas na cons-
tituição modelar-de 24 da fever:•iro, da qual
é V. Es: o mais elevado defensr• actual.
Cordeaes saudações.	 Alberto Maranhão,
governador.	 •

Niethero3-, 15— Tenho a honra de enviar a
V. Ex. respeitosas congratulações pela data
de hoje..-T-Oliveira Botelho.

Fortaleza, 15-̂-. Queira V. - Ex. acceitar mi-
nhas sinceras,congratulações pelo anniversa-
rio da proclamação da Republica ent.nosso
paiz e seu integro governo..AlteaCiosos cum-
intimentos.—Nogueira, Acioly, presidente.

Vietoria, 15— Tenho a. honra de ,congratu-
lar-me Com V. Ex. pela passagem da memo-
ravel data din que se COli111101101 .3. o.advento
da, Republica C o Primeiro anniversario do
auspicioso governo de V, Ex. Saudações atten-
eioSas.—Jeronyino Monteiro;

Maceió, 15.— Cangratulo-ma com V. Ex.
pela data da proclamação da Republica, feli-
citando a passagem do primeiro anniversario

patriotico governo de V. Ex.. — Euclides
Malta.'	 •••	 •
..Aracajú, .15—Commemorando hoje o anni-

vecsario da fundação da Republica e do pa.,
triotieo e honrado- governo de V. Ex., saudo
o grande . bt •azileiro em quem a paira depo-
sita -as melhores esperanças.—General

-	 •i	 •	 .
Cuyabá, I5—Tenho a honra de congratu-

lar-me cum V. Ex. pela passagem da momo-
rravel data da proclamação da Republica, que
firniou , a nossa indePendeficia politica eirnpul•
i,ionou o engrandecimento e prosperidade de
nossa estremecida patria. Cordea os Saudações.
—Cost • .31arojite presidente do Estado.
• Coyaz: I5—Congratulo-me com Ç.Ex. pela
grande data que hoje commemoranios: Cor-
deaes saudações:—Urbano de Gouvita, pre-
sidente.	 • ",

Parahyba:15—Tetraho a honra da apresen-
- lar 'á V. Ex. affectuosas Saudações pelo pri-
meiro anniverŝario do patriotico Governo e
laço votos para 'que seja -de paz - e prosperi-
xlade para • nosSrai patria a continuação da
adMinistracão do honrado primeiro magis-
;irado 'da ' Nação:). i llespeitoás 'saudações.—
Dr. João Machado, presidente do Estado. ^

Therezina, E—Digne-se V. Ex: de areei-
tar 'minhas sinceras felicitações pela dedi-
cação com 'cote 'serviu a - - Republica no^pri-
aneiro anno de feetindo e^patriotleo Governo.
Faço Votes pela felicidade pessoal de V. Ex.,
para .que trancminamente possa continuar a
obrobenemerita enaque . so-a acha empenhado.
Respeitosas saudações.—Antonino Freire, go-
vernador.• •

:Goyaz, 15—Aceeite sinceras felicitações pelo
-primeiro anniversario • do vosso patriotico go-
verno e 22° da proclamação da Republica,
elljá data relembra:a figura legendaria
marechal l)eodoro. Corditaes^ e respeitosas sau-
datões.o,---Corratriel Eugenio R. -Jardim, inspe-
ctor agricolaa -	 •	 •

Porto Murtinho, IS— Pelo anniversario que
boje, passa ..do advento da i Republica; de que.
fustes um dos -salientes factores e hoje dirigis

us" des ti ti 6.;;`, ai MO P.i tn e rttov os • e ^ faço votos
iát'a:AtiC (infiritreis vosso .governo de paz e

Inaisperidade...:Sapdarlies. --.•Tenente-coronel
-AlúqnerquoL SNiza, • chefe da :commissão de-

iMaratáos, 15 — Respeitosas 'congratulações e

votos pela felicidade do governo de V„Ex.
Atten -ciosfa-s-:saudações. -- Paiva, orara:lã:Co do
Porto.

Therezina, 15 Permitia V. Ex. apresou_
tar-lhe respeitosas saudosas hoje. Este pri
miro anuo do governo da -V. Ex. bani de-
monstra quanta razão possuimos nós adeptos
fervorosos de V. Ex. nó assegurar que a
administração do valoroso soldado seria toda
de beneficios ao paiz : hoje não ha duas opi-
niões a respeito. Tenho a honra ala decla-
rar-me ÉiTalide admirador de V. Ex Sau-
dações.—Miguel Rosa, presidente Junta Pro
Hermes do Pia uhy.

Maraulitio, 15 -- Pela grande data de hoje,
felicito V. Ex. como primeiro fnagistrado
da Nação e como sobrinho do glorioso D.:o-
doro, vulto heroico deste dia. — Francisco
Mattos, commandante Benjamin Constant.

Pará, 15 — Effusivas saudações pela pas-
sagem do primeiro anniversario vosso
patriotico governo e protdanuição da

-- Heitor Mentionc,a.
Manãos, 15—Queima V. Es. acceitar con-

gratulações pela data memorarei de hoje.—
Antonio José da Silva Junior, coronel coln-
mandante superior da Guarda Nacional do
Amazonas.

Parahyba, 15 -- Cumprimento V. Ex pela
faustosa data de hoje, fazendo votos pela ovos-
pe.ridade-e grandeza da Republica Brazileira.
—João José P. Vianna, director Campo De-
monstração Espirito ^ Santo, Pratrahyba do
Norte.

Belém, I5—Ao respedavel chefe da sobera-
nia. brazileira, portador do alusiva sangue do
herói• que foi Deodoro, fundador da 11:n5'1bl-c.a,
cumprimentos e elfusivo abraço do compa-
nheiro de lutas, no dia ~Alicio do mais su-
blime feito da nossa ia Dia. Saudações. --Ge-
neral Ilha Moreira.

O Esmo. Sr. Marechal Ite.rnie.s Rodrigues
da Fonseca, l'residente da Republica, com-
parecerá hoje, ás 9 1/2 horas da manhã, ao
aciu.do lançamento da- pedra futulamental
da villa proletaria São Sebastião, a ser com-
struida pela Coompanhia A Popular, em ter-
notou da rua Barão do Amazonas.

A commissão de engenheiros incumbidos da
construcção do ramal de lima pára a Belém do
Pará fez entrega ao Exmo. Sr. Presidente
da Republica do martello de prata que serviu
para o inicio dos respectivos trabalhos. Esse
martello tinha os seguintes dizeres: ahtaugoo.
ração dos trabalhos da construeção do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil de Pirapóra, a Belém do Pará. Homea•
rangem a S. Ex. o Sr. Presidente da Repu-
blica, Marechal Hermes .da F011SeCa — 15 de
novembro de 1911.»

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, fez-se representar
no embarque do Sr. senador Campos Salles,
que . seguiu para S. .Patolo, pelo capitã-o de
fragata Jorge da Fonseca, chefe interino de
sua caSao

O Dr. José Mariano Filho- foi hontem ao
Palacio do Cattete agradecer ao Esmo. Sr.
Presidente da Republica a visita que S. Ex.
mandou fazer ao Dr. José Mariami.

•
O Sr: tenente-coronel José Ferreira °Maciel

despediu-se limitem do Esmo. Sr. Presidente
da. Republica, •por ter dma seguir para . o
Pacaná.•.---•	 •

O fu-ffrapittracio.PeSsoa; ministro-do Supremo'
-Tribunal redera•al, foi—hontem-agradecer •aco.'
amue Sir.t -- Marechal•illerniés tia Fonseca o
ter-àarfeito represefratar no- . -seu- desembarque.

Foi honteá agradecei ao . Exulo; -Sr.- Pre-

..•idente da . 1tepubtiea . a sua 110111Cana0 para o
cargo cie juiz cft dir,eito clt conianu dO. Alio).
Purás, no tem-vitorio do Acre,. o Dr. Viegolino
de Alencar.

Dr. Boldracio Faria ILtitha;diractor gera/ '
interino dos C frreios ., fui limitam ao Palacio
do Cattete agradecer ao • Esmo. Sr. MaCe7
dial I fero les 1.1J. F011si3ca o te 1-se feito_repre-'
sentar -no acto da inauguração dos' melhora. .. ,
mentos naquella repartição. ,	•'

Estiveram bonina no Palacio do Cattete Og
Srs. senadores 1 mLhiur Lemos, Oliveira Valia-
dito, Lauro Soralr,'t e Francisto Glycerio; mi-
nistro do Supinmo Tribunal, Dr.,-André Ga-
valcanti ; Dr. -Maneirai() Jim ia, director geral
da Imprensa, Nacional; deputados llaynnranclu.
do Mit•anda, Aurelio Amorno e Araujo Pi-
nheiro; Dr. Oliveira Coelho; almirante barão
de L.•11i'e e general Jacques Ilari,inc.

•

Pelo Sr. ministro da, Justiça 'foi tionleadO,
Alberto Tuvo Rouco feira exerc,er .interina-
mente o cargo de pharot Eçeutiço da Conlenia.
de Alienados da Ilha do Governadbr, duranto•
o impedimett to do fim neeionario • ellectivo Dr.
Augosto Tavares de Souza Saz,,que,obtevo
GO dias de licença.

Ao direetor da Biblioilieca, Nacional o Sr.
ministro da Jraistraiça, em resposta a_111113, comi-
sulta sobre si está em vigor no Cyazil à Con-
venção 8,sizuatle, pelo delegado.clo Brazil no
Congresso de .Direito Internacional Privada,
reunido em..188S, em Alputevid,éo,-. que reco-
nhecia e protegia os .direitos de .propriedirado
litteraria e arti•stica, transmilt-ill cópia du una
aviso do âlinisterio do Exterior, do qual con-
sta, que, por não ter solTrido aquena cenven-
CãO ulteriores formalidades 1,:n. payle do Go-
aeriio bra'Zil2il'0, deixou de Ser ratificada,
não estando por isso em vigor no Brazil.

— •
Pelo Sr. ministro da Justiça -foram couce-

didas • as tiradura lizacões pedidas por Arnaldo
da Silva Peixe e Domingos Aires'
naturaes de Portugal e residentes nesta Ca-
pital.

O Sr. ministro da Justiça declarou ao dire-
ctor do instituto Nacional de Musica havei.
arbitrado em 5:000$ a fiança da thesoureiro
do mesmo instituto, Sebastião Sampaio, no-
meado por decreto de 1G do corrente mez. A
alludida fiança deverá ser prestada dentro do
prazo dó 30 dias, podendo o 110.11121- dO tomar
desde já posse dó dito logár O entrar cmli exer-
cicio.'

.0 Sr.. Dr. Ardam Feisn!rao fui hontem . agra-
decer ao Se. -ministro da Jusliça b L',51*- -Á3 feito
S. Ex. representar no' entel-ro C .. -missa - da
vitiva do marechal FloriOno 'Peixoto. -

•

O capitão Fonseca. Gaivão rapre,sentará-
Sr. ministro da Justiça no- assentamento -da
pedra fu»damental da VillatopultJrc
nia que realizará hoje a directaria411 Compa-
nhia A Popular.	 . ..,„

„

- 0 Se. Dr. Epitacio Pessoa, miniStro do Su-
premo Tribunal Federal, foi honánn ao gabi-
nete do Sr. ministro da jiistiçá.,- Oqitem
(teceu o ter-se feit9^ S._ -Ex. representar no
seu desnáMrque. • •,• • •.	 , -	 •

.	 .
• -3miátiç; ditigiti o-seguinte
telegraninta circular' aos, directores-das' repar-
çrões--subordirataclas e ao seu miuláterio 'e aos•
c6nimandamitcs cio Corp) de Bana beiros, • • Ilri-
g,aclarolicial c Guarda, Nacional:- •• '" •

.Na festa. da Bandeira, a realizar-se no .digsl
•• •
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i9 do corrente mez, observareis, na parte
'ue'vos competir, as seguintes instrucções
Ao meicadia em' . ponto, ''nas -corporacões

militares a bandeira será -saudada em forma-
tura-dentro dos respectivos - quarteis, sendo
por essa occaSião tosado • o hymno nacional
e- executada a marcha batida, em presença
das corpos ; após a saudação á bandeira, seva
lida uma ordem do dia do cominando comine-
morativa do symbolo sagrado da l'atria Re-
publicana.
. Nos estabelecimentos officiaes, na chefatura

de policiardelegacias policiaes e de sande e em
quaesquer estabelerimentos deste minkterio
será a bandeira hasteada pelos chefes de
serviço, com assistencia de todos os fanado-
navios ou destacamentos.

As lanchas vibrarão fortemente durante
longo tempo o apito da sereia.

,Um passeio militar será effectuado pelos
batalhões.

A' noite os quarteis e repartiçõss serão illu-
minados profusamente. Saudações.

O Sr. Dr. flivadavia Corra, ministro da
Justiça., recebeu hontem de Therezina o se-
guinte telearainma: sRealizaram-se hoje em
lado o Estado as eleições para deputados á
Assembléa Legislativa Estadoal. Nesta capital
o pleito correu na melhor ordem e com inteira
liberdade. Saudações cordiaes. — Anlonino
Freire, governador cio Piauhy».

Estiveram limitem no gabinete do Sr. minis-
tro da Justiça os Srs. senadores ‘Valfredo Leal,
Gabriel Salgado, Quintino Bocayuva e Castro
Pinto; deputados Arthur Moreira e Pedro Per-
nambuco,-Drs. Belisario Tavora, Moraes Sar-
mento, Gentil Norberto, Custodio Martins, Vir-
golino de Abocar, Julian° Moreira, Pedro Na-
buco de Abreu, maestro Nepomuceno, professor
Rodolpho Bernardelli

'
 coronais João de La-

ceada, .Silva Pessoa e Jesuino de Mello..

Conferenciaram liontem com o Sr. ministro
ia Fazenda os Srs. senadores Índio do Brazil,
'latim. Lemos e Pires Ferreira, deputados
Palro aloacyr, Leite de Castro, Justiniano de
Serpa, Passos de Miranda, Augusto de Lima,
lidnorató Alves, Camillo Prates, Christian°
Tiraz.il, Ribeiro Junqueira e Afranio de Mello
Franco, almirante Bueno Brandão, Drs . . Abei-
ia rd Pereira, Armenio Jouvin, Didimo da
Veiga Filho, Pires Brandão, Oliveira Coelho,
Narberto Ferreira, Affonso Arinos e II. de
Souza.

Foi exonerado João Berthold° Ferreira»
collector em Santa Helena, Maranhão.

O Sr. ministro da Fazenda deu hontem as

necessarias providencias para que a festa da
bandeiaa, que passa amanhã, seja condigna-
nienta commemorada em todas as repartições
de Fazenda nesta Capital e nas dos Estados,
organizando o respectivo programma.

-Ao- meio-dia, Presentes todos OS fanceiona-

ries, será erguida, no Thesouro Nacional, a
bandeira da Republica, bem como em todas
as repartições subordinadas.'

i Foi telegTaphado para os • Estados que, a
essa hora, 'seja. hasteado .. nas delegacias fis-

Caes, nas , alfainlegas, • mesas de rendas e em

• Ao Sr. contra-almirante inspector de Portos.
'e _Costas foram enviadas as • cartas de prati-
caiites-inachinistas passadas pela -Capitania do
Porto do EStado do Paraná a Alvini Loureiro
Villaboins e'Augusto do Rego Barros. •

.0 uniforme para hoje, na Armada, é o 3°.

O sub-machinista Ismael Pinto de Miranda
foi nomeado aara servir no Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes.

11.111.1iumma

Foi prorogada por 30 dias a licença conce-
dida ao • sub-machinista extranumerario Comi-
stantino Aurelio Pereira Gomes.

A's alia3 autoridades da Armada apresen-
tou-se, hoje, o capitão-tenente commissario,
Ignacio Augusto Linhares, por ter regressado
de Santos, onde exercia o cargo de cominis-
sario da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado de S. Paulo.

O capitão de corveta machinista Francisco
Braga de C ,:nueira e Souza foi nomeado chefe
de machinas cio navio-escola Tamandaré.

Os operai-los de 3a e 4' classes Virgílio Mario
Cardoso e João Silvino Bodrigues foram desi-
gnados para acompanhar a commissão naval
que seatiirá brevemente para a Europa.

Realizau-se, limitem, o passeio dos officiae
dos vasos de guerra estrangeiros, surtos neste
porto, a convite do Club Naval.

Os excursionistas, que, em companhia de
muitos officiaes da Armada Nacional, parti-
ram do caos Pharoux ás 10 1/2 horas da ma-
alia, regressaram ás 3 1/2 da tarde, tendo al-
moçado ein plana floresta, no Alto da Boa
Vista.

O Sr. almirante ministro da Milan/ia pediu
ao Sr. general ministro da Guerra providen-
cias afim cio ser o 1° tenente commissarioare-
formado. Francisco Marques Lemos Bastos,
ex-secretario da Capitania do Porto do Estado
do Pará, recolhido á fortaleza de Macapá,
visto ter sido o mesmo °Melai condemnado
pelo Supremo Tribunal Militar á pena de dons
annos e onze mezes de prisão.

:todos os postos flacaes o pavilhão nacional,
•bservando-se o ceremonial do estylo. 1 no da Silva, embarcados no couraaado

Floriano.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha. : no dia 20 do corrente, ás 11 horas da
manhã, o conselho de guerra a que responde
o inarinliciro nacional grumete, Joaquim Fer-
reira, • do qual é presidente o capitão de cor-
veta José Isaias de Noronha e juizes : capi-
tão tenente Raul Tavares, •1" tenentes Raul
Romeu Antunes Braga ,Antonio Buarque Pin-
to Guimarães e engenheiro machinista Adol-
pho Alves Macieira, o 2° tenente engenheiro
machinista José Cupertino da Silva, devendo
comparecer o réo se no mesmo dia, ás- mes-
mas-horas, aquelle a que responde o foguista
extranurnerario de 2a classe 'Ernesto Aprigio
Neto de-Moura, do qual é- presidente o capi-
tão de fragata reformada-Joaquim Franco e
juizes, os seguintes officiaes reformados : ca-
pitães-tenentes Arthur -Waldemiro da Serra
Belfort, José Joaquim Guimarães e commissa-
rio Iloracio Carvalho da Silveira Lemos; ol°
tenente Constante Gomes-Sodré, e' da activa
2" amantes engenheiros •machinistas Bobar-
to , de-Alenc.ar Osorio e Firmino de Freitas,
devendo comparecer o réo e as testemunhas,
foguistas extranumerarios de 1° classe, Ma-
nuel Corra de Lima e de 3a classe Deoclecia-

• Foram determinados:
' Oserabarqua do 2° tanente engenheiro insta

• chinista Olympic) Augusto Monteiro, tio . ern-
zador torpedeiro .Tambiaa.; 	 .

As passagens do -capitão-tenente Tiburcio-s
Marciano Gomes Carneiro; do «scouta Bafiir -
para o couracado Minas Goraes ; do 1° te-
nente °atavie Dias Carneiro, do «scout» Bakia -
para o contra-torpedeiro Pará; dos 2" tenen-
tes: Godofredo Rangel, do couraçado no-
riano para o contra-torpedeiro Amazonas e
Alfredo Manoel Pinto, do «sedara» BaAia para o
contra-torpedeiro Sergipe e os desembarques
do 1° tenente Mario da Rocha Azambnjaado
contra-torpedeiro Pará ; do sub-machinista.
extranutnerario Antonio de Araujo Espinheiro,
do contra-torpedeiro Paraná e do-foguista ex-
tranumerario de 3a classe Satyro•José da Silva,
do couraçado São Paulo, por conclusão do
SOU contracto.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que a boia que marcava o -extremo E. do
banco de Galharda, na barra N. do Rio Sao
Francisco, no Estado de Santa Catharina,
que fez menção o avisou . -48-do mez proximo
passado, acha-se novamente collocada naa sua
verdadeira posição. 	 .	 •

N. 55—Estado de Santa Catharina—Porto
de S. Francisco—Banco João Dias—Reposição
de boia.

De ordem do Sr. Vice-almirante suparin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que foi reposta a boia preta do extremo N.
do banco João Dias, na .entrada do Ra) São
Francisco, no Estado de Santa Catharina, que
se achava fóra do togar, conforme aviso n. a t
de 1911 do mez ultimo.

N. 56—Estado de .Pernambuco—Recife-
Bola fóra do togar.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que a boia preta da-Barra Grande, no Estado
de Pernambuco, partiu a amarração. Aviso
ulterior dará a sua reposição.

N. 57—Balda da- Guanabara—Rio de Ja-
neiro—Estabelecimento de .uma. bola.

De ordem da • • Sr. vice-almirante su.perin-
tendente de Navegação. aviso aos navegantes
que. foi fundeada , uma bola: de. tampo chato,
pintada de vermelho, entre as bolas de W.	 '
S. do pharol das Feiticeiras, indicai'.o
extremo da restinga' desse pareci sob a deno-
minação, de Leque e que dispara para fóra das
duas baias acima citadas. . 	 , •	 •

N.. 58—Estado do Paraná-a-Barra -do Nwt
de Paranaguá—Reposição de boia.
. De. ordem tio Sr vice-almirante superin-

tendente cie Navegação, aviso aos navegante

O capitão de fragata Verissimo José da. Cos-
ta, pelo chefe da Directoria da Pharócs, fez
publicar na ordem do dia, de butua do es-
tado maior da Armada, o seguinte aviso aos
navegantes :	 s.

N. 72—Desapparecimento da baia illumina-
tira sCogetuba» no Estado do Pará..

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente cio Navegação,, aviso aos navegantes
que a boia iliuminativa,• que estava fandaada
ao N. da Cogetuba, cole- biasina de cerração e
sino, e que ultimamente se achava deslaai.17...
do seu primitivo loaar, poaém, á vista da 'a sa-
ca pharól o canal de Bratranaa, confora:e o
aviso aos unvegantes sob. n..b0 desapparecaa
deste ultimo togar. Sendo ellaa encontrada,
novo aviso indicará a sua reposição.

O Si: capitão de mar e guerra Miguel An-
tonio Fiuza Junior, chefe da Directoria da Ily-
drographia., fez publicar na ordem do dia de
liontem do estado-maior da Armada, os se-
guintes avisos aos navegantes:

N. 54—Estado de Santa, Catharina—Porto
de S. Francisco—Banco de Gaaharda.—Rapo-
sição de baia.
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que foi collocada a 20 metros mais ao Norte,
(t sua antiga posição, a,. boia . preta do banco.
de's Ciganos, de que tratou o aviso aos nave-
gantes n. 33 do luz ddoutubro ultimo. A
posição ora alterada é devido a ter-se verifi-
cado haver o referido banco -se estendido mais
de 20 metros para o Norte, do que accusain as
cartas impressas.

Foram exonerados, a pedido, do logar de
•1 chim ico da Fabrica de 1'o1vora sem Fumaça,
o-Sr. Ilerbert Johnson e de coadjuvante do
ensino theorico do Collegio Militar, o civil
Anus() Glénadel.	 •

Por portarias de hontem, o Sr. ministro da
Guerra concedeu as seguintes licenças

De tres mezest, Com ordenado, para tratar
ele sua sando onde convier, ao escrevente de
`.2a classe do Laboratorio Chnnico Pharmaceu-
fico Militar Oetavio Drummond Barreto

De 60 dias, nas mesmas condições, ao ma-
nipulador do mesmo labora uno João Rodei.-
gues Veiga.

.Para servir, interinamente, como 10 chi-
mico da Fabrica de Polvora. sem Fumaça, foi
~caldo Franek William Bradway.

,Wob a presideneia do capitão Edgard Enrico
U:emon rCtille-se hoje, ás 11 horas da manhã,
na sala do serviço de justiça da 9a região, o
conselho de guerra a que respondo o soldado
do 32° batalhão dc caçadores Antonio Alves
dá" Silva, que deverá comparecer, bem como
as testemunhas.

Ao Sr. general inspector da 9 a região, o
major Paiva Moira, adjunto do serviço de es-
ilitdo-maior daquella repartição, apresentou
um trabalho sobre aeronautica militar.

Esse trabalho é uma noticia completa sobre
ovs. serviços de aeroplanos empregados nos eX-
ereitos europeos e norte-americano.
- O major Paiva Aleira propüa ao Governo

levar para Pau, na França, seis tenentes ou
aspirantes que , queiram fazer aprendizagem
de aeronautica e tirar diploma de pilotos, e
executar o serviço de aeroplanos nas mano-
bras de 1912.

O Se. ministro da Guerra dirigiu um aviso
ao - chefe do Departamento da Guerra, elo-
giando em nome do Exmo. Sr. Presidente da
Bi:publica os generaes de divisão Caetano de
Faria, chefe do Grande Estado-Maior ; Jose
Christino Pinheiro Bittencourt, chefe do De-
partamento da Guerra ; Vespasiano Gonçal-
WS (1C Albuquerque e Silva,- inspector da 9a
re.gião, que organizaram as forças que toma-
min parte na parada de 13 de novembro e os
gdneraes de brigada Olympio do Carvalho
Fonseca .e Pedro Augusto Pinheiro Bitten-
court, connuatidantes do brigadas; coroneis
jose da Silva Possim. e João Philadelpho
Rocha, comina 'Mantes respectivamente da
Brigada Policial do Bio de Janeiro e do Corpo
Militar do Estado -do Rio cio Janeiro pelo
t rarbo e luzimento com que se apresentaram
as tropas, executando com pericia as evolu-
ções e marchas, devendo aouelles chefes tor-
nar extensivo esse elogio às praças que ser-
viram sob suas ordens.

- Ao seu Colle oaa, da Viação e Obras Publicas
d Sr. ministro daGazérra -solicitou providen-

cias para que seja construida uma linha tele-
graphica de Aquidattana a Campo Grande ou
de Deita Vista a Ponta • Porã, no Estado de
Malte Grosso, para attender a necessidade de -
communicações ra tildas ciar,: o quartel gene-
ral da fia 'bri gada estrategica e o 17° regi-
mento de cavallaria.

Ilealiza-se no dia 23 do corrente ás II horas
da manhã, tio antigo Arsenal do Guerra, o
embarque dos olliciaes e praças que se,‘.desti-
liam aos portos do sul, ate Matto Grosso.

O Sr. ministro da Guerra approvon o termo
de encommenda celebrado pela commissão do
Ministerio da Guerra na Europa, com Theiner
& Janowitzer, representantes de Janowitzer
Wahle & Comp., para acquisição de machinas
destinadas ás alatinas de projectas de aço for-
jado do Arsenal de Guerra desta Capital e
com Herm Stoltz Sz Comp., para acquisição de
machinismos para as ofilcinas do projeclis de
ferro fundido do mesmo arsenal.

Foram nomeados auxiliares de auditor de
guerra, devendo servir na 9' região militar,
os Drs. Thomaz Francisco de Madureira Pará
e Carlos Ayres de Cerquejra Lima.

Sob a presidencia do general Olympio de
Carvalho Fonseca reuniu-se a comniissão
promoções do Exercito, para tratar das vagas
existentes na arma cio ad ii lei lia.

A proposta enviada ao Sr. ministro da
Guerra. foi a. seguinte

A coronel, por merecimento, um dos te-
nentes-coroneis Eduardo Marques de Souza,
Felippe Milheiro Corrêa da Camara e Alfredo
Pinheiro Corrêa da Camara ; a tenente-coro-
nel, o graduado Hastimphilo de aloura ; a
major, o graduado Fernando Gomes Ferraz
a capitão, o graduado Cezar Auamsto larga
flodrigues e a 1° tenente o 2° Jose Pio Borges
de Castro.

Graduações: em tenente-coronel, o major
Josê Maria de Mesquita : cai In ajiw, o capitão
Antoián Jaey Monteiro e em capitão. O a u te-
nente Frederico Cavalcanti Correa Monteiro.

O Sr. Dr. J. J. Se.abra, ministro da Via-
ção, recebeu do Estado da Balda os seguintes
telegrammas de felicitações pelo 1° anniver-
sario do Governo do inclyto Marechal teimes
da Fonseca, por occasião da passagem da glo-
riosa data republicana:

Nazareth, 15 — Pela data commemorativa
proclamação da Republica e l' amuversario
GoVerno honradtt Marechal Hermes da Fon-
seca, vos felicita Partido Republicano Conser-
vador de Areia na Bahia — Julio de .1. ranjo
Aragão, presidente directorio.
• Carinhanha, 15 -- Felicitamos V. Ex. data
gloriosa hoje proclamação da llepublica
xi leira. Abraco-n cordealmente. -- Leopoldo
Ribeiro. —Amitoimio Daniel.—Caelano Andrade
Filho.

Explanada, lã -- Amigos e correligionario;
politicos fel i citam V. Ex. cordealmente pelo
1° anniversario patriotico . Governo ipclyto
Marechal Hermes da Fonseca.— Adolpho Gui-
marães.

Cactitó, 13 — Congratulo-me com V. Ex.
pela passagem anniversario honrado Governo
patriota Marechal Hermes da Fonseca e bem
assina pela fecunda administração de V. Ex.
Sandações.—Lima Junior.

Balda, 15—Apresento a V. Ex. respeitosas
congratulações auspicioso alltliVCPS?..1**10
blica e honrado Governo Marechal Hermes cla.
Fonseca. Cmileaes saudacões.—Gabriel Godi-
nho., representante Museu Conimercial.	 ---•

•
. O Sr. Dr. Macedo Guimarães, .offIcial do.
gabinete do Sr. ministro da Viação, recebeu

_
os seguintes telegrammas, procedentes

'Estado da Bahia : • ' -
;Balda, 10 — Nossa victoria capital com.

- Meta. Resultados interior Estado soa gene. -
ralidade favoraveis. Abraços.--Anlonio Alo-
nz.

Cannavieiras, 10 — Tivemos completa
ctoria eleitores municipaes. Obtive para Uh.
tendente 490 votos. adversarios 133 e -115.
nossas amigos satisfeitos me acclamam
siasmo. Parabcns victoria Julio Brandão. .
A braçcrs'. —i1 amimos.

O Sr. Dr. J. J. Soabra recebeu os seguiu-
tes telegrammas de tentações pela vietoria
cançada no pleito eleitoral para - intendentes
da capital da Balda e eia varios munieipios
do interior do Estado:

Pojuca 16—Victoria completa Cate. Congra-
tulações esplendida victoria capital, abraços
attectuosos.—Carlos Pinto.

Cachoeira 16—Congratulo-me com V. Ex.
victoria Partido Conservador.— De. Virgitio
Ileys, intendente.

Ilhéos 16—Grande victoria aqui nosso par-
tido eleicão municipal. Abraços.—Pessda.

Canna'vieiras 13—=fivemos completa i ictoria
eletores. municifetes. ObtiVe para inteitflento
490 votos, advérsarios 153 e 118. Nossos
amigos satisfeitos acclamam-vos 'com euthu-
siasmo. Parabens victoria.—Itamos.

Minas do Rio de Contas10—Victoriosos can-
didatos. Partido Republicano Conservador.
Chegou limitem Dr. Theodoro Coelho Prepa-.
rador, assumindo direcção politica nosso par-
tido. Ilecebido estrondosa manifestação yr-
pidar. Nome de V.Ex. victoriado einhusiasti-
camente. Sandações.—Panamorim 14.—Jus4
Lopes.—Job Leão.—trenio Santos.

Carinhanlia, 15—Congratulações triumplio
nosso amigo Dr. Julio Brandão. Aqui grandes
festas triumphos nossos candidatos. A lura-
ramos benemerito amigo e extremo Qo chefe.
1---Leopoldo Ribeiro.— Antonio Prado.—An-
(frade Filbo.—Daniel Caetano.

Lencóes, 15—Conmiunico-vos sem compe-
tidor eleição foi suffragado meu nome inten-
dente esta cidade apoio unanime. Saudações.
—Cezar Sá.

. O . Sr. Dr. Manoel Beis, secretario parti-
cular do Sr. ministro da Viação, 1' Cee WH o
seguinte telegramtna do Sr. conselheiro Luiz
Vianna relativamente á ida do Sr. general
Pinheiro Machado á Balda

uA Bahia saberá festejar visita . querido
chefe Pinheiro. Abraços.— Luiz l'ianna.»

O Dr. Macedo Guimarães, official de gabi-
nete do Sr. ministro da. Viação, representará.
o Dr. J. J. Soabra no embarque do Si.. des-
embargador 'nom/. Garcez Paranbas Monte-
negro, ex-deptitinlo federal, que segue ama-
nhã para a Ilabia, em companhia de sua
Exma. farinha.

O Sr. Dr. Manoel Heis, secretario parti-
cular do Sr. ministro da Viação, ratebeet os
seguintes telegrammas sobre as successivás
victorias alcançadas pelo Partido Ilepublicatto
Conservador nas eleições municipaes do Es-
tado da Iialmia:

“ Parabens nossa grande victoria.--Joaquint
Pires.»

“Além Capital vencemos quasi todos muni=
cipios do interior dos quaes já chegaram ee-
súltados. Abraços.-- Dr. Antonio Muniz.»

* COnfornie . _nOticiarnos . !tonteia), reunen,-sd

amanhã ás 11 -1/2, na sixle do Mioisterio
.A-grieultitra,:osfuncelonários desse niiiiistèrio,
convidados pelo illustre titular da me;m1.

O Sr. ministro da Guerra race,beu um tele-
gramma do tenente-coronel Trogilio' de Oli-
veira, counnandante do 57° batalhão do caça-
dores, con gratulando-se pela data da procla-
mação da 'Republica 'e communicando terem
:sitio inaugurados os retratos do generalissimo
Deodoro e do'Exmo. Sr. Presidente da Remi-

% blica, faltando Por essa- occasiãO o tenente
Alfredo Carlos de Souza'BritIo.

DIARIO OFFICIAt.	 I\Oi",bt-itbró 'de Tot r • riero,'
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Tiveram entrada hontem no Ministerio da
Agricultura mais 131 requerimentos de criado-
res domiciliados no municipio dc Bagé e ou-
tros, no Estado do Rio Grande do Sul, pedindo
o registro e archivo das marcas arbitrarias
que usam para assignalar o gado Maior de
sua propriedade, elevando-se na presente
data a 3.597 o numero dos requerimentos de
igual natureza pelo mesmo ministerio rece:.
bidos.

E' a seguinte a relação nominal dos refe-
ridos criadores

Ra phael de Oliveira Barbosa, Demetrio de
Oliveira Jardim, Maxim° Lemos, Berthold°
Baptista, José Antonio Martins, João Manoel
Maria, Luiza Costa, Neso Borba, Bernardina
da Silva Sandim, Olavo Bittencourt Severo,
Emilio Antonio Severo, João Olavo Fontoura,
Quinino Aloy, Ubaldina Gonçalves da Motta,
Ananias Salão dos Santos, Alvaro Salão dos
Santos, Martins Gonçalves, Canuto Buarque de
Avila, João Climaco Martins, Patrocinio An-
drade Ferreira, Candido Lemos, Ramons Gar-
cia, Delio Furtado da Silveira, Ailda Rezen-
dos, limei° F. de Rezendes (3), Balthazar
Alves Dias, José IIippolyto de Souza, José Al-
ves Dias, 'Erma Rezendes, Neron Rezendes,
Abilio Rezendes, Gavino Quevedo, Cassildo
Carbonell, Horacio Rezendes Filho, Cypriano
Silveiras, Aracy dos Santos Tavares, João de
Barros Cachapuz, Virginio Pires, Olinda Cor-
rêa Fagundes, Alcides Alves Branco, Severo
Conceição Jardim, Gabriel Leocadio, Leocadio
de Freitas Tavares, Percilia Rodrigues lloltz,
Rosa Moreira Barão, João Antonio Rodrignes
Coelho, Manoel Celso Simões Peres, Miguel
Marques, Francisco Olavo da Fontoura,
Sotero Alves Ferreira, Franklin Ribeiro
da Luz, Daniel Osorio, Vicente Marques Dias,
Joaquim Vicente y Silva, Aurora B. da Silva,
Herminio da Silva, José G. Loureiro, João Ma-
noel Saraiva, Januaria Maria de Macedo, Ma-
noel Rodrigues de Amazonas Prata, José
Francisco Machado, Bolores Pires Santavana,
Favorina da Rosa Garcia, Pedro Osni:" Can-
dista, Pantaleão de Bittencourt Severo, Ma-
noel Affonso de Oliveira Jardim, José Placido
de Oliveira, Basilio Miranda,Carinello Baptista,
Anastacio Baptista, Antonio Leal de Ma-
cedo, Apparicio Leal de Macedo, Jeronymo
Antonio Severo, . Amalia Leal de Macedo, Ma-
noel Candido Dantas, João da Fontoura Leite,
Joaquina da Silva Lopes, Damasia da Silva
Bacilo, João Francisco de Oliveira, Cassiano
de Oliveira Jardim, Antonio Maria de Oli-
veira, Thomaz Ricardo, Manoel Mendes, Feli-
ciano de Azarnbuja, Candido Simões Pires,
Edeltrudes Simões Pires, Virgilino de Oli-
veira Jardim, José Joaquim dos Reis, Cyro
Borba, Maxim° Dutra Lemos, João Manoel
J. Pereira, Theodoro Jacintho Pereira, Lean-
dro Camargo, Maneei Nadir de Bittencourt
Severo, João Setembrino de Oliveira Jar-
dim; Alberto Antonio Severo, João Affonso
Jardim, Paulo Bilhaverde, Manoel Pereira,
Leonardo Marques Rodrigues, Luiz Coirollo,
Maximiniano Vicente Silveira, Fernando Mar-
ques, Ildefonso Castello, Falia Noilles Mar-
ques, Gregorio Acanha, Salim Francisco Kai-
ram, Maria Joanna Goulart, João Candido
Silveira, Anastacio Severo Sobrinho, João
Baptista Marques, Gabriel Vicente Silveira,
Lucia Maria Silveira, Fausto Marques, Esme-
ralda Alves Ferreira, Felicio Joaquim Soares,
Lauro Alves Ferreira, Vicente Marques, Falis-
harto Quintino de Macedo, Pedro Nogueira de
Andrade., João Coirollo, João Antonio Ca-
margo, Sebastião A. Saraiva, José Luiz Sil-
veira, Gentil Moreira, Joaquim Carvalho, An-
gelina Carvalho da Motta, Graciliano Mar-
ques e Gabriel Rodrigues Martins.

• Luiz C. Salazar. — Apresente alvará ou
oficio do respectivo juiz.

Oficio n. 158 da Delegada Fiscal no Mara-
nhão. — Ao Papel Moeda.

Maria Eliza Salusse Faria da Costa. — En-

b
trerme-se.

Joaquim Antonio de Lemos.—Cumpra-se o
alvará de acctirdo com a informação.

José Willemann.— Entregue-se.
Carlos Gomes Xavier. — A' Junta.
José Willames. — Cumpra-se o alvará de

accardo com a informação.

O Tribunal de Contas, em sessão realizada
no dia 17 do corrente, ordenou a registro dos
creditos de 1.000:0005 para auxilio ao Estado
de Santa Catharina, nos termos do decreto
legislativo n. 2.474, de 3 do corrente : de
3:2585949 para pagar ao professor de desenho
da Escola Polytechnica, Delfim da Camara, a
differença de accrescimo de veticimentos de
5 °/,, 10 °/. e 20 0/0 ; e de 35:000$; para paga-
mento de subvenção de 5:0005Iá Escola de
Commercio de Ceará, de 15:0005 ao hospital
de Tuberculosos de Itajubá e de 15:0005 ao
Lyceu Agronomico de Pelotas.

A Caixa de Amortização recebeu limitem da
Casa da Moeda a hoportancia de 16:7845, pro-
veniente de • troco de notas por moedas •L de
niclel e bronze.'

r4,sta para assistirem, em homenagem á data
da adopção da bandeira nacional, ao'hastea-
m'ento desta na fachada principal do edificio,
o que terá logar ao meio dia em ponto

„A mesma homenagem ., por determinação do

Dr. Pedro de Toledo; será prestada, nos Es_
lados, por todas as inspecto. rias e escolas su-

bordinadas ao Ministerio da Agricultura.

r." Pela data da proclamação da Republica e
pelo primeiro anniversario da posse do actual
governo, recebeu ainda hontem o Sr. Mi-
nistro da Agricultura numerosos telegrammas
de felicitações, entre os quaes os dos Srs. João
de Aguiar, José Pinto de Azeredo Coutinho,
José Mariano de Almeida Junior, de Jambeiro,
Estado de S. Paulo ; Escola Agricola da Bahia,
pelo seu director ; Mario Carneiro, Gabriel
Godinho, representante do Museu Commercial
na Bahia ; Nunzio Gianattasio, director do
campo de demonstração. de Macahyba. no Rio
Grande do Norte.

lednen
'
a -

A Camara Municipal de Xiririca, Estado de
S. Paulo, communicou ao Sr.ministro da Agri-
cultura haver adquirido, proximo á cidade,
uma arca com cerca de 30 alqueires de ter-
ras que a mesma Camara, offerece ao Gover-
no Federal para nella ser installado um cam-
po de demonstração agricola..

Assignam o oficio em que é feita essa com-
municação os Srs. Antonio Avelino da Cunha,
presidente ; Felix Valeis de Oliveira, vice-pre-
tidente : João Satyro de Almeida, prefeito
Humberto de Souza Athayde, vice-prefeito
Manoel Ifygino de Moraes,José de Paula Arau-
jo e José de Andrade Rezende,

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, acceitando a of-
farta, vae providenciar para que a creação e
instal l acão do referido campo de demonstração
seja quanto antes levada a effeito.

da de estamparia,. 500.000 selloh adhesivos,
na importancia. de 5:0005; da, de gravura,
unia medalha de ouro, pesando 22 'grammas, .
no valor de 245511, recebendo a indeninilação
respectiva e 3$ pela cunhagem, da parte.

Remetteu por intermedio do •commandante
do vapor Alagôas ,do Lloyd Brazileiro e . Cor-
raio Geral, respectivamente; 10:0005 em•

moedas de bronze de 20 -ó 40 réis,,' para a De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia ; cmii sellos adhesivos :• 3:3365 para.
a Collectoria das Rendas Federaes de Petro-
polis, 885$ para a de S. João da Barra ; em
sellos cintas para o imposto de consumo na-
cional : 48:0005 para a de S. Gonçalo, 2005
para a de Friburgo, 1605 para a de Padua
15:7005 para a de Magé, 25:0005 para a de
Itagually e 2:7655 para a Mesa de Rendas de
Macahé, todas no Estado do Rio de Janeiro.

Trocou para esta praca, 3:0005 em moedas
de prata por papel, 205800 em nickel por
papel e 205300 em bronze por cobre velho.

1:10 inspector agricola no Rio Grande do Sul
recebeu o Sr. ministro da Agricultura, em
data de 16 do corrente, o seguinte tele-
aTamma:

«TenhO a satisfação de communicar a V.
Ex. que ,a exposição-feira agro-pecuaria de
Arroio Grande teve completo successo.

A maioria de vaccuns apresentada foi da
raça Hereford. Breve remetterei relatorio cir-
eumstanciado sobre o certamen.»

Sobre a mesma exposição, o Sr. Severo de
Castro Feijó teiegraphou ao Dr. Pedro de To-
ledo nos seguintes termos:

dIontem
'
 a Sociedade Agricola Industrial

dá Arroio Grande inaugurou sua primeira
exposição. O certamen esteve animadissimo,
quer pela enorme concurrencia de povo, quer
pelo avultado numero de expositores e excel-

Jantes productos, vantajosamente expostos.
saudações.»

O Sr. ministro da Agricultura, tendo em
vista a representação que lhe fez o director
da Serviço de Veterinaria do seu ministerio,
sobre a conveniencia da installação da inspe-
ctoria desse serviço no 9° districto, cuja séde
é Porto Murtinho, nos limites do Paraguay
com o Estado do Matto Grosso, resolveu auto-
rizar a referida installação.

Essa inspectoria está destinada a prestar
bons serviços á defesa da pecuaria do paiz,
evitando, pela applicação opportuna de me-
didas prophylaticas, a invasão e irradiação
das epizootias reinaotes nos campos das na-
ções vizinhas e orientando convenientemente
os criadores do longiquo Estado na adopção e
emprego de medidas hygienicas para melho-
rar a saude do gado e combater as Z00110SeS
eontagiosas ou infecciosas porventura já exis-
tentes naquella região do oeste bragileiro,

A thesouraria da Casa da Moeda recebeu da
officina de xylographia, conferiu e empacotou
4.938.000 formulas,para o imposto de consumo
nacional e estrangeiro, no valor dc 127:900,5

O Sr. inspector da Caixa de Amortizaçãe
despachou os seguintes papeis :

Oficio n. 114 do Ministerio da Fazenda
A' Contabilidade.

Oficio do Juizo da Provedoria e Residuos.--a
A' Contabilidade.

Oficio n. 1 da Delegacia Fiscal no Natal.--a
A' Contabilidade.

Oficio n. 117 da Delegacia Fiscal no Pará.'
— Idetn.

Oficio n. 119 idem.— Ao Papel Moeda.
Oficio do Juizo da 3a Vara Commerdia1.-1

A' Contabilidade.	 1
Alvaro Pinto Barbosa.— Certifique-se.
José Willensens. — Cumpra-Se o alvará

de accórdo com a informação.
Manoel Freire dos Santos. — Apresente

novo alvará ou oficio do respectivo juiz decla-
rando a quanto montam os juros vencidos.

Emile Laport & Comp. — Cumpra-se o ala
vara.

Arthur José Ribeiro. — Apresente novo
alvará ou oficio do respectivo juiz decla-
rando a importancia.

Oliveira & Comp. — A' Junta.
Alexandre de Souza Magalhães Lemos.-44

Cumpra-se o alvará.
Antonio de . Souza Magalhães Lemos.

Idem.
Francisco Caindo Mello. — Satisfaa:a a ed.

anda da informação.

ali
	 ,
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A. Caixa de Amortização- trocou hontem no-.
tas dilaceradas e por substituir na inaportawr
eia . de 11 .1 :579000.

A existencia em miro, hontem„ na Caixa de
Conversão era de 350.422:5178689.

Entraram hontem para a Caixa de Conver-
são libras 1.258, francos 40, dollars 130 e
pesos argentinos S.

Sahiram na mesma data, libras 690-10-0,
francos 5.040 e 1:000$ ouro nacional.

A renda arrecadada hontem pela Alfandega
desta capital foi de 188:057S018, ouro, e
270:730061, papel.

A proposito da solemnidade da festa da
bandeira, o Sr. director geral dos Correios
baixou os seguintes actos :

Portaria — A's sub-directorias. Celebran-
do-se no dia 19 do corrente a festa consa-
grada á bandeira, declaro aos meus compa-
nheiros que nesse mesmo dia, ás 12 horas em
ponto, farei hastear, na frente • do edificio
desta directoria o pavilhão nacional.

Para essa sOlemnidade, a que assistirei,
como signal do mais sincero respeito ao sym-
bolo da nossa muito cara e estremecida Patria,
convido todos os funccionarios desta 'dire-
ctoria., devendo a reunião effetuar-se áquella
hora no gabinete do sub-director do Trafego.

A' noite deverá ser illuminada a fachada
do edificio.

Telegramma-circular as . administrações pos-
taes

Providenciae para que dia 19 do corrente,
consagrado á bandeira, pelas 12 horas, seja
hasteado o pavilhão nacional em presença do
pessoal, que será convidado por meio dc por-
taria para prestar este culto merecido ao sym-
bolo da nossa nacionalidade. Repa.rtições vossas
subordinadas deverão ter igual procedimento.
A' noite • deverão ser illummadas as fachadas
dos. edificios.»	 .

vara praticante de la classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro foi removido o praticante da agencia-
postal de Campos, Candido Manque de Mello.

Para praticante da agencia de Campos foi
removido o fitnecionario do igual categoria na.
agencia de"Petropolis José Campista de Aze-
vedo.

Pci demittido o praticante de la classe da
Administração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro Manoel Maciel.

Ao sub-director do expediente interino, Dr.
Eugenio Augusto Wandeck, foi concedida a
gratificação addicional de 30 Ojc, sobre seus
vencimentos por contar mais de 25 amuos ,de
effectivo serviço postal.

O administrador dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro foi autorizado a preencher a
vaga de despachante oxistente na agencia-
postal de Petropolis.

Foi exonerado a pedido Euphrosino de
Souza Junior do cargo de estafeta entre Pi-
rassinunga e a estação da Estrada da Ferro,
no Estado de S. Paulo.

Para esse logar foi nomeado João Padilha.

.•
Acha-se em estudos na Directoria do Expe-

diente o concurso de carteiros effectuado a
27 do mez passado na Agencia do Correio de
Campinas.

director geral aos Correios autorizou a
permuta pedida pelo • eonductor de-- malas

Manoel José Nogueira e. o. .estafeta distribu:-
dor Isaac . .Leite. Escobar, ambos da 'Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo.

Pelo sub-director do trafego da Estrada de
Ferre Central do Brazil foram designados para
servir respectivamente, em S. Christovão,
Encantado, Piedade, Honorio Gurgel, Coda
Grande e Congonhas, os praticantes José Cor-
rêa da Silva, Henrique Paiva Pitta, Alberto
Farinha, Cecio de Sá e Antonio Honorio Fer-
reira.

Deram parte. de doentes o telegraphista
Antonio Bento Carvalho, de Palmyra, e o pra-
ticante Joaquim Soares Passos, de Vargem
Alegre.

Pelo sub-director da 3a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir, em Entre Rios, o praticante Go-
dofredo Neves, e, em Paciencia, o praticante
Antonio Bastos.

A Noite, em sua edição de 15 do corrente,
sob o titulo «A Policia do Rio—A administra-
ção policial julgada por um delegado»—diz
haver. um dos seus redactores testemunhado
em um dos hoteis do centro da cidade. uma
palestra, durante a qual um delegado de po-
licia fizera graves accusações á administração
superior da Policia deste districto.

A respeito, o Dr. -Solfieri de Albuquerque,
delegado do 19° Districto Policial, que confessa
ser a autoridade, a quem se refere' a local
da A Noite, dirigi° ao Exmo. Sr. Dr. chefe
de Policia, em data de 16 do corrente, o se-
guinte oficio

«Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal. Em obediencia á determinação de
V. Ex. sobre um noticia da A Noite, tenho a
honra de informar o seguinte : Não peivo
com os seus redactores, que se compõem de
jornalistas desligados da Gazeta de Noticias e
da A Noticia, adversarios dos quaes só con-
servo amargas recordações desde o dia da
minha nomeação até esta data, em que sou
tratado com a- maior desattenção. Real-
mente, em rodas muito intimas, entra ami-
gos e collegas, no principio da administração
de V. Ex., quando se commentaram na im-
prensa factos policiaes eu dava. a minha
opinião procurando nos justificar, - allegando
que a Força Policial não dispunha de numero
de praças indispensaveis á grande área da ci-
dade do Rio de Janeiro que a Guarda Civil
tambem era reduzida e afinal todas as accusa-
ções recahiam sobre o Chefe de Policia e seus
delegados, mas o mal não era 11DVO e acom-
panhava todas as administrações. A phrase.
«Companhia de Jesus» — lembra-Ma de tel-a
pronunciado ha meses a proposito de um in-
cidente qualquer, quando fervia a intriga en-
tre funccionarios subalternos, -tendo esta
observação textual e por muitos ouvida: —
«Não fosse o Dr. Belizario Tavora um homem
bonisámo e bastante cauteloso e nós teriamos
que assistir diariamente aos maiores dispara-
tes». Quanto á conducta do commissario em
questão; nada sei, — A Noite reproduz posi-
tivamente as palestras dos cafés, dos bondes,
esquinas; etc . —é_o anonymato esfuziante em-
polgando-a opinião publica. Nunca fiz referen-
cias á attitude de V. Ex. quanto á repressão
do jogo, cujas ordens sempre cumpri com o
maior escrupulo.

Jamais ouvi dos meus distinctos collegas
Drs. Cunha Vasconcellos, Souto Castagnino e
Seabra Filho :o quese articula na local d'A
Noite.

itAssim, po is, creia V. Ex. não me caber a
responsabilidade das.iflformações colhidas pela
:(tA Noite»; que, para:itrmar- o effetto, collecmo-
-nou -urna porção de ditos urolescos x-pilherias

perversas,procurando dar-lhes uma austeridade
iizsustentavel.	 '

•Saudações.— Sollieri de Albuquerrizie.»
• lonalmente o Dr. Seabra Filho, a queme

refere um dos topicos da alludida local, oh.
cou ao chefe de Policia nestes termos:

«Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do DistricN
Federal — Publicando A Noite de hontem,

epigraphe A Policia do Rio, ter um guarda
civil procurado o Sr. ministro da Viação soli.
citando um empenho que o livrasse de ajudar
missas, o que era ordenado por V. Ex., cum,
pre-me informar que tal facto não se passou,
sendo, portanto, absolutamente falso.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de estima e mui
distincta consideração.-0 delegado, José Joa-
quim Seabra Filho.»

Realizar-se-ha, amanhã, no Collegio Militar,'
como nos annos anteriores, a solemne festa
da bandeira nacional, com a assistencia, dos
officiaes e membros do corpo docente, execu-
tando-se o seguinte programma militar, litte-
rario e sportivo:

1. A's 12 horas. Içamento da bandeira,
salvas e leitura da ordem do dia.

II. Canto do hymao nacional, desfilando. .
em seguida as forças que formarem.

III. Tiro ao alvo. Concurso entre duas tur-
mas do 6' armo a 100 e 200 metros com o
fuzil Mauser.

IV. Distribuição dos premios aos vencedo-
res do concurso de tiro ao alvo disputado

•pelos . alumnos do 6° armo.
V. Sessão solemne da Sociedade Literaria.-
VI. Apresentação das escolas de esgrima,:

assaltos individuaes de sabre, epée, florete e
torneio de espada.

VII. Gymnastica a cavallo.
VIII. Gymnastica snecca
IX. Escola a cavallo. Evoluções.
X. Corridas de obstaculos para cavai-

leiros.
•

Praticando o culto civico, será realizada
a Festa da Bandeira no dia 19 de novembro -
do corrente armo, data do decreto que esta-
beleceu o pavilhão nacional, a qual terá logar
em todo o territorio da Republica Itrazileira:
no Districto Federal, nas Gapitaes dos Estados
e nos municipios.

No Districto Federal será celebrada do se-
guinte modo

No dia 19 de novembvo, domingo, ao 111e10

dia: em ponto, a Bandeira da Republica será
solemnemente saudada

Pelo Exercito—nos batalhões e regimentos
de infantaria, artilharia e cavallaria, em for- --
matura,:. dentro dos respectivos quarteis, e,
nas fortalezas, sendo, por essa occasião,•to-
cado o hymno nacional, e, si for possivel,
dada uma salva de 21 tiros de artilharia ;

Pela Marinha—nos navios de guerra e nas
fortalezas, no batalhão naval e no corpo de
marinheiros, bem como na escola de aprendi-
zes, em formatura e com salvas da maneira
acima indicada ;

Pela _Brigada Policial, em sais respectivos
quarteis, sendo cumprido o mesmo progrannna
acima ; o que igualmente será feito pelo
Corpo de Bombeiros ;

Pelo Externato D. Pedro II e Internato
Bernardo de Vasconcellos, pelo Collegio Mili-
tar, pela Escola Naval, pelos collegios de en-
sino secundaria pelo Instituto Profissional
João Alfredo e pelo Externato Souza Aguia-r-
em seus respectivos estabelecimentos, em for-
matura e com desfilar em frente a bandeira
sobre a qual jogarão flores ;	 •

Pelas Escolas Municipaes e pelo lustitutO
Profissional Feminino; em formatura, seedo
lida _uma _saudação escripta pelo dire4tur da

, Instrueção, em circular . official, e cantado o
«Ilymn_o á-Bandeira» ;

•
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NovOtbrci de 'em

Pela Guarda Nacional e pelas escelas, so-
ciedades e estabelecimentos quaesquer que
adherirem

Todas essas festas devem ser publicas, ha-
vendo entrada franca em todos Os estabeleci-
mentos, cujos directores, chefes ou comman-
dantes esforçar-se-hão para attrahir o maior
numero de pessoas ou assistentes.

Além dessas indicações geraes do program-
ma, outras formas poderão ser adoptadas no
sentido de dar o maior realce á festa, cabendo
a cada commandante, director ou chefe deta-
lhar o programam do modo por que lhe pare-
cer melhor e mais expressivo.

Os diversos corpos militares e escolares, que
refizerem, poderão fazer, após a festa em suas
sédes, uni passeio pelo centro da cidade.

Todas as sociedades particulares, estabele-
cimentos fabris e casa.; commerciaes serão
convidadas a hastear ao meio dia as bandeiras
do seu uso especial, bem como os navios.

No mastro collocado no Pão do Assucar,
será tambem, ao meio dia, hasteado a Ban-
deira da Republica.

As escolas superioras, individualmente ou
reunidas no centro academie°, prestarão o
seu concurso, segundo o programma que for
por cilas adoptado.

—Nas Capitaes dos Estados—Pela Marinha
e pelo Exercito, havendo abi batalhões, navios
ou escolas, devendo ser observado o mesmo
programma acima esboçado ; pela força de
policia estadual, do mesmo modo ; pelas esca-
las publicas, pelos cellegios, lyceus ou quaes-
quer estabelecimentos do ensino ; e pelas
sociedades particulares, escolar ou estabeleci-
mentos que adherirem, devendo ser observado
o mesmo programma, acima esboçado.

—Nos municipios—Pelas Camaras munici-
paes, celebrando uma sessão solenme ; pelos
destacamentos da força publica : pelas escolas
publicas e particulares, fazendo festas parciaes
em suas sédes e, em seguida, urna passeata
pelas ruas.

Adquiriram immoveis:
I). Esther Figuse,predio e terreno á rua Vinte

e Quatro de Maio n. 257, por 1R:000$000.
• Assad Klialed, predio á rua Desoito de Ou-
tubro mi. 47, por 30:0005000.

. Antonio Pires Domingues, pre,dio e terreno
á rua Dr. Silva Gomes n. 62, por 6:000$000.

Francisco Ignacio Botelho, terreno á rua
D. Marianna, Botafogo, por 20:0005000.

João da Cunha Magalhães, predio á rua
Henrique Dias n. 22, por 17:0005000.

Main Louise Newland, prelo á rua Chefe
de Divisão Salgado n. 33, por 22:0005000.

José Alves da Fonseca, predio e terreno á
rua Capitão Salomão n. 131, por 10:5005000.

Antonio l'aulo Simões, predio e terreno á
rua Rademaker n. 34, por 10:0005000.

Manoel de Souza Gomes, terreno á rua
D. Anua Navy, por 5:0005000.

Gompanbla de Seguros A PrevitleMeeepre-
dio e terreno á rua S. Pedro n. 30, por
1,0:0005000.

Requerime.ntos despachaaes
Pelo Sr. ministro da Justi.,;a:
Fiorentino dos Anjos, pra :a reformada da

Brigada Policial, pedindo Mellumia do refor-
ana.—Indeferido.

Pelo director dos Corre
(dornar Soares da Silveira, carteiro da

agencia postal de Piedade, Ir2sia Capital, pe-
dindo 30 dias de licença; para tratamento de
sua saude. -- Deferido, nos termos das infor-
mações da Sub-directoria do Expediente.

Baymundo da C011eCieãO Montenegro, car-
teiro da agencia postal d 'e Campinas, no Estado
de S. Paulo, pedindo' 60 dias de licença, em
PrOtogação . para tratamento de sua saude. —
Concedo.

Asar Gatanhada de Cunha, pedindo a entrega
da 'Corre'seendencia dirigida á firma J. S. Cu_

nha. — Provando a qualidade de viuva do
destinatario, deferido ; salvo quanto ao paga-
mento de vales, pois deve ser observado o
art. 101 das instrncções respectivas.

Oetavio Ballo ['intentei Barbosa, praticante
de 2" classe da agencia postal de Juiz de.Féra,
no Estado de Minas Geraes, pedindo 90 dias
de licença, para tratamento de saude.—Defe-
rido.

Abaixo assignado dos habitantes da estação
de liagé, no Estado de Minas Gerae,s, pedindo
reconsideração do acto (Me supprimitt a agen-
cia do Correio da reffivicia localidade. —
Tendo em vista a informação prestada pelo
administradine do Eetado de Minas, os reque-
rentes não podem ser attentlidos.

l'elo director da Estrada de Ferro Cen-
tral

Pedro Joaquim de Paula.—Attenda-sa com
75 aio de abat3n-mto.

Thomaz Piodrigues Gomes.—Concedo.
Ricardo Navajas.—Idein com 75 0/ 	 aba-

tini eu te.
'Mulita) Diogo de Oliveira .—Concedo.
Ilamiro José dos Santos.—Idem.
Ti 101)1 	 O o Medeiros.—Idem.
lgnacio Ferreira .—Attenda-se, de accUrdo

com o regulamento.
Paulo lioweilves.— Concedo 24 dias com

dons tere. os da diaria a contar de 19 de se-
tembro hltimo.

Waldemiro de Castro Leal,--Acceito o fiador.
Norberto Xavier.— Concedo 60 dias com

dous tercos da (liaria a contar de 28 de se-
tembro Ultimo.

Pedro Agostinho Ferreira .—Proceda-se
accórdo com o regulamento.

Joaquim Pereira de Mello.—Compareça
inspecção medica .

Themonio da Almeida.—Proceda-se de ac-
côrdo com o regulamento.

Oscar Gonzaga.—Concado 30 dias, com or-
denado a contar de :I de outubro ultimo.

Waldemar Doi-ia Ililmiro.—Concedo 30 dias
com itens ter-os da diaria a contar de 4 de
outubro ifitiine.

Manoel Nokia:lies Serpa .—Concedo 30 dias
com dotis te rces da (liana a contar de 15 de
outubro ultimou.

Manoel Villela.—Cancedo 30 dias com dons
terços da (liaria, em prorogaçao.

João Ferreira .—Concedo.
João Baptista Ilazende cio Faria.—Indefe-

rido, de accórdo com a informaeão.
João Mendes dos Santos.—Proeoda-se de

aceôrdo com o regulamento.

Licenças

O Sr. ministro da Fazenda concedeu, hon-
tem, as seguintes licenças:

De sei: mezes ao 1° escripturario da Alfan-
dega de Victoria, José Augusto Monjardim de
Araujo

De tios mezes ao procurador fiscal da dele•
gacia em Goyaz, bacharel Waldemar Pereira

De 90 dias' ao operario da Imprensa Nacio-
nal Venaecio Alves Mourãó

De tres mezes, em prorogac. ão, ao escrivão
da Mesa do Fletidas em S. Christovão,. Ser-
gipe, Arthur Paes Barreto.

Pelo Sr. ministro da Justiea:

De seis mezes, ao inspector sanitario Dr. An-
tonio da Gania flodrigues ; do 90 dias, ao
guarda civil de 1" classe João Coelho Martins.

Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão José Joaquim

Nunes.
-O 13" regimento de cavallaria dá O officia1

para ronda, s

O I° regimento de artilharia 1 dá o offieial
para auxiliar. o superior de ,dia.1

O . 3° regimento de infantaria dá o- official
para dia ao quartel-general da 9e região

Auxiliar do official de dia, amanuense Tan-
credo de Faria.

Dia ao quartel-general da l a brigada, ama-
nuense, Maia.

O 2° regimento de infantaria dá a guarda
do Hospital Militar.

A brigada mixta dá as guardas dos palacks
do Cattete, Guanabara e Arsenal de M
rinha.

O 3° regimento de infantaria 'dá a guarni-
ção.

Dia ao posto medico da Divisão de Saude,
1° tenente Dr. Olympio Bocha.

Uniforme, 5°.

O serviço da Brigada Policial para hoje é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Vieira Ferreira.
( -Ciciai de dia á Brigada, capitão Coe-

Medicos: de dia, tenente Dr. Meira e da
prometida°, tenente Dr. Banassi.

Interno de dia; alferes lionorario Madeira.
Ajudante de parada, o ao 1° batalhão.
Musica de parada e promptidãO, a do 5° ia.

talhão.
Bondam com o superior de dia o alferes

Gateie], e aos theatros, tenente Gilberto.
Bondam as ruas do Nuncio, Ilegente e São

Jorge, o alferes Paranhos e um inferior, am-
bos de cavallaria .

Rundantes á disposição do superior de dia.
sete inferiores de cavallaria, semi() 2 para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, o
mais 2 de cada uni dos 1°, 3' e 4° batalhões,
s"ndu 2 para as patrulhas das risas Guana-
bara e Paysandá.

Estado-maior: no 1° batalhão, tenente Diniz;
no 2°, capitão Corrêa ; no 3°, capitão Iladaró;
no 4°, tenente Cunha; no 5°, tenente Souza;
no regimento de cavallaria, capitão Cardei o
no corpo auxiliar, - alferes Celestino.

Guardas: na Caixa da Amortização, alferes
Souza, C 110 Thesouro, tenente Odorico, ambos
do 1° batalhão '• na Caixa mie Conversão,
alferes Telles, do 1° batalhão, e na Casa da
Moeda, alferes Reis, de cavallaria.

Promptidão: no 50 batalhão, alferes M 'ri
e no regimento de cavallaria, alferes Cabral.

Auxiliares do °Mera' de dia, um inferiat
do 1° e um corneteiro do 1° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do I° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinadoatin official de promptidão com
30 praças, as gnardas dá Casa da Moeda, 12'
e -1 i° estações, e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará a guarnição e demais
serviços já determinados.

O 2° batalhão dará o policiamento do;
6°, 7° e 21° distrietos, o serviço já determinado
e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos IS°,
19° e20° districtos,o serviço já determinado e
o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará 'o policiamento, o extra-
ordinario já determinado e o mais que se
pedir.

O 5° batalhão dará as promptidões de in-
cendi° e permanente, sendo esta coin um sub-
alterno, o policiamento e outros Serviços jsá.
determinados e. o mais que se .pedir.

O corpo auxiliar dará um bomb 'eiro, uma .
ambulancia,.. tiiml electricista,, um auto..para .
incendio, durante 24 horas, os serviços já de- .
terminados e o tilais que Se pedir.

_
Uniforme 3° •

as.....nn••nn
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Praças
Sobre_Londres
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova sYork
Libra esterlina —

moeda 	
Ouro nacional—em moeda
Ouro nacional 7-- em vales

por 48000 	  
,

A polires geraes miudas de 5 Of.. , 1:0268000.
Apolicesgeraes de 1:000$ de .5 0/. 1:0258000
Apolices,da emprestimc» nacional : •

-de 1903, port.	 1:0258000 .
A polices do_ emprestimo nacional
: de 1909, nom 	 	  1:0118000

-Apol ices tio 'empresthrló municipal
de 1806 port 	 	 '204$000

Apolices do emprestiruo municipal
elo 1006, port 	

.Apolires de Minas Gerae g .. de	 .
1:000$, nom 	 	 991060 .

Apolices , do Rio de Janeiro de
1008, 4 °1„, port 	

- • 90 d/v A' vista
	  46 13/64 16 3/61.

$589 • 5500
	 ...	 5727	 5732
• ••••	 S504

- $316
- 35081

155050

18687

• ,2014000

95$50a •

PARTE, CONIORCIÁL,

	

z	 R i6,1-17 •de ai:Ove-m.)2Po de 19 l I

INFORMAÇÕES -DIVERSAS •	 •

A Light and :Power realizará em . 8 de.de-
tem/aro pCoxiino, , Conforme declarai:adi feita.
em sua séde social, no Canadá, numa assem-
Na geral extraordinaria., para elevar o seu
capital de - 40 para 50 Milhões de dollarS.

REGNIõES CONVOCADAS
•Estrada de Ferro Norte do Paraná, hoje,

á 1 hora da tarde, para -preencher uma
vaga na sua directoria.

Industrial de Papemirim, hoje, ás 2 horas
da tarde, para resolver a sua concessão.

Saneamento do Rio, á 1 hora do dia 21,
para tratar da raforma dos estatutos.

—..—
Moviinteuto do porto

• 'ENTRADAS NO DIA 17

De Hamburgo e escalas, paquete allemão
Santa Barbara, carga e varios generos a
Theodor \Villa A: Comp.

De Laguna e escalas, paquete nacional La-
• gene, commandatite A. Reis; passageiros 4;

car^-a. e varios generos ao Lloyd Brazileiro.
• De Norfolk, vapor inglez Boston, comman-
dante Too-ipso:1; carga carvão a Messageries

	

Maritimes.	 •
Da Paranaguá e escalas, paquete nacional

• Orion. commandante Whitte; passageiros: '31a-
atoai Vieira e, familia- e Antonio Rodrigues,
carga vadias generos.ao Lloyd Brazileiro.

Da Pernambuco e escalas, paquete nacional
Rapacy, eommandante D. Tonkinson; passa-
geiros um apenas, carga varios generos a
Lago Irmãos A: Comp. •

Da Porto Alegre e escalas, paquete nacional
Rapoan, commandante Wihns; carga varios
generos a Lago Irmãos A: CO-1p.. •

Da Paranaguá e escalas, . paquete. nacional
Paulista, ~mandante , L. Santos; pasSagei-
vos: José Gonçalves Marques, Maria das Dores
Santos, Carolina de Barros Rosas e um em 3'.
classe,, carga varios generos a Companhia
Paulista de Navegação e Cominercio.

Da Cardiff, vapor inglez Willmore, carga
carvão .á Brasilian Coal.

.	 ...•	 .
SAIIII/AS DO DIA 17

i .Santos, ;vapor.' ingle •i 'Of'ffazan -Comuna-
dafite Kin.	 .— •	 • .• -
.1 Çabo Frio,..hiate:nacionat S. Sãastião..

*Caravellas e escalas., paquete nacional
commantlante J. Oliveira.

Porto Alegra e escalas, paquete nacional
Guultyba, commandante P. N. Guerra.

Manaos e escalas, paquete nacional Aracaty,
commandante 11. Bocha.

South Georgia, rebocadores ingleze,s Ranha,
Ilirpa e horta.	 •

S. João da Barra, paquete nacional File-
tensa, comina:ida:de J. Madeira. •
• Buenos Ayre.s e escalas, paquete allemão
K. Wilhebn II, commandamte Wichr, passa-
geiros : Sachary Werschansky, Thoinaz Rodda
e senhora, II. Spindelmann, J. Vieira, °ata-
vio Baltesti Carlos Moreira, Henrique Moreira,
M. M. Nic.astro, Vespasiano de Assis , e senho-
ra, João de Assis e 50 em 3a classe.

Santos, paquete aliei-não Cap Roca, com-
mandante Kroger, passageiros : Riehard El-
menhorst. Roland Goivelin, H. Petit, Werner
Fircher, Reinhard Nallenhack- e Arnot•

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Rajubá 	  IS
Trii,ste e escalas, Eugenia 	  1$
Portos do norte, Bocaina 	  19
Portos do norte, Raqui 	
Portos do norte, Ibiapaba , 	  19
Bremen e escalas, daehm  ' 	 	
Portos do sul, Pirgnetts  •	  19
Nova York, Craigvar 	  20
Portos do sul, Anua 	  20
Portos do sul, Saturno 	  20
Portos do norte, Acre 	  21
llio da Prata, 11Tandik 	  21
Bordéos e escalas, Cordittère 	  21
Rio da Prata, Principessa Ma falda 	
Southampton e escalas, Dannbe 	
Portos do norte, Ceará 	
Portos do norte, Manliqueixt
Santos , Latira 	
Rio da Prata, Magellan.	
Liverpool e escalas, .Omita 	
Callao e escalas, Oriana 	
Portos do sul, Itapema 	
Portos do norte, SatellitP
Rio da Prata, Zeclandia 	
Santos, Wurzburg  .
Liverpool e escalas, Salust 	
Santos,San Nicolas 	
Nova York e escalas, Byron
Liverpool e escalas, Vir gil 	
Santos, S. Nicolas 	
Rio da Prata, Guajará 	
Santos, Cap. Roca 	
Genova e escalas, Sicilia 	  20
Hamburgo e escs., Pernambuco 	
Rio da Prata, Cordova 	  27
Portos do norte, Goyaz 	  28
Hamburgo e escs., Tijuca 	  28
Rio da Prata, Cap Blanc 	  29
Portos do norte, Bahia 	  29
Rio da Prata, A/11(1;012 	

Genova e escalas, Tosca na 	  30

VAPORES A s;.:::::.
Caravanas e escalas, Carolina 	  18
Rio da Prata, Axel Jonison  •	  18
Porto Alegra e escalas, Rap.acy 	  :18
Porto Alegre e.escalas, Itattba 	  • 18
Portos do norte, Alagoas 	 • 	  18
Rio da Prata, Eugenia  •	  18

	

.	 .Nova Orleans, Black Prince 	  " 18:
Ifamburgae ases. Cap Ortegal 	 , .. 19
Ilhéos .0 escalas, Ilapoan ......... ........	 19
Rio da Prata, Bragança 	  20
[tio da Prata, Cordillere  •	  20
Rio da Prata, Danube 	 • 21
Canova e ases.; Principessa Állarulda. • .r .	 21
Liverpool e escs.,Vandid• 	 ... 21 -
Porto Alegre e escalas, Cubatão 	  21
Pará e escalas,. Tupy 	 ... . ....... ...... 21

'- .antos, Craigvar ....... . ..-: .. ....... .....,..
1-)ortós do . ,ncirte; "Ah2álú  • • • " " ' • ' 21 -
Pernambuco b'ecálas, • 'broma
,.5.1itoninil e escalas, Paidistá  • *
Rio Grande ,s'esealas, Ilajtibá .  -
11M •déos e escs., Magellan  ' • '

'	 -	 •	 '

Liverpool e asas:, Oriana  " •
Portos do Pacifico, Omita 	
Trieste e•escs., Latira 	

•
...	 . • .	 22

Ainsterdam e'escs. '. Zeelandia 	  23
Florianopalis e escalas, Anua 	  03
Rio da Prata e escalas, Orion '	  23
Bramou e ases., 11 -urshrg'	 .  *	 0,,
Nova Vork, ScottishPrince • • . 	  41.; '
1I amburgo e escalas, Gap' Boka: ..... 	  ....
'lio da Prata; Cicilia 	  Nn '''
Genova e escalas, Cordoen  * "	  " tn

Nova York, Minas Gemes-	  	  27
Portos do marte, Pcrupy  • -	  zy.r
.famburgo e escalas. Cap Blanco 	  29
Southampton e escalas, Anfaxon  - 	  29

Portos d lic to	 e', Minium 	  	  : 31(1 .'
Ni° da Prata,' Tosei na 	

Recite e escalas; Satellite 	  30

JUNTA DOS CORRETORES

Foram as vguintes as informações, hontein, • .'
fornecidas por esta Junta:

•
CAFI: -	 •

O mercado abriu no CPOITO de Café pouco •
sortido e firme, tendo-se realizado vendas de
3.057 saccas, á base de 125900 saiu': o typo •
7, por arroba.

Durante o dia; realizaram-se' mais 1.703
saccas de vendas; ao preço-de 13$000, faelian- -
do o mercado firme.

Entradas:	 Saccas
F Leopoldina 	 	 0.950

E. E. Central 	 	 2.7W
,

Total 	 	 .680

m.d0Ted0
Não houve entradas ante-honten .•

salMas foram . de- 0288 farelos, Sendo o
stock de 10.416. • • -

Mercado calmo. - • 	 • • •
.	 .....

assuma
Entraram ante-hontem 9.707 saccos e sa-

luram 4.011, sendo o stock .actull de 490.346
saccos.	 -

Mercado calmo.

Camara, ,Syndlea. 1

CURSO OFFICIAL DE ,CAMLIO E IIJOEDA àIETALLICA

De Buenos Aires e esalas Vaptar inglez•

commandanta Benet; carga trigo ao
Meinho Inglez.' •

Da Punta Arenas; vapor dinantarquez Tais-
dai, commandante Olien, carga mineval_a
Amaral Southerland.

Da Hamburgo e escalas, paquete allenião,
K,Jnig Willtelm.11,.conimándatite ; pas-
sageiros. : L. Lovveináteln, Carlos Nasci-101d,
Wilh Wildermann,- E. E. Clamilta e senhora,
Arthur Fronberg, K. A. M. llime, Leo Mai-
mann, Elly Cickoff, Teixeira Leite,.Dr. An-
tonio Ramalho de Barros Ortjgão eTamilia,
Dr. Mauricio Medeiros e senhora, José Boni-.
facha Continho e familia, D. Helena Campos
Saltes, Francisco de Godoy e familia, E. de
Oliveira Barros, Hans Spordin, Aristides Fran-
cisco de Castro, João Galeão Carvalhal e fa-
milia, George Reine e senhora, Julio E. Vian-
na e familia, • Érancisco . .Martins e Sonhora,-

' Zulmira de Souza, Joaquim Carneiro-R amo:-; e
Elvira 'Santos, Guilherme Leite e. fa-

milia, :Guilherme da 'Silveira •e familia,' C.
José .dos Santos Costa; Antonio. Pereira

Leite; Daniel Saraiva, 102 em -3e classe e 768
em transito ; carga variosgederos a Theodore
\Villa. • '	 • '	 ' • ••

'Da 'Ciasgow e escalas, paquete inglez Ca-
nora, • commandante,Davies, trazendo seis.
passageiros parao Rio e .26 em transito, carga

•va •• i::: gemera; a.Morton •egow Coima:
Pa.ranitguá, barca nacional^ .8toi.eng,

com mandante 'Jansen,- madeira a C. Moreira
Gom2..
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. Scientifica mais, que a reunião de credores
terá logar no dia 5 de dezembro proximo; á
1 hora da tarde, no edificio cio Foram- á rua
dos Invalidos n. 108, antigo.

r.. ita_SOPI'd 	 .Sabbado	 18

Emprestimo Municipal de Nicthe-
roy; port  • •

Banco' do Comutarei° .......
Banco do Brazil 	
Companhia Terr
Companhia • Cen

Brai 	
tros Pastoris do

d

	 as e Colonização.

• •	 •

Companhia Lotei 	 Nacionaes do
Brazil .

Companhia 'Transporte e Carrua-
" geris 	

trada, de FerroCompanhia Es
Rede Sul Mineira 	

Companhia Saneamento do Rio cio
Janeiro

cçã 	
eriaes	 Constru-Debentores Mat

-	• n-
Debeiltures Tecidos Industrial Mi-

neira: 	
•Cantd,reira e ViaçãoDebentüres

FlutinnenSe 	
Debentures Tecidos Brazil Indus-

trial  '
Debentures Docas de Santos 	

VENDAS Á PRAZO
.	 ,

1.000 Companhia Docas da Bahia,
v/c 30 dias
Secretaria da Camara Syndical

Janeiro, 17 de novembro de 1911
monsen, syndico.

A estação Maritima importou ante-hontem
1.589.607 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares e exportou
666.472 kilogram mas de mercadorias diversas,
minerio, ninho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 12.732
saccas.

O rendimento dos despachos pagos e a
pagar no dia anterior foi de 2:8055300.

A estação de S. liogo importou e exportou
863.929 kilOgraminas de . mercadorias, mata-
rias, couros, arroz e encommendas.

AS renda do dia 14 foi de 2:35754l0.
• O aos-imanto de gado nas estações foi hon-

tent, o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	 	 331 rezes
Matadouro, abatidas 	  505
Cruzeiro, embarcadas 	 	 200 »
Bemfica, stocks 	 ....	 100
Sitio, stocks 	 	 700

DIÁRIO DOS' TRIBUNAES
Côr te do A. ppollação

EII1TAL
Faço publico que os julgamentos' das appel-

lações: crime n. 005, appellante, Manoel lia-
mos de Mello; appellada, a justiça; e eiveis
n. 813, appellante, o . De. curador 'geral de
orphãos; appellada, D. Philomena Laranja
da Costa, inventariante dos bens de Antonio
Jdsé da Costa e outros; ó: 1.514, appellantes,
D. Evelina lifingelhoefer, • Alice Klingelhoefer
da Fonseca e Atleta Klingelhoefer; appellacla,
D. Marietta Ilentiqueta Gomes Klingelhoefer;
terão logar na sessão da 2' Cantara do dia 21
do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Gine de Appellação, 17 de
novembro de 1911.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Goa2aga.

••nn•11

Sessão da 2' Camara em 17 de novembro
de 1911

IMIESIDENCIA DO SR • DESEMBARGADOR BULIICIES
. MEIA A — SECRETARIO, O SR . Da. EVARISTO

G ONZAISA

•ConipãMeram os Srs. desembargadores
&Mia Pilanga,,- Lima • Drummond, Celso Gui-
marães; Nabuco de Abreu; Gabaglia e Neitor
galra.

Estue preseptc o Dr. Moraes Sarmento
pr-J6urador koral do Districto‘.

JULCAWNTO$

• Aggravos de petição
N. 2.189 Relator, o Sr. desembargador

Lima Drummond ; a,,wgravantes, Carlos da
SUN a Casquilho e outros;' aggravado, J. A.
Vieira Lima.— Negaram provimento, unani-
memente.

Impedidos os Srs. desembargadores Ga-
tanha e Nabuco de Abreu.

N. 2.515 — Relator. o Sr. desembargador
Lima Drummond ; aggravante, Cleto Pereira
de: Moraes : aggravada, D. Joaquina Netto
Coelho. — Negaram provimento, unanime-
mente.

Não tomou parte o Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 2.520 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, WilliambWhi-
I erley Limited ; aggravados, Ribeiro & Ferreira
Junior e os liquidatarms da massa fallida da
The Anglo Brazilian Motor Transport Com-
pany, Ltd. — Negaram provimento, unani-
niemente.

Appellação commercial
N. 1.507 — Relator, o Sr. desembargador

Lima Drummond ; appellantes, D. 'Rareza
Marques a Vicente Moreira ; appellados, Souza
& Torres.— Negaram provimento; unanime-
mente.

SORTEIO
Carta testemunhavel

N. 3-13 — Ao Sr.:desembargador Haja Ga-

	

baglia: -	 •
Aggravo dc petição

N. 2.3 2 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de petição
Ns. 2,489, 2.196, 2.497, 2.198 e 2.515,

PASSAG ENS

Appellação cpi ül e
N. 017—Ao Sr. desembargador Lima Drum-

mond. .
Appellações eiveis

Ns. 1.500 e 1.613—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

N. 1-508 ,-- Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.610—Ao Sr. desembargador Haja Ga-
baglia ,

N. 1.265 — Ao Sr. desembargador Nestor
Meira..

. Embargos de ?utilidade
N. 667—Ao Sr. desembargador Celso Gui-

in a rã es
N. 1.085. --, Ao Sr. .desembargador Nabuco

de Abrím..
COM DIA

N. 005:
	 Appellação crime

Appellações eiveis

Ns.	 813.
' — "ACCOPDXOS PUBLICADOS.	 .	 .

	

.	 Aniellações crimes
Ns. 867 e 901.

Appellação civel
N. 1.554.

• • Appellações commerciaes
Ns. 718 o 1.287.

EDITA ES

Juizo de nireito da 'Terceira,
• Vara Commereial

Fallencia . de- Antonio Manoel Ferreira

O sy.fulico..abaixo lassiniado declara . eStar
nos dias. uteis -até 27. d'o' corrente, das 4 ás
O ilOPILS da tarcle; . á disposição' dos interessa,.
dos, á Avenida Central n. 147, sobrado,
onde cambem .receberá as declarações de que
trata o art., 82, da- lei n. 2.021.

O syndico, José Simões Fernandes.

Juizo da Oitava Pretorin
De praça coai o prazo de 10 dias na fórum

abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
8' Pretoria do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de 10 dias virem
ou dele noticia tiverem que o- official de
justiça que serve de porteiro nesta preto-
ria trará a publico pregão de venda e
arrematação em praça do dia 30 do cor-
rente mez, os seguintes bens: Bina machina
pequena para siphão, duas machinas para
arrolhar, uma dita para chapa, uma dita para
bola, uma dita para lavar garrafas, uma
bola de fazer agua gazoza o litro, um rei( g;o de
parede, um cofre do ferro, urna balança de-
cimal com pesos, Ires escrivaninhas, umt
pilão de madeira, uma prensa de ferro,
vinte e quatro barris, -  tinas grandes,
uma mesa de pinho, dz caixas com vinte e
quatro garrafas vasias cada uma para agua
de soda, mais quarenta e duas caixas com
vinte e quatro garrafas vasias Cada uma
para agua de soda, um transmissor electrico,
duas carroças com quatro rodas cada uma.
sendo uma grande com o numero Ires mil
quatrocentos e quarenta e a pequena com
o numero dons mil cento e vinte e um, tudo
avaliado em Ires contos e vinte 'mil réis.
(3:0208), cujos bens, que foram penhorados a
Garibaldi l'ylé, vão, á praça a requerimento
de Joaquim Pereira Leite, cessionario de D.
Constança Ricardo da Macedo, para solução
de uma acção executiva em qu a contendem.
E quem nos mesmos quizer lançar compareça
no Juizo da 0:tava Pretoria, á Praça da Re-
publica n. 21, no dia, acima referido ao meio
dia. E para que a noticia chegue ao emite-
cimento de iodes mandei passar o pies mte
e Etat que será publicado pela imprensa, e ou-
tro de igual teor para ser affi ;tido no logar
do costume pelo porteiro dos auditorios, que
larará a resprctiva certidão afim de ser jun-
I a aos autos. Dado a pasado neta cidad.: do
Rio de Janeiro, aos 10 de novembro de 1911.
E eu, Malibu. CoMa Dutra, escrivão, sub-
screvi.—Aluaro Bittencourt Berford.

Juizo da Oitava Pretoria
De' citação

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford juiz da
fia Preteria do Districto . Federal

Faro saber que, por parte da justiça publica,
foi offerecida e por este juizo recebida uma de-
nuncia pela qual é citado Avelino Luiz de Sá
no processo n. 157, que tem de ser processado
como incurso no art. 303 do Codigo Penal, e
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razão de não s
encontrado, nem delle haver noticia, o cito
pelo presente para, depois do findo o prazo de
20 dias, comparecer á primeira audienc'a
deste juizo e as conseçutivas, até final pre-
paro, afim de assistir á inquirição de teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime, e
bem assim assistir a, todos os demais termos
do processo até final sentença, tudo sob pena
de revelia .	 .

•As audiencias realizam-se ás segund
a
s e

quintas feiras, ás ,1.2 horas do dia. E para
constar ao dito -accusado, -mandei pastar -o
presente edital , que será . atfixada no logar
publico dó." costume..8a Pretoria, • 17 • de; no-
vernbro de-1011. Eu. Albcrto Corréa Datra,
escrivão, ,o subscrevo. -.-Alearo

•Berford.

2128000
2078000
2108730
•08500

288000

4í$000

008000

1038000

1108000

2005000

2088000

2008000

2098:500
2155000

508000
do Rio de
. — A. Si-

	 -11n••	
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MARCAS REGISTRADAS

N. :3.09V
J. and J. Colutaii, Limited, fabricantes de

• Imstarda, amido, poWilho, anil e maizetia, es-
tabciecides em Londres e Norwich Ungia ierra1,
apresentam a registro a marca retro, dividida
em 'Ires partes com diversas inseripeões,

•medalhas, etc., na qual os earacteristicos são
a cabeça de um touro, a hiscripção
!toado, um painel com a inscripção «Superfine°7:
e o fac-similo da assignatura dos depositantes...

• Esta marca que ô, geralmente; impressa
sobre papel de cor verde, pôde variar de

.dimensões, cúe e disposições de cõres, serve
para distinguir a mostarda, amido, polvilho,
anil e maiseam da fabricação e commercio dos
depositantes.
. !lio de Janeiro, 25 de outubro de 1911.
1'. p. Moura tj. Wilson. (Sobre uma estam-
pilha de 300

Apresentada na -Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
25 de outubro de 1911.—F. de MoUra Breu-
(('11) 1 0 ()Meial.

Registrada sob n. 3.097 por despacho da
Junta Comei cicia em sessão de hoje. Pagou
ato primeiro exemplar 0600 de solto por es-
tampilhas.

ltio de .laneiro, 2i) de outubro de 1911.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. :3.098
7. and J. Colmar!, Limited, fabricantes dc

mostarda, amido, polvilho, anil e maisena, es-
- belecjdos em Londres e Norwich (fugia t eira
apresentam a registro a marca retro, dividida
cm Ires partes comn diversas inscripc,ão e me-
dalhas, etc., na qual os caracteristicos
são a cabeça de um touro, a inscripcão

1lead0, um painel com o inscripeão
Superfina", e o fac-Simile da assignatura dos

depositantes. •
Esta marca que é, ge. ralmente, impressa

sobre papel de cõr verde; ia ide variar
de dimensões, cie: e disposições d tõ.'es, serve,
para distinguir a mostarda, amido, poli dito,
anil e maisena da ftairieação e commercio dos
depositantes.

Ilio de janeiro, 25 de outubro de 1911.
P. p. Moura Wilson. (Sobre uma estam-
pilha de 300 reis.)

:\presentaila na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da dia
0 3 de outubre do 1911. — F. de Moura
Brandão, E' (aviai.

Re gistrada sob 3.097 por despacho da
Juni¡coonnercial em sessão de hoje. l'ae:ou
fio primeiro exemplar 6$1:100 de solto por . es-

•tampilhas.
!tio de Janeira, 213 de outubro de tot f

Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

ltio de Janeiro, 25 de outubro do 1911 , —
P. p. Mútua	 Wilson. (Sobre uma esta ui -
pilha de 300 réis.)

Apresentada. na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 ioras do dia
23 de outubro de 1911. — F. de Moura Bran-
dao, 1° 011icia 1.

11egistrada sol) n. 3.099 por despaclio da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no I° exemplar 0$000 de sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de outubro do 1911:
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Coo-Intel:ciai.)

N. :3.100
National Water Company, estabelecia em

Wankesha, Estado de Wisconsin (E. U. da
America do Norte), apresenta a registro a
marca acima, representada por uni painel
encerrando na parte superior as palavras ca-
racteristicas «Stilt-Rock» e no centro, dentro
de tini medalhão, a figura de unia rapariga
ajoelhada sobre nina rocha, contemplando
admirada um lago de agua. 	 •

Esta marca que pôde variar de dimensões,
cór e disposições de Cores, applicada por
qualquer processo á agna . potavel, agua natu-
ral ou artificial, beberagens carbonatadas ou
não carbonatadas, para distitig,uir os proibi-
elos de fabricação e commereio da depositante.

Ilio de Janeiro, 25 de outubro de 1911.- —
P. p. Moura . c"). Wilson. (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
23 de outubro de 1911. — F. de Moura Bran-
dão, 10 officiai.

flogistrada sob n. 3.100 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bojo. Pagou
no 1^ exemplar 08000 de sello por estampilha:s.

tio de Janeiro, 20 de outubro de 1011. —
Isidoro Campos, director. lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

.3.101..
William GOS3age (C:- Sons, Limited, fabri-

cantes de sabão, estabelecidos etu Widness,
Laneashire (Inglaterra), apeesentam a re-
gistro a marca supra, re.presentada por tres
medalhas dispostas parallelanund e com as
inscripções : London 1862 — Dublin — 1563
e Paris -- 1807 — entro as palavras « 	 Cos-
sar Sons » e « Priv, Medal Soaps Esta,
marca ql1C pAdo variar de dimensões, cõr e
disposições de c:tires, serve clara distinguir o
sabão commind da fabricação e comniercio
dos depositantes. ílio do Janeiro, 25 de ou-
tubro de 1011. Por proeuracão, Moura
4- Wilson (sobre nina estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 25 de outubro . de 1911. — F. de Moura
lira ntlão, j° onje;ai.

Registrada sob ti.* 3.101 por despacho da
Junta Commercial em sessáo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de sello per esta 1H-
pilhas. Illo de Janeiro, 26 de outubro de ume
— Isidoro Campos,. director. (Ao lado csiava o
carimbo da Junta Commercial.)

I Apresentada na secretaria da Junta Com-
i mercial da . Capital Federal 'ás 2 horas do
I dia, 23 de outubro de 1911.— F. de Moura

Brandão, 1° olhei 1.
I Ilegitrada sob il. .102, por 'despacho da

Jnnta Com cerejal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de outubro
de 1911.--Lxidoro Campos, director. (Ao lado
estava o cari111110 da Jmita Coinmercial.)• _

Patent Azia Box and FounclCy Company,
Limited, estalielecida ein Wednesfield Foun-
dry, \Vett Lane, Wednesfield, proximo de
Wolverliampton (Inglaterra), apresenta a mar-
ca supra que consiste na palavra « Iracier
Esta marca que pôde variar cm typos, .côres
e dimensões, serve a distinguir machinismos
de toda a qualidade e partes de machinismos
da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro, 18 de setembro de 1911. — Por pro-
NlraÇãO, Leclere C). C° (sobre uma estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta. Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia IS de setembro de 1911. — Isidoro dc
Campos, (lirector.

Registrada sol) n. 3.110 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no .primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. llio de Janeiro ., :10 de outubro de
1911. — Isidoro Campos, director. (Ao bulo
achava-se o carimbo da. Junta Conunercial.)

•
N . .:_`.;11'.2,

'Avelino Gomes Figueiredo tk: Comp., estabe-
lecidos nesta prara, á rua S. Januario H. 233,
adoptam para distinguir os remedios fabri-
cados (M1 sima Iliaruiacia, aS.Silll como os Pre-
parados iMarmaceuticos de seu conmiercio,
marca acima. Consiste ella no nome caractc-
risticc• «Pharmacia Malmo», escripto sobra um
estreito filete. A refericla marca, que poderá
variar no typo das letras, c:Ui :os c dimensões,
será applicada, nos rotulos que envolverem
quaesquer vasilhames que contiverem os ditos
remedios e preparados, aSsiin como ein notas,
facturas, annuneios, reclames, receittiario,
etc., afim de garantir os seus direitos de prc-
priedade.' Rio de' Janeiro. 18 de outubro de
4911. — Arelino Gomes Figueiredo c"). Comp..
(Inutilizada nina estampilha do 300 reis.)

Apresentaila na Secretaria da Juida Com-
mereial da Capital Federal, ás '1 horas do dia
18 de outubro de 1911. — E. de Moura Gran-
dão, 1° ollicua 1.

Registrada sob n. 7.512, por despacho da
Junta Comina-ciai sessão de hoje. Pagou
no pr;meiro exemplar 05000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de outubro de
1411 — Isidoro Campos, director.

r.	 I 3:
N. 3.000

a.nd J. Cohnan, Limited, fabricantes de
mostarda, amido, polvilho, . anil e maisena,
estabc.decidos em Londres e Norwich (Ingla-
terra), apresentam a, registro a marca. retro,
dii idida ern ejuatro partes com diversas iii-

. .seripcões,anedalliM, etc., na qual os cavaca:-
'risticos são a cabeça de tnn touro, a inscripção
«IftilfslIetul4 e o.. fac-simile da' assinatura
dos ' depositantes.	 ••

EsI a' inaia:a -que, é, geralmente, impressa
sobre papel a marello, pôde variar em dimeri-
•'sões: eiw.e.dim)osicõe,s• de (temes, serve para
distinguir a mostarda, amido,. polvilho., anil e
maisena da fabricação e commercio dos depo-
..itanteS.

N. 3.10,2•
S. & J. Eitchin, fabricantes:. estabelecidos

em Sheffield (Inglaterra), apresentam a re-
gistro ;t marca supra, representada pela pa-
lavra caracteristica.	 Fume o encimada pelo
desenho de nina serpente. Esta marca cilia
pode variar de tamanlie. coe e disposições de

WS, éapphcada por qualquer, processo á
cutelaria, instrumentos de cárie, inclusiCe
limas e serras, para distinguir Os productos
de sua fabricação e • commercio • de outros se-
melhantes. Rio de -Janeiro, 25 de outubro
de 1911. — Por procuração, Moura ç''). Wilson
(sobre unia estampilha de 300 reis.)

Jeronymo Mendes, estabelecido á rua de S.
Christorão n . 203, adopta para distinguir os
artigos de ferragens, tintas, vidros, poreella-
nas e crysiaes de seu commereio a marca su-
pra. Consiste cila no nome caracteristico «Luz
a Santos Domina», escripto sobre um.estreito
filete. A referida 'marca, que poderá variar
ein cõres e dimensões:, -será applicada em.
quaesquer envolucros que contiverem os ditos
artigos, assim como cm notas, facturas, an-
um-idos, reclames, etc., aflui de bem garantir
os sens 'direitos de propCieda de e cominercio.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.--c-'.
ronyino Mendes. (Inutilizada uma estanal‘ii'di
de 300 réis.)	 •	 ..

.Auresentada na Secretaria da Jinita . Cem.,
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Nev'embrd

. weereial da Capital Federal ás 12 horas do dia
!IS de outubro de 1911.—P. de Aloura Ernada-o,
; i•
;. Registrada sob	 7.313 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagiin
no primeiro exemplar 1):00O	 •sello por os-

, tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de, outubro de
1911. —Isidoro Campos, director.

Schomaker•&.C,omp., estabelecidos á. rua
Alfandega n. 68, nesta Capital, apresentam

a marca supra que consiste em um rectanf.,m-
lo, lendo-se no centro a palavra orormial.),

' qual é o caracteristico desta ina rea. Esta inar-
ea, que poderá variar em rimes e (lienensões,
serve para distinguir preparados formicidas,
prediletos chitnic(is applicaveis á, lavoura e á
industria, e a ppa relhos formicidas de fahrica-
cãe e cometerei° dos depositante s . Rio de Ja-
neiro. 10 de novembro de 1911. Por prOeura-

-Can' ; lbschniann Comp. Sol iie unia estam-
Pilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inciadal da Capital Federal á s li horas do dia
40 de novembro de 1911.—E. de Moura Bran-
dão, 1° (inicial.

Registrada sob n. por despacho da
Junta Commercial mu sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (i:.E,600 d. , sono por es-
iáltipillia.S.—Ido de .Tuneiro, 13 do novembro
hi 1011. —Isidoro ('ampo., dire( e or. Ao lado

o carimbo da Juitta CoMmercial.)
~Ma.

';'..uNs

"Camp'is . E. Heitor, estabelecido á i ma vinte
e Quatro de Maio ns. 1í6 a :12, adoma para
distinguir um preparado pliaremeontieo de
seu fabrico e commercio, a ma ira ;leitoa, .con-
sistente do nome caracteristico „Neurmit,),,
sobre uma linha recta luirisomal, syguindo_..,2
a' firma (:Campos E. Heitor .) e as pala ras
olho de Janeiro . ), A marca acima, poderá. va-
riar de côr e dimensão. Ilio de Janeiro, 1.1.de
novembro de 1911. —Campos E. licitar. So-
bre urna estampilha. de 300 rt'is.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
10 de 119N:ombro de 1911 . P. —Aluara Bradao,
1 0 oficial.
• Registrada sob e. 7.338 por despacho da
Junta Commercial em sossãu ii MO, ['agiu
iio primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, de novembro
d'è 1911. t—Isidoro Campos, director. (Ao lado
o carimbo da Junta.)

Campos E. heitor, estabelecido ii t oa. vicie
1± - Quatro de Maio ris. 26 a 32, :idioma para
distinguir uni preparado liba ima emitiu() (1,,
seu fabrico e commercio, a Illan'a qi,10
-J0dt'ra variar de (-Ur e dimensão., coesisieroo
do nome caracteristico d;ionteo sobro unia
nha recta horizontal, seguindo-s.i ii In ma.
(Campos E. Heitor)) e as palavras .. 1; io do

Rio de Janeiro, 11- do novembro- de
1911.—Campos E. Heitor. ,Sohr,„ uma estam-
pilha de 300 réis.)

-
:Apresentada na Seeretaria da Junta Com-

inereial da Capital Federal ás 11 horas tio dia.
16 .de novembro de 1911.— F. de Moura
11Pandão, 1° oficial.

. ,.Registrada ! sob n.. 7.539 por despacho da •
•, J-a.flba. !COmmercial-m.a. sessão. Âle.,1À(0...--4-kagen.

prilneiro-eNeinpiatt	 --por •es-.
'Rio-Me-Janeiro, --10--de-,:.novembro,

(IQ . -.(Ao :lado
o carinbo d junta.)

N. 1.011
Certifico quo a marca de madeiras, serrar

ria, carpintaria e marcenaria 0A Combusti-
xel ° , e Frani:isco Bortagnoli, regisi pada tia
Junta do Bit) Grande do Sul 'sobre o ii. 1.014,
foi sleposiada. nesta janta. teu :; (To correntp,
com um eXemplar d'A Fedvração daquelle
lado, em que salde publicada .

Secretaria da Junta. Commercial da f.:apital
Federal, 9 de ncivembro de 1911.- Estavam
inutilizadas estampilhas no Valor de 15100.
Isidoro Campos, director.

RENDAS fliBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

311 .:z Dc xovriinno DE 1911

Renda arrecadada no dia 17
Em n ouro 	
Ele papel

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 17

	

do vorrente. 	
Em igual periodo do 1910 	

Dill'erenca a'maior em 1911..

Recebedoria do Districto Federal

	

ni.NDk Dx) DI 	 5 17 DE NOVEMBRO DE 191 1

Orklinarid 	
	

40:7305612

Consumo:
P111110 	

	
2:1118000

Baldas 	  12:i56.5200
Pliosphoro: 	  12 :iria/8000

Velas	 3:00118000
1:N01;8000

4. 8 i $000Perfumarias 	
E. pharniocen-

tiCas
	

1:2385'000
-;22)00

Conscrva' 	
	

wasmo
peos 	
	

3:3008000
11mealas 	
	

NIS000
llogistro 	
	

4 . 08000	 37:1638200
----:---

Extraordinaria 	
	

31:6105606
Kliosit o 	

	
488000

11,91da com applicac,ão
4:75154

110:03153:2
fl lida de 1 a 16 de novembro

d3 1011 	  1.388:382803

1 -108 : 6115272
Em igual p IniciO lo 1910.... 1.393 : : n 328810

EDITAES E AVISOS

IZeeebed.eirin,	 1)1-1 j((()
Uederl.I.1

Tio 0111.0111 (10 Sr. Ilirt!Ckil' desta rapa r:ie,ão
ficam intimados Duarte Alltirati,! &-
comp. firma SIIVCSSOl'a dt Jué Encha da
Silva, a recolher a esta 11euebeduria, a til it It a •
de 200$ que lhe foi imposta por infracção do
regulamento dos. impostos (13 consumo; J.
Vieira srv:1:omp , a. recolher- a inulta,de:'1008

!que-lhe lot imposta por-infracção do- mesmo'
Tegubunentn, , 1cando4hes-marcado o przlzo
de 4.5 -dias sob pena ,:de: • r_olsrarg:a ,_. ox-eetitiva;

Çyrano llt,lreira;;R. presen ta r nowocessod&
pfracçao-do--regulamento dus-mesmos-impo&.‘

ins mie lhe foi instaurado, as al1ega0eo
julgar convenientes a bem de- s ta de.kN,,
(lenir() do prazo de oito dias com poua, Ale

.	 .
• 2"- Sub-Directoria, 10 de novemin !o.de 1941.
—O sub-director interino, Lai.: itt Siémt

De orde,m do Sc. ditytclor desta is-maldição
- fica . Intireado-Josi& -Atdonio :Pereira -para, lio
•prato de oito dias, com-pena de revelia, atle-
gar o que julgar com eniente, a bom ml. sua
defesa, no auto de infracção do regulamento

,dos impostos de consumo,lavirado em 0 de
-tembro do corrente anuo.

2' Sob-Directoria, -16.de novembro !de 1911.
—O . uh-director, Luit da Silva 11-cfs.

Irpibuilai. d.e C.i-onta.st
CoNCURSO PARA U.ONruENTo 1,11 1.0GAREs DE

QUARTOS ESCRIPTURAIRIOS

De ontem do Sr. presidente da commissão
directora ' do concurso, faço publico, .para
conhecimento dos interessados, min na pro-
xima segunda-feira, 20 do corrente, • ás ti
horas da manhã, ma atina das salas do Lyeen
de Artes e 011icios, S:"I'ão cbainados á prova
oral de grammatica da lingiut • nacional, os se-
guintes candidatos:

['imito de Almeida Maia
Carlos Alanhães.
1). jaltua Jebova h d: , --illiratula 1111.wiro.
Itjalma Monteiro de Faria.
Edgard Monte.
Edgard Ilibas Carneiro.	 -

Turma supp:emrnlar

Ernesto C.my
Erimsto Mmiezcs . da Costa.
Euelydes de Faria Lobo •Vianna.
['rico (itmrre,iro Marques.
1) Jaueiro, 1 . 1; • de novembro do 1911.-.

ntupho E Paiva Janior., sgerotario.

188:038018
219 :73(;8061,
-------
46::7035112

3.1.:0:7785290
:Gs2sIG:;

9 T3:1258-193

A.1Vitmleg.a., (lir Tile de .Tanei	 ;
EDITAL CONI.1 ,11AZO DE 311 Das

Pela inspecioria desta alfandega se fax po_.
blico	 achando-se as mercadorias contidas
Iffis volumes, abaixo aneeciortado-:, no.easo
ser arrematadas para consutno, os seus dotICti
• consignatarios deverão despachal-a:
raks no prazo de .30 dia s , sob pon:;;(1 s , ti ali
este, serem vendilas ,par 511:1 coai 1, mis a-r-
mos O, tilado 3, .capit ulo sti", da C
das Leis das Alfand égas, sele qu • 1, -
direito de allegar Contra os eiteaus (i .sta.

'Arma:e ci n. 5
Manifesto n. 38:i—Triangulo 	 1 bar-.

rica e, 1.614, vinda do-Sairto ., „	 ia-
glez.13yroa, descarregada em 4;

1911, som consignação. (0 t oa mresa,	 ,
ção não confere cote o da. s,x(,:ão.;

Mesmo manifesto—Sem marca: 1 a m it. , mio
d arame sem numera, da mesma proc
• Vindo no mesmo vapor,-descarrega,b) ca
mesma data, som consignação. .0
da l'elar,ãO não COnfert , com 0 . (la Secção.)

Manifesto e. 233—Caries. nanem': .1 a ma p
-rad) de cadeira,z, sorti numero, vindo de

tos, no mesmo vapor, descarregado em 15 do
rnesin0 FUCZ e armo, _sem-consignação.

Mesmo manifesto—Mesmo-ietreiro: 1 limit e i
511111numero. da mesma . proredmicia, i vindo no •
mesmo vapor, descarregadudia mesma data,
sem consignação.	 .	 .

Mesmo manifesto-,Sein marca: 1 bali4 sem ;
numero., da . .nic.sma inneedeltrla„,vimlo .tto
mesmo wapor,..descarrftadp.	 .4uetsma.d.‘ta,
.sem tainsiguação..

,_51.1.1)~ :At .729.1.1---A2C,eontra-marear,-.44e-.-.
-.lcaitilre: barrisfis,,sm.riwnenis i .da aueSma-. .prd-r-
.-eeklencia;;:ViudOs no--vapor..-alletnão t3q4(44:42;



SabIiadci-

IlesearNTallen em 10. do mesmo mez e a ano,
serIregnsignacão. (Este manifesto não confere,
com O daOti.)	 . • ' •

Manifesto n. 403 . - .-AD: 2 quartolas ris. 1
e 2, -Vindas de Genova, no vapor italiano Chile,
desetirregadas em 10 do mesmo inez'e anuo e
consignadas a Canaresi & Comp.

Mesmo manifesto— FG, coivramarca JMP:
1.-Caixa,:som numero dá mesma procedencia,
no, mesmo vapor; descarregada em 10 do mes-
wW mez e anuo, mesma consignação.
•(..Ales'rrio manifesto--Eugenio E. Bally: -1 en-
Oadado sem numero, da . mesma procedencia,
no mr.,smo-vapor, descarregado em 15 do mes-
mo mez e armo, sem consignação. (Não consta
do irianifesto)'.

Manifesto ii. 489—AN: 3 caixas ris. 287 a
289, vindas de Amsterdarn, no vapor hollandez
Amslellancl descarreg,adas em 28 do mesmo mez
e armo e' cOnsignadas . á ordem: (O manifesto
dá AN roia ramarca FV)."

Mesmo manifesto—FM: 9 caixas sem numeras
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
c.arregádas na mesma data e consignadas a 'V.
Werneck & Comp. .

Mesmo Manifesto—Weroeck— contramarca
—Pharmacia—contram rd a EM: 7 caixas, da
Mesana procedi3neia, s au 1 : 4 . 11!;ros, no IDO,;1110

11p0r, descari'egidas na mesma, data, mesma
consignação.

'Ar/muni 8
.	 .

Manifásto ri. 317—A.-E. Woltrnam: l; cai-
Nas ns. 1 a 5, de Nova York; lio yap1-ri
mão Woglinde desea.rrega las em .8 de abril
do mesmo atino e consignadas a A. E. Wol-
Itna tu.

Mesmo manifesto—Crusta nSC: 2 caixas
fls. 62 e. 63, da mesma proc .dencia, no mesmo
vapor, descarregadas na Mesma data e consig-
nadas á ordem.	 • • ,

Mesmo.manifesto—M ,,s•ria marca: I caixa,
n..64. da mesma proced . meia, no mesmo,va.
por, descarregado. em 10 do mesmo mez e
anuo, mesma consignação.

Mesmo nianifesto-KFC: 1 caixa n..213, da
n.-10,ttwa procedencia, 'ta) tn•strio vapor, d(sear-
re2.ada em 15 do mesmo mez e armo, mesma
consignação.

M..9 DO ', MITO -

Arma:A./a nt
,Manifesto.n. 414—FSMT : 116 caixas nu-

meros .1 ./113, 115, 122 .." 131, de Nova-York,
no vapor inglez J. Litsefp'h; descarregadas em
IS de abril de 1911 e consignadas á ordem.

Mesmo manifesto-7JGG: 3 caixas ns. 1 e 3,
da mesma proce.dencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na. mesma data, sem consignação.
(O manifesto dá a marca JGC).

Alesino manifesto—PC, contramarca TPM: 1
caixa n. 2.065 da Mesma- procedencia, no
niesm ao'vpor;descarregada na mesma data,
consignada á ordens. 	 • •

Ales- mo manifesto—BMC, contramarca T$: 1
caixa ri. 408, da mesma data, da mesma pro-
cedencia.'no mesmo vapor; •descarregada na
mesma -data, mesma Consignacão..-•

- Mesmo manifestoLetretro Thome: • 1 barril
sem nuniero, Vaio, da ineStna procedencia, mio
Mesmo vapor, descarrega lo na mesma data,
cOnsignadO a Thome &

'Mesmo manifesto .-:Letreirõ: 1 barril sem
numero, vasio, . da mimos na procedencia, no
Mesmo vapor *e desearrétg.tdo na mesma data,
consignado a Teixeira Gosta & Comp;

ak.smo ma nifesto--Qurdran te VGC: 2 barris
st-in • ninneros, da mes •na procedencia;• iro

• ineT:ao vapor,',descarragarbs na mestria data.-
crinsign'ados- a, A /incida Siemann

,- Mainf ,stra mm. 304—G: 2 volumes eira nu-
Meros, de Gand„-no vapor b• 121 1;raanbrainfe1
(.16.snrregados em . 1 de Sul lo Mesmo anuo,
sem consignação. (Não constam do , inani-
fts 	 .	 • .

DIÃRIÕ OFFICIAT;

: Mesmo manifestoMAR: 100 saccos sem nu-
-meros, da mesma, procedencia, no •¡ mesmo
'vapor, descarregados na -mesma data, cousa-.
gn a dos á ordem .

'Mesmo inanifesto-7-TBA: 50 sacros da mes-
ma procedencia, no Mesmo vapor, ()escarre-
gados na Mesma data e consignados á ordem.

A i'»ia:CM n. 5
Manifesto n. 937—Letreiro: 2 barris. sem

numero, de Liverpool, no Vapor inglez Tilia u,
descarregados em 5 de setembro 'de 1910
e consignados a Almeida Chaves & Comp. •

Mesmo manifesto—IIM: • 1 caixa 11 -.'145, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, dosear-
regada na mestria data,. sem :consignação
(Não consta do manifesto).

Mesmo ManifestoPAIIC: I caixa 11 . 1.797,
da. mesmaproedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data', sem consignação.
(Não consta do manifesto com este numero).

Mesmo manifesmo—AC: 1 barril . sem nu-
mero, da mesma. procede:nela, no MCS111.0 va-
vapsr,. descarregado na mesma data, asio
e consignado a L. F. Adiei'.

Mesmo manitesto—Sem marca: 1 volume
sem numero, da mesma procedencia, .no Meti-

in) vapor, e descarregado na mesma data,
sem consignação.

.Alesmo manifesto—Quadrante Z: 1 caixa
il. 6:131, da mesma procedencia, 110 mesmo
vapor, descarre garia na mesma data e consi-
gnada a Carlo Panto Sz Comp. (Está despa-
chada pela nota	 4.139 de outubro de
1910).

Armazem n.

Manifesto n. 423—Triangulo Brasil: 1 caixa
n. 7.401, de Londres, no vapor • nudez Proth,
docarregada. em 9 de abril cie 1911 e consi-
gnada a llime & Comp.

Mesmo maniiesto—G & C: 10 fardos sem
numero, da mesma procedencia, no 11IC51110

Vapor descarregados na mesma data e consi-
gnados á ordem.

Mesmo manifesto — Triangulo Bainho: 2
caixas ns. 224 e 226, da mesma procedencia,
no- mesmo vapor, descarregadas na mesma
data, consignadas a J. - liamba & Comp.

Manifesto n. 472—BB: 2 caixas mis. 1 e 2,
do Havre, no vapor francez Mane, descarre-
gadas em 21 de abril do mesmo anuo, consi-
gnadas a Briguet Beautemps.

Mesmo manifesto — 2 driangidos CPC : 2
caixas mis. 11.284/5 e 11.546, da mesma pra-
cedeficia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data, consignadas a Cardoso Pinto
& Comp.

.Alesnin manifesto—Mesma marca: 15 engra-
dados us. 114, 116/21 e 123/30, da mesma
proCedeucia, no mesmo vapor, descarregados
na -mesma data, mestria consignação.

.Manifesto n. 463—AC:2 barris sem nume-
ros, vasios, de Hamburgo, 'no vapor allemão
Tiju,ca, descarregados em 10 do mesmo tuez
anno; consignados a Avaliar & Comp. „	, •

Mesmo manifesto—CHPR : 2 pacotes nume-
ros 530/31, da mesma procedencia, ;no mesmo
vapor, descai-regados na ineSma . clata . e consi-
gnados a C, A. Ilaynsford.

Mesmo iria nifesto—CC: 15 barris ns .8.011/25,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregados na mesma data, consignados á
ordem.

,Mesino manifesto—CRUZ : 1 caixa n. 8/31,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, mesma consigna-
ção.	 .

Mesmo manifesto—CMC: I* barril,--vasie,
,mesma-procedencia, no mesino .-vapor; desear-:
regado na mesma data,-"consignado a Canál,o
Monteiro & Comp:	 -	 .

Mesmo manifesto—Letreiro 2- barris s'crn
numeras, vasiéts, da . mes•ma 'procedencia, no
tnewno vapor, descarregados na mesma data',
consignados a Fernandes Alourão & Uni),

Novêmbrõ-cTé.rgrr. 14sor4
	 	 ,

Mesmo manifesto—Let/eiro : 2 barris, sem- •
numeros; vasios, da rr ,sma procedencia,•no:;-
mesmo vapor, descarreptclos na mesma data; : •
Consignados a 1'igueird(10 Antunes &

Mesmo manifesto -4--FDA : -107 caixas sem
numeros, da mesma prócedencia, no mesmo.,
vapor, descarregadas na mesrna data e consi-
gnadas a Francisco Domingos de Amorim. • f` '

Mesmo manifesto — I.PAI, contramarca
8 caixas mis. 4.53436;5.537/50 e 4.560,61, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regadas na mesma data, consignadas a Lini-
no0 de Paula Machado. (O manifesto dá a ,
marca LI 'M, contramarca NT).

• Mesinr, manifesto — Letreiro: 1 barril semi
numero, Vasio, da mesma procedencia-,
mesmo vapor, descarregado na mesma data,'
consignado a Thome & Comp.

• Armazem n. 4.

Manifesto n. 339 —•Letreir6: 2 barris sem»
numeros, Vasios, de Bremen, no vapor alie.-
mão Heidelberg, descarregados em 22 de
março de 1911, consignados a Camillo Mourão
& Comp.

Mesmo manifesto — Letreiro: • 4 barris sem
nu meros, vasios, da mesma procedencia,
mesmo vapor, descarregados na mesma data,'
consignados a Mourão & Comp.	 •	 •

Manifesto n. 361 — AC: -I  caixa n. 7.618,
.de Hamburgo, no vapor allemilo Cap Roca,
descarregada em 23 de março do mésmo•amià;
consignada á ordeni."''

Mesmo manifeSto -- AAAI : 1 caixa n.2.418,
da mesma 'procedencia, no inesiiio vapor,
descarregada na' mesma data, - mesma consi-
gnação.

Mesmo manifesto — Letreiro : 1 barril sem
numero, vasio, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data,
consignado a Alves de Barros & Comp.

Mesmo manifesto — Cl IA: 1 caixa ri . 4, tia -
mesma procedencia, no mesmo vapor, descaa'-';'
regada na mesma data, consipaiada á ordem'.

•.141esmo'inanifestó C 11 : 1" fardo ri. 3.185;
da mesma procedencia, no - mesmo vapor, des-
carregado na mesma. 'data, sem consignação.
(Não consta do. manifesto).

Mesmo inanifesto . -- Letreiro: 1. barril sem
vaSio,. da mesma procedencia, iro

mesmo vapor, descarregado na: mesma data,
consignado a Dias, Almeida & Comp.	 '`

Mesmo manilesto—FMC: 2 caixas mis. 2.283
e 4-8.838, da mesma procedencia, tio inesino
vapor, descarregadas na mesma data, . Con-
signadas a Fernandes Alatino & Comp.	 '

: Alesmo -manifesto—E: 1 caixa n. 12.863,
da mesma procedencia, no mesmo vapor:-.des-*
carregada na mesma data, consignada -
ordem.

Mesmo manifesto — CTC: 8 barris, sem
nutneros, vasios, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data;
cbnsignados a Carlos 'faveira & Comp.

Mesmo manifesto-3B: -1 Caixa n. 45, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada •na mesma data, Consignada- a' BK-

-	 ;guet Bea utemps.	 •	 •
'Mesmo Manifesto-1BM,- -contra-marca .- tri:.;

angulo•T: 8 barricas-ns'. 1 ..005/12," da ineSnia:
procedencia, no mesmo Vapor,' descarregadas"'
na mesma data, -consignadas 'a Jiraquim.
Bueno de Miranda.'

Mesmo'manifesto—MB: 4 caixas ris. 4.150,
4.439 e 4.463/66, da mesma procedencia,
mesmo vapôr, descarregadas na mesma data',
consignadas á Marcenariallrazileira." , • ..

' .•Mesmo manifesto—PF: 1 caixa; sem nu-.
mero, .da mesma prOcedencia„ mesino. -
vapor, descarregaria • na mesma' data, consi-
gnada a Abieder Du • Bois:	 ••••

	

inanifesto .—SPB: 2 'baixas	 1/2,-
dalnesma procedencia, no me-,-;h N.'apor, des-
carregadas -na mesma -dali, .4 • n ,:gnadas
ordem.- ••"

-Alesinó • manifestoSein triarcra 2 caixas'1-
sem numeros, da mesma procedeuca,'
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WoreMbro, ;de ..191r 11.‘ •

/ sem' censigunão. tNão •COnStant do inani-
fest	 .	 .	 -

Aleshm t eaxa, • sem 1111-
Ineio,(1á mesma procedendo, no mesmo vai ter.
(licatregada iia 171CSIT1a data, consignada a
Soares Azevedo & Comp.

manife,:to-VC: t caixa li. 95.: n 43,
da mesma procedem-ia, 1 n 0 1111!51110 maIX)1',
thiscarregada na mesma. data, (aou-untada
Iic Stephano Paterne.

azem a. -10

Manifesto ti. :1i - Let vidro : t 	 s
'numero, do Glas p,iroir. mmii VallOr .11,4b,
(10,5Catreg.ad0 1411 31 (1,1 ma re,o de 1911, ruir-
signado a CoelhoDuarte & Comp.

SecOo da AIbu ol itga	 kito de Janeiro,
14. !lu novembro de 1911.-0 chefe, M. _tatu-
nino cle Cm-valho _Ira /111.1,

•

11000;CM n. 3

liiti'resto ii.. 380 - I1MG: 1:; engradadoR
tis..1 , 15,Nilldtki lie 1111(4103 Aires. no vapor na-
cional •lopiter, descarregado .; ent :: (I, abri',
ti() IlleS131i) 211110.0 consignados ao coronel .J.
L. lioines Pereira.

i 3Lismo.manifesto ,-- Mesina marca: -1 caixa.
1 mm ,.10, vinda. da-mesma -prucedeu( • izt, no ritmam) .

vapor, alescat-regada• na mesma (lata e inesrita.
corisigria co.ri

, .:_ts•iiirrnrzfrodaig(ii.:(i)it.;1„31a(Jo(Ninaii(s) 1(1::)( 1))snia.1,:ziht: ::::::)( iii..eisatitt)i.3 .: .iii,n..iniiif.:,7 ,n(i :.!:).aiii.la.en,landua..40,:,:n..,,3‘...as_nor a nernao c, ..ap.,..:4;Airiacani. jrnt .4•11..a. i.n2a4r11 2-;.IJ:ista .44ign nlii:uluSe,roe,onivtitai:

..Mesmo inanira-isto-Letreiro: 1 caixa SOM artl .. L.- •	 ...	 4 (4rio e consignada a "S•tee/13 :NAOtilles.nottillo 111'4 ":1- (ke ; ala .. mcsma: proccde ncia , . n o.va . por na
• --.....nrimet'o, .(la mesma . procedencia, no mesmo	 •	 • 3 Aiiil -0)40/2 ,.. :descarregado:: .-em .ii • do-‘ 111CS1110....„...,,apor.,,desan.i .pfratna . na inesma mata e ( ,oasi_ . 1	 Al.,:t.oiff.sto o. 2ri-1.-1. tr.:1.1-o 	 1 . coca pt. tdo „..huuta t., ,un. noT,,zeta . cotts4,..tia ,:aa.. .(s:rta;const,i tio

.:::•:=.:glaado.w. Dr .• Cardaso .	 ii.,..t t , -da inesina •• Airucedisncr i r 110 A a imr .a th:::. • -nt .ittifesto ) •1 mão - Prínizad oico3...kiweirreiado iéni A:3 . d. o •-+•• ` 	'	 •.. ---s• ,y• :Mesmo .inanik,sto -7.-- ..Leti •eiro4 2.paeotes.sein j mesan -me, n ,amin e ,Enn:.• ,iiá(10 a si., (...a,•,trit i) : *.-1 ,-: Mesmof-rnianifesto --:..1.ell`i.'41.0 ..ilellio: .-1
. .....eranicro,14.•:.niesnia-...procedirueia, -no ane'smo :. ,....ma uiresto ;.,1, „„.:. /..,,:,=.„.;,,,,,...)4. ..„2.:,-,:, ..:„,;.i, .sáveriSssiiin. numero, da • á 	 ii.,riefraii	 pr •ocealericia,	 ...
• vapor...cles.cirrr.tgaders, ria ,-iiirisura .data g:. cott-,-:.zza' a . .....,,4,......" -,',...'",..:...--:-::-.2- 2+	

1.
. 110 . rib,i,snan: itvali ,r,•,.t .dericairrogii(liks,,r(ritisinessana. ,., .-.• ...	 .•• •--, ,sznados-a,Incolas Viesses: • : • . .. 	 . . . . . .nirti,,.g,ttio e-n".i.s .iiikrtr'siff`iriall7i.e 1:11.776; lilatai-irieinfixrusignaçao:i0au eamistaidormiaiii-1.-..o.'e-•.-.,- • - ;• '-..filanifesto -ti . - 297 -:-.. Imtreiro.: . -,tir!pa• nrit434. '	 • 	 • • -.	 -- ." - ..;•.testo).	 -..nogsma Consignação.' 	 .As:: 4 •a.-6. da mesma : proceth.,ncia,:uo. Narior . . •	 .• - •.	 -	 • - .A- • -31anlitto .n., 407.. -,AGC: :A ...caixa.„ sem.;

'aitainIO Pernataótkéo,• descarregados ua .mes-untint.r.0,-..vinda:do.iliof.da.-.:1'rat.i.ini:tiapor„in-.....,-,
..-raa ,dita..e.consignadco a F. latira Fannoin.	 ,	 APind.2:p u. •n ,,,, -.. • .......... 1§Újx.jkstoria,s, dwe.xregada-etu -MIli.,doréinéenió. • •-,...	 .
. Mestno rnarlit,st.o.-•-kLetreiro::.8 calaas.Seni '4 31414}i fe.s1.9 •-n. 2-22-5?in mr.-;:;13, ftarr.airli...s.- ."39CMA litabeCríMnt uottsigitavin,:X•Não .-con4t4 (te.

• kuvotero da. me4 12-vprocedonent;:no -.:¥0.21/10r) •heol -rumor% rifEre.ilimhiresosno.. ropor meei.- ...--ii. aultoeãi.) ..• - • f, ;	 • - k • - .,..- • ..: ',.!i j.,. , , • ,^: ,,: „, .5 •
.:vikpm• &tara ri:Ni:idos fia ./nenut...dit .i.ésaft- 1.wit -Storeiap,,,t43. 300rr.,Ir*,wet!it• iik.:4•1151,a1:•;n::' 	 4fií:ão .itâiiiráiii4i ..(kiadritil, .'1•;..:c:ii.a‘sra- :•:.•

• .• egnakas-aé:Le:dá(lit 3rá.flifitii Datil,: ."	 ..:. .-.1 da-'1,31, cens..1;iii,Ine4ii ..i. -	 • -- • •, ma 4.k -141:""*.« battict•:4entitorro; viinitis -

I . :..•

	

.:Ançsmo vapor xie ..icat regailaia mesma data,.,*. „1a.nifest..0 n. • 303	 1-..caixa sem ini-• 	 ',Manifesto	 2:.;0--,,Qua4ranise

	

de ( ei'lleva, no vapor italiano	 . ii i, di NOVa oi 1 .310 Vapor ingle? /fogp.'n- •
(test-arre:m(1a em 18 do mosni) int,m e atino 	 de;icarregada i .nt 21 do loyou, okm e %.

	

'ti eousitriiudas a Josi Vieent e da Cosia. 	 1amoye ciansignadti . a Jo3c1ilt !to ner.'
• Mzind•esto it. 3:11.1 - S'.5( : 1 ezdxa. o. *303, 1 i Al .:sino manifesto --Tritingtilo

(1;1 Solithampton, lio Nap01' inglez ..141ariti, 1 marra A: . 1 .eaixa . o. 22 .3; da Mesnia,proe4.-"
4W:se:o-regada em 20 do incsnio IMA e mino • deliria, 110 liteSitio apta . , ilescarixig,:ada. dm Z7;
e consignada a A. Iláttincoort.	 ; do mesmo mex e anno e consi gnada a luelád-;

lestito manifesto-1111:: I caixa ti. 3.023, & Comp.
da mesma proeedençia, lio inesino vapor, (les-	 Mesmo manifesto-Lloyd I trazileiro: 3
earregada na mesma data e con s ignada a II. Nas lis. 2. i:;5 . :;i; e 2.4.98. da . mesma prove-
Drand & Com1t.	 denvia, tio mesmo vapor, (b ,searreg ,ida .: 001

• 'hisrito maiiiresio - Te:an gulo 1.\11 : 1 lia - 29 do mesmo inez e atuiu e consignadas ao
cot*, o. :2;, da no ona pineedeneia. itt ita , s- Lloyd Itrazileiro.

apor, dt ,searreeado Ha mm

	

esa da :a e	 31an ifesto 1). 291 . -1:11: 1 ca ixa n. 30,41(J
cons igna(1,1 a In•ihnii.i Ll 	 no vapor allendhè cii p

n. 3(1:1	 IW : 1 ':tixa n. :27. da ' ( .arregada (ali 17 do mesmo inez e anime eu:i-ce /lova, 11 ., vapoc	 1d1to, de :earue- I signada a Carlos latt.
gada em Is do al ega ti ii. i e ;men • ( .,ctsictia-	 Mesmo nanifesto- Triangulo CP, catitra.(Ia ti P,.idro Ztteluitui. 	 i 111a015,.: 1 . ) tl: tt 	 marra C: 3 caixas o,-;. 10, 13 e to 1, da mesma
ti. 323.	 , protie g lencia, no mesmo ‘31por, desrarregadaS

11 . 	rirá:: 1 ii lxii ii . 3.022,	 •in 25 do ille$1110 lerZ O aitIiO e voniiada:ti • Saittlianipton, 1111 -tapei- ing lez ..tx/o,i«s, • Cardoso Pinto & . Comp.AIA". 11.41.o,tra. to 1 io	 .Tatike
(10-4.art•nrada em 211,1(1in-isolo a: atino e r011- •	 31,ismo manifesIo-NINIC, Coo', ra marca 1.1".:

Enrrat. COM o P RAZO DE 30 nas .	signa d.1 a Il. Itrand	 Caiou.	 vWxa	 9.280. da 1111-Ana proteikilela, lio
	20.1 --	 : 2 caixas lis. 120 e mesmo Na par, descarregada eni 20 do inesino

121, da in esnia praeedencia, lit 	 alvo .	/11.,,z e anuo, consignada, a 1,0w:ege t. a: Comp. •
Vi/i, ti ttrr'attIa- 1 ' 111 27 do	 111•7, 4.-% I	 !selo 111:111il'•Sto — VNVC, ( • ai; ra, marra Mil:amolo e ( . 01isigna,b,s a	 ht'a tk• Comp.	 ra;Na 11. 2.090, da ineenti provr(14,11ria,

Nt“.1 110	 — 1.0 1 1Y iro: 1 f):11*(1[,'	 • nie .,,no vapor, •esearregada ca mesma data,numero. da mesma pror edeticia, no mesmo v i n is: 2118t b a V. NVerneck kComp.
vap., • , , 1 isearn •g-ido na mesma (lata, consi- 	 M ismo inanires:o -- El:: I (14ixa II. 1311. 11-1.gitado a A. E. Sheter,1 tOl .11Iredo Atui:	 111 ,sina prucedencia, 110 mesmo apor,

	

, I11`111.1'"'"	1- 1 ' i	 !meu" -'0111 r,igada em 20 do mesmo inez e atino, roosig-nainero. irt lt2 ,. !11:1 pri:tto. hnIt •ia ,	 1110,inii 	 liada a ordem,
' a P" 1.•	 na 111 ' 111a data ,	 '	 Mesmo manife5to-j111:: I caixa

	

a .1. P. tio So11/..t	 41.3lliCSilsU Ill'0rP(1011e111. 110 1111,4110 apor, (les-
it• ,339	 1-("1	 encarado eavregada em 30 do m r!sino inez atino, rue-5 , 111 110111 '1'0, i!!! 1:1';`01C11, no vapor allPinão s:,,•,,ada a janowtizer waide k Comp.

1h,i,!..od,e,	 l le.. . • at regado na mesma data,	 '31 ,10 ir6to • „ . 291.	 'fila migolo 74.209, rt)11-•
1 •01N ; L:11.1iii) 	 Eivbanek Camara. 	 trantat-ca IIK e Cll: 18 caixas lis. 1.8:i •92, (ht

	

raixa	 1111- Itat111131':20, no 'capo? allernão 	 Vent',
~ to , -" Ixti 1.(11 " k , 101 vaPhr inglo z	 ti r .,gadas em 18 de abril do ine,elo 811110,desea rtvgarla eni 21 do 	 mez tt a imo,	 a ordem.
einisigoadii a Edward 	 ismo maiiihsto-MNIC, contra marra 1 C:

11 - :r-10-1.011" 'ir" : 1 Pa. '‘	 ° raixas mis. u.281;82, da mesma , prot•edentia,
1111 " 1	 hiteno'3, AirN, 110 Va	 '112:1"7 110 Illé .4110 apite,&iscam-ogivas na mesma,

	

tl:! nvarrou.ail0 tini .1 do mesmo 0127.	 rowdsnadas a Jainsioger Com p.e a li ou, e	 a W.	 li‘srsio manifesto-Quadra ato 61: 1 raiva
"9-' Leirt ' ir" "- 1 Par'"'" s	 ti. 1, da mesma Pro(iellencia, no turismo a-nual • ro,ole	 IldrirgO,	 Vapor all emão 1"'-. , dt,searrer..ada em 18 ( 1„ mesmo 111„.

ti tipitlis, descarr.-igado	 2; do me smo 111C:L	 atino, consignada	 na ihn..
anuo, eonsigna do a !termine Itossak. • 	 Mesmo ananifeslo - 'fr]anetilo CP, contra-

	

Mailirt'''''' um - :132 --1-ai" , marca C: 2 caixas ns.	 (Ia mesma tiro- -
cedencia, no mesmo vapor: diiscarrogarla's
19 do 1110E4110	 O atino, cons'salatlas a Crir•
do so Pinto & Comp.

Slanifisto mi. 228-Letreiro: 2 encapados
ci 2a, de Hamburgo, nu vapior alemão

Ilahmarg, ries(iarregados mu 1 de março de
1911 e consignados a .1. h:1 s t rup.

Me.smo	 paeotO 5 1111

numero, da mesma pro,:• ,(11in,ia, mio tu•smo
vapor, descarregado na mesma data ti cons i-
gnado a George A rnold.

Manifesto ti. 24-3--IPtroirO: 1 caixa. sem
manoro, de Soutliamptini, 	 tapar
halattle, descarregada em 2 do mesmo mez e
anno e con s iznada a M. Gerong Michel.

àlari : feste ti. 270-1111C: 3 caixas ns. 3.193,93,
cia incsma prucedencia, no vapor inglez Amo-
zoa, descarregadas em , do lileSill0 mez e	 3.803, de IlarXics, no vapor francezanuo e consignadas a II. Bram: k Comp. de:carregada em 22.4 110 111eS111 n 1 III '7ie'Mesmo manifes t o-1'Z:	 caixo. n. 100, da anuo, ronsignação i gnoraJa. (Este manifestomosma procedem:ia, no mesmo Vapfir, d n 'SCar- não conf e re com o da soc...•ão. jreg Ida na mesma data e consignada a l'ealro it. 301 -- (111PER : 2 caixas

lis. 2i .021 22. do llaliburga, tio vapor alle-M ismo manihsto-TBC: 1 caixa n. 8.923, mão p Vac..:1, descarregadas em 31 do mesmoda mesma proce3-eicia, no mesmo vapor, (les- me:: e anuo, rOtiiigri.ttlai a ordem.•-•earregada na mesma (Ima e consignada a n. 379-110 : I pacote it. 123, (L'iordem.	 Liverpool, ta, vap.w ingtez Orup?.sa, descarre--Manifesto ti. 292-Quadra ide rS: 2 caixas gado lia	 data, 01 !Sina consignação. •318. 0211 e.598, de Nova York. no vapor inglez :lattifesto ri. 2%4i-LU: 1 caixa sem numero,Vosari, (lesem-rogados (011 t t o mesino 'pez da mestria proeedenCia, no vapor inglez Col-e anulo e consignadas a Joseph Danei..	 .
deroa, descarregadá eill 2 do mesmo	 eManifesto n. -294 -- 	 caixc Il. 12, de rumo, consignada a Lige. lrinãos.Ilamburgo, no vapor allemão Cor, Venli, (bis- 	 àlanifesto	 291-Letreira:	 caixa :sem

.Pela inspectora desta alfandega se faz pu-
breo que, achando-se as inereadot . ias emitidas
nas volumes abaixo menciiniathis no caso de
serem arrematadas pat •a consumo, Os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e rotiral-as no prazo de 39 dias, sol ) pena. de,
lindo este pra" , serem "5 Pedidas por sua
CInita nos termos do capitulo 6°, (ia
Conso!ida0o das Leis das Alfandegas, seio
ti iitu llies tique direito de alle gar contra os
eTeltaks desta xenda.

• rtionowar das mno:Iras
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Mesmo manifes' tet,-Sem , marca : S'Pacoies
sem numero, da mesma procedencia, no mess
mo • vapor, descarregados na mesma data,
sem consignação. (Removidos 'do atanazem das
bagagens.)	 •	 -	 - -	 •

Manifesto n. 128—AJS:•1 mala sem numero,
de Bremen, no vapor allemão Bonn, descai.-
regada em 19 do In Usino tu az e atino, seni
consignação. (Removida do annazeill das . lia-

.gagens.)
...Mesmo manifesto—Sem marca a 1 mala sem
nomeia', da mesma procedenciae . »o mesmo
vapor, descarregada . na- mesma data, sem
consignação. (Removida do armazem das ba-
gagens.)

Mesmo manifesto—sem marca: 1 bailá sem
numero, da mesma prOredenria, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, sem
consignação. (Removido do armazem das ba-
gagens.)

Maimifosto n. 380—DOC: 1 caixa sem nu-
mero, de Gothenburg, no vapor sueca Oscar
Frederick, descarregaria em 8 do mesmo mez e
anno, consignada a ordem.

Mesmo manifesto —LA—contramarca P: 1
caixa n. 135, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada em 7 do mesmo
mez e animo, consignada a Lervin Ahrberg
tS.: Comp.

Manifesto ti. 423—PLSC-1 caixa, n. 1,
de Hamburgo, no vapor inglez P ?Wh- descar-
regada em 10 do mesmo mez e anno, consi-
gnada a 1'. Lattveln Sarnon & Comp.

Manifesto n. 408—J• C. V. Atendes-4 Cai-
xa, sem numero, de Nova York, rio vapor al-
lemão Oppurg,•descarregada em 18 do mesmo
mez e anno, consignada a J. C. V. Mendes.

Manifesto n. 4 '28—de G11-1 caixa, n. 103,
de llremeteno vapor allemão Bonn, descarre-
gada em 27 do mesmo mcz e anilo, Consigna-
da a ordem.

Alesmo manifesto—IPT-1 caixa, n. 701, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, desea
regada em 28 do mesmo tu ez e atino, consi-
gnada a Herm, Stoltz & Comp.

Atanazem n. 10—Manifesto fl.' 207—Trian-
gni) mi. 4-.713 contraniarca—P: —1 caixa,
li. 9.721, de Hamburgo, no vapor allemão Nu-

descarregada em 1 de março de 1011,
consignada a.flallingrat & Meyer.
• Mesmo manifesto-11PC—contramarca—G-
1 caixa, n. 6.0:35, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada em 6 do mesmo
inez e atino, consignada a ordem.

Mesmo manifesto—mesma marca-1 caixa,
n. 6.055 da mesma. procelincia, no mesmo
vapor, descarregada em 16 cio mesmo mez e
animo, mesma consignação.

Manifesto 303--Trian g u3-lo—LC—contramar-
ca—J-1 caixa, II, 1.11, de, Genova, nu va-
por italiano Lcallá, de,/ negada em 17 do
mesmo nia e animo, consignada. a Luckanss
& Comp.

Mesmo manifesto—CS-1 caixa, n. 4, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descai--
regada uni 18 do mesmo meÁ e atino, consi-
gnada a ltifamo & Comp.

Mesmo manifesto—C/N-1 caixa, n. 4, da
mesma procedencia, no mesme vapor, dosear-
regada na mesma data, consignada a Cura-
real & Comp.

Mesmo manifesto—TH--2 caixas, mis. 1 e 2
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas em 21 do mesmo mez e animo, con-
signadas á 'ordem. .

Mesmo mzinifes0 — Quadrado A B, contra.:
marca 1113: 1 caixa n. 101, da mesma proce-
delicia, no- mesmo vapor, desearregada Mn'
28 do mesmo .inez e atino, consignada a Ar-
chimedes Ilragioni."

Mesmo manifesto — 2 triangulos CPC, con-
trãmarca 130: -1 caixa •sem humtiro,da

ma.- pi .ocedencia, no mesmo vapor, descarre-
gula- na mesma data, consignada. a Cardoso
Pinto& Comp. -

- Atesam manifesto	 Mesma marca; contra-. ,
marca n. 1.303: 1 caixa sem 'minero; da,• 

mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regada na mesma • data,- mesma consigna-
ção.-

Mesmo manifesto Mesma : marca; contra-
marca n. 1.300: 1 caixa s em numero, da-
mesma procedencia; no mesmo vapor, descai.-
regada ima mesma data, Inesma consignação: --

Mesmo manifesto — Mesma marca, contra .; •
marca n. 1302: 1 caixa sem numero, da mes-
ma procedencia, no mesmo vapor, descarre-
gada na mesma data, mesma consignação.

Mesmo manifesto — Mesma marca, contra-
marca n. 1.301: 1 caixa sem numero, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descai.-
regada na mesma data, illeSma consignação.

'Mesmo manifesto — Mesmos 'narra. contra- -
marca mi.  1.306: 1 caixa sem numero da mes-
ma procedencia, no mesmo vapor, descarre-
gado na mesma data, mesma consignação.

Me-uno manifesto — AGC n. 2.092: 1 caixa'
da mesma procedencia, no mesmo vapor, dos-
carregada em 29 do mesmo mez e atino, con-
sigada á ordem.

Atesam manifesto VBC mis. 1 a 10: 10 enca-
pados, da 111.snia procedencia, no mesmo Vi)-
p0', descarregados na mesma data, consi-
gnaduS a Villas Boas & Comp. '

Mesmmi c manifesto — 2 triangulos Cf'C, con-
tramarca n. 1 .307: 1 ca l xa' sem numero,
da mesma procedenda, no mesmo vapor,
(lasca rregada em 30 do mesmo mez e atino,
consignada a Cardos-O Pinto & Comp. '

MUS1119 manifesto — Mesma marca, contra
marca 1 .203-1 caixa sem numero, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarne-
gaita na mesma data, mesma consignação.

Aii:111ZE1I N. 11

Manifesto n. 232 — Dois triangulos CPC-1
caixa il. 11.211, de Antuerpia, no vapor alle.
mão 'Acotio, il!e, descarregada em 10 de
março de 1911, consignada a Cardoso Pinto
& Comp.

Manifesto n. 207 — ASC — 1 caixa n. 8.332,
do Hamburgo, no vapor alterna° Pernambuco,
descarregada em 20 do mesmo mez e atum,
cons'gnadit a Ballengrot & Aleyer.

Mesmo manifesto—CGC--1 caixa
da mastna procadencia, no mesmo vapor, das- : •
carregada na mesma data, consignada á or-
dem.	 •

Mesmo manifesto—CPC-3 caixas numeros
102.2.53-5.134, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregiidas na mesma data,
consignadas a Cardoso Pinto (C: Comp.	 •

Mesmo manifesto — JMiJii, contra. marca
Pare Central-1 Caixa n, 617 da mesma pro-
c nedecia, no mesmo vapor, áesearregada na.
mesma (lata, consignada a .1. AI. da Moita. •

Mesmo manifesto — Dois triangulos AIS— 2 .
caixas ns..8.809 . e. 8.332, da mesma procedeu-
'eia, no mesmo vapor, descarregadas. tia MOS- -
ma data, consignados a Bellingrot & Meyer.

Mesmo manifesto—Quadrante 9.163-1 fardo e
n. 4, da mestria procedeocia, no nesmo
por, descarregado na mesma data, sem coa-
si

e
nalaçãO. (MO consta cio manifesto.):
Mesmo . manifesto — Quadrante 5:167 —•5

caixas m is. 1, 2, 3, 5 e. G, da mesma procedeu-
ria, no mesmo vapor, descarragadas na mes-
ma. data, consignadas a ordem.
- Mesmo manifesto—VEG-1 caixa n. 10.223/1,
da mesma procedencia,ato 11035010 Vagir, des-
carregadas na mesma data e . consignadas' a
ordem. (O manifesto dá QLO.)•
• Manifesto u. : 310 =. 2 triatigulos. 1 caixa; •
sem numero; vinda de Santliamptod; no : vaPoy:
inglez Ast.tt/ias descarregada em 22 (19 mesmo"'
inez e armo, •ccinS'gnada a Joseph Hatier. •

-Mesmo • manifesto — 2 triatsulos 'CPC

.i.ennieM1,1. procedei-Ida, no on3AMO Vapor, der:-
ort . egaila.s na mesma tiant, sem consignação'.
NO constado manifesto.) •

Atesam) manifesto — MSC: I barril sem nu-
mero, vindo da mesm procedencia,Mo mes-
3110 apor, descarregar]) na mesma data, 52111
cOnsignar10. (Não consta lb) inanifesto.)
--Alanifesto it. 400 — A)AC, Contra-marca

4.18'k 1' :•23 fardos mis. 3 a 26, vindos de
Ainsterdam, no -vapor Hollandez ,Irisfa, des-
carregados ein tioni %;;Vti l i 4r:iriz e anuo, con-
signados a A. de' Azevedo Costa. : • •

Alesmo manifesto CPC.:: 1 caixa ri; .661,.
inda da mesma procedencia, no mesmo vapor,

descarreg:ada em 4 • do mesmo mez e anuo,
sem consignação. (Não coesta do manifesto.)

Alesmo manifesto — AIMC: 2 caixas nu-
meros 1.6651.60, vindas da mesma proce-
delicia, nó mesmo vapor, descarregadas em 5
do mesmo mcz e anno, consiamadas a &feltre'.
Pereira, Papelaria Gomes Pereira.

Manifesto n. 309—JS: 1 balá sem numero,
de Southamplon, vindo no vapor inglez „ara-
Qo ti, descarregado em 4 da inesano inez e anuo,
sem consignação (Não consta do manifesto).

Manifeste n. 400—GO : 2 peças de ferro sem
numero, de Amsterdam, vindas no vapor há-
lantim Frisia, descarregadas em 22 do mesmo
mez e animo. • consignadas a Geb Goedhart
A. G. (O manifesto dá cf n. 1 .318 )

Alanifesto n. 522-6 garrafões saill illitne-
ro, de Hamburgo, vi ra los no vapor allemão

Xicolas, descarrega dos ein 17 do mesmo
inez e , ancto, COnsignadeS a COrrèa ltibeir0
á: Comp.

Aratauá, n.

Mattifesto.n. 170—JLP: 1 caixa sem nome-
ro, de Neva. York, vinda no vapor nacional
Tapeja3, descarregada em 8 .de março do
mesmo anno, cousignada a John E. Poole.

Alaniáisto mm. 374—Qaadrante Kraff espe-
cial : 3-fardos sem numero, de Buenos Aires,
vindos no vapor sueco P. Ingeborg, descarre-
gados na mesma data, sem ctinsignação. (Este
manifesto não confere com o da secção.)

Manifesto n. 261—EC: 2 fardos sem nume-
ro, do Rosario, vindos no vapor nacional
Orion, descarregados em 9 do mesmo mez e
anno, consignados á Sociedade Nacional de
Agmcmmltmnim

Alesmo manifesto—.-Masma marca : 1 amar-
rado mie ferro sem nu mm tu, da mesma proce-
delicia, vindo no mesin . , vapor, descarregado
uia 11115; 111a data, mesma consignação.

Alestno manifestoAcl : 1 caixa n. 603, da
mesnia Procadencia, vinda- no mesmo vapor,
descarregada em 15 do m :sino mez e atino,
consignada a ordem. (O manifesto dá a mar-
ca circulo P contramarca AG.)

alesmo manifesto—NCC: 10 ba.rris ris.. 303
o 311, da' Mesma proc-dencia, vindos no mes-
mo vapor, descarregados- na mesma data, con-
signados a N Careili & Comp.

Alesinó manifesto—AS : 6 caixas ris. 1 a G,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, deS-
carregadas em 16 : do mesmo mez e atino,
cotNignlidas a C'cirdieilli : & Contrucci.

n.

Alanifest-i -228 — Alvaro : 1 caixa sem nu-
mero, de Hamburgo, no vapor allemão Habs-
burc, descarregada em 4 de abril do mesmo
anno, consignada a Alvaro d f3arros &Comp.

Mesmo manifesto Quadrado Pacheco: 2
caixas ns. 2.435 e 1.434, da mesma . proce-
(lenda, no mesmo vapor, descarregadas em 3
do mesmo inez e atino, consignadas a J. M.
Pacheco. (O manifesto para a I' caixa dá o

Alanifestó n. 330-Botteitok: 1 :. pacote som
munam, de Iltienos .Ayres, no • vapor inglez
Aniasim, • descl arregado em 7 do mesmo mez e
ontiO: Mcouisigqação. (Removido -do arma-
zena das. bagagem..;)
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-clata ,lavradokno.nspectivo processo - °sevam pe -
ireflie.Vertil0 tperempc/ão-de taltd ireite, para
prodlizir-os .sens offeltos .3egaes.
- .All'andega de Florianepolis, --8 de novembro
de 1911. — O inspector, José M. Vossio

_Ai fitiideri do	 anøpol irg

EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM 0. PRASO . DE 30 DIAS

Por esta repartição se notifica o Sr. Lucio
Duarte Valente, commandante do vapor na-
cional Catalão, naufragado a 15 de março do
corrente anuo, na praia do Camacho, em
Santa Marfim Grande, neste Estado, para, no
praso de trinta (30) dias sob as penas da lei,
apresentar as allegações que forem a bem dos
seus direitos afim Cie serem tomadas em con-
sideração no julgamento do processo de
contrabando de mercadorias apprehendidas
conduzidas pelo referido vapor.

Allanclega de Florianopolis, 29 de setembro
de 1911.-0 inspector, José M.Vossio Brigido.

Juizo de 1)1reito da, Pricaei]ra
Cviminal da li)iftrie to

REVISÃO DE JURADOS

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da ia Vara Criminal do District° Fe-
deral

Faz saber aos que o presente virem ou possa
interessar que, cru observam-ia ao disposto
nos (rrts. 05 e 97 do decreto n. 5.561 do mez
de junho de •905, e para execução do art.111
do referido decreto, Ihe.forani remettidaspe-
las repartições publicas abaixo as listas (los
cidadãos aptos para servirem como) tirados, e,
assim, nos termos do art. 98 do supra dito
decreto, convida todos .os interessados a recla-
marem dentró do prazo de dez dias da pu-
plicação deste contra a indevida inclusão Ou
omisssão.

(Continuado do n. 2(37)
Bernardino José de Sá Nora.
liernardino da S'lva Carvalho.
Bernardo Alves I'Mheiro.
Bernardo Joaquim Lopes Pereira de Mello.
Bernardo e Oliveira Caldas Bastos.
Bernardo Pinto Machado Bastos.
Bernardo Pires Venoso Sobrinho.
Bernardo de Oliveira Barbosa' .
Berthold Wachneldt.
Caetano Ferreira Alves Moutinho.
Caetano de Andrade Junior.
Caetano Garcia.
elimino José de Carvalho.
Candido Gaffrée.
Candido Pereira da Rocha.
Caudido Porciuncula.
Caie] ido da Rocha Paranhos.
Candido de Souza Pinto.
Caulim da Cunha Bittencourt.
Carl Friedrich	 Herfurt.
Carlos Lebeis.
AriStóphanes da Silva Eiina.
Carlos Augusto de klirandr.
Carlos Augusto-da Silva Moraes.
Carlos Baptista de Castro.
Carlos 'Marque de .Macedo.
Carlos do Carmo e Oliveira.
Carlos de Carvalhaes Pinheiro,'
Carlos Coelho Antão.
Carlos Confeville.

-Caries-Frederico Oberlaender.
Carlos G. da Costa Wigg.
Carlos GomeS Xavier.
Carlos Joaquim de Azevedo e Silva.

•Carlos • José* -Ferreira 'Pimenta.
Carlos.Julio Galliez.
Carlos Leite Ribeiro.
Carlos Le ite Pinto.,
Carlos klaria da Motta flibeiro de Rezende.

. Carlos Mauricio Paula /leria. 	 •
‘• ; Carkk MOihílá

	 ..--..-11ailes-Ilatielo -Teixeira'. 	 1--
-1 -Ca:rios 'PortIrio..de Andrade ltalnos., ..i a ; »t:

... ,...ç.:arlos' R ibeiro: Menteiro :da - ,Siiliia. - ..1.-
Carlos lleh rnidt.
Carlos-fie Soava Pinto.
-Car/os,.Suckow.irwert.
'Carlos Torrrs Rangel.	 .
Carlos de Obreira Soares (general).;
Carlos Luiz Sc..assa.
Carlos Alberto de•Magalhãe..
Carlos Alberto Ilib2iro.
Carlos Piquei.'
Charles line Junior.
(landim) Corria Lotizada.
Clemente Castello Branco.
(leniente Martins Carr,tirx,
Ca.nnucio Sauseverino,
Conrado Jacob de Niemeyer.
Cometi° Henrique Maia de Lacerda.'
Cornelio de Souza Lima.
Clito A. Portella.
Charles Jean Christern.
Casar Augusto Moreira.
Casar Augusto de Mello Palliarest.
Conrado Henrique de Niemeyer.
Cornelio Condido de Andrade Gama.
Dainaso Antonio de Moura.
Damião Peixoto de Magalhães.
Daniel	 a r'l José dos PassMacedo.
Delphin) da Fonseca Lemos.
Delpitini Horta de Araujo.
Delpli;no.Jocintho de Farias.
Diogo Clemente dos Santos.
Inan'inzo• Alves Bibiano.
Do : 1 ! .r. o-; (1 , Almeida.
Doi-Magos Caetano Pereira.
Domingos Fernandes Granja ..
11orningo; Fernandes do.Valle.•
Domingos Ferre.iri .Lousada. -
Domingos de Filai rir--do Vasconcellos.
Domino-á.; José flán..s Brandão Junior.
Domingos Lape: do ,:mito.
Domingos 'eatroel •tla Costa.
Domingos illorr ira (.1. Paiva.
Domingos do (1h-ira Fontes.
Domingo:4, thapo, d.t Costa.
Domingos Silv-ein Bitt.earc.ourt.
Domingo: José low,,iro Torres.
Doinin..s ilapti; ti 1 (1.i.ma.
lic!Iii i ..0 fkrr- ,..ir . i ,In Roda.
Daniel Pereir.;' lt::•:to:.
Dark d-. Oliv eir , 'llatto.s.
I t an ingos José F-r , -1,a I g leS 1%1010.
Domingos lEoho.
Edght; For Brxtry.
Edmundo Bapti-.. , ' n (.11.7(do.
Edita:V(10 Álvt>s 1 t! ' •	 . (.
Eduardo de Ass•s l:t.;.(10.;ea.

. Eduardo Au/visto •Ia crink A breu.
Eduardo JikV.. Dias "a:- ira.
Eduardo l'al .. s ,in Guinle.
Eduardo R .i. "tos .
Eduardo i'luige.
Eduardo iluirde (Dr.)'..
Egydio Guiehard .1 odor.
Elesbão Warnek ol , ) Nascimento.

.Enailio do Amaral .Ribeiro.
Emilio Kahn.
Epaininondas Leon idas da Costa GiiimarãeS.
Estevão Cardoso.de lliveira.-Bastos.
Eugenio Dias Pinto de Feueiredo.
Eugenio Francisco de Ila .r

t'
orinos Torres.'

Eugenio Gomes da Rocha Azevedo,
Ktigenio Guden.
Eugenio José de Almeida e Silva.
Eugenio Juranon.
-Eugenio -Pinto Vieira.
Eugen'" Teixeira Cavalheiro.

•Euripedas d.. }lataalhães.
Eduardo Corcéa (ia Sá 'Benevides.
Edgar(' de Azevedo.
Eugenio Cometi() dos Santos. '
Estevam 15((sydio de Carvalho . Estrela.
Ernesto lsnard.	 .	

. .

Felippe. „ Nery..philieiro.„

	

-	 -	
.; .:	 . - ,. - '" ,...• .,

Felippe do. Ihrro: C.9,. ..".rêa„Tinhairo. • ,.

	

-	 .	 , • .. -. 	 - leatitiatia.	 i

4aitas 1:t ;42,1,-danternasveettleriftia,-410'k
•,'~inya.per,,degasiayagadas,ma?rnertnaMata,-

---- 2̀,4itonsignatlas wCardoso Pinto ',5( Comp.
contramarca- 11: 2

27 e 22; da -,mesma-procedencia,
•- no mesmo . vapor, descarregadas na mesma

'data, consignadas a ordem.
Mesmo manifesto — EMP — 1 caixa nu-

- --nem 5.2'74, da mesma proceddicia, no mesmo
arapor,- • descarregada na mesma data, con-
signação 'ignorada. (Não consta do inani-
festo.).

Mesmo manifesto —Lettreiro Presidente dei
41nstituto-Geographico: Uma caixa n. 1,da mes-
lnaprocedencia, tio mesmo vapor, descarrc-

ada na mesmo data, sem consignação. (Não
consta do manifesto.)

-Mesmo manifesto—SGM, contramarca A: 1
caixa n. 891, da mesma procedencia, no

vapor, descarregada no mesma data, con-
si aavada a ordem.
• riXesmo rhanifesto-L José Fuente Bodrignea
4 malas sem numero, da mesma procedencia,
:310 mesmo vapor,descarregada jia mesma data,
'consignação ignorada. (Não consta do inani-
,festo.)

Mesmo manifesto — Quadrado Werneck-
•contra Marca Pharmacia: Sete barricas

8.073, 8.060, 8.075,	 8.056, 8.059,
; 8.072 e' 8.061, da mesma procedencia,
;mesmo vapor, descarregadas na mesma data,
•consignadas a V. Werneck & Comp.

ARMAZEM N. 15

Manifesto n. 234—Cruzeta I.CR.1: / caixa
T. IYI 251; de Nova Yorlt, no vapor inglez Aff.
'Prineé; descarregada em 2 de marro de 1911,

_ consignada a ordem. (O manifesto dá a marca
LC, contramarca RJ. (Notificado a Leuzinger
I& Comp.)
. Manifesto n. 292 — Quadrante NE : 1
Caixa d. '30, da mesma procedencia, no vapor
iuglez Vasári, descarregada em 10 do mesmo
inez e anuo e consignada a ordem.

Mesmo'inanifesto—Mesma marca:: 1 caixa
n. 31,.das'inesma procedencia, no mesmo va-
wor,descarregada na mesma data, consignada
ia ordem.- (O manifesto dá a marca NE.)

MeSIMO manifesto—Quadrante n. 5.290: 1
Caixa n. 45.610, da mesma procedencia, no

--mesmo : vapor, descarregada na mesma data,
consignada a The Rio -de Janeiro T. Ligth
Power Ou a„ ordem.

Manifesto n. 366—CG&C: 1 caixa sem nu-
--•mero, vinda de Southampton, no vapor inglez

'pVite,desearregada em 30 de março do-mesmo
,anno, sem consignação. (O manifesto não (lá.)

Mesmo manifesto— Quadrante .10: 3 caixas
is. 49,-20 e 21, da mesma procedencia, no

anesmo vapor,descarregádas na mesma data e
'consignadas a ordem. (O manifesto dá JO.)

.Mesmo manifesto-P&C: 1 caixa n. 4.412,
-'da mesma procedencia mo -mesmo vapor, des
icarregada na mesma data, consignada a
!Pousot Canen.
; Terceira.secção da Alfandega do Rio de Ja-

• neiro, •4,de.novembro de 1911.-0 chefe 3.1.
"Ifalonino de Carvalho Aranha.

•~1
A.11"audeg-a de FlovianepoliS

EDITAL DE PEREMPÇÃO

Por esta repartição se notifica o Sr. Lucia
Duarte Valente, commandante do vapor na-

Catalão, naufragado a 45 de março do -
corrente anno que, não -tendo o mesmo com-

- parecido a .esta alfandega para apresentar as.
ollegações que fossem a bem dos seus direitos,
:1Aini de serem tomadas -em consideração no
julgamento -do processo de contrabando de •

prefe
rido apprehendidas. conduzidas pelo

'eferido vapor, conforme intimação constante
;do edital de '30 ,dias, de 29de setembro ulti-
- lao; publicado no jornal .0 Dia desta ca,,ital e.'
- 23Q iMido -61fickt14 : Rio de Jaileit0_,-foi'nêsta• .	 -	 •.	 •
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. De - Ordem do Sr. engenloiro encarregado
das obras deSto ministet •io, em cumprimento

• do aviso ti. 4.022, de 1,) do corrente inez, do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, faço publico que no dia 22 do corrente,
á s 2 horas da tarde, ne3te ew,riptorio, serão
recebidas propostas para o; reparos de que
carece o pradia ern que. funecionam a 10 e a
11" Pretorias, de accen •do coas as respectivas
espacificações •contidas neste edital, mediante
ás seguintes cendições:

1", a questão sie . idoneidade dos proponen-
tes será julgada antas da abertura das pro-
postas

2, as propostas cujos antoreS não tiverem
sido considerados idoneos não secão abertas

3", a concurrencia versará sinnente sobre ó
pt • eço da totalidade da Obra

4", 03 proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia • C • hora - acima indica-
dos, cem suas .propostas ciii tras ias, em eis-
velo.ppes fechado, devidamente datadas e as-
signadas, cum indicação da suas t•esidencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos teta possabi comprovar a sua ido-
neidade ;

h", as propostas serão feitas com tinta
oreta, sendo semento uma das ' vias estampi-
iiiada, e nanas declaeado, sani 'emenda; . en-
trelinhas ou rasuras, em algarismo e. por
extenso, o preetp da totalidada da obra.
Cada pt •oposta assim organizada e devida-.

• mente saltada, será 'fachada em ,envoluero
lacrado, sobre o qual ropropanetita escreverá:
Proposta de F... (nome do proponente);

0", cada. proponente, depositará.
te no Theseuro Nacional, mailiante guia ex-
pedida pal .) dita direatoria, O que se dará.
sómente até á vospera di dia mareado para
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de em • moeda corrente, para
garantir a a ssignatura do contracto, caução
essa que reverterá • ao : Thesattro Nacional
si o proponente; preferido se reettsar 'a aSsi-	 De ordem da Sr. De. director geral da
gnal-o ; Assistencia a Alienados aviso aos Srs. candi-

datos,.inseriptos no concurso para os logares:ia, o pt •oponente preferido pelo Sr. minis- de assistentes, que deverão- compat •ecer noIro será, em seguida, ceitvidado por aviso editicio do Hospital Nacional (Praia das Sau-
dades), as 9 horas da manhã do dm 20 do
corrente, local e dia designados para o inicio
sies trabalhos do referido concurso. .
' Secretaria do Hospital Nacional de .Aliena-

dos, • 15 de novembro do 1911. - O 1° es
eripturat •io .1 0:12/0	 no impadimento
chora da secretaria.

inserto no -Diario - .a vir, dentro do
prazo de cimo dias, assignar o respectivo COO-
tracto, que ficará sem enito, revertendo ao
Thesouro Nacional a canção a que se refere a
clausula 6" si, dentre _do prazo alludido, não'
vier cumprir essa formalidade ;

8", o deposito constante da clausula Ga,
siará elevado a 100ti, para garantia e fiel
observancia do contracto qua for lavrado creu
o proponeet o preferido, .o qual • não poderá
ser assignado sem apresentaeão do respectivo
certificado ;

0", as propostas não poderão conter. sinão
ti na fórmula da completa submissão a todas
as clausulas destmedital e o pioro que o pro-
ponente oifei• ecer. Não • sa tomarão eus consi-

t •orrente . mez para os áll1D11103 das primeit•asder, tção q uaesque.t offe.	 r tas d	 anta	 110e Vgens •ã
previstas- jiod i l di. „.„,e,ii.renel,,. „c if, as „series cle . medicina, Odentologia, pharmacia e
peopostai:z qua con mtivere ttpenas offerecimen- "stetrici"•
Tos de uma redsieçao sobre á proposta ma:s
barata ;
• 10, as propostas serão racebidas e aberta
deante'dos concorrentes, ás 2 horas da • ta rde
do dia 22 de ROVCID SI-0, e alitscripção enate.,
rar-ee-lta ás 3 horas da •-tarde. do 'dia ante-
rior ; •	 •

11, a preferencia.,caberá idireito ao
autor da m •oposta máis, -- barota', por .minimal
que "wja-a diffar"eika • entre ala e qtialquer -,
entra;

12; o :preço-. flllXilflO ai.tina do	 não
s'ark acceita nvÁlhuma prttiftosta; : e de réis'
820903;	 - •

Ias t i tuim ]3en.jsLlllin . Constánt
, Do 01-q0ill . d0 Si. direetbr 'e da àeciardo..coon
o ar t. 62 do , regol .ainen •toi . .erii a i , oi	 f4r),_
_publico que OS exames neste ins'itáto comacaoii.
no dia 20 do 'corrente às -11 - 110riaS da manhã

,
Vactildwie d.e Medicina do

. Uh) d.e ..Tnneltro
Da ordem do Sr. De. director, se faz mi-

: bile° que a inscripção para os exames da 1'
época do atino lectivo de 1911 estará aberta
nesta secretaria de IA du novembro a 25 do

, Os' aluirmos deverão 1113(1111r 03' respectivos
requerimentos conisa caderneta de frequen-
cia, o recibo da taxa ; do %0

 desta faculdade.
Secretaria . da Faculdade. de Medicina do Rio

de Janeiro; 16 do novembro de: 1911..- Dr..
Drito .c Si/ca,- isuli;secretario.	 •	 - • e.

• .

1-3, o contractárite • iniciará os ' fraljalig
que- constam •do preseno ' edital dentro do es-
pç de 48 horas, depois da assignatura do.
contracto, stkjellando-se á sua rescisão ; co:n
pai'da total da -caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula;

14, o contractanCs ficará sujeao multa do
100S diários sI excedeC ao prazo de 30 dias es-
tipulado para a conclusão da obra;

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no . proponente que já
tenha executado trabalhos de importanda
para este ministerio, a juizo -da administra-
ção ;

16, o material a empregar-se será -de pri-
meira qualidade, podendo ser - rejeitado, • -a •
qualquer momento, o que a juizo (la'fiscali-
zação não. satisfazer . tal- condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro cio Prazo
de 24 horas, sol) pena da muita de 100000

17, o contractanta receberá de uma só vez,
no 'fltesotwa Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois do entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio

Especificação dos trabalhos	 .
1', pintura à oh a; imas clatas . de mão, das

paredes da galeria do segundo pavimento
2", idem, idem das portas ; -
:3", idem, a atum : tilo, das sacadas.
4', idem, idem das grades da escada
li", concerta (1,) emboi-o e rei 1-0(13 da parede,

na galeria cio sogudd j pavimento, com ci-
mento, areia e cal :

6', idem, idem o logar de urna pia ;
7', pintura a oloo do estrado dos juizes na

sala de casamentos ; •
8". duas cate:alias de ferro, da 'abrir, pin-

tadas a alumhdo :
9', uma • di ta. i:lem, ideai.	 • •
10°, fornecimeno c a ssantamento de vidros

lavrados para bandeiras (6); •
11', idem, idem, bei:eiras:para janellas'(3).
Escriptorio das obras do Ministerio d v • Jus-

tiça e Ne e•acios interiores, 14 (11 novembro de
1911.-f;escripturario, LOUPáPO Mayor.

CONEU aso •

_Alienados

De ordem do Sr. Dr. director faço publ're
Qll,', Serão recebidas na secrataria da estrada, •
em S. João	 e no escriptorió da di-
rectoria, no Ptio da Jall2il'0, á rua da Alfau-
dega is. 130, a té o di t 18 de novembro de 1911,
propostas para o lOrnechnanto cIm dormentes
de made:ra de lei á Estrada de Ferra Oaste

•.de Minas, durante o anuo de 1912, nas se-
guintes condições :
• 1 - Madeiras e sua classificação.
a) Primeira classe	 Jacarandã-cablima,	 .

jacarandá' rega, - .jaearandá.-tan, jacaraOrl
violeta; ipe tabaco, pereira, ()leo vero) !lhe,
oleo • pardo, earoeira do sertão, taphilioan,
sucupira- aniarella, canela preta legitima,
canella capitão-mór, pá si brasil, sobrazil,
rolei rosa, pitina amarella, sapucaia vetem... .
lha, pán • ferro, gonealo alvos.

(5) Sagitada classe - Canella prego, canalha
sassafras, peroba amaralla, roseit •a,• páll rasa.
carvalho, amaraii •O, urtteurana, tat • iiman. ...•
ma .ssaranduba vermelha, sucupira prata,
dal. guaraúna preta e parda, ubatan verme-
lho. angelim palra, ' arai-teca amarella, ara- .
ribá rosa, cabulty vermalho eu pita 	 .
bano, gibatão, grapiapunha. • ou garapa anta-

gossahy azeite, guarabit soxo, jatobá
roxo, marincliba, • oili, oleo (.12 jataby, cobaci-
nha ou tiriba, ipe una, cangerana, manp;ale;
saimeally vermelho, tambú bu pequ.á, ama-
rellinho do sertão.'

c) Além das madeiras indicadas poderão sei
aeceitas outras, a juizo do -engenheiro chefe
da. linha, • para experiencia. Os dormentes
dessas madeiras- (haverão satisfazer a todas as.
exigeneituS estabelecidas nas condições II e III.
e serão acceitas 'cimo de terceira classe; ate
que a expet •iencia imlique 'Melhor 'classifica-
cão, que deverá ser approvada • pela directoria.
Tiles dormenf t's SO ' serão fornecidos mediante
encommencla da engenheiro chefe da linha, •,
não podendo . o numero total 'recebido sai se-
parior a 1 b/„ do fornecimento total. •

'ferreira classe -- Serão recebidos come
terceira classe
- :0 °/„ dos dormentes do primeira e se-

gunda classe tolerados • fla adeerdo- coin "as
prascripeões da condição 11.;

2.- Os .dortnentes de primeira - 	segunda
clits'se que tiverent'dimensões •• maores 'que ás'
estabelecidas pela condição 2"; comtanto - que -
a. difibrença nãO-Seia superior a-- vinte ' Centi-
metros no . comprimebto de cinco centiMetro; -
nas Outras dimensões.' • 	 -1,
•• Qmitinero acceito 'de dormentes de terceira'.
classe não poderá nunca ser • uperior a 20 °/.° •
bu quinta 'parte da totalidade de cada partida
aprcsentada á máre.ação: •	,
• dórmentds que excederem desse numero.	 .	 .

.scrab regeitados: •-	 •	 •' • • .	 • .	 •
• 11.--,- "Estadó,'fórdia á dimensões- dos dor.. -
mentes : .	 .
•• Os clormeiiteS serão perfeitaLuentu:4.8ãos, da

"

e mais que, cie conformidade com a circular
expsidida aos senhores professores, são os E2-.
feridos exames realizados nos dias 20, I° c 2"
ando e 4° e 5" de . panou ; 21, 3' anuo ; .
22, 40 e 5" de arithmetica e 6° de . algebra
23, g,ymnaslica ; 24, 6', 7° e 8 1 de sciencias ;.
23, 4" e .3" de francez ; 27, 6° e 7" de francaz
e 45 e Õ° ' de . geographia ; 29, 6°, 7° e 8'	 bis-
tOria ; 30, solfejo thearico ; .1 de dazembro,
7' o 8" de instrucção moral, harmonia e sol- -
fojo pratico ; 	 instrumentos de corda ;
pia.im e harinonium ; 6, instrumentos de sopro
e p3i .eu5S:i0 e 7, conto e canto-choral.

os exames são publicos.
• Secretaria do Instituto Benjamin Ceustant,
16 de novembro da 1911.-0 CSCripLura rir:» ,

archivista, Trajam) Adolpho Lopes.	 (•

tla de Vi-ruo 10e.-te
31inaw.

EDITAL oE coxcennExcla PARA O FORNEC[MENTO
-DE DDR3IESTES DE MADEIRA DE LEI EM 1912

Dlinisterio tia .1 :A .:4Iva, e Ne-
Interiowew

cONUrinexcia PARA A EXECI.:00 DOS REPAROS DE
QUE CARECE O rlIEDIO EM QUE FUNCÈIONANI A
10' e a 11" PnETOR IAS
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Novethbro de
•

- ferne Ou'-isentos de tranco, não . terão fendas,
brócas,:ventoS; careados'•eit• qiiaesquer •
outros defeitos gim prejudiquem 'a sua dura-
tão e resistencia. Serão rectos, • de secção
rectangular ; • terão as faces perfeitamente
planas,- serradas, ou perfeitamente lavradas a
inaehado-e os topos. serrados em esquadro.
_Os dá:bitola , de MOO terão nrn metro e oiten-

ta è cinco centimetros de comprimento (12,85),
vinte .centimetros de largura e treze cen-
timetros deespessura ou altura; os da bitola de
02,76 terão a mesma largura e a mesma altu-
ra que os da bitola de metro e o comprimento
de um Metro e sessenta centimentros (12,60):

Pelo excesso de dimensões nada perceber
o fornecedor.

1H.— Tolerancias.
- Será tolerado

1°.— Que as faces vertica,es (anterior e pos-
terior) dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha 110 meio do dormente
não exceda a sete centimetros (0'2,07).
• 2°.— Que a secção seja trapesoidal, isto é,

que sejam desiguaes as faces horisontaes, des-
de que a menor dessas -faces tenha largura
nunca:inferior a 'Vinte .centimetros (02,20).

^30 .— Que ás dormentes tenham comprimen-
to inferior, en superior ao exigido, desde que,
nrie excedendo a diferença de dez centime-
ires, todas as outras exigencias sejam satis-
feitas.

IV.— Que os dormentes tenham altura su-
perior á exigida desde que a diferença não
exceda de uni eentimetro e todas as demais
cendii;ões sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitte
redacção.

50.— Que os dormentes tenham branco,
.desde que este esteja a nunca menos de cin-
eoenta centimetros das extremidades dos dor-
mentes•e não tenha a largura total de um e
outro lado das faces horizontaes mais de tres

centimetros e nem mais de seis centhnetros
nas faces lateraes adjacentes.

Que os dormentes não tenham quinas
vivaS;desde que sejam todas em cerne e a me-
nor da's • faces horizontaes não tenha largura
inferier'a Vinte centimetros.

•• IV.— Não serão 'acceitos mais de trinta 'por
cento dos dormentes de primeira e segunda
claSse tolel'ados de aecordo rem a condição 3"-;
os setenta por cento restantes serão recebi-
dos : •e--- Os de primeira como de segunda os
de segunda como de terceira classe. .

V.— Dormentes especiaes
Os dormentes especiaes para pontes e cha-

ves de desvios serão fornecidos mediante en-
corne-lenda especial é pagos, aquelles por clas-
se e Por metro cubico e estes por preços nun-
ca superior a mil e tresentos reis por metro
corrente, para os de primeira classe e mil e
ceirieéis para os de segunda classe, dando-se
preferencia em egualdade de condições ao
fornecedor que propuzer o menor preço.

Os dormentes para chaves deverão satisfa-
zer á todas' ás exigencias dos dormentes com-

OS dormentes para pontes, além de satisfa-
zerem a todas aquedas exigencias, quanto
ao estado , e a fórnia, deverão ter rigorosa-
medte ás dimensões - indicadas na nota de en.
commeRdac serão serrados nas quatro faces.

Só serão acceitos dormentes especiaes
primeira e segunda classe, não se admittindo
nenhuma das tolerancias da condição 3".

VI.—s -Dermentes regeitados
Serati regeitados todos os dormentes que

não puderem ser acceitos em nenhuma das
classes eStalielecidas.

Serão rpeitados todos os dormentes rectos
que leilham sido extraliides de tronos curvos
apt -..1,:inclo; portanto, as fibras cortadas
frairMs'aleriente, e os que tiverem as extre-
midades' rachada.s de modo a prejudicar a
pregação de' trilhos.	 •

Os - dom-mentes regeitados serão retirados
do ncinto (M. Estrada pelo fornecedor dentro

cio prazo de um mez a contar da data da neta.
-da' marcação para quetenham sido apresen-e
tados. Excedido esse prazo, a Estrada 'cobrara
por esse material a armazenagem respectiva
ou poderá , lançar mão •delle, se julgar conve-
niente, -quer para empregal-o, quer para in-
demnizar-se da armazenagem.

Os dormentes re eeitados 'poderão ser rece-
bidos para postes de cerca, quando convierem
á Estrada, pelo preço maxhno de 400 réis
cada-dormente; tendo preferencia, em egual-
dade de condições o fornecedor que propuzer
menor preço. A Estrada não se obriga a
receLer qualquer quantidade de dormentes
regeitados.

VII. Legares do fornecimento • empilha-
mento:

Os dormentes serão depositados por classe
á margem da linha em trafego ou em cons-
trução da Estrada de Ferro Oeste de Minas
e- arrumados de modo a facilitar o exame
e marcação.

Quanto aos deposites á margem das linhas
em construcção, deverá preceder approvação
da Directoria quanto aos pontos propostos,
pelo fornecedor.

Depois de marcados serão os dormentes
arrainados pelo fornecedor em pilhas da
oitenta, não entrando em cada pilha senoe
dormentes de uma das classes e ficando sepa-
radas em dois grupos de pilhas de cada bitola.

As pilhas não deverão ficar a mais de doze
metros e nunca a menos de dons metros e cin-
coenta do eixo da linha, tanto quanto pos-
sivel ao uivei desta e-nunca a mais de um
metro abaixo ou dous metrcis acima desse
uivei e sempre arrumadas de modo que os
dormentes não venham a eahir.

Pela desattenção ás exigencias da presente
condição será o fornecedor multado em cinco-
enta mil reis e mais a importancia de quas-

.
quer prejuisos que de modo algum accidente
possam provir para a Estrada.

VIII. Exame, mareação e.recebimento:
O exame e marcação serão feitos mediante

requisição ao eu eenheiro chefe da - linha,
devendo o fornecedor declarar 'qui o ponto
em que estão depositados - á • dormentes, o
numero -destes.com maior ,approximação e se
o pessoal que deve auxiliar o marcador será
dado pela Estrada ou pelo fornecedor

Verificando-se que não existe no ponto in-
dicado o numero de dormentes da requisição,
a importancia dos salarios do luarcador e do
pessoal requisitado para auxilia será iu-
demuizada pelo fornecedor, sendo a sua re-
quisição desclassificada para ser attendida
depois da ultima recebida no -Escriptorio
engenheiro .chefe da linha.

A .marcação será incumbida a um funccio-
narie'da Estrada e por cila pago.

A Estrada fiscalizará o fornecimento de
dormentes como entender,--para o que- serão
expedidas instrucções pelo engenheiro chefe
da linha,
• IX. O fornecimento total será de oitenta
mil dormentes para bitola de 0,16, duzentos
e-noventa mil para •as linhasde bitola de me-.

 em trafego, e quatrocentos mil para as •
linhas da mesma bitola,- em construcc,ão.

Compete á Directoria distribuir o forneci-
mento, •como entender, pelos proponentes
cujas propostas forem aceeitas.

X. -Os pagamentos-serão mensaes e feitos,
a juizo do Governo, em dinheiro ou em titu-
les que o Governo emittirá, vencendo juros
de 5 "/,, ao anuo, papel, de accordo com o
decreto legislativo n. 1.320 de 3 de janeiro
de 1005, sendo o contractante, neste caso,
obrigado a receber estes 'liados pelo corres-
pondente valor nominal.

XI. Os prazos para fornecimento serão
De um inez para ser iniciado o forneci-

mento proposto e doze mexes para coneluit-o,
ambos a contar da, data da assignatura do
contracto.

/"-

Dentro desses .. .do.uSlimitserão 'T-der-
mentes 'fornecidos sem interrupção e de modo
que a quididade-foenecidá,em e,ada niez não

seja inferior á 'decima Parte do fornecimento ,
contractado.
, Por cada -dia de excesso de, cada um dos

prazos acima estabelecidos será o contrac-
tante multado em -l00, successivamente, até •
doas mezes, podendo o Governo, no tini desse
tempo rescindir o contracto .de pleno-direito,
independentemente de . acção ou interpellação -
judicial, perdendo o .contractante a caução
seus reforços.	 ,

XII. No acto da apresentação' da proposta
epara garantia da assignatura -do contracto,

o proponente fará na Thezouraria da Estrada
urna caução correspondente a 1005 por cada
dez mil ou fraccã.o de dez mil dormentes con-
tractados. Essa caução reverterá para os co-
fres da Estrada se o proponente não assignar
o contracto dentro de.cinco dias a contar da
data em que tiver recebido convite para esse
fim.

Para garantia da execução do contracto a.
caução será elevada a duzentos mil reis por
cada dez mil ou fracção de-dez mil dormentes
contractados.

Esta caução será reforçada por um fundo
constituido por quotas de ti-es por cento de-
duzidas dos pagament ,..s de , que trata a Comi-
dição X e será Testituida .ao contractinite de-
pois da recepção definitiva' de todos os dor-
mentes contractados.

XIII. Por qualquer infracção das clausulas
do contracto não sujeita a.pena especial po-
dem ser impostas aos contractantes multas
até duzentos mil reis e o dobro nas reinei-
dencias.

XIV. As propostas declararão os preços de
cada dormente, por classe 'e por - bitola, e
serão apresentadas em duas vias, sem rasuras
ou emendas,sendo a primeira via sellada. •

Os preços propostos • deverão -guardar (mire
si as seguintesdifferenças;limites eu ntitintas:
a diferença entre os preços dos dormentes de;
Ia classe e os dos de 2. • não -será superior á,
vinte e ti-es poreento,(23 el„) dos de 2" classe;
a diferença entre•opreço desde 2" classe e o
preço dos de 3a não-será superior á sessenta e
quatro por cento • (64 04) dos de 3a classe.
Não se aceitam para eada 'dormente de
3' classe preços superiores a mil e cem réis
em bitola de uni metro, e novecentos réis
bitola de 0,76.

"Em qualquer preço não se admitte fracção
inferior a cincoenta'reis.

XV. Nesta concurrencia serão •observadas
as seguintes disposições : •	 •	 •

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente antes
de abertas as -propostas. -- .1

As propostas cujos autores não foieM.consi-
derados idoneos não.serão abertas.

As propostas serão e, lidas..deatite
de-todos os concurrentes, rubricando, cada
concurrente as de todos OS outros, e serão
publicadas na integra 'antes de qualquer
decisão.

As propostas, cujo autor não comparecer ao
acto de abertura no dia e hora previamente•
indicados ou não' se--fizer • -representar por
procurador idoneo e competente, não será
tomada em consideração.	 • e- •	 ,	 -

Em suas propostas os . concurre»tes decla- •
ra Pão simplesmente que se sujWarn • a todas as
Condições do presente edital -e mencionarão os
preços que oferecerem.

Não-serão tomadas ,em consideração 'gimes-
quer ofertas . de vantagens não previStas no
presente edital e as propostas que se
rem ao oferecimento de , -qualquer redacção -
sobre a proposta mais barata. .

Secretaria da Directoria' da Estradasde,
Ferro 02ste de Minas; 5 de outubro de-1011.
--Dr, Francisco Matir-itai,seeretario'ern-exer4.,
cicio.
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i
por duas series de.i5 )1Ocos. artificiaes de • 12 toneladas, ideloticos ;aos. ..

., precedentes, (mim :o toitiervallp de Q. metros entre as arestas exteriOrest •. •
clro:iio do -ateriO feito com areia -das'dmi'vs e 'revestimento posterior rd(i - -.,.
'argila batida.

. As ()brasa executar são as seguintes:
••• - /.° Um molhe commercial, enraizado nos recifes, com 00 metros

de largura, tendo de um lado 170"' para cães de 9%0 de agua sob
obaixaenar de aguas vivas, e do-outro o 2.20 1", parao-caes de 8",0- deo agua,
e no tapo H m , para cá,es de 2',O. As muralhas dos cães são de alve-
naria ordinaria de pedra e construidastlentro de enseccadeira amo-
vivel-de ferro;• presa aos caixões de fundação e toem ^12 ou 13 metros
de altura total, segundo os cães são para oito ou nove metros de
agua.

._Os' caixões de fundação são de base quadrada de •oito metros de
lado Curti metro de altura,.cheios de concreto, e assentam sobre oun
embasamento de . pedra jogada, respaldado, conforme os cães, ás cotas

ou —10"1.
• , -Após-a-retirada da enseccrodeira:o bloco da-muralha é levantado
até á cota-+ 4',0e ligado ao • Naco- precedente; • o • paramento exterior-
desta-parte da muralha e o capeamento são de cantaria; o (tnroca:-

-mento-das fundações 'e- levantado do ladoda^ agua 'ã cota -- 8%0 ou
— 9%0, segundo os cães, e a — O — do lado , posterior.

•.	 •
2.°,— Um qUebramar enraizado,- na Ponta do Picão, extremidade

ul dos recifes,	 6 m,0,a, —10 m , 0,, composto de 11101101ithos de cerra de
1.100' toneladas. de,pesO, Cada- um,: construidos elo- caixões fhictuantes
cie secção quadrada,ae oito. liteiros de lado e de sete metros de altura,
O assentes soltr:e 1011. en.basa pento depedra.jogatla, respaldado á cóta
— 6°1,0..0 cabeio do quebi :arnar é fim:nado ira . um monolitho de base
quadrada de 10 metros de lado, pesando cerca de. 1.700 toneladas.

Sobre os monolithoS é o levantada, á cata	 4m ,0, a superstructura-
de alvenaria, dentto de enseceadeiras Presas aos caixWs.,	 •	 .,	 .	 .

Do lado do mar,, esta muralha é • coroada por um parapeito .de
de espessura e .2%0 de altura. A superstructura do Cabeço do

quebramar está G. isposta.para receber um pharolete.
Do lado do mar, o quebrantar é protegido por Nacos naturaes•de

2a ou 3' . categoria;' do lado de terra por enrocamento de 1' catego-
ria ou blocos de 34 categoria. • '

A extensão total, do ,quebramar, construido de monolithos; é de
cerca de 370 metros. .

°3:°'— Sobre os'recifes,' non massiço formado por duas linhas de
blocos- artificiaes , de - 12 -:toneladas - de peso cada , um, e pelo , aterro-
collocado entre afies, sendo : os blocos:- fundados á cól a — 0, — ou-
engastadhs em - rocha 'coralina, ora assentes sobre 011room-tient° de
pedra jogada e-attingindo a -cota Doi lado opposto ao, porto,
(.3 construido um parapeitt' de alvenaria de 1.,0 de alto por P",0 de.
espessura." •'

, Esta construcção rdiga-se	 terra na ponta da capitania, ao molhe
com mercial-e ao. queora-inar.

• • ligação á terra estabelecida por uma ponte de . treliçade
100 !metros de comprimento,Om cinco , tromas de 20 metros, sobre
dous encontros de alvenaria .e quatro pilares, composto cada um
de duas columnas de ferro-de1"1 ,0 de diametro ; o accesso de ambos
os lados é effectuado em rampa de 0%01 por-metro,' ficando o , ta bo-
leito o á ctita -I- , em, sobre o plano , de referencia adoptado ; dous
passeios' lateraes 1 1%5 de largura,.. Deverá a ponte dar passagem
por urna linhasingela aos trens da « Great • \Vestem » e por uma outra

, Carris Urbanos.	 • .	 .

Junto , áeponta da capitania,. uma. esplanada feita com
areias - das :dunas c., respaldada á cota 4`,0, tendo 51.l50122
de superficie . e sendo protegida por um empedramento arrumado
tia.extensão-de cerca (1(3.700 -metros, empedramentos esses quor são
revestidos no talude posterior, por urna camada de argila batida
.ort.taipa.com um metro .de espessura. pelo menos.

• -e--Entre o a ponte e o molhe commercial, o massiço de ligação
1em.13nrQs4 largura; •o • molhe coonitnercial çiiclõ , a elle _ligado

. Entre o molhe .commercial	 'quebramar, a muralha -Sobre
recites tem cinco inetroa delar eo

c
ura e quatro metros de- alttira;

gacãoodesta muralha com o rptebrzunar, assenta ella• sobre largos , on7,
rocaMen tos, ali hoginolo até a cota 	 0 metros de profundidade sob•biti-
xamar de-aguas vivas, e tendo do lado do mar os- taludes (1 3':
2: 1 ,revestidos de blocos !muit o:tas de 1° ott 2' categoria e dá lado- do•
porto taludes de 1 : 1 revestidos de enrocamento de 1° categoria: , o-o.

A extensão total do massiço de -ligação- é de cera de ' 1
metros, entre o encontro . sul da ponte, e, o primeiro moholitho dá,
qu.ebramar. • _

7."—Dragage.on em Iodo e areia. 	 ,	 •	 •
8.°--Gonstrotec10 de dons armoriem apparelhados com guindaStes

e com a área coberta total de 3.2002.

Edilicio para a administração.dopowto.
Armazem para inflainmaveis:
Edificio para usina eleetrogena.
9. 0-7Apparelhamonto 'do cães e seus accessos com" de

bitola de um metro que se venta ligar á Great Western com-S•eis
guindastes de nona e meia tonelada- e Mn guindaste fixo de 30.íit-.
p eladas sobre o coles da 'extremidade 'do Molhe, iltuminaCão, , abas-
tecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes installação • saiu-
teria, etc.

, II
•

Estas trabalhos , serão executados' : segundo as eSpecifu o tteõ -s do
projecto e estão aN aliados- n 11.700:1715, do conformidade 'com ^O
orçamento geral e os volumes de- obra -atmexos- a- esteedital:

• 111,

O concessionario deverá, comac, ar as obraS dentro ..do prazo,. do
10 mezes, contados da data da assignatura .do contracto, e termi-
nal-as até 31 de dezehibro de 1915.

§ 1. 0 Dentro dos s:ns primeiros mezes que se seguircmi á assigna-
tura, do contrario, poderá o' concessionario sujeitar • á approvareo
do Governo qoaesquer modillea,ções das obras, apparelhament;re
diSposição do• servico do cães, que,, lhe pareçam .cons:_enientes,,c:.
da- mesma fôrma procederá quanto a detalhes no ,,decurso
execução das obras, IlãO podendo.see feita modificação. algema sem
estarem préviamente approvados o- projecto detalhado e •-resi)ectiv/ n
orçamento definitivo, sob pena de não ser incluido o valoctlo. capitai.
da concessão.

Todavia, si até 00 dias após a entrega do projecto detalhado
seu orcamento á Connoisaão tiscal,.- o Governo não se IM)II lindar a
respeito, considerar-se-hão approvados.

2.° Iniciados os trabalhos,, semi ,a.ndaniento deverá ser tal .00..
-0 valor das obras relias em cada setuestre,,no primeiro atino,. cor-

responda approximadamente a 5 % do .v ator total e nos amues.
seguintes -22,5°/,, do , mesmo- orçamento.

O coneessionario obriga-se . -Lambem a- fazer as obras de 'tal
maneira que. deva'supprir oto segunolo semestre, do primeiro atIllo''à
deficiencia havida nos primeirós seis mexes, si a' IbitiVer:

§ 3• 0 Si as obras, depois de iniciadas, forem suspensa' á par mais
de deus . inezes oti não ifteren andamento correspondente-a
20 0/  do Soro iv,.0 normal, indicado- no paragrapho anterior, caso ent
que- serão- consideradas como paralysadas, o Governo 'mareará: o
prazo que julgar - conveniente, para o , seu prosegaintent.0, ficando o
e011eeSSiOnari0 obrigado -.a . activar a construcção, de modo i apre-.
sentar na medição do semestre seguinte um excesso do valor igaop..1.,
no minium, á differença, para menos eriça:nitrada lio seniesire
terior. . . • •

í. • Si, findo o prazo'marcado pelo Governo, o • concessionario
não , tiver recomeça do os trabalhos,. ficará sujeito á -multa de 10:000$
por mez, de demora, até seis mezes, quando poderá ser declarada de
pleno direito, por decreto do GOVerliO, a rescisão do contracto sem
dependencia de interpellação ou acção judicial. 	 .

§ 50 O concessionario fica igualmente sujeito á multa de 10:000X..por mez,• de demora, na terminação das obras, até Seis- inezetç;
-findo este prazo, poderá o Governo marcar novo praza improrogave
para : a (Miaus.o das obras O, 101111 Li este novo prazo, iti;SiAik
lto . Govern0 -o: direito de que falia a ultima parte do § 4° da' presente
clausula.

.	 •
• '	 CÓNEUR-RENCIA, PARA AS OBRAS'. DO PORTO :DE JAII AGUA,

• ; ESTADO DE ALAGÓAS.	 .	 .

• De ordem do Si'.. ministro, faço publico que, no dia 28 de novem-
bro de1911,-ao me io dia,' nesta directoria geral, serão recebidas oro-
3)ostas para a construcção; uso gozo das obras do porto de Jaragná,
lstado de Alagoas, -de conformidade com o , projecto a ppro vado pelo
decreto n. 8.785, de 11 de junho de 1911, e de accordo com as con-
dições seguintes:,

,
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§ 6.° Fica entendido que todos os prazos estabelecidos nesta
zoncesSão ficarão interrompidos por gré‘ e de operarias ou motivos
de força maior,. na fénana, das leis vigentes.. -

IV
Caso o concessionario deixe de inicial' as obras no prazo mar

cada na clausula anterior, por falta de material necessario, poderá
o Governo, attendendo a motivos allegados pelo cmiresSionario,
conceder um accreschno de prazo até tens mezes, no ma imo, lindo
o qual assiste ao Governo o direito referido na ultima parte do § 4"
da clausula anterior.

V

Em • igualdade de condicões, o concessiona rio empregará, de
preferencia, pessoal e material nacionaes, inclusive caia ao de
pedra.

' Do material que possuir durante a construcção, cederá ao
Governo, pelo mesmo preeo que houver custado, a qualitidade de
que precisar para as obras federaes no Estado de Ala gUas, sem pre-
juizo das obras a seu cargo.
Para grapho muco. Todos os materiaes de construccão serão
de boa qualidade e apropriados' ás obras. Para a sua verificação
serão fornecidas amostras á commissão fiscal, quando esta as ; re-
quisitar O nenhum material julgado improprio às obras pela com-
missão fiscal será utilizado, havendo, todavia, appellação (te sua
decisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si o material recusado fôr (te emprego immediato e indispen-
sarei, a juizo da commissão, podendo a pendencia provocar lima
perturbação da marcha natural dos trabalhos, imito será o tempo
conSumido, até a decisão do ministro, computado no mulamenio das
obras a que Se relbre á clausula II, no caso do ministro decidir pelo
emprego do material.

O concessionario obriga-se a retirar da obra, no prazo de 8
dias, os materlaes qu3 . não forem julgados cio condições de em-
prego.

O concessionario terá uso e goso de todas as obras do porto de
jaraguá, de accordo com o regimeu das leis mis. 1.146, de 13 de ou-
tubro de 1869, e 3.314, de 16 de outubro de 1886, mis. 1, 2 e 3 do
art. ;°, paragrapho (mico, sem a responsabilidade do Governo sobre
garantia de juros. Findo o prazo da C011COSSr10, todas as obras do porto
de Jara gua reverterão para o domioio ;da União, seio indemnização
ale-unsa, inclusive terrenos, bemfeitorias e todo o material fixo,
rodante e Iluetuante.

VII

A expensas suas manterá o concessionario um systema aper-
feiçoado de illinninação no perimetro das constrocções contraeta,das,
comprchendeado pharóos e boiai : illuminativas nos pontos do ancora-
douro e no caminho de access°, si assim fór neeessario.

VIII
Perante o prazo de contracto o concessionario terá o usufriml o

dos terrenos de marinhas que forem necessarios ás obras e suas
dependençias e que ainda não esti\ ereto aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De accUrdo com o Gov erno, o concessionario poderá arrendar ou
vender os terrenos accrescidos que mi ãO 101'0111 necessarios 1LOS 1111S (10
contracto, fazendo o producto do arrendamento ou da venda parte da
renda bruta de que trata a clausula XXVI.

O concessionario terá direito de desapropriar, por utilidade
publica O nos termos da legislação cio vigor, os terrenos, predios.
e bemfeitorias que forem necessarios• para a realização das inesma.s
obras, e, bem assim, a captarão de agua potaxad neeessaria para
os sersiços do porto, quando a municipalidade não a possa for-
necer.--

IX
O Governo poderá res-gat a r todas as abras, a partir de 1 de

janeiro do 192o.
O preta) do resgate será fixado de conformidade com o disposto

no g o. do art. 1" da lei n.- 1.146, de 13 des °timbu() do 1860, deduzida
a amortização feita nos termos do § 4° do art. 1° da mesma lei.

X
O. capital a empregar nas obras cio porto de Jaragná é de

6.931:3808925, em moeda nacional, ouro, baseado no cambio do 16 d.
por mil réis (sujeito é ivinicção conforme a proposta que for acuei ta
na prosemo coneurrencia).

;Para as despezas no exterior, ou 	 01110, OS Ill'Ocns, Serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cambio rim (01 do
semestre; para as (levezas do papel , moeda, sendo para menos,
quando -o cambio for interior áquella taxa de 16,.e para mais, quando
for superior.-

.A-parte dos preços sujei a á variação é fixada em NO 	 dos
mesinOsi, pre,ps (1 Serit verificada na avaliação Semestral do capital
empregado nas obras. 	 .
- O ‘r. overtio terá o direito de exigir obras até o valor da proposta
acceita na éoncurrinicia; .o 'qual poderá, entretanto, Ser .auginentado
pO1' accordo entre -0 • eoneessionario e o Governo.

O capital definitivo da emprezx será o que afinal resultar de

	

•	 •	 -lu '1.	 .
todas as importancias semestralmente reconhecidas ; corno e pnre
gadas elTectivamente nas obras e as provenientes de. ontrasrd ; is-
pozas realmente feitas di accordo COM este contracte, appli-
cando-se ás quantidades de obras executadas os reSr.e.;:tivos pIreços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Esses preços poderão ser modificados pela Governo, de accUrdo
COM o comes:sumario, em qualquer época, tendo em vista as ; con-
dições (1..is mercados estrangeiros e do Estado de Alagoas.

Unia veZ fixado, na fórula indicada, o capital do contracto, era
moeda nacional, 01110, 11t0 soffrerá alteração alguma.

XI
As medições semestraes e as tomadas de contas serão feitrs

de accôrdo com as instrucções approvadas pelo ;decreto n. 6.501, do
20 de junho de 1907.	 .

Fica entendido que o valor das obras cOnstruidas no semestre
e abonadas ou alteradas por accirdo com o Governo, e durante a,
execução dos trabalhos, de conformidade com o § 1 0 da clausula 11.
erá incluido na conta cle medição do respectivo semestre.

X II
O concessionario deverá formar um fundo do amortização por

meio de (pintas deduzidas de seus lucros e calculadas de modo (pus
reproduzam o capital empregado no tim do prazo da concessão,
conforme o disposto no § -4°, art. 1', da lei 1.746, de 13 de outubro
de 1869.

XIII
O concessionario entrará para o Thesouro Nacional, por se-

mestres adeantades, caiu a imparlancia animal de 120:0008, par a
pagamento da lisos lização do enu moto e terá o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da coo-imissão fiscal cópia das Plan-
tas por essa levantadas e de quaosquer documentos relativas ao avan-
çamento dos llaballios e ás modificações por estes determinadas,

-quando fites documentos não tenham caracter reservado. Tal inapor-
tancia será paga em moeda nacional corrente e durante O Prazo
da construcção das obras marcado na clausula 1II, ficandu reduzida a
45:000$, por anuo, durante o prazo restante da concessão. 	 -

XIV	 •
Durante o prazo da concessão, o concessionario é obrigado afazer

á sua dista a canservaeão e Lidos os reparos do (l ua carecerem as
obras, mantendo-as toda.s em perfeito estado de, conservarão.

Si, intimado a fazer qualquer obra do conservação ou reparo,
que se tenha, tornado necessaria, deixar o canc yssionarin de cumprir
a ordem DO prazo que 1113 tiver sido mareado, poderá o..Governo inan-
dar executar o trabalho por outrem e por conta do 1113SIDD cincos-
sionario ; e, si este se recusar a pagar as respectivas &situa s ,. O Go-
VC1110 mandará descontar a sua importancia de qualquer pagamento
que tenha de fazer ao concessionario, ou, na falta deste recurso, re-
spectivamente da caução a que se refere a clausula XLII. -

XV
Para remuneração e amortização do capital empregado nas obras

pagálnento das despezas des• custeio e conservacão -respectiva bem
ss im, da fiscalização por parte do Governo, perceberão os conOssio_
avios, na forma da lei n. 1.74G, de 13 . de ;outubro de 1869, ás se-
uintes taxas cio papel

P, oitocentos e cincoenta réis ($1350)de atracação por-dia e metro
linear de cães, occupado por navio a vapor ott outro qualquer motor
moderno ; •

c)'', seiscentos e Iciumenta réis ($e)ãO)de atracação por dia e moira
linear de cães, occupado por navio não a va.:)or • ou outro qualquer

'motor moderno ;
3°, -Ires reis ($003) por kilogramma de mercadorias embareadas

ou desembarcadas, pelo serviço da carga ou descarga e conservação
do porto

4', por capatazia e armazenagem, as taxas que forem cobradas
nas alfandegas, de conformidade, com as. leis e regulamentos em Vigor:

5', pela armazenagem em armazens extensos administrad,»;
pelo concessionario, alfandegados ou não, as taxas que por elle
forem propostas e approvadas pelo Governo;

G , pela baldeação de mercadorias no interior do porto para
outras embarcações, a qual-só será permittida- junto ao eles; á custa
dos interessados e sujeita á fiscalização do concessionario e do fisco, a
taxa de 50	 da taxa :1" dr, presente clausula.

mil e quinhentos reis (18300) por metro cubico de agua, cujo
fornecimento lhe fôr pedido pelas embarcações. 	 . •

São isentas de taxas relativas á atracação os botes,_ escaleres
e outras embarcações miudas de qualquer systeina., empregadas no
movimento .exclusivo de passageiros e bagagens,e as pertencentes aos
navios em carga ou descarga no cães do CO000SSi011111 . 10. , •

XVI
Além das taxas de que- trata. a clansula antecedente e para o

fui de permittir o pagamento de juros', i"1-'razIo- da;
mente, e amortização do capital diSpendido -nas- 'obras, : o GOI'erito
cobrat.á, do act:èrdo" com • O dispost,o no ar t. 70,-paragrapho
lei o .	 de 16 de	 s 1886; ;Soln•ts-b valor dit iMpoi
qiiis se, fizer pelo, porto	 -J ateig tia o so im'e á • ; Onelagem 'dos 	 (+44
que' pelo 'ineSmo transiCarem,- taxas 'que no' inainto não	 "



XXIV
O conc.essionario ficará sujeito. a todos os regulamentos Cl

•instruceões. que o Vinisterio da . .Pazenda .ctxpe lit . - para a guarda,
conservação, recebimento e entrega das mercadoria, nos a rmazens

'das alfatidegas.
Facilitará o concessionario ao Estado ,de Uageas os meios no-

cessa mios, não só para a tisealizaeão, como para a arrecadação de
suas rendas.

XXV •
O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, -em

•moeda nacimial, ouro, applicando-se os pr •	 figur;inmn
'orçamento da proposta do cencessionario, a 0 de). pelo tire evito.
As obras realizadas durante o semestre sor., conveniente:Heine
descriptas, medidrts e avaliadas pelo commissão fiscal, excluidas
não so as que por accidentes oriundos de má execução l,D.C1't!Ill
ser reconstruidos á custa do concessionario, si a sua impuetancia
houver sido anter0orment-3 lavada á conta do capi,.al, como tambent'
as obras extraardinarias uão autorizadas pela cominissão fiscal ou
não acceitas por ella, por má execução.

-	 • Uni vez- lixado o capital correspondente
não soffrerá alteração alguma-.

§ 1.° Os semestres ierOlDlara0 sempre em 31/ de junho e 31 de
dezembro.

- § 2. 0 O Governo expedirá as convenientes instrucções :para as
medições sernestraes e comadas de contas. 	 •

X XVI
A taxa de arma senagmn será dividida p elas mercadorias gim,.- e••

embora não recolhidas aos armazens,. t,aes com 	 ;Ia:chinas	 peeas:
de machinas, madeiras, ou. materiaes
nos paceos, alpendres out dependencias do cá ,s, depois .1 t
horas, contadas do per do sol, do dia em que forem aio depo-
sitadas.

XXVII
Para todos os effeitos da concessão, depois . da inauguração do

qualquer trecho de cães provisorio: ou definitivamente, serão
sideradas :	 •	 •	 - •	 -

}lenda bruta, a semina de todas as rendas otxlitiarias ou
dinarias, eventuaes on complementares

Renda liquida, os sessenta por cento (60°4) da renda bruta
Despeza do custeio, os quarenta por cento (4-0 °/0) da renda. brtita.••..
As despezas do custeio comprehendem todas' as despesas neces- •

sacias para os serviços e para a enuservação das obras do porto o
'suas dependencias, as geraes e de administt • ação e as de. fiscalização,
a que se - refere a- clausula XIII, o . tambem a' quantia ~malmente .
precisa para a amortização, -de accordo• com a lei n. 1.746, de 13 dr.
outubro:de1860, art. 1°', §.-4°. Serão delias' excluida,s as que ¡envie-

. rem de accidentes oriundoLde. defeitos por execução de obra, as-
quaes.correi •ão por conta do , concessionario, não sendo incluirias eirt
nenhuma, das contas de capital ou custeio, 	 •

Paragra.pho mijei)._ Durante o periodo da construeção; setn
trecho algum de cáes en) exploração, a retini ¡metei° do capital
empregado nas obras será feita nos termos da, clausula XIX.

á despesa do semestre,

extraor- .

152.ataí.-. 	 XI; IA/10 ..." -,-e-Novemil3r4a de TOT	 ,-.14sja

P or. enaareação gyripregada	 zinternacional,. que
bartal:' : •	 No C2	 ae	 •	 eI

•
4110',/~ek	 í. • opas- 4e...emes-mu - ,:estade tt e,s ., 'eederãe,

	

auo kleMla,"-mil .: seiscentos e oitenta'ereis f•d$680) . --por tonelada. 	 • '—	 :estas.ditilisar-se do . gács ,e -mais• ...estabelece-it.:114	 coneessionario.tlée•dgIstre e 4;44 •/, , sobre . o valor-ollicial das'mereadorias ; 	 " para .embarquentedestenatarque, som:ficarem es.jeitas . ao pagamento.; NaVET:ra; ,- ¡vapor, dons -mil quinhentos' . e	 reis - (2Ç>20) por de taxa alguma.
tonelada de registro • e 2, 16 •/, sobre o 'valor- (Viciai das ittercado- •	-Deve o concessionario-faeilitar por todos os-moios o , servico darias e"	 •	 -.União,e do : Estado de Magóas„;i11C1115iVe os necosa 	 derios á efeSa (10Poi	 •embad •cação empregada. no COOMUO'cio intet•estadual;	 )-lhes-hl • mitrosim e rete • teia, mediante, inde mnização

' Navio de vela, mil cento e Vinte, reis (1$120) por tonelada de re- N,°, 1;.t 	 Isa o. usoso
ar 

seus pparellios' 
Ti	

elie'-cács.	 ,•
gistro 0 . 0; 06 •l„ sobre o valor oficial das mercadorias;

Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta i •eis (151380) por tonelada
de registro e 1,44 °/„ sobre o valor ofileial das mercadorias;

Por tonelada de carga infportada, do estrangeiro por vapor, mil e
seiscentos reis (4600); por navio de-vela, mil e cem reis -(.15100)•;

-Por tonelada de carga importada de portos da llepublica, por va-
- -por, mil e'eeni réis (I5100)e por navio de vela, oitocentos reis (5800).

XVII
Movem° cobrará,. desde que tenham comeeo as obras defini-

tivas, uma parte das taxas referidas na clausula anterior para
attender ao pagamento dos juros do capital que fer sendo empre-
gado semestralmemte na. execução das mesmas obras, e as despesas
de administração ou de fiscalização, angmentando-se gradativa-
mente a importadicia das mesmas taxas att's ao referido maximo.

• Não caberá ao Governo responsabilidade alguina, si, feita a co-
brança das taxas maximas, a que se refere a clausula XVI, não,
attingir a mesma á.ituportancia neceesaria para satisfazer os juros
de 6 °A, do capital empregado.

XVIII
Poderá o condessionario estabelecer um serviço de reboques,,

cobrando taxas que constarão das tabellas appinvadas pelo Goe
vetem.

• Além das taxas referidas na tlansula XV, • o, coneessionario
erá a-facilidade do perceber outras taxas em remuneração dos

demais serviços prestados , em • seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e . descarregamento de vehiculos das linhas for-
reas,. emissão- de WarraldS, etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança  dás taxas. •

XIX:.	 •
Qualquer trecho do cáes só poderá ser entregue ao trafego pro-

visorio ou. definitivo mediante autorização,do:Governo.
- -Logo que fór'inangurado , qualquer-trecho do cães, serão cobradas

as taxas de que. trata a.clausulaX.V.. '-
Caso;. no fim de cada -atino, depois de concluidas as obras, se

verifique que, .com a applicatfio . dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é . inferiorla seis' e sessenta avos (0;60) do capital em-
pregado nas obras; ,deduzida a competente -amortização, o , Governo
-permittirá, si o Congresso Nacional a isso' autorizar, um augmento das
mesmas taxas- que' possa 'produzir esse valer:no anuo seguinte.

Todos esses calculos serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação' do anno proximamente- findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para como o cenceesionario, e
vice-versa, caso esse augmento da taxa sobre a _mporração produza
resultado inferior ou superior ao necessario no anuo da sua appli-
cação.

XX.	 ,	 .
0 . 'serviço .da..carga	 :uma-- vez começado, ,ficará,

sujeito á fiscalizagio da alfandega, que, para esse fine dará ao &til-
ce.ssionaido as ,precis.as litstrueções. 	 ,

Os armazens-cOnstraidos pelo. concessiouarie, gozarãu de todas
as :vatita,gens,. favores : e ruins' conferidos por lei aos armazens aitan-
degados e entrepoetos da União.

•
XXI'

O concessiona rio poderá fazer todos • ou alguns dos serviços
referentes á concessão,. por preçosinferiores aos das tárilás appt •o-
vadas pelo Governo, mas de 3nodo-geral e sem excepção a. favor ou
contra.. (411.3111 quer. .s e ja Estasluixas .de preços lar-se-hão, elle-
clivas com o consentimento: do•Governcee depois de publicadas , por

--a nnuncios afixados, nos • estabelecitneutes• do' concessionario e in-
sertos DOS • jornite.. Si. o. conce3ssiona1io.. fizer serviços; poit• preço
'inferior aos das tarifas approvadas, sem' preencher _todas- estas
condições, será ,avisado, e, caso persista ,.. :o Governo poderá man-
dar applicar, as, reducções. feitas ás . tal:iras, dos:. nuw-los, serekos,. e
as taxas assim reduzidas não poderão mais ser elevadas, sein:con-
eentimento. do Governo.

XXII:
Serão embarcadas ,e, desembarcadas- gratuitamente • nos esta-

belecimentos- (I() : concessionar•io. qnaesquer. some-tas': de dinheiros
pertencentes á. União ou -ao:Estado de Alàgóase e, -boni• assim, aes
malas. de Cm*I •eio,. a, bagagem dos • pas-sageiros• civis ou militares, os

c	
stias; bagageus,•rxrrrendo. Ne'

esecolito.t: dO eçoneessionario-oleatisporte-des trts. , 3.11 tintaS;de.;:beriloi'pa.ra
os - taliões idánlitszfrai-eiSkub	 -	 •

XXVIII
•Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra- ...

ordinariamente. ;semin .-e' que . for necessarin	 i • eisicar a com-
:misslo 	 fiscal, sere,. a. -sai, ou ao represeutant, 	 . 11110Nacional
-designado peio inntistro' da Fazenda, apl . - tds. pele> .votices-
sionario os • balancetes e mais documentos- concerneutes á receita e á

,.despeza.
XXIX.

Será permittido ao coecessionario construir pequenos ramaei
ferrens ou desvios.; para . figar as . ' linhas do porto com as das vias,,-„,
ferroas do Estado de Alagõas, mediante- aceordo a que chegar com .

',as respectivas companhias para trafego • mutuo, dependente, cite-
_ae-iprovaeão; do' GONW110..

Tal-libem lhe será • pertnittide construir ramaes para
o transporte de pech•a, areias e outros materiaes dos respectivos•...

prodlicção, -tieandoeigualmente . sujeito -a...prévfae-com-'.
binação	 cempivi Fm-43am quaketere: ligação - 	 êStra~	 • )..	 •

A,
,
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• Tola e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
• appreÁstsão do Governo.

• • Pala todas' as operações que, por foiça da concessão, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por mil
réis ( . 27 d.)

o prodticto das taxas que são fixadas em n papel deve ser conver-
tido em ouro pela média do cambio á vista da praça do !lia de Janeiro
durante o mcz em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em papel,
será computado sempre ein ouro.

• XXXI
O ecncessionario, si rór estrangeira obriga-se a ter na Ilepublica

um repre,sentante com plenos e illimitados puderes para tratar e resol-
ver definitivamente, perante o administrativo e judiciario brazthiiros,
quaesquer questões que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber quitação inicial e outra em
que, por direito, se exija citação pessoal.

XXXII

As questões entre o Governo e o cfmcessionario, relativas aos ser-
viços deste e aos quo diS`4CYCIII respeito á intolligencia de clausulas
deste contracio, serão submettidas pela commissão fiscal, no prazo de
15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá
COO! promptidão.

Si o conce,ssionario não se Conformai' com a resolução deste,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte UM arbitro, dentro do prazo de 13 dias ; não chegando estes a
a ccordo, decorridos 15 dias, Cada uma tias pa rtes contractantes dentro
de 10 dias apresentará dous outros a p itá ros e, delitre os quatro a sorte
designará, o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
oito dias.

Fica entendido que as questões previstas e resolvidas em clausulas
deste contracto, como as de multas, rescisão e outras, não são com-
prehendidas na presente clausula.

XXXIII
Quaesquer outras questões que porventura se possam suscitar na

execução do contracto, quer sejam administrativas, quer judiciaes,
serão decididas pelos tribunaes brazileiros em conformidade com as
leis da Republica.

XXXIV
. pela inobservancia de clausulas da presente concessão, para as

etuaes não esteja comminada pena especial, poderão ser impostas ao
concessiona rio, pela commissão fiscal, com recurso para o ministro da
Viação e Obras Publicas, multas de 200S, em ouro, e o dobro nas
reincidem:ias.

Si estas multas não forem pagas pelo concessionario dentro do
prazo de 30 dias, após decisão (h; ministro, no co:o de seu usado o
recurso acima estabelecido, contados da data da re s pectiva intimação,
será. o seu valor descontado de qualquer pa g ameoto que elle tenha
de haver do Governo, ou da caução.

XXXV

. Durante o prazo da concessão o concessinarin gosará de isen
eão de direitos de importação, de conformidade com as disposições
das leis em vigor, para todo o material que los destinado á construcção
e conservação das obras do porto de Jaraguá,

XXXVI
-

Sendo federaes os serviços de que trata esta concessão, ficam
elles isentos de impostos estaduaes e monicipaes, na fórma da
Constituisão.

XXXVII
• O concessionario fará dirigir as obras por um engenheiro de

reconhecida capacidade technica e acceito pelo Governo.
XXXVIII

• Os propsios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas
(obras da presente concessão Serão postos opportunamente e sem
indemnização á disposição do concessionario, que fará, á sua custa,
as deroolicões necessarias. Ser-lhe-hão lambem concedidos gratuita-
mente pelo Governo os terrenos de marinhas e accrescidos não • afo-
rados presentemente, que forem necessarios á construcção das obras
e suas depen denci as .

XXXIX

As tarifas, serão revistas pelo Caverno, -de cinco em cinco aflitos,
mas a reducção geral das taxas só poderá ser exigivel quando
os lucros liquidos excederem a 12 °4,-.(doze por cento .), nos termos

'dá l0i n. 1.716; de 13-de otittibro de-1809.

XL .
O concessionario será obrigado a fazer todo o ser iço de. carga

descarga e, guarda dos geneross explosivos. corrosivos . .iidlaminaveis:
etc., armazenando-os em deposito especial, ;tira -da zona . do cães,
mediante approvação do Governo quanto ao local, plantas e taxas

XLI
Os proponentes deverão fazer mi Thesouro Nacional, antes da

a presentaeão da proposta, uma caução de 40:000S (quarenta contos
de róis) em moella r(a .rettie, -qáo reverterá• para os cofres da União
caso o proponente deixe de assignar o l respectivo contracto no prazo
de 10 dias. contados da data- em que Pelo eDiario Official lhe for feita
a nolificacão da acceitação da sua proposta.

Esta caução podorá ser feita lambem na Delegacia do Thosouro
em Londres e aqui eatimrovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XLII

n ta contos de róis) para garantia do cotracto, antes
A cancã° de que trata a clausula anterior será elevada 3.

80:000$ (oite 
da assignatura do mesmo, e será reforçada todos os annos com
uma quota igual a (um quarto por cento) da renda bruta animar.
que o concessionarin depositará, no Thesouro Nacional, até 30 (lias
depois da tomada de ceadas respectiva, em moeda corrente ou apoli-
ces 'Moraes, até completar a importancia de 100:000$ (cem contos •
de róis).

§ 1. 0 A es mão e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento (las despezas do fiscalização de que trata a clausula XIII
e quaesquer despezas que o Governo faça por conta do concessio-
fiaria em virtude do contracto; deduzir-se-ha della I o valor das
multas ou despezas, caso o concs,ssionario, intimada a pagai-as,
USO o faça dentro do prazo que lhe User sido marcado na mesma.
intimarão.

2.° Uma vez dcsfalcada a caução e seus reforços qualquer
quantia, por effeito da applicação do disposto no paragrapho anterior,
é o concessioua rio obrigado a integralizal-a dentro do praz? de 15 dias
da respectiva intimação pela commissão fiscal, O, caso nao o faça, ao
Governo fica salvo O direito de, independente de ittletpetração 011
acção judiciaria, cobrar directamente e empregar as rendas prove-
nientes da concessão para este fim.

XQuando, depois de conclub1aLMsaS obras, forem estas', instacien-
tes para o serviço do porto, terá o concessionario a obrigação do
construir as obras addicionaes que forson necessa rias para esse fon,
mediante approvação do Governo.

O capital addieional. os preços de unidade.: e o tempo JleeeSS11-•
rio para principiar as obras e finalizal-as, serão subinettidtts á
approvação do Governo.

Si o concessionario não quizer se encarregar da, construcção
Laos obras addicionaes, o Governo as contraciará com quem entender.

Si o concessiouario exceto:ar as obras addieionaes a que se re-
fere esta clawida. continuarão a vigorar para estas os dentais termos
referentes ás obras anteriores da presente concessão.

XLIV
Serão considerado: propriedades da União os mineraes, fosseis

quaempter outros objectos de valor artistica scientifico,
seco, que forem encontrados nas escavações ou dragagens:

XLV
Fica entendido que os direitos e obrigações attribnides ao mil-

cessionario no contracto passarão, sem modificação al g uma, para a.
empreza ou companhia que fôr organizada para os fins -do 'contracto,
mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia for estrangeira, não poderá fttnecionar oesta
Republica sem prévia permissão. do Governo.

XLVI

As propostas devem lindiar-so ao prazo da concessão e cos preços
de unálade, constante,: da relação impressa que os proponentes en-
contrarão na Secretaria Geral do Obras e Viação, sendo esses preço:
escriptos por extenso e lambem em algarismos, nas columilas respe-
ctivas da mesma relação, que, devidamente soltada, acoinpanhará
cada proposta.

1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação
impressa aqui entimesada, mas que o concessionario tentei do execatar
para as necessidades do serviço, serão os presos mais tarde accordados
entre o Governo e o concessionario e, em falta desse accUrflo, proce-
der-se-ha ao arbitramento de conformidade, com , a clausula XXXII.

,§ 20 As despezas com os trabalhos de qua trata o paragraplita
anterior serão computadas no capital do eoncassiouario.

XLVII
concurrencia versará sobre

a) a idoneidade - dos 'proponentes, pelas provas que_ptderom



•- •‘33bbaild	 /5.
•

DIARTO ~IML - Xtovembro, de -r9t

h •!.

1.4,S1r;

.	 .
-resetitar.: do sua capacidade administrativa, •iadus .trial e financeira 1,pai .a: ernpf'elien(IiinentoS .de tal naturez:.V; 	 . - :	 • • '	 : - - :'	 ¡

z,,y a tabulla 'de^ 'irei:os (IfY unidade para as Obras e consequente (
• -torçaineáto. ; •	 .	 •-•	 .	 a

• c) prazo da concessão, que não poderá exceder a 90 minus._

• XLVIII
„•

•• O Governo reserva-se o direi10 de julgar livremente sobre a
i•loneldiele. moral,— industrial .e . financeira dos proponentes,
vista dos dor:mentos de que trata a loura a da clan-adit anterior,
e poderá igna;m:nte annullar •a presente coneuereneia si os peee,os
Hão est ive-,.. eau dentro das condiçõos u . t.•: 1 belecidits neste edital, sem (pio
fique atas proponentes o direito de reclatnar qualquer indemuiLação,
sob qualquer titulo.

XLIX.

A preferencia será dada ao conourrente mija proposta mai((res,
vantagens offerecar, sendo (pie o preço referido em /) da clausula
XLVII será ' calcu1ado multiplicando-se us volumes ou quantidades
•pio figuram na . relacão impressa, de que frua a clausula. XLVI
pelos preços ; .de unidades apresentados em caila proposta, 50111-

OS diversos producto: assim encontrados. Esta somm
será o preço das obras para o elreito da compara_ ..ão das prapistas.

Todos os clocitmetibis referentes^ ao projecto das obras poderão
ser examinados pelos interessallos, colet . nesta directoria gora t,
quer no • escriptorio da I° secção, 2' divisão da Connuissão Fiscal
e Administrativa das obras do Porto da Rio de Janoira, estabe-
lecido á Avenida Central n. 32, 2" anda r, oade serão lanhem pre-
stados os mais esclarecimentos • e •informaçúcs ..de que 1101'Vell til
precisarem.

A relação impressa, a que alinde a clausula XLVI, com os pr .ros
de unidade devidamente declarados, a sabor : escriplos t1111 ad
rismos" e por extenso, sem l'aSUL'ilS,	 I retillhaS OU V:11C11(1:1S, com
o prazo pedido da eincessão, eseripto por extenso e sem cotidigão
alguma•fóra deste edital, será fechada . em envetoppe lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá Proposta dg 	  (nome do
proponente).

A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da
sua idoneidade e o recibo lia carção a (rie 	 a,' cla•oguta,

Todos esses dacumen LOS 531'ã(I fechados ein um ti !,1111 PI I Ve-
Joppe, igualmente lacrado, (ille 'será: entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades de costum • serão alus.s .tos to-
dos os enveloppes, desentranhando-se deites os )1) •cumentos de pro-
-vas de idoneidade' e -enveloppes- aS • propostas
propriamente ditas, fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro, qu:!, depois do lacrado e rinwicarb) pflos proponentes
presentes

'
 que o queiram fazer, ficará depositali) no Xlinistorio

Viação e Obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras
e Viação.	 .	 •	 •

-- Dentro :de oito dias serão publicados 1)..10 D iario Odiei(/' os no-
dos proponentes julgados idoneos para a cone 3 ssão, oalmun-

(dados o dia e hora para a abertura das respectivas propostas, slulo
neste dia restitnidas aos dentais proponentes as rgspecti\ as propostas,
fechadas como foram entregues._

LII

Não será tomada em consideração nráposla CO!)) preco superior
ao determinado na clausula XI ou prazo eXCMC,11t2 ao lixado pelo § 3°
da lei n. 1 .746, de 13 do outubro de 1 869. 	 .	 • -

Directoria Geral de- Viação e Obras Publicas, 28 de agosto da
1011 . — Leandro A. R. da Costa, director geral.

----Tabeila—das:quantidades"de obras 'a (pie se refere-o presente edital,
abrindo- conaurrencia- 'para . a construcciCo,- uso' e,,goso dar.OtWaS.
tÉ0 -porto de' Jaragnai no Estado de Atadas

•- • .,Corleretet.mattro'COM.airgatitaSSa- de 300 kg. --de
éity1eJ1e0 '15611 '	 t°3 " "(ta	 r(eifi, e '
inaradairr 	  ,A1

•flegn la eiziuã4, TWf eirrir ;a1rrito 	  -1'41
Montagein de . ensecca:..le:ra. 	
Destuoi itagem .	 Cl ;ceadeirit

2. CaliCro do quebra-mar:

Blocos naturites	 (.0.T-te:u1'ja 	
Blocos natitrit(,s de :1' 	 11I3
Enr(x.anietit, ) lo 2 .1	 	 	 MI

. Bloco inonolithie.) ti. itPx 10 dx7," 	
Alvenaria do pedra com argamassa 10 500 kg.

de cimenta par 1.541
Concreto mag-e.) coo) arganussa de 300 kg. . de

cim e nto por 1,1 o' 	 areia e 0,0 ,°) (Ia lua-
('0 (.11(111 	 	 M

	 	 111'	 101).
^111 inta gem^	 e115e0 .a0 Ora 	 	 1
Desmontagem (dia ensersuleira, 	

11	 t13111 ,3 d3hica ilo

I. Typo X fundado á cota —

Bloco: arWiciiies	 12 tons. de peso com ar-
gamas sa de 3110 kg .	 cin'10:11,0 par
de arei: ,, 	

Alvenaria de p , (11 . 11 com argamassa de 300 kg.
11(1111 mi:, por 1 	 (13 ateia. 	 	 111 3

Ennio:til) mito (do.	fe.goria..	

2. Typ , ) ii fundado - á cota	 Pn,0

ate 12 tons, de ) 1 S0 COM ar-
gamassa do 300 kg.	 oim 1I to 110 , ' .`'n ""
de a raia 	 	 .

Alvenaria de - - p•)(feii 'coai^ arganfasSa, de' 500' kg.
,	 de cimente p..) i • 1,8' 3 do areia 	

1'OCa111211 tO	 'catêg.:(..)ria 	

3, Typo C fundai() á cota — 04%00:

Blocos artitiedres até 12 tons, de poso CO)) ar-
gamassa de :;00 kg. de cimento por 1,8'"'.3
de areia 	 	 .

Alvena.ria de pedra coa) argamassa de 50:1 k
de cimento por 't,8" 1.) de areia 	  I11 3

Escavação em roeha 51À/Ve os recifes no nivel
de baixa-mar 	

4. Typo 1) fundado s cotas — 1 10 ,0 e

Illoi:os	 1 2...t,oqs.. ele peso co-n ar-
gaina.ssa (1 300 kg. de cimento por 1.83
de areia 	 "	

.	
1\11

Alvenaria de pe(Pras- Potra argamassa de 500 kg.
do cimento por 1,8"'" , de. areia •	  Mi

Eirocamento de 2' categoria 	

3. Typo E fundado á cota -- 0I",00 :

Alvenaria.de_podra-com .argarnassa de 500 . kg:	 •
-' 	 • dc-,cirriento."itor 1.--,&31^3 :(143 rreia.. .. . . ...... .. .. .. ..	 (11*	 •	 321

•

•

, • Blocos •de---ah:tnia.4..l11.,at1.r.,•,•12-tons..(13 poso com
. --Nnine1osiEspecific,4iies._Unidades. L-- Quantidades• .- argariisa :.41e, -mo	 . cimento . 1. nor 1,8nr•'•

-1.- '-'fypo.11.:_dandado • 	'71°,0 a — 101°,0: ^ •	 de areia 	
.	 .........	 • • . • . • .

1 Quebra-mar

.._.: , Blocos : Katui .aes- e.de.:...,31" . . categoria do peso. de --------- -, - — Ex-ca,vac,iiii-eni . rocha., -sobre)	 os recifes i no ,--nivel

:.` -`' " --:y :Doo *2"a" 6 -.000- kg. *(iri•édía.:4'.1500`kg. .)  ' " "" ' `Ik 1 3- -' 	 . .. de ,ba.a-in-ar ... 	  .. ---15-13

;:.: -'=. 233•1eettsruataraes- ,cie a categoria --do peos•-do ..... - -• 	 -• 4I-: ,l'ypo -1.' finida4.0-	 ot'Ito,-, '20,0 . e • —•:..2,0 :
• •L 000 . a --3300 kg. (mládia.	 000 kr...)...:-.. X13	Is12	 .	 .	 .

fnaoeamerito de 2° categoria com .pedras • até -	 -	 = -.

	

-	 .-•Alvena/sa de-peilva alco ak.gainassa de . 500_ -kg..,.
-14'

.
• -100 kg. d3 peso.: 	  .X1 ^' • -----02.'gki -, ... • -•-de-ciniento lide f,8^" do". áiréia: 	

,-..:14onolitiwatle./P°: X . 13 ' >< 71"....:•..:..:"... .:.'.f: . a. .,...t.-..•:: ^..,1•^M,.3 ---...),...t.-••315.4••• -, ..- •: /nom,. da ai vtrt-mi.k, ..,,,,..:1 12. -tons. de peso com
tiariade pedra. tOntra.rgiunassazdre. :::)Ii011 .kg ..:.i.;:•:).)..:,.... — .....: ... • !,...„.., z.,,,,Áj ,,ü.'-iã InÃga'.4]•„: -54)0 - 1Z É : *kfé -iájdeçáto— iáj. • 1
.4;e- Ciat•nt• ror -z.l'&140 de areia, 	 •.	 - • - 13 - - -. — 20.3 St;	 ::	 -• — -4,1	 .e• - 	 -.	 ..	 -	 •	 ,-.... ,.. :Mi ,	 ..,/	 .

•
2 ...1 70-



l'.xtretnitlade do m . )111 .3 :
Tt po field:uh) •A rota -

MOO ti+ . alvenaria ali!, 12 toeis. tio pinso coin
arganuts,a de :aio kur.	 le	 'Ovni o par
1,8" de II r;ia 	  M l 72'k

Alv.mtaria de pedra cum argaina:-.a. de 500 kg.
(I • eintmito por 1,40"tis. areia 	 	 31'

Fairucaniento	 cat•guria 	  31;

Ennicamento de	 ca0•goria 	  24112.2:2

- Viailitct

rerro, ¡min-Jul.) ia eila g-‘31 	  N•2:.	 4.fV;.S'.10

Cantaria de	 Categoria a ..;,•14tada com ar-
e:imas:a (le 14:a4 kg. de eiro.. ii iu p:41 . 1,0""
areia 	

	
1

Alveitaria d. e pedra rolo 81'1',114i8""1 	 k:•	
de cimento loor 1.1" do . areia 	

SI	 () e,
1143 aço do I	 diaine l ro e 58-

Nít.!1 I a 2*(911 (1): 	 8
(44 Iie4e 4 	("lin	 Illa •• n :1 4` 4514 IsC.	 (h.

111 e 441 4)	 1154' 1. t u	 (14. a re j a I . 14,9''	 de ma-
caila lkl 	 	 8::

	31 	 25,0

de madeira (le 14.4 	  Al.'	 ::1

Esiaca s de madeira de lei 	  Mi	 !.. 7

Praiwiww, de piniio 	 	 31 	 2:*44,

Colluca.:14.4 (ize, eslac •,.: 	 1	 140

V - 11eve-aimunto lia i gnita da capitania

Nf• • rr.-4 	 	 31.1	 21i .456

Fairoramento de 2' cat ee.oria 	  311	 15.616

Argilla 	  NP

V1 - bragag

Dra ga g. 941 oro 1n.lo e a rcia	 V .1 111 tia 11 .11 n 11 . 10 do
^ material a. cerra .14. , t milhas	  	 MI	 006.2:1::

Duo-, arnia..ten-t de .'.:1.4”:'. Ni P" 	 	31	 :1.201)
FdPici o pa ra 8ditiiiiktr1(430 	 	 :Ni,	 3114)
Etiiiieio para tiiiia electrogena 	  AP	 31.,

VII	 Apparelltattu . nto do

Leilta ferrea zt do I''',0 .•,ttl tl.' ,N II. - 	 	 Mr.	 2.81)0
Linha- 1' `11'.'3 , de 2",0 para gitintlasio-z . 	 	 511,	 2,40

1,0(..olo• a iN ;I n 1(.1)(1..1. 	 	 1	 •'..

Va grws 	 	 1	 :tu

rodantes olociricos para 1 1:2 to40..-
1:4,14,.. 

(; 11 ;oda..ie liv., para 30 tonelada-

1nsi (II,> 74 '' el-c 'rugem', traiisniisrsts eleclri-
cas para emergir a luz, illinninarile.:

S. gradil ela ftwro, agitas phiviaes,
e-z11.4.1‘)..., ele 	

nle.a . in as'as'.	 prece,: de unidade devem ser inelttidaz;
p8 ri :olki .z C( 1 1 :1'ellOnt	 PS a ..1 :Aelitttaes... beneficio da. eonstrueci•o,

as despez.“	 fiscalizarão.

Dirceloria Geral de ..Vial'ão 	 úlrra4	 de ;Ag:4-Mo de
1911.- Leaatti A. lí . da ('43151(1, director gerai.

1.01:;

61

8 •.;

9.029
2( .4)54)
1.36n

110
11132
170

110

'717;

40.Ao;
23.380

I.7go
2244
-,244
!Viu

•1•n••

1-1 ¡Ui 1 Salkado	 IS	 vitud0 OFFICTAT.;	 Nort:rnbro de MI'

Etirocarne»tede 1 1 categoria ohm pe.lrit de
100 a 1.0(.30 de peso (média de 300 kg.) 	

Ettrocantento de • categoria 	  NP
11144cw: 44a1 '.3 	 de 2:1 Ca lognria 	  AP

7. Typo 1? fondado	 cotas-1"1 ,0 c - ,I)

Alvenaria • de 'pedra. com arca na .'..l t1e
de cimento por 1.8 43 do zircia 	  NP

111oei.4-: aaititiciaes 4I	 1212 tons. de peso com ar-
gamasu .de RIO kg. de anela.) por
4 1 4 ' arria 	 •

Eirrocameido • de. .1". categoria 	  314
Enrocainento de 2-* eate: 4.4)ria 	  Al'
1:1•teo-t uai twaits.	caiegoria 	
Moco- ttatitiaet ..; tle :1' cate2.•.iria 	  AP

8. Typo Cl fundado COO -3%0

A 1 \ o 't 13 ria de pedra eu :o argania ,4, :t it:AO k,r.

	

eimento por. 1,8m3 ole areia 	  	  313
111414 .14s 4 ht alvenaria até 12 ton.:.

argainita .de :;00 kg. de
1.8°33 de areia 	  :II

	

Ettroc.unCitto do 2' categoria 	  31'
Novo', witorite-;	 l a categoria 	  NP

111041: 4, aa tu raos d 3" cate::

bpo 1; ()inflado á cota --11n.,11:

A h .-‘1taria de pedra com arp lii8a	 Si)' kg.
de cimento p. a. 1,:s" , ' de a rt..la	

111444 • 4--: de al	 l.i8 até 12 ton.
gainasssa 111.1440 ke. de

1.8, 413 de • areia 	 	 313
Enractuirionto (In 2' categi,ria 	

111c,res itatiiraes do	 catogoria 	  31.1
111(iccs natnraes de 2 1. 	  314
1114	 41 1 ra es de 3' categoria 	  31'

10. At 4 •rre 	 	  31'

11. 	  3P

12. C:tiramento dij parallelepipedo:, 	

111 - 31,11w C1.411.111101*Cial

10 a tl'a.Ca	 J (h.:! 9,0 do agua:

Cantaria de 1') categoria as.entada er,lo
massas de 650 kg:. de cimento poi. In % do
arl:ia 	  NP

Ca estaria da	 categoria as:enfada, com arga-
ina,s..1. de 650 kg. de cimento por In' de
areia 	

Al yvtiaria de pedra com argaina .:sa	 :aio kg 	
41c. t:iincitte per 1,8 1'11 de areia .	 	 311

Enrocamento de 2' categoria 	  31.;
11 .•1u1ari7.açáo o° ' ,onera 111.4311111 	  	312
Ca i 'cão ele. reinei:Içá° 	 	 .411.3

U 14' x:.ão 4 los blocos
Dolkirtls , arga 1143iS, 	  311,

2.	 de atracação de s'",0 de apta

Caril 7 fia 110 t a categoria a ,:soniada ('4)111 a rga-
iúassa do 650 kg. ele cimento 11: er 	 da
are.ia 	  NP

Cantaria (II) 2" catogoria as .z.entada com arga-
massa do 650 ke .	ri„,e,,,I„	 1414,1,,

NP
A Ire na ria do 1wd1'a com a rga	 410 SOO	 .

14 . e -44110111.0 POr 1,8m3 de areia 	
Etirts .amento (In 2" categoria 	  31'
negulaN•ização do enrocamento 	  	  31.2
Cai X:;11 tiO futuitição 	  311,
Ell .:0e(taf leira  *	 	 311,
.111i4eção elos Moços	   313

1lollãrti3; arganei, c...3cada 	 	 	 ML

(h.	 04:14
C41114'111 44 pur

Q.

511
II MI

C4111 4 11144 11 44.
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er io - a, ,Viação e Obras l'ablicas
• Directoria Geral de Viação e Obras Publicas 	 .
iDITAL DE CONGURRENGIA PARA AS OBRAS DE nE1.11011A3IENTOS 	 ronio E

PARRA DE PARANAGUÁ
• Do ordem do Ex. Sr. Ministro faço publico que no dia, .18 de abril

•de 1912, a 1 hora • da tarde,. sarão 'recebidas, nesta Directoria Geral,
.propostas para a construção dá obras de melhoramentos do Porto
de. Paranaguá, Estado do- Paraná, de conformidade com o . projecto
definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784 de 11 de jtmho de 1911,
e-sob as condições .seguintes

'	 As obras a executar são as seguintes : 	 •
• O aterro da zona a que está projectado o porto;

2. Uma ponte de- -cimento-artnado para atracação de navios
Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto

.4. 0.3 ant. ,:7,COS de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-
1 adasse exportadas
b. Os calcante:. ia das vias de transito internas do porto
6. As Ilidias termas internas do porto :.
7. Um edilicio destinado á Administrarão Geral do Porto e a Estação
de Passageiros.

TI
.. Estas obras estão avaliadas em 4.731:721$00C, moeda nado-
tal s conforme a tabella . e• especificações annexas indicando as qoanti-

dados e qualidades de obra a serem executadas.
lii

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra concluida,
dada cmn certificado da Gommissão Fiscal, sendo o capital fornecido
por operarão financeira a cargo do proprio contraetante, nas
tos condições

I°. Ó capital a ser fornecido pelo proponente será'. de 8.7:10:000$
dapel, que correspondem não só ao valor das obras contratadas como
lambem ao ador orçado para as despezas de fiscalisarão desapropri-
ações, obras complementares, e apparelhos do porto.

2°. Ó juro sara de 5°/„ ao anno, em papei e a amortisa s ão no
prazo de GO annos, começando a ser paga 4 ulmos após a realisação
de capital.

3°. Ó Governo garantirá a operação, dando como garantia espe-
cial o producto da cobrança da taxa de 2°S, ouro sobre o valor da
importação-extrangeira no porto de Paranaguá e a renda liquida, da
explorarão commercial do mesmo porto o bem assim quaesquer taxas
que venham a ser cobradas na barra após seus melhoramentos.

4°. O proponente indicará o typo. da operação-e o nome da firma
Ou estabelecimento , banca rio que por cila responda.

O capital será postcsá disposição do Governo em duas 	 r
sendo a. V' de 6% na data da assignatura do contracto c a 20, de 40"/.
no prazo de 3 annos a. contar dessa data,

IV
A eoncurrencia. versará sobre a importância total da labella de

preços e o typo proposto para a operarão financeira a que se refere a
clamada 111 ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão

•reduzidos ao par de acordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira.

A tabella de preço, além do preço tot 1, deve indicar os preços
de unidade e seus productos de accordo com as quantidades de obra
especificadas.

• V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-

sito no Thesouro Federal da quantia de 50:000$ que reverterá para
ris cofres da União,. caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias; contados da data em que, pelo Mario

for faiai a. notificação-da acceitação da sua proposta.
VI

Ó deposito constante da clausula precedente será elevado , a
100:000$ por oecasião da assignattn .a do contracto, cm apolices da
divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros ; além
disso., de cada pagamentoanonsal Serão descontados 10 o/ re-
forço- da caução ató. que esta attinja 200:000$ que servirão come
garantia da fiel observaneia das clausulas do contracto,

,VII
Fica reservado ao doverno o direito de alterar o projecto como

entender, mantendo apenas' as especie.s de obras constantes da ta-
bulia a sua importancia totalJapproximada devendo, para esse fim,
•a cada um dos serviços , preceder autorizarão do engenheiro chefe
rara:seu:inicio, a pedido. do contractante.

VIII
Ó Governo entregará ao contractante depois de desapropriados e

com a devida antecedencia os terrenos - 31eCOSSariOS a cacem-ao . dos
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou a pot-pó-A:ao que foreM sendo
precisos.

'IX

_

•, . A fiscalização de todas -as obras.e.,traballios, ficará a cargo .: da
toinsuigão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e Com a qual

•
••.	 _

o contractanto deverá entender-se directamente^ Sobre todos
assumptos concern-entes, .a sua •execuç.ão: A administração dos tra-;
bailios de construer,ão •saiserá ao coistractanto que, uma vez respeitadt.
optais) approvado, as especilicaeões e desitti eandio)ei do contracto,.
terá liberdade no ClOp pegO do appar;tUtOS O' proces5o4 , para sua.
exectiejto.	 •

XI
Ó contractante, se rcsilie Pira do paiz, ou se organizar emprozí.

OU companhia estrangeira para o cumpffincao do contracto, obriga-se
a ter na Ilepubbeis um representante: com p41`440 -g e itlindladas poderes

, para tratar e rssolver definitivamente perante 0-0(fininistrativo ou •
Snidiciario brazileiros quaesquor questões que com:elle se suseita,rent
no paiz,. podendo o dito representante ser demandado 'e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito-, se- exija- citação pessoal.

XIE
Teclas as obras e servicps que fazem objecto dapresente enntracto

Serão C011 nitleradaS obras O Serviços federaes e pOr (ai sujeitos aos
mesmos oitos e obrigacões e • 110 goso das 'mesmas isenções: vantagens-
e regalias (1113 cabem ás obras e servires. do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar o5 preços . de unidade--

constantes da tabolla e suas soturnas pareiaes, senda esses preços es-
sriptos em algarismos. o • por • extenso, -sem Ort
(1111P11(laS e não podendo a proposta conter condição alguma, Pira do
edital.

Cada proposta assim organizada e detidamente sellada será fe-
chada em em cloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá.;
proposta de.... (nome do proponente): •
• -A esse enveloppe reunirá, as- provas de idoneidade, que pude&
apresentar e o recibo-da caução a que se refere a clausula VI.

Todes , e.ses documentos 'serão fechados em Seaaludo enveloppe;
egualmente lacrado, que será entregue no dia designado pra °roce-,
einem° das propostas-.• • 	 .
••• Nesse dia, com- as forinalidades•do . costtuste, seeka abertos todos
estes ultimas eitveloppes; apartando-se deRe4 ossdoeumentos de prova:
de idoneidade e reuilindo-sts os enveleppes, com aapropostasde preços.,
fechadas couta se- acharem, ein tun 111e:31110 corei-nes-os que depois de
lacrado e rubricado paios proponmites presentes ., que. 0-queiram fazer,:
ficará depositado, nesta Directoria.

• • Dentro de oito dias serão-publicados no Diefqcv Oifici-al os nomes-
dos proponentes julgados idoneos para o (salitrado.. annuncia.ndo-se
dia partia abetS uras das propostas de pre.:0s, sendo. -ne:tss, dia
tuidas aos demais proponentes as respecti n as propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do jelgar livremente sobra a.
idoneidade- moral ., 'industrial e' financeira dos. taroponeutes, poderá.
egualmente ammilár a presente coneurrencia se o prezo total exceder
ao da clausula II sem que fique aos propouentes o direito de, reclamar
qualquer indemdisação, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de troa
membros, para o exame e . o julgamento das: 14F0.4A5 de, idoneidade. -
exhilialar pelos proponentes. •	 •

Será colidição esselicial para ser consideraddidaeecso pis-mai-sante;
alem da ii pi-escui irão de quaesquer documentos que. provem a sua.
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação sie provas
já haver executado obras da natureza daquellas de que trata o pra-
Sente edital, ou estar associado a empreza que ji . o tenha fito O seja
sresponsavel pela proposta. , • • •

• Directoria. Geral de Viação- , e_Obra,s- Publicas, eu 17 (te outubro
de 1911. ---Lemidro A. 11: (Itt, Gmlei, Director Geral.

- -	 - •
• GLASSIFIGAt.,:.\ O DA) OtaÇae.slENTO- applsO.VaalSta.

•	 —	 tauXiitt-srs-

Aterro,	 .	 	
4.	 A rmazens-de cila:tine armado. (construtão1....

Calctt mento á para liotipiudos	 in ara da nt..
22. , Linhas Ferreas, 	

3r".-1: 130o$900,
90-1 : utiosan

23:i:7tIoS9nts.
31 9:.195$00(r.

33.	 Ei-lificio , para co Administração- (constriu-sfaa) 	 , els:705809w
25. Muro de cimento armado 	 231:0008000
26. Ponte de cimento armadó 	 1.47i:20a$G00

4.731:760$600
—• MACI:INAS E APPAI1E1.1103 •

13. • Doias para' amarrarão 	
poias para ilhuninar,ão• "SI :5008000.

17.	 MaPtrial Rodante '	 • 'SW7:2008000
18,	 Guindastes clectricos para 1300 kilos 	 30C1:300S000
19. Guinda 4es clectricos para 5000 kilos 	 33:200$00o

99ó:700$0ou

•	 • '	 •	 3 -- ornas COMPLEMENTALES,
2.. 1-..sgotos,.	 .	 s	 . 	   1 : :1:30	 430()..

!3. Abastecimento d'agua 	 21:801')$00u
st.--Assasuazeussdeximeetia armado- (appareibata. 	 a:. _54::.:87..:;SOOo
- ••5'..1..  ,, Armazein•para inntaitimavois • 	 ..-19efiffuS0au
;-,- O. : Casas- para guardas- -.	 7-s-140,1090-

7:.< Cerca- de ...a:ramo,  '	 • 72:42:18000
:	 8 ..sGradil de- ferro 	 • . lia:22.1•S000

9. Repartições na Alfandega actual 	 15:'100$00Cn

Clepraza_.paras a.....terminaç.fits-das obras.. contractadas será de:
asst-, s 44 a linos:a- conta rsdasdata.. .da :assign aturar:do erontrartossinelniudoni
seess:ternpo necessaricsás- installaçõess-tempo• este- quer.nãog)siderzi, -exceder
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11"Ocuti_irct

0. Remoção do armazem actual 	
12. Meios tios	 •
13. Calçadas de cimento 	
11. Terreno a comprimir 	
20. Officina e deposito de \vagou,:
4 1. Telephones 	
23. Edificio da Admini s tração lapparelliamento 	
21. Illuminação electrica 	
27. fializamento da barra 	

". Ferramentas e ollicinas 	

4-- DESAPROPRIAÇAES,
* *. Desapropriações 	 	 260:4985060

Resumo
1. Obras principae z 	 	 4.731 :.7668600 ou
2. INhellitias e apparelho: 	  	 990:7008000	 »
. Obra "; complementares- 	 	 1.21135:28000 »

4. Desapropriações	  	 260:4988000 »
7.203:5165600 »

Directoria Geral de ViaeNo e Obras Publicas, cru 17
1.214:052800 de 1011.— Ledadro .1. R. 'da Costa, director geral.

54:7205000
S1:7195000
50.6005000
33:0005000
10:8005000
31:0008000

. 46:2875000
61:0125000
.79:2005000
11:0005000

63,3 °/,,
17,0 O.
11,0_ 0./.

100.0 c"..„
de outubro

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Disc•rimina(»*.io Oaanticlade Ppeço Par ciaes , Tolacs

1. --ATERRO

Aterro 	 ai. 3 103.000 2$200 308:6005000 I358:6008006

• 2 --ARMAZENS

a) Ilicerc os tb3 coner,-;10 	   . 3 1.800 705000 126:0005000
4) • Paredes exteriorec 5.000 208000 125:0005000
c) Cimalhas 	 2.000 405000 80:0005000
ti) Armacão metallica 	 ton. 1 .nuo 3108000 403:0008000

Cóbertuta de zinco 	 2 23.000 58000 115:0008000
1) Portões' corrediço,: 	 	 m. 2 600 405000 21:0005000
g) Calhas e conductores: 	 1 5.000 205000 100:0008000
h) Intitula a oleo	 In. 2 12.000 25000 30:0005000

Calcameitto a asphatto 	 m. 2 20.000 205000 300:0005000
j) 1Etu:O de plataforma 	 1.500 505000 10:0005000

Escada de cantaria completa 	 unid. 20 5005000 10:0008000
1) Guindastes clectricos inter 	 uniii. 32 8:0005000 206:0005000

vi) Linhas inter	 e	 accessorios 	  	 m. 1 3.000 208000 60:0005000 1.031:0005000

n mr.N faS

a) Macailarn bitarninoso 	 ai. 2 18.000 95020 162:3605000
Parallehrip1,003 	  	 ai. 2 9.400 115000 103:1005000 205:7(308000

4—taNil IS PEnrE

a) Linhas f 	 	 m. 1 '7.500 378-wo 280:5008000
7.0 Chaves 1:5 singelas 	 unid. 20 Imoswo 20:0005000

C:1.1ave .,:	 1:1; duplas 	 unid. 1:0825900 18:9955000 1'319:4955090

0.1	 ADMIN1ST11.1(.(0

a) 111j(lacs de pedra 	 ai. 3 342 425000 14:3605000
G) Paredes exteriores 	 1.034 305000 37:2218000
c)	 Paredes divisoras 	 . 2 1.069 138000 13:8975000
d )	 Soalho de madeira de lei 	 In. 2 720 108000 10:8005000

Portas e janclla-	e ) . 2 410 505000 22:0005000
)	 Cobertura completa 	 m. 2 1.400 208000 28:0005000

fiAi r	 I,Forro 1	 piamo 	
Cirnalha

	 	 m."2
m. 2

1.400
')3.0

85000
508000

11:2005000
11:2505000

) Pintora a ()leo 	 m. 2 4.000 35000 12:0005000
j) Calhase conductores 	 1 260 125000 3:1205000

Imperineabilização do sólo 	 . 2 700 7S000 5:2008000
Ladr;Iliameuto. 	  In. 2 610 105000 9:6005000 178:7055000

6—Muno DE ARMO

a) F.Nem‘at;ã0 para fundações 	 4.800 1 05000 18:0005000
) Fundações ib . cimento armado 	 3 4.200 255000 103:0005000

c) Muro de elevação 	 • 	 	 m. 1 600 1~00 108:0005000 1231:0005000

7--PONTE DE CIMENTO Ar )I.\

a) Estacas ile; cimento armado 	 1 5.313 818000 432:7835000 I	 •'
1,) Supes(ructura 	  m. 2 6.633 1575000 1.011:3815000.	 _ 1:474:1018000

-	 Total geral 	 .. 	   4.1,731:7215000-

- .4, Directoria Geral de 'Viação	 Obras Publicas, 17 de outubro de_1911.--Lóandro A. 	 directo	 erai.
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• só podendo propor o fornecimento de mate-
riaes ou objectos que constituam o seu ramo
de commãcio.—Esses .envolocros serão !mine-
diatamente abertos na presença dos concor-
rentes ^ ou dos seus pre4x)stos e a idoneidade
será em seguida julgada pela commissão de
fourciona rios da repartição, que o respectivo
director geral tiver nomeado.

No dia seguinte, ao meio dia.,.pela mesma
commissão e diante dos ditos concorrente; ou
propostos sm.tio recebidas as propostas rela-
tivas a todos os grupos, que quizerem apre-
sentar os concorrentes julgados idoneos, sendo
abertas e lidas as propostas concernentes ao
grupo n 4, assignando cada concorrente o
respectivo grupo ou seu preposto as propostas
dos outros a cada pa gina.— De modo analogo
se procederá com a abertura das propostas
relativas aos grupos os. 2 a 7 no; seis dias
ateis subsequentes. — Fica entendido que a
aus.;encia de alguns dos concurrentes ou de
todos eitos ao acto da abertura das propostas
dos grupos dilferente;, não invalidará a coo-
currencia, devendo n'este ultimo caso ser cada
tuna das ditas propostas rubricadas a cada
pagina por todo; os membros da cai/missão.

As segundas vias das propostas abertas serão
enviadas ao Diurio Official e n'elle publicadas
em sua integra. — ição serão abertas as pro-
postas dos concurrentes que não tiverem sido
julgados idoneos.

(Maria — A repauticão so reserva o direito
do alumiar a concurrencia para cada 001 dos
objectos ou .materiaes, caso os preços pedidos
em todos as propostas sejam mais elevado;
que os precos correntes (103 mesmos ObjeCIO:
ou materiaes do mercado da cidade do Rio de
Janeiro.

Quinta — A concorrendo versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade mais barato
de cada um dos objectos ou materiaes especi-
ficados nas relações impressas que consituem
os sete grupos acima «iludidos, unidades essas
que deverão ser rigorosamente obsen alas,
não devendo ser alteradas.

Sexta — A proveniencia dos objectos ou ma-
teriaes devera ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, vige-
rosameute ignaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade aquedes- para
os quaes as relações não ind:cam o fabricante
e nem amostras, sendo que, no caso de duvi-
das em felação a estes ulthow, decidirá o
director geral.

&lima — No caso de absoluta igualdade de
preços entre dons ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquelle a quem couber o fornecimento de
maior numero de objectos ou materiaes atti-
nente ao grupo de empate e si este ainda
assim se reproduzir, será feita comparação
analogia entre (15 empatantes no grupo 'de
ordem immediata mente superior ou no de or-
dem immed:atamente inferior, si o ultimo em-
pate for observado no grupo ultimo.

Oitava — No caso de não se apresentai' o
concurrente preferido a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario 011icial da pre-
ferencia, perderá a quantia depositada, em
favor dos corres publicos. Os depositos dos'
concorrentes que não tiverem sido preferidos,
ser-lhes-hão restituidos.

Nona—O fornecimento dos objecto; ou ma-
teriaes será feito dentro de dons dias, con-
tados da data em que forem entregues aos
fornecedores as guias de compra, sendo, po-
rém, esse prazo, de 45 a 30 dias, préviamente
notificado nas respectivas guias, para os ma-
teriaes ou objectos que exigirem preparo ou
fabricação. A prazos identicos, ficarão su-
jeitos os objectos oumateriaes que, não es-
tando ^ do accordá Coin-as Obrigações contra-,
ctuae,s, tenham sido recusados. s.	 •

Decinia — No caso itão-'SerSatiSfeito. pelo:
fornecedor .qualquer um dos prazos indicados
na condição anterior- (9") . nona, ficará o mes-J

mo fornecedor sujeito á multa do 30 sobre
o valor do. material que, deixou de fornecer a
tempo, imposta essa multa pelo director geral,
sob proposta do chefe da Contabilidade, po-
dendo a repartição, em caso de reincidencia,
comprar os ditos objectos ou materiaes indo-
jet Étele.ntemente do contracto em qualqueri.:art 

Decima ivimeira -- A ditferença de preço
dos objectos ou materiaes compradcs, fóra do
contracto, no caso estipulado na condição an-
terior (10") decima, correrá por conta do for-

, 'tecedor que o.s objectos ou materiaes deixou
de fornecer ou substituir dentro do prazo do
contracto, sendo essa differença bem como as
multas deduzidas da primeira conta que do
mesmo fornecedor haja de ser processada o
da sua caução, no caso . de não haver mais
conta a processar.

• Decima segunda — O contracto, do forne-
cedor que incidir nas penalidades constantes
da condição (10") decima, quanto a materiaes
ou objectos de mais de duas guias de compra
em uni mesmo MeZ, poderá ser rescindido
pelo director geral, revertendo a respectiva
canção a Fazenda Nacional.

Decima terceira — As propostas não po-
derão conter sinão unia fórmula de completa
submissão a todas as condições. do presunta
edital. Não serão tomadas eia consideração
quaesquer offertas e vantagens não previstas
no edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção sobra
a proposta mais barata-.

Secretaria da /leparaição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 8 de novembro de
1^ 911 — r. J. da Fonseca Brafft, secretario.

•

Minislorio da Viação o Obrag
rablica:s

COMMISSÃO	 nr. DESOBSTRUÇÃO DOS mos QUE:
ursuirANt Nt BAIO S. DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. en genheiro chefe, convido
os Srs. proprietarios dos terrenos confinantes
COO) o; de Josa Antonio Fortes, na bacia do
rio «Estreita »á assistirem os trabalhos da
demarcação des referidos terrenos, que serão
iniciados em (lia préviamente annunciado
depois do prazo de noventa (lias (90) a contar
desta data, apresentando -Lambem os do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades.

As propriedades do Sr. José Antonio For-
tes, são: um terreno terminando no rio
«Anhangá»: um outro proximo ao mesmo

^ mal, um terceiro em terras' que foram de
Antonio Comes das Chagas; a chacarinha da
«Caieira», casas que foram de 1). Ilermina.
Ferreira Rastos; terreno'que foi 'de Joaquim
Pinto Teixeira, casas que foram de Felismino
Gomes de BarroSjazendo do nParLidon ter-
reno que foi de Augusto Alves Moreira; terras
do «Partido»; casas do canto do caminho ott
rua da eCaieira”, na rua - da «Estrella”, ter-
reno no logar “"firamanlias, , , fazenda da
«Matto'Grossw) e Cerras «Quebra:-Coco» e ( ‘ So-
lactado», terras de «Taquára», fazenda da
«Valia», terras do caminho da «Caieira», no
rumo; e fazenda do «Porto.).

Pelos documentos apresentados são confi-
nantes: José Domingues Véo, Manoel Ignacio
Bastos, Folgencio José Alves„Jeisé Pereira da
Silva Pinto, José Comes das • Cha gas, Mara-, 'lho da Silva, Manoel da Costa 'Faria, José.
Joaquim da Silva Campos, Joaquim José Pires`
Melgaço, major Manoel José Vieira, D. Anua
Brandão, Antonio Gomes das Chagas, Atito.
nio da Silva Leal, Francisco Alves Machado,
Constantino Cosia, José Joaquim dá CoSL,L
beiro, Caseaniro Manoel Teixeira, ponto José
de Souza, D. Alexandrina (herdeiros) D. Maria
Augusta Alves, major Custodio k:Vielra Cor-.
doso,-Medeiros Chaves, D. Maria Carecencia

• Alves e José Comes-da Fonseça,

31iatisterio da Viação e Obras
1-Públicas

• 33,epartiç1o.de Aguas, Esgotos e Obras

	

^	 Publicas

CONCEIMENCIA PAR.% O TOTINECIMENTO DE MATE-
IIIAES, omr.r.vos DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE,

" FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DUR&NTE O
ASNO nc 1912.

ordem do Sr. director geral, faro pu-
blico que no dia 30 de novembro corrente, ao
meio dia, na sid da Ropartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, á rua do Riachnelo
n. 287, serão recebidas propostas apresenta-
das para o fornecimento, durante o anno
4912, dos materiais e objectos especificados
nas relações impressas que se acham á dispo-
sição dos interessados na Secção de Contabi-
lidade, desde 11 horas a. m. até horas p. m.,
dos dias tileis; relações essas constituindo os
sete grupos seguintes:

Grupo n. 1	 •

Objectos de eseriptorio, expediente, desc-
lho, etc,	

Grupo n. 2
	Forragens.	

Grupo n. 3
Diversos artigos.

Grupo n. 4

Ferro e outros metaes, ferragens e artigos
semelhantes.

Grupo n.

Tintas, drogas e artigol semelhantes.

Grápo n. G

ãlateriaes de construcção, madeiras, cal,
tijolos,  etc.

Grupo /1.7
- -Material metalic,o para canalisação d'agma.

A concorrendo tera togar mediante as con-
dicÕes seguintes:

'Primeira — As propostas deverão ser en-
tregaes em envolucros recitados e lacrados,
contendo cada um a relação concernente a
cada grupo, em duas vias, devidamente sellada
a primeira, ambas indicando os preços pro-
postos para cada material, sem emendas nem
rasuras, datadas e assignadas, rubricadas a
cada pagina pelo concorrente e serão acom-
panhadas de conhecimento ele deposito da
quantia de um conto de réis ( 1 :000S000 )
em moeda corrente, feito no Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida pela Sução de
ilontabilidade. Essa quantia. ser\ irá de caução
para garantir a a.ssignatura e execução do
CO?) tracto que, pelo concorreu te preferido,
-lerá de su assignado e para os pagamentos
das multas a que O dito contracto tler togar,
de endo o respectivo conhecimento ser
tinido no envolucro que contiver a relação re-
ferente ao grupo de ordem leaiS IllfeE .101', se O
concurrente apresentar propostas a mais de
um grupo.

Segunda --Deverão as propostas indicar os
preços, com a obrigação da entrega dos mate-
riaGs e Objecto; no Almoxarifodo, á rua Frei
Caneca n. 112 e no deposito de materiaes
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, á Ponta do
Qin, podendo cada coucurrento apresentar
propostas a mais de um dos grupos acima in-
dicados e em cada grupo a todos os matc,Tiaes
constantes da respectiva relação ou somente
a alalins (Fosses materiaes.

'frrccira— Eia envolucro Separado, tombem
lacrado e Techado, que será entregue no dia
29 de novembro corrente, ao meio dia, reunirá
cada coilett pre/tertodas as propostas que puder
apresaotar do sua idoneidade, documento.;

-Provando estar quitd . ,com a Fazenda Nacional
a 101 ¡togo o imposto kie industria e profissão,
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Novembro de 191T
'L

-• E, para conhecimento de todos, será este
edital publieado até 30 de janeiro de 1912,

' duas vezes por semana, e Afixado em avulso
io logar mais publico do municipio a que per-

eneerem as citadas propriedades.

• , Rio de Janeiro., 30 de outubro de 1011.-0
engenheiro chefe-seeção, Mirando Feeites.

	

álintaisterio	 Viação e Obvas

Commissão Pisca). e Administrativa das
. ..Obras do Porto do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO DE CUNCOENTA (50) VAGÕES ABERTOS
, DESTINADOS ÁS LINHAS DE BITOLA ESTREITA E COM

CAPACIDADE DE VINTE 'TONELADAS, CADA UM,

•Em obediencia ao aviso n. 363, de :22 de se-
tembro do.corrente armo, do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faeo publico que,
:1 . 1 hora da farde do dia 18 de novembro vin-
douro no escriptorioda senão, 2'3 divisão
desta Commissão Fiscal, , Avenida Central
ii. 52, serão recebidas propostas para o Ibrire-

dr. eincoenta vagões abartos sob as
condições seguintes:

, Os vagões- terão capacidade de vinte tone-
ladas cada um, e serão destinados á. bitola de
um metro.

O pretto de .cada vagão, entregue .110S depo-
sitos da 2 seccão desta Comori ssoo list:A-
não deverá exc....criar a quarro ventos e du-
zentos mii réis, não sendo tontarias em consi,
deração as propostas de preta) superior.

Os desenhos e especificaeões respectivos se
achain disposieão dos Srs. coneurrantes no
.escriptorio aeinia mem:ir-modo, onde sa pre-

tarão todos os demais esclarecimentos de que
precisarem.

O prazo marcado para a entrara dos vinte
e cinco primeiros vagões sa ra de cinco mezes,
contados da (lata da assignainra do contracto,
e o dos restantes, deus mezes depois.

IV

O pagamento será. em duas prastaeões, sen-
o roa °ta quinze dias depois da entrega e

50. 3/0 depois de recebidos e experimentados os
CIUTOS.

V

C irrerãt•) por conta do contratara os di-
reit is adrunwiros.

VI
.	 .
No contracto serão estabelecidas as penas

péla inobsêrVancia de suas clausulas em forma
Multa ou rescisão e, bem a-, sim, o modo

ríte resolver as questões que se suscitarem
entro a .connuissão fi scal e o contractante.

VII
A concorrem:ia vers ará sobra a idona:dade

dos proponentes e (1 preço de cada vagão.
tM comem-cotes deverão apresentar decurnen-
'Ne dC so acharem quites. dos hilli0:-,t0S de in-
&meia, e profissões e dos da Municipalidade
para negociar.

.	 .	 VIII
'Cada-proposta. deverá ser -acompanhada do

---33stert.ificada'',4o4tposito theson varia. desta:
e-seednoteksão fiscal -da..caução•-de-cineo contos de
'	 quh re'srerret.á ent 'fa.vor•da•••Caixa•

Especial das Obras do Porto, 'caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o respectivo
contracto no prazo de dez dias, contado da
data ein que, pelo Diario , lhe for noti-
ficada a acceitaeão da sua proposta.

IX
As propostas não poderão conter siriri° uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e os preços que 03 pro-
ponentes offerecerern, escriptos; eni algarismos
e. por -extenso, sem rasuras, entrelinhas ou.
emendas.
•Não se tomarão em consideraelo.quaesquer

offertas ou vantagens não 'previstas neste.
edital de concorrência, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma.
reducção sobre a proposta mais barata,,

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por mínima que seja
a differenert entre ella e qualquer outra.

XI
No caso de igualdade entra doas ou mais'

propostas, a surte designará qual delias será
escolhida.

XII

Cada proposta, devidamente sanada e assi-
pada, será fechada em enveloppe lacrado,
sobre o qual o proponente declarará : Pro-
posta de F... (nome do proponente).

• A esse enveloppe reunirá as • provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refer a condição
VIII.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta, igualmeirte lacrada
que sara entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes entre gues, desen-
traulrando-se deites os documentos de prova.
de idoneidade e reunindo-se as propostas' de
preços de unidade, fechadas corno se acharem,
em run segundo envolocro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes presentes
que o queiram fazer, ficara depositado sob a
guarda do Chefe da 1 3. Secção. Dentro de
dez (lias, serão publicados no Diario
os nomes dos proponentes julgados átonos
para o contracto, annunciando-se o logar,
dia e hora para abertura das propostas,
sendo então restituirias aos demais propo-
nentes as respectivas propostas, fechadas
como foram entregues.

A Commissão Fiscal, que se reserva o di-
reito de julgar livremente sobre a idoneidade
inovai, material e financeira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente edil-
currencia, se achar inacceitaveis • os preços
pedidos nas propostas, sem que • fique aos pro-
ponentes o direito de reclamar qualquer in-
demnização sob qualquer titulo.

XIII

O deirsito constante da clausula VIII será
elevado a dez . contos de . réis (10:000$000),em
apolices da divida publica federal ou em di-
nheiro sem juros, para garantia e fiel obser-
vencia de' toda e qualquer das clausulas do
contracto que' for lavrado de accordo com as
presentes condicões, o qual. Só poderá ser assi-
girado á vista do competente recibo apresen-
tado nessa conlbrmidade. No caso de cadu-
cidade cio contracto, o contractante perderá
esta caução em favor da Caixa Especial das
Obras do Porto.

Commissão-Fiscal e Administrativa das Obras
-do-Porto-do Rio : de „Ia( eiroe em :20 de ontábro
de	 — • Adolpho José Dei . 1"e:chio.— 'Bi--
Jector -technico, • - 	 _

31inirsterico da. Viação e Obra€
iPubiicas

Inspectoria- de Obras contra, as Seecas
CONCIMIRENCIA PARA A CONSOLIDAÇÃO DA BAIIRM

GEM DO AÇUDE MIGUEL CALMON,- muxacirw
DE SERRINII1, ESTADO DA RADIA

Da ordem do Exmo. Sr: ministro da Nriae,ric
e Obras Publicas, faço publico que, atè 2 de
dezembro- proxitno fraturo, ao meio-dia, se
recebem, na secretaria de-ta inspectoria,onde-
Serão abertas, e na 'série da 3 3 secção, na
Bailia, propostas para a címsolidaeão da bar
regem do açode Miguel Calmou, em Serrinha,
Estado da Bahia, cujo projecto, orçainento,
caderno do encargos e demais peças podem
ser examinados nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta eoneurrencia são as se-
guintes

As obras de consolidação da barragem
constarão do reforçaniento do taludo de Mon-
tante, augmentando a sua espessura com. uma
camada' de terra argilosa, supeeposta ao an-
tigo talude; de um ~emento do pó do ta-
lude de jusante, de pedras arrumadas, 'tendo
de largura na crista 2 metros corri taludes
de 1: 1 e com urna altura maxima do
8 metros e do alargamento de 5%50 do
sangradouro existente, que passará a •ter
22, 1'1 50 de largura na soleira. O reforçamento
do talude de montante cuba 3.810 metros
cobices sendo aproveitadas na sua execução .
as terras extrahidas do alargamento do" san-
gradouro; o enrocamento de pedras arruma.
das cuba 1.435 metros cubicos e o córtd para
o alargamento do sangradouro, 1.056 riietro
cubicos.

Os materiaes a empregar-se e o modo de
exeameão das obras--dever.r•eo obedecer t'rs indi-
carões' technicas cor ista /ri (or do orçamento,
caderno de encargos e demais peças entre-
gues ao arrematante.

III ,
•As obras estão orçadas cria 14:6558960'

não incluida a adminstraeão que será . feita
pelo Governo. O excesso de obras, si houver,
cuja execução tenha sido 'devidamente 'auto-
rizada, resultante de modificações superve-
incutes, será pago pelos preços unitarios do
oreantento, diminuido da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, , ao orça-
mento desta clausula. •

IV

O tempo da execução das obras, inclusive o
de instonaeões do arrematante, não excederá
de 12 mezes. O prazo pant intonação e inicio
das obras não deverá exceder de 30 dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve-

rão os proponentes proar que possuem a
dioneittade- requerida para garantir a boa
excepção das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certill-•
todos comprovarão Ti competericia tecludea e
exacção moral dos proponentes para Com . a.
administração publica, terCeiros ou opera-rios.
As garantias pecuniarias constarão de 1111 -1 eau-
cionamento provisorio, 'feito ne Thesoure Na-
cional ou na Delegacia Fiscal do Thesourér Na-
cional na Bahia, lio valor dd `2.03S; i.:510
cerca de 2 .°A, da importancia total do Orca-
mente a que se refere a clausula 111.

VI

A inspector-ia procederá presiamentd- ão
julga-useira) adwridoneirlade; 	 ..não_.....abrlráia'&t-'• •
propostas- do&-conenrrenIes c-ntas proVa'S-dei:-
-earra-cirlade• foreminigaclasÀnsullicientes	 •
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concurreneia versa.rá' .exclussivamente 'so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula

•
VIII •

-As propostas  não poderão conter sinão tuna
formula do completa. .sidunissão a todas as
clausulas 'deste edital -e, clatisulas geraes de
C6idezietos em vigor n' ,sta inspectoria, onde
os interessados encontrarão os respectivos
iinprt,ssos.

• Ix.
Não se tomarão e,m.consideração quaesquer

all'ertaS de vantagens não previstas , neste
catita', i rn propostms que contiverem oll'ere-
cimento de uma redueção sobre a proposta
mais barata.

•

• Á adjudicação cabcrá. de direita ao autor
da' proposta mais barata, por rainima que seja
a - dill'erhça, entre cila e qualquer outra.

XI

_Hitt-mulo igualtiad,; absoluta no--; preços,
deverá, ser preferido o proponente (pie, a
juizo da inspectoria, passli m. ii i id011eidade
ou o que residir nas proximidades do. local
da obra.

XII
Os' pagamentos seção feitos, dentro dos

limites das verbas . 'arça mn.mntarias, no The-
souro Nacional , ou na D ml mgacia Fiscal da
Bailia, e sempre-em prestaeões mensaes, me-
diante medição e' exame feitos por engenhei-
ros da hmspe,etoria;

.	 XIII
Para garantir a execução do contracto e

solução 'de multas,- fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o deposito,
a que se refere a clausula . V, a 732S798, 5
da orçamento a que se refere, a clausula 11 I,
e de cada westação que lhe for paga far-se-
ha a dedtmeção do 10 °,'„ da import ai cia. respe-
ctiva. Esses depositas tiraria retidos aos co-
fres da União até á recepção definitiva das
obras. •	 ,

• • XIV
Uma vez desfalcada á camão por motivo de

multa on por outra eireumstancia, o
arrematante será obri.m.a..d . a Integral-a den-
tro do prazo de 30 dia ii, data em que rece-
çor notificação para o fazer.

XV
São cansas de cadne'dade do contracto e

perda das cauções: o ii1 io ou conclusão das
obras fôra dos prazos .estipnlados, a suspen-
ção, som motivo . justificado, .poe espaço de
mais de 30 dias, e, finabn vete,' vicias e defei-
tos na construccão, prmtven -otes da inobser-
valicia das indicações technicas.

.	 •	 XVI
A (limão de fisc,al ... • ão de todos os servi-

ços fica a cargo da i,:s. n ect,.r.a, com a qual
o arrematante dev-rá .::1 ,.11der-se directa-
mente sobre todos os assamptos concernentes
aos mesmos serviços.

A g 'prapostas.serão.envalas em envolttcro
.fechado e lacrado; com fii.ma competente--
Mmente reconhecida. Em eme --i. das faces exter-
Azas tio envolocro é miecos • m-zo escrever o nome
.do,a Mor da, proposta, para evitar que se can-iiiii COM as dema's. Talos. os .documeefos
'referidosAni. clausida, V, dos damente, senados,
deserão vir. lambem cai envolticro fechado,.
,Çscripto em unta das faces o nome do propo-
nente.	 .	 ..

; lespectori.a,	fOr.aQ.	 as- Seecas, 3 de.
nivembra de 191	 insp,aitar; J. Ayres•

	

t;A:rt,.sub-Insimeclur.:	 (•

Tiisij'ectioiir dê NObras Coiit ra,
, zti Seecias

CONáRRENCIA . PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE rdA;,

(AIO p.1 ONÇA, A SEIS LEGUAS DA - ESTAÇÃO DE
SANTA LUZIA, ESTRÃDA DE FERRO DE S. ERAM:ISCO,
ESTADO DA RAMA

De ordem do Exm. Sr. ministro da Via-
ção e' Obras Publicas, faço publico que,
até • 27 de novembro proximo futuro, ao
Meio-dia: se recebem na secretaria' desta
inspectoria, onde serão abertas, e na sede da

secção, na Bailia, propostas para a can-
strucção do açude Riacho da Onça; a seis le-
guas da estação de Santa Luzia, Estrada de
Ferro de S. Francisco, Estado da Ifalmia, cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demaispeças podem ser examinados nos re-
feridos locaes.

As condições basieas desta concurrencia são
as seguintes: .

1
As obras constarão da construeção de uma

barragem de terra de nove metros de altura,
não incluindo as fundações, tendo ti-es metros
de largura na crista, e com taludes de 2x3
no lado de ,jusa lite e 2X4 no de montante; da
abertura em terra e pedra decomposta de
dons sangradouros nas duas extremidades da
barragem, com 30 metros de largura cada
uni, cuja soleira ficará, a dotes metros abaixo
da crista da mesma barragem.

As extremidades da barragem, nos pontos
de 'contacto com o sangradouro, serão prote-
gidas por dons-muros de arrimo, de alvenaria
de pedra e argamassa de cal e 'areia de traço
2x3, 'rejumilados de argamassa de ciumento e
areia, traço 1 x I, os quaes se prolongam re-
vestindo parte do edite em terra dos sangra-
douros. .

A barragem, inclusive os alicerces, cuba
21.158"j sendo aproveitadas na sua constru-
em:fio as terras extrabidas do sangratIonm.o.

O cério do sangradouro cuba 13,00m91
(quinze mil e nove metros cubicos), dos quites
3.49:1 (ti-es nil quatrocentos e sessenta e cin-
co) em pedra decomposta.. os 11111E03 de arri-
mo de alvenaria cubam 1:i8"9,500 (cen t o e riu-
coenta e Oito metros cubieos e quinhentos de-
cimeiros calcos).

Os materiaes a empregar-se e o modo de,
execução das obras deverão obelecer ás indi-
cações technicas constantes do orçamento, -ca-
derno de encargos e demais peças entregues
ao arrematante.

ITI
As obras estão orçadas em 46: (177135 (qua-

renta e seis contos cento e dezesete mil' ire-
sentas- e trinta e einco r réis), não incluidas as
desapropriações e fiscalização, que serão fei-
tas pelo Governo.' O excesso de obras, si hou-
ver, cuja execução .tenha sido devidalllellle
autorizada, resultante. de modificações super-
venientes, será pago pelas preços imitados
do orçamento, diminuido da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula. •

IV,	 •
O tempo da execução das obras, inclusive ó

de,installar,.ões do arrematante, .não.eXcemlerá,
de 24 (vinte e quatro) mezes. O prazo para 1ns-
tallação e inie,o das obras não deverá cace-
der. de 60 (sassenta) dias.

V•
Para sêrem • admittidos á adjudicação, - de'-

vecZba os.'proponentes: provar.: que-possuein'a
idodeidade requerida para garantir a ...boa
execução das obros. Para esse fim, deverão
talltÇeel.' á illSpeCtOli5: ".CertifiCIldOS . do capa-
Cinde:Te garantias. pe,cuniarias.. .0.; certifica-
dos comprovarão a competencta teci-mica e

g.xazção Moral. dos - proponentes para com
gininistração publica, terceiro. ou operarios
As garantias pecuniarias constarão de tua,
cancionamento provisorm feito no Thesouru
Nacional ou na Delegacia Fiscal do TheSourá
Nacional na Balda, no valor de 9228'346 (nove-
centas e Vinte e dons mil trezentos e quarenta
e seis reis), isto é, 2 y. (dous - por cento) na
importancia total do orçamento a w.§w
refere' a cla itsida III (terceira).

VI
A inspectoria procederá previamente ac

julgamenso da idoneinade, e não abrirá as.
propostas dos, concurrentes cidas provas de
capacidade forem' julgadas insullicientes; .

VII

A conctirrencia versará exclusivamentem
sobre a pmmrcentagem de abatimento fm m it a sobrvf
a importancia total do orçamento a que 'se.
refere a clausula III (terceira).

VIII
As propostas não poderão conter •sinãO.inna

afounda de comp'.etzt slIbIlliSSãO á todas as
elensulas -deste edital e clausulas geraes
contractos, emn vigor nesta inspectorma;
es interessados encontrarão os respectivos im-
pressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

offi m rt as de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que vommtiverent offere-
chnentos de uma reduCção sobre a proposta
mais barata.	 •

. X
A adjudicação caberá de direito ae autor

da proposta mais barata, por rnininia que seja
a dill'ere»ça entre ella e qualquer outra. • »• ••

XI

Ilave»do igualdade absoluta nos preCos,
deverá ser preferido() proponente que, a jimizo
da inspectoria, possuir mais idoneidade ou
que residir nas proximidades do local da obra

XII

- O arrematante terá direito ás mesmas ser
lidOes garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
CO1100 dO nide Riacho da Onça.

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-

mites das verbas orçamentarias, no Thesoura
Nacional ou na Delegacia Fiscal da Bailia, e.
empre em tu-estações mensaes, mediante me-
dição e exame feitos por engenheiros da in-
spectoria.

XIV
Para garantir a execução do contracto

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de itssignal-o, a elevar o deposito,
a que se refere a clausula V (quinta), a
2:3038866 (dons contos tresentos e cinco mil
oitocentos e sessenta e seis réis), 5 V.- (cinco
por t•ento) do orçamento a que se refere, a
clausula III (terceira), O de cada • prestação
que lhe for paga far-se-ha a dedução de 10 O/,.
da importancia respectiva. Esses depositas fi-
carão refidas.nos cofres da .liniáo até, á re-
cepção definitiva das obras.

Uma vez desfalcada a canção por motivoselês
multa au par outra qualquer ciremnstaneia,
arreina ta sito! -será obrigado' a integral-a.- den- '
tio do prazo de 30 (trinta) dias da data' era •
que receber notificação parko fazer, ;`-t.,- ,•

;.XVI

' São causas de. -caducidade ' 	 contracto et
perda das cauções: o inicio ou conclusão' das



1..31

-14S	 -Sabha
	

El- 	• DIARIO OFFICIAL	 - Nossos-4u.° :de, rorr
,

Obras firra dos prazos estipulados,a.suspensão.,
sem ~evo jostiticado, por espaço de mais
41e':10 (trinta) dias, e, ti /1 n 11/e !I tt . , vicios e de-
feitos na construi:0,i, 	 iieutes da inohser-
%anda das indic,..s.L ,ses tesimicas.

XVII
'A direcção e fiscalização de todos os St,i'Vi-pS

ficam á cargo da inspecioria. (soo a qual o
arrematante deverá viii . dider-se directamente
sobre todas os assuniptos concernentes ao
rneSitios ser n'isos.

XVIII
As proposta s s , rão enviadas em t" otolitero

fechado e .acrado, com a firma competente-
mente rect.mhecida.	 Infla olas faces exter-
nas do envolucro nee,!SSa.ri,) ''reve 1 IOnW
110 autor da proposta, para evitar que : i con-
funda com a: demais. •.rodo-: os tloctlinento,,
referidos na clausula V, devidamant
deverão vir tainhota em envolitero reellado,
escripto em unia das IaCeS e nume do propo-
nente..

Inspectoria de Obras Contra as Sea s , 30 de
outubro de 1911.--Pelu in spector, J. .1gre.,3 de
Souza, sub-insp.ictur.

cla Via oíic.) e Obras
1"(031iA_-lis

Inspactoria de Obras contra as S.coas
CONCLAMEM ia	 \ Loa,i p,EG	 u.icue ,d:ar,-

nataildn.x ,. , ao NIUNIcI p tO DE 1CAny, ESTADO Do
TZIO CRANDE

Dá ordem do Sr. minktro da Vim:5o e
Obras	 taco public0	 alé
(vinte cinco • n 	 noveinbro do corrente anilo,
ao meio-dia, se recial):ini, na ,ecr,itaria desta
Inspe.ctoria, propostas para a construcção
barra:relu-Nd-TIL:dor do a e, tule de -Gargalheira
sobre o rio Acattan. municipio de Acary, Es-
fade • do Rio Grande do Nor! , . O projecto e
orçamento, approvatlos por aviso it. 381 (tre-
sentes e oitenta e um l de :10 (trinta) de se-
tembro ultimo, do Si . . ministro da •Viat:ão
Obras Publica s , e 1.ein a ssim o caderno de
encargos podem ser examina:los na referida
secretaria ou na séde, da. 2" see .• ão da lospe-
cloria, em Natal. As condio is basieus desta
eancurrencia são as s2:iali111es

As obras constarão da ab e rtora das cava-
das fundarsoes i? do eochim e nhi destas com
alvenaria cYclopica; da construcção de 1 (uma)
barragem-vertedor, de 25 (rillW e cinco) me-
tros de altura, acima tia superticie do solo-
lambem de alvenaria cyclopica, composta de
2 (duas) partes de pedras e 3 (tresile concreto,
sendo este, por sua vez, composto de 1 (uma)
parte de cimento, 2 1 2 (duas e meia) de areia
e 5 (cinco) de pedras, e estas quebradas de
modo quo possam passar em todos os sentidos
em.um armei de 0 rn,06 (seis centimetros) de
diametro; da construcção de 1 (uma) torre de
tomada dagua, da Mesma altura da barra-
gem, de alvenaria de apparelho de 23 (se-
gunda)- classe e, finalmente, da construcção
de . 1 (uma) galeria de descarga, através da

_ :barragem, de alvenaria de apparelho de la
classe,- ambas dotadas—torre e ga-

osleria---de 4 (quatro) : comportas de bronze
,--rapparelhos-slesmianobra sesrespectivos accesso-
'-')Sos. A barragem terá os-paramentos de meu,

)ante-e.jusante e SP.Al • coroarnento revestidos,
sz-desnma ramada- de iotiereto de 4. (tim)-metro.-

do-,espessura.	 • • ,:-
II

•Os trabalhos a ride se refere o presente
edital deverão obedecei. ás -iudicaqües techni-

• *as- etinstantos	 Trejoeto,-. orçamento, -ca-
- daVUO WICYAZOSa eittziNis pesas entregues

"	 -	 • 	 -

As obras estão orçadas cá 1.305:-157$363
(mil tresentos e ' noventa è Cinco Contos quatro7
emoos e cineoenta e sete mil tresentos e ses-
se)uta e ires réis), não incluindo as desapro-
priarões e fi scalização, que - serão feitas pelo
governo. O excesso de obras, si houver, cuja
exectieão teima sido devidamente autorizada,
psoveiiiente de modificardes supervenientes
Inu de augmento na abei : tora das cavas das
funtlat:iiii.z , será parw p da: pisoais unitarios

orç'l mento itiminuidos	 pore'entagem
r.dtta, pela arrematante, LLO On:a-

1112111u desta clausula,

O tempo da exeral-to das obras, inclusivo o
in-da!Inaines do trrematanto, não tixcederá

d e : ls; orinta e seis) mezas a contar .1a data
da as-C2:tun ora do contraeto. ti prazo para o
n:cio o!)ra.. 1130 devera escalei. d3 60
sess mia) dias, a coutar da 111:,'S111.1. data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão e pi o opotieutes pisoar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para e sse fim, deverão
lornecer á inspectoria certificados de (si pacis
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competenria teci mica e exac-
ção moral dos proponentes para com a admi-
nistPar:ão publica, terceiros ou operarios. As

II) as pecumiarias constarão de um cau-
rionamento provisorio feito no Thissouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste no }lio
Grande do Norte, no valor de 50:000$ (cios
coenta contos de reis).

VI
A inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes cujos provas d3
capacidade furem consideradas insullicientes.

VII
A concorrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de a lia última° feita
sobre a importancia total do Orçamento a que
se refere a clausula III (terceira).

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e clausulas geraes
contractos, em vi gor nesta inspectoria, onde
os interessados encontrarão os respectivos im-
pressos.

Não se tomarão em
Ix
 consideração quaesqoer

offertas de vantagens não previstas neste edi
tal, nem propostas que contiverem offerec:-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

X
A adjudicação-caberá, de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e- • qualquer ou-
tra.

ss.11avenclosiguaklade absolutamos pregos, de-
verá-ser preferido e- proponente que; a juizo
xlaoinspectoria-; posiririnsit-ielonridatie ou" o
que residir- nas-opro?útnidaries -do local da
obra.

XI/
O arrematante terá direita 4'sancroakísp.r.'

1707/À- gataittidtas ae—roye'M''dw !buo ,.nw

escriptura de-desapropriação 'da bacia .cle re-
cepção do. açude : «Gargalheiraás,

XIII

OS pagamentos serão feitos dentro dos
tes das verbas orçamentarias na Delegacia
Fiscal de-Natal, ou no Thesouro Nacional, coo.
forme propuzer o arrematante, e sempre em.
prestações mensaes, mediante exame e medii.
cão, por engenheiros da inspectoria. das obras
executadas e acceitas, feito o calculo do custo
de taes obras de conformidade como os precte
Ifflitarios constantes do orçamento, diodo [tidos
da porcentageM de abatimento ft..ito
arrematante ao orçamento a que se relere a
clausula III (terceiá;.

Si for conveniente aos servicsis, o governo
pagará, por-proposta da in speCtoria, ao arre-
matante o material que, desde logo, adquirir
e puxei' nos armazens ao pé da Ara, depen-
dendo, porém, semelhante aequisicão de um
accórdo com a inspectoria, no qual, além da-
natureza, quantidade, qualidade e preso
approximado do material a adquirir, SE'

 o meio de, nas-contas das obras feitos
que apresentar o -a rreniatanto. se: lhe descon-
tar a importancia do referido material paga
pelo governo.

XI n

Para garantir a execução 410 contracto
sob 13)) de multas fica o arrema tan re obrigado,
anteS de assignalso,a cimas Ocaucionameui o a.
que se refere a clausula V(quinta) a 69:772;5868
sessenta e nove contos setecentos e setenta e
dois mil oitocento:: e sessenta O oito Féis), 50,'„
(cinc(1 por cento) da importai-Miá total do or-
çamento referido na clausula III (terceira), e
de cada prestação que lhe fbr paga far-s-ha.
a dedução de 10 "4, (dez por cento.: da impor-
tiniria respectiva . Esses deposdos ' ficarão re-
tidos nos cofres da União até a recepc, ão defi-
nitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a.caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circumstancia,
o a rrelnatante será . obrigaClo a integral-a.
deu) ro do prazo de 30 ( trinta ) dias . da data
em 9110 receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de -caducidade . do contracto
perda das cauções: o inicio ou conclusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a : susirell-
são, sem motivo justificado, por espaço de
mais de 30 ( trinta ) dias, e, finalmente, vicios
e defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da inspecioria., com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII

:As-propostas -serão-enviadas sem: involucro
:rfechado-,' e'docrado, ',com • a-firma- competente-
f-Mientesreconhecida . i.Emarina-das) o faces . exter-
Mas do •: involucro é,. mecemario-;escrerre -
mome-do sautoe• da sproposta; para-r.evittie qua
-se confim& emnsassdeMiais".sTódós: tis 'doeu-
rnentoss-reltridossnamlausula-N,('rquinta);,de,
vidametite sellados'i - dererão: vir • tambein em
involuero-fechado,-escriptomaintas das' faces o ,.--•
t,:nomeado_litoptinénté.:: •• ••	 •

Ing.pecteri'a.xleA-Oltra.S.:Oixtra. áf,;

:titital.hror„Td19t1'.Pelo.:Á4
Aples-ete'Sattrier,---sob--tit4petirr: • '



Sabback	 t8	 DIARIO =CM . 	 NOvetttbro de rgit 148`23

Miais:teclo da; ViA,, ,,ão c Obras
il'ubticas..•

CerninisiRo - Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do 12..io da Janairo

CONCURRENCTA pARA co .sisTruicçÃo DE 10 ARNAZENS
EXTERNOS .

• ,•	 •
De ortlein do Sr. .director technico, faço

publico • que fora In Ulz t 	 idonaos Os SCIO
cOn 'eliri',3111eE que em '11 'do cor-
rente 'propostas para a construcção . de 10 ar-
mazens externos, ficando os Mesmo:: COM ida::
dos a a ssistir á abertura • das propostas .no
proxiino dia 21 do corl'un . e, á 1 hora da
-tarde, na sala do • archivo desta commissão
fiscal.

Nesse mesmo acto serão restituidos os do-
cumentos que serviram de prova para julga-
=no da idoneidade dos concorrentes. 	 •

Escriptorio da tla Divisio ria Commissão Fis-
cal e Administrativa das Obras do Porto do
Ilio de Janeiro, 16 da lio ,.untbro de 1911. —
31,Inoe1 di .Shm emito, chefe interino da 1"
seccão.

111 inisterio (.1 . 1, ..:t.o.-vicultura„
intlustria, O Ci•uauxercio

Directoria Geral de Estatistica

CONCURRENCIA PARA O Fon ,wer s IENTO DE DITAS Art-
' CHINAS LINeT y POS DA MERoENflIALER LINOT1-1,E

CONle., NOVA YORK. .

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Agri-
cultura o Coam-vadeio. faço publico que , pelo
prazo de 30 dias, a contar desta data, nesta
directoria geral, • serão recebidas propostas
para o fornecimento de duas machinas uno-
1!/7)C, moldo n. 5, de duas 1 ._;tra3 . Dupplex, da
Mergenthaler Unotypc Comp., destinadas á
°Inclua Typo .p. aphica desta directoria.

A's duas machinas devem acompanhar,
como peças inharentes, dons magazines de
carpo 10, old style n. 1, com versa letes e gri-
pito, tinas matrizes de tal) tilas para corpos 6

8, old st,yle n. 1, mold ;s- e ejectores corres-
pondemos ás medidas de. 10 a 30 quadratins,
de. doas em dons, dons motoras do corrente
alternativa, de 120 volts, 50 cycles, single
'Alise, como tamboril tini grupo do sobresa-
1111es, cuja relação Se acha n . sta directoria á
disposição dos Srs. concurrontes.

As despezas de em balneio, frete, seguro e
transporte até a sédc da directoria, monta-
gem o mais trabalhos 11 , eksslrios para o bom
funceioitarnento dessas machinas, correrão
por couta dos• proponentes. As provenientes
de despachos aduaneiros correrão por conta
desta directoria.'

O pagamento sõ. será. efectuado • depois
de experiencias feitas que provem estarem as
niaclunas em perfeito funccionamento.

As pessoas que desejarem concorrer deverão
comparecer na Directoria Geral do Contabili-
dade do Ministerio, afim de receber guia para
ir depositar previamente -no Thesouro Nacio-
nal •a quantia de 500$ em moeda corrente, ou
apolice da divida publica, ao portador, para
garantia da proposta.

A in scripção encerrar-se-ha, ás 3 horas da
. tarde do dia 9 de dezembro. C) concuri.eatte

que até esse dia não exhib i ; o documento com-
pwbativo da canção no Thesouro Nacional,
115.i será chamado no dia do recebimento das
propost as.	 •

As propostas serão feias em duas vias,
sendo unia saltada e ambas datadas e assigint-
das, sendo nellas especitic.olm, Eeril aCerese:-
In ) s , cmi i rdinlias,em mdas,rasuraou resolvas,
em :algarismos e or ext3os), OS preços pro-,
postos: .	• -	 • '•	 •••• ;	 •", •

A questão da idoneidade dos proponentes
será. examinada e juloada antes da abertas as
profiostas. •	•	 --- •

• As propostas cujos-autores não tiverem
sido considerados -idMieiaS não 'serão aber-
tas.
. Não se tomarão em cOnsideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas no
edital de concutrencia.,- nein as propostas que
contiverem apenas o offerecimento da uma
reducção sobrci a proposta mais barata.

A preferencia para o fornecimento dessas
machinas cabe de direito ao autor da pio-
posta mais barata, por minhint que seja a
differença.entre ella e qualquer outra; de ac-
côrdo com a lettra J. do art. 5'r da lei 11. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, revigorado pelo
art. 30 da vigente lei orçamentaria.

No caso de igualdade dos precos, SOA pre-
ferida a proposta cujo autor otlerecer maior
porcentagem de abatiniento. Essa °flerta será
feita em documento duvidamente saindo e
assigiutdo, sem entrelinhas, rasuras, emendas,
ou qualquer cousa que da futuro possa fazer
duvida. Em caso de novo empato a sorte de-
cidirá a quem cabe a preferencia.

O proponente preferido que não assignar o
contracto dentro do prazo da 15 dias, a con-
tar da data da publicação do edital do cha-
mada feito por esta Directoria Geral, perderá
O direito á caucão.

Os ciepositus dos coneurrentes que não
tiverem sido - praferidas ser-lhes-hão restitui-
dos, depois da assignatura cio contracto, me-
diante guias expedidas pala Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio.

Picaesalvado o direito de annulla.r-se a r
presente co»curremcia s3 o Governo julgar
isso conveniente, sem cota o proponente pre-
ferido tenha direito a qualquer indemniza-
rão.,

Directoria Geral de Esta tistna, 9 de novem-
bro do 1911.—Francisco Bernadolino llodciutle3

4111.1nP

Dfiniszteric. da, Agricult tira,
trstri a,	 Iconinterci()

CONCURRENCIA PARA A CONSTRECÇÃO DE EDIFÍCIOS
DESTINADOS AO POSTO zOOTECiiNICO DE RIBEIRÃO
',RETO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 16 do dezembro proximo, ás 2 horas da
tarde; serão recebidas nesta directoria pro-
postas para construcção cios edificios destina-
dos ao Posto Zootechnico de Ilibeirão Preto,
na estação do Santa Thereza, da Estrada de
Ferro Mogyana, proximo á cidade do Ilibeirão
Preto, no Estado de S. Paulo, observadas as
sol:mintas condições:

As pessoas que ou- jarem concorrer compa-
recerão nesta directoria até o dia 15 de de-
zembro, ás 2 horas da tarde, afim de receba-
rem guia para o deposito prévio, 110 ThesOuro
Nacional, da quantia de. 5:000 (cinco contos
de réis) em moeda corrente ou apolicas ao
Portador do divida publica federal, para. ga-
rantia de cada proposta.

Esse deposito poderá -Lambem s3r nito
Delegacia Fiscal do TI-tesouro Nacional' em
ti. Paulo, com a necessaria antecedencia,
dia mito requerimento dos interessados ao de-
legado fiscal.

As propostas, em duplicata, devidamente
soltada a 1' via, serão fechadas em envolu-
cros lacrados com o nome do proponente e
indicação-precisa. do logar onde seja estabele-
cido. _ .	 .	 .

Ein outro envolucro E3rão fechados: os do-
cumentos de idoneidade conhecimento de de-

- posito no Thesouro Nacional ou Delegacia Fis-
cal da' S. Paulo e quitação de impostos fe-
deral e ariunicarde constructo.r. 	 .	 •

-GOOtittfe_m provas co idoneidade documen-.
tos devidamente authenticados, passados por -
Ires engenheiros 'ou architectos, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas on.
outros documentos que provem ter o cofiem.-
rette executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da com-
missão'que pre -sidir a concurrencia.

	

„	 .
IV,	 •

Os envolucros et:intendi) . documentos de
neidade, de quitação e deposito serão abertos -
no mesmo dia 16 de dezembro, logo depois
de recebidos.

Dentro de dons dias depois da abertura
desses envolucros serão, por edital, declarados
os 1101113s das concurrentes julgados idoneos e
no terceiro dia Mil após a publicação do mes-
mo edital, ás horas' nana fixadas serão abertas
e lidas as propostas diante dos concurrentes
que se, apresentarem para assistir a essa for-
malidade,- rubricam ido cada UM as propostas
de todos os OiltrOs.

Nessa oceasião serão entregues aos conenr-
rentes não julgados idonoos os seus docu-
mentos e envolucras contendo as propostas, fe-
chados como foram recebidos.

Se nenhuma chi\ ida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas pod n'ão•
ser abertas e 11 ias no mesmo dia da aprosan-
tação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concurrentes não julgados idonnas pela
Corninisslo a que se refere a clausula ante-
rior poderão racorrer para o ministro até a.
vespera da abertura das propostas c, se obti-
verem decisão favoraVel, Serão tambent admit-
tidós á concurrencia nas mesmas condições

	

acima indicadas. 	 •

Os recibos de idoneidade e de impostos fe-
deral e municipal serão entregues aos
Srs. concurreittes no dia da abertura das pro-
postas, fica iid0 a caução do Thesouro depo- .
sitada até depois de escolhida a proposta mais
vantajosa.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão cilas publicadas
na intrega no Mario Officio!.

VII	 -
As propostas não poderão conter senão uma

formula cla completa submissão a todas as
clausulas do edidal. O preço quo o propo-
nente offerecer para totalidade das obras e (11

prazo para sua execução deverão Ser °seri-.
pios em algarismos e por extenso, Sem Men-
daS, raSUraS ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °flertas não previstas neste edital de
concurrencia, nem propostas que contiverem
o ofierecimento de uma vacinação sobre a
proposta mais barata.

VIII —
A preferencia para - a 'execução dos fia-

bailios cabe ao proponente que apresentaè
preço anais barato, por minima que seja a dif-
ferença.

No caso de absoluta igualdade. de pre.
entre as propostas, será preferida a do con-
currente que oflerecer menor prazo para en-
trega dos trabalhos e, na caso de novo em.- •
pata, a sorte decidirá.

• .	 IN.

O proponente preferido perderá a"caução de
5:00013;de que trata a clausula I, se deixar
de assignar o • contracto dentro do praso:ds
cinco dias,' a contar da data da,•publicação,tto.
Diario O//leio! do edital de chamada feito

	

eSsla Directoria'.''.;	 — •
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,
' -e)-Pocilga, • folhas- ns . --&-(tr,$),-- e-4-ffiti a tref),.- .
detalhe C ;	 . -	 . -, _	 . sei...

n-Deposito de anicaes de -trabalhe, fullias
'tis.. 3 (tres) e 4 (quatro), detalhe 11 •
'. g) Deposito de machinas agricotas, folhas'
ns. , 2 -(dois) e 3 (tres), detalhe C

h) Deposito de smachinas .aratorias, folhas
mas. 3 (trus) ..e 4 (quatro); detalhe. A
• .,	 .

t) Edificto da administração, folha n. 5
cinco), detalhes A, B e C
j) cinco casas para funecionarief olhas mis: 6

(seis) e 7 (sete) e obedecem ás seguintes especi-
fiCações gerae,$)

.1'. Dentro -do-prazo de -10 dias a partir da as-
--eignatura-do contracto o empreiteiro dará

. • inicio ás obras, licandosujeito ásmulta de 200$
•por dia de excesso. Se o excesso attingir a 10
- dias, 'considerar-se-ha immedia tainente rescin-
dido , o contracto, perdendo o contractante
caução acima referida.
- Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios da vaccaria, cava!-
lança, deposito de animaes da serviço, deposito
de machinas, pocilga, machinas frigorificas e
pharmacia.

O contraetante obri ga-se a cumprir fielmente
as especificações que acompanham este edital e
a seguir os desenhos de conjuncto e detalhe,
rubricados pelo Sr. ministro e pelo engenheiro
do ministerio, e que -ficam, desde já á dispo-
sição dos propenentes, no gabinete do mesmo
engenheiro todos os dias uteis, das 12 ás 2
horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes,
serão fornecidos gratuitamente a. quem apre-
sentar os documentos de idoneidade e de qui-
tação de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

XII
Se o contractante não cumprir fielmente as

especificações ou desenhos acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto,' a
demolir, reconstrvir, reparar ou modificar a
obra, Ou parte dela em desaccordo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida rio prazo
de tres dias, ou se dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho
em- questão independentemente do mesmo ' con-

• -tractante,-correndo as despezas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas
inaportancias que tiver a receber.

• XIII
Os • edificios devem ficar conCluidos dentro

do prazo de nove mezes no maximo, a coutar
da data da assignatura, do contracto, ficando
o'contractante sujeito á multa de 100$ por
dia de excesso.

Quando 53 der o caso de suspensão geral ou
- abandono das. obras, ou parte delias,- pelo
contractante, entender-se-ha rescindindo o
contracto, se depois de 10 dias após a com-
municação do facto pelo engenheiro fiscal,

saião .apt• -sentar o contem:tante uma justifica-
ção doeumentada de. sua conduta,.

XIV

Sei no caso de ser acceita a justificação pelo
ministro poderá. o empreiteiro continuar os
trabalhos,.

No caso contrario, a administração consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do contractante,
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV
No' caso de fallencia do contractante, a

administração, •procederá do • mesmo modo,
- perdendo apenas a caução, cuja •impertancia-
ate-verterá enbproveito dos cofres publicas.

NV.1
No caso de duvida ou contestação entre o

- contractante-e o engenheiro fiscal, será acaso
submettido á decisão do Sr. ministro,, e se o
contractante-nãose coliformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias. .

Se os árbitros' escolhidos não chegarem a
accordo,eada uma das partes escolherá, dentro
de igual prazo, dous , mxtros e a sorte decidirá
deritre-os..quatro o desempatadere . . 	 .

r•.:L - 4-411 ! de snetfleaQ.b .	esttiláã • 'Closi.arbl-
-

-tros rdentro da. prazo e.st.ipulaclo por .pattte,de
um dos contractantes • importa-em •decisão a
favor do outro.

- •	 XVII
Na falia de cumprimento de qualquer dás

clausulas do contracto para a final' não esteja
comminada outra pena, o comi tractante incor-
rerá na multa de 1001 á 1:0005, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será rescin-
dido o contracto.

Xvin

O Governo concederá isenção de direitos
para o material importado do estrangeiro, de
que não haja producto similar na fabricação
nacional, observadas as disposições do decreto
n. 8.NO2, de 8 de março do corrente•anno.

Os despachos destes materiaes serão fiscali-
zados pelo ministeria e correrão por conta do
contractante, assim como todo e qualquer
prejuizo devido a accidentes de qualquer na-
tureza.

O material uma vez retirado da Alfandega
será, por intermedio e por conta do ministerio,
embarcado para o Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto, onde ficará sob a responsabili-
dade e guarda da fiscalização.

Durante o periodo cia construcção não po-
derá ser retirado para fóra do recinto das
obras nenhum material importado com isen-
ção de direito.

Depois de- terminado todos os trabalhos, o
Governo fará acquisição do material não em-
pr sgado e cuja applicação possa ser utilizada
na conservação do Posto, pagando-os pelos
preços da factura. O restante do material
será; restituido ao contractante, depois de
pagos os respectivos direitos aduaneiros.

XIX

Os pagamentos serão feitos em quatro pres-
tações: a primeira de 10 0/„ do valor do preço
contractado, quatel) estiverem respaldados
todos os' alicerces dei. cabidos ; a segunda de
25 Vs quando estiverem cobertos todos os edi-
ficios ; a terceira de 40 °/ estiverem
assentes todas as esquadrias, executado todo
o ladrilhareento interior e .iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas qua cir-
cundam os edificios, e a quarta e ultima pres-
tação de 23 °;,, depois de terininados os tra-
balhos e acceitos pelo engiedieiro fiscal.

A caução de 5:0008, de que trata a clau-
sula I, fi, irá depositada durante o periodo de
quatro mezes, para garantir a boa execução
dos trabalhos.

XX
Os trabalhos de esgoto e 'bombeiro serão

pagos em separado, de accordo com os ajustes
feias pelo fiscal e approvados pelo 41inistro,
não podendo porém os preços exceder os da
tabella da City Improvements Company, do
Rio de Janeiro.

XX/

A c-encurvem:ia poderá ser annullada pelo
Sr. Ministro, sem que por isso os comeu-rentes
tenham direiro a qualquer indemnização.

Directoria Geral de-Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Nerocios da Agricultura,
rotins-Iria e Commercio, 11 de novembro de
1011.— O director geral, Mario 13. Carneiro.

Espacificaeões a que se i•erere o .edital supra
As construcções para o Posto Zootechnico de

Ribeirão - Preto com prebendem
a) Vac,caria, folhas mas. 1 (um) e 3 (tres), de-

talhe A ;
6) Cavalariça, folhas mis. 2 (dois) e 3 (tres),

detalhe •A
e) Frigoriticos, folhas ias. 1 (um), 2 (dois) e

3 (tres s. detalhe 13; -•
d) . Fharmacia, folhas -ias. .1. (um1 e '3 (Ire*7

defalhe-C 4_ • . •	 - S 	 •

Toda a superficie coberta será revestida de
uma camada de concreto n. 3 de 0 r°,15 cle es-
postura.

Opus insertum — Todo o embasamento ' dos
eelificios será de alvenaria de apparellio Poli-
goNal, a picão,, artisticamente executado. •

IV
'rodas as soleiras de portas dando para o•

exterior serão de cantaria ou de marinetes
branco.

V
Paredes mestras — Todas as paredes prin-

cipaes serão de alvenaria.' de tijolo ee pri-
meira qualidade, com argamassa n. +.

Paredes divisorias— As paredes divisorias
serão de cimento armado com 0%08 de espos-

e tida. de metal'deployé «Ribs', cravado
em haste .: de r w, ,r) e m V do systema Avens,
ou-de outro typo semelhante.

VI
•Os emhoços serão de cimento e areia, arga-

massa n. 2.

Vil

Oseletallies de estunador serão executados
de a.ccm•de MD os desenha-esque serão forne-
cido:eá medida do andamento das obras, sendo
os balakos feitos na occasião do levantamento
das respectivas paredes, salvo quando for in•
fer:or a 0%03.

Oe • tijolos appareittes serão de material es-
pecial, polidos e, com arestas bem .vivas. As
fachadas exteriores de todos os editicios serão
revestidas com cimento Lafarze e ai-eia -benv
clara.

VIII
Os arcos serão executados com material•de.

.primeira, gira I ad e e t arguiu aSzet e:SS. :Ás-terão, esss
',todos .Y.3gace	 desularggíi'..9

••

Fundações — Os alicerces serão de alvenaria
de pedra e argamassa ri. I, ou de concreto
n. 3. Terão a• profundidade de 1%00 e lar-
gura de 1%50.

O engenheiro fiscal poderá autorizar o em-
preiteiro a diminuir essas dimensões, se a ex-
periencia.local demonetrar que o terreno pátio
suppartar com folga carga superior aquela
para qual são calculados os referidos' alicerces.

O engenheiro fiscal tamisem determinará a
reducção que deva ser feita para as paredes •
da maior trabalho, mas sem nunca permittir
profundidade inferior á 0m,60.

Tudo isso ficará , definido em nina planta em.
escala de 1:50, g...e será fornecida 'ao con-
tractante no- -acto da, abertura dos alicerces,
na qual o engeiro 'fiscal indicará com precisão
todos os detalhes de locação das paredes e
suas aberturas.

Para casas dos funecionarios as dimensões
serão de Gm ,80 de largura e a profundidade •
compa.tivel com a natureza do terreno.'•
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duas 1ias de aço de 0°,15 de alma para o7.;
vãos nterVirAd 2%00 e duas (160%20 para os
que tiverem mais de 2'°,00. •

/X

:Todas as ferragens serro de primeira qua-
lidade, a juizo da fiscalização,. de fabricacão.
iL1011fl 1, quatOlo o produto° for similar'ao
impartado. S serão.pintadas as ferragens,
depois iltS examinadas pelailscalização.

X • " •
Todo o vigamento de telhado, inclusive das

casas, será de ferro, assim conto as colinimas
da I wilea , do deposito de anirpaes, deposito
• machinas agricolas e deposito de machinas
ar:trairias, dld accordo COM 03 desenhos e de
talhe do projecto. •

• ' XI
Os caixilhos de todas as janella .: , assim como

da s portas do exterior dos editicios serão (In
ferra, em cantoneira s ;cai T, conforme as
coodições do serviço.

• XII
Serão pintadas a oleo as esquadt •ias, as es-

cadas, cunho todas as peças de madeira e
• ferro. As peças de madeira que estivet •em c.x-

postas ao IMOLA deVeill nae2b1' tuna mão do
apparellto a zarcão. Nas esquadrias intet•nass,
1 eeto, etc., tudo einfiln que for de pinho de
!liga ou madeira de lei, o appa relho será pre-
cedido pela qu-a-itna dos nós, caiu agua forte
(Unida, não se procedendo ao apparellto sem
que as partes queimadas estejam perfeita-
mente saccas.

O empreiteiro • é obrigado a dar Ires mãos

do titila a (deo. Se houver necessidade de re-
tocar a • pintura gen.': empregado mira quarta
anão de tinta.

As portas e jamillas serão pintadas a duas
cot • e s , p.A.1011810 ainda o engenheiro fiscal
matutar correr algum filet2, qimando . Julgar
ne:essa ria.	 •

As paredes serão caiadas a cola, depois de'
uma mão de apparelho com tala() de linhaça.

Em volta, j unto ao tecto e rodafr's, o em-
preiteit.a fará correr uma guarnição modesta,
u juizo do fiscal: 	 •

os tecto: e balcões serão pintados a mona
só cor, com os filetes que forem neeessarios
Pata entbellezamento da obra.

XIII

, Todo ,: os vidros a empregar serão dá 0°1,002
• esp assina minima-, 'perfeitamente branéos,
ella olhos; lombos, ou outros .defeitos.

• •	 XIV •	 •
gerão ladrilhados 'com cerámica nacional

no estrangeira de fabricação especial, e (10
ypo empregado no Posto Zootechnico Federal

de Pinheiro, os pisos de vaccaria, estabulo
gado novo, aprisco, leiteria, pocilga, estalm10
de touro s , cavallariça e de ceramica lisa os
pisos da leiteria, sala de machinas para iiclIl-
licia mento de productos agricolas, pharmacia.,
Iodas as varandas e compartimentos das casas
para finteciottarios e da adininistraçãó ceai-
1 mal. Serão l•tdrithados com material hydrau-
Eco de priOloil',/, qualiGade, a quatro cores.,
os pisos das salas de preparo de forragem, em
iodos os pavilhões, deposito (de materiaeS, car-
pintaria, no deposito alo, machinas de bene-
ficiar, sala de lefdança . do . galpão ' de «instru-
mentos ageieoliso• e • paiol.	 •

Serão cimentados o; pisos dos commodos
nã o designados anteriormente:

As paredes (hos, comino-1e5 cujos pisos levam
cora mica (special e lisas ...serão revestidas até
1 m ,80 de altura com ladrilho brancos; Ceva-
i/Oca de Villeroy sDocke

Todos os pisos serão construidos sobre uma
camada de concreto de Otu eUi de cspessura: •

-	 •
•• As divisões dos-est:lindos, cocheiras, aprisco,.
pocilgas, Imed.es, serão toaS de madeira de lei
e ferro, de accordo com o desenho da folha
O. 3, detalhes A, I; e C.

As mangedottras, ~tos, serão de ferro e
loura -esmaltada, fie accordo com o desenho
da tolha 3. detalhes A, dl e C. As peças de
madeira serão collocadas de tal fUrma, que, eni
qualquer ()ocasião possam ser substituidas
com a ma xiina facilidtole, sem embaraetu•
serviço do estabelecimento.

XVI

Todos os pavilhões serão circumdados de cal-
çada. de V", :i0 (1-3 largura.

As calei ti serão guarnecidas de um meio
fio de cantara lavricia com 0", OS de capea-
mento.

	

XVII	 .

Serão forrados os tectos de todas as salas
das casas de futicci8marlós, administração, pa-
vilhão de to:ultimas trigórificas, pharmacia
as entradas para voccariia 	 Cavallarica. Os
forros serão cotistruitlos de cimento arinado,
metal deployé «Mb », pre gados em vigas de
ferro T (1 •J,O'	 m1 . 10 41a ala, -para os vãos infe-
riores i 3 1", 00, e com dimensões compativeis
com a natureza do local para os vãos maiores:

Entre a superfli• da do forro e • a cimalha de
contorno deste, deve existir um espaço de
0"I . 03 para o (havido arejamento.

Composição das argamassas :	 •
Argamassa n. 1 — 1 de -cimento e 3 de

areia.
Argamassa n. 2 — 1 de cimento e 1 1/2 de

areia.
Concreto n. 3 -- 1 da cimento 1 1/2 de areia

e 3 de pedra britoda. 	 •
9 de noveaalm•o de 1911.-1:	 de Moraes

nego.
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CONCURSO PARÁ VETERINARIO

Da ordena do Sr. coronel Dr. Pedro Gouvêa;
chefe interino da ti' Divisão do Departamento
da Guerra, rit::0 publief gime, de acciard t coal
as insti•ucções de 19 do 'março de 1010, das-.
ignou o mesmo Sr. coronel para constituir a
cammissão julgadora do concurso de admissão
eia velorinarios no Corpo de Sandia do Exer-
cito 03 seguintos'officiaos : Coronel graduado
Dr. Martiniano O a A rve.11os Espinola, majores
Drs . C raciano Felitaiano de Castilho, Joaquim
de Mendonça Sodré, brenno Braulio áloniz e
o capitão lar. .Manoel Petrarcha de Mesquita.

Se..ta, Divisão do If_partarnonto tIa Guerra;
da S. iciciaria do Estado da Guet • ra, 17 de no-
vembro de 1911. — Major Dr. Viryilio Tour:-
nho dc Bittencourt, chefe iuterino da 1" secção.

.	 •

31ini. ,:teriÍ, da G ticura

S.ixta Divisão do - Departamento da Guerra

• cONcunso PARI VETERINAREOS

• De ord om do.Se. coronel Dr. Pedro Gouvêa,
chefe inoarino da O" Divisão .116 Departamento
da Guerra, faço publiera,que se acha aberta,
nesta divisão, a ins2ripe,iio para o concurso de
admissã.o d vatetánarios no Corpo de Sande
-do Exercito, nos termos do edital já publicado
no Diario Olicia1„;.	 • ,
• •A referida inseripção encerrar-se-ha no dia
2 de dezembro proximo vindotiro..;,. 8	•

Sexta Divisão do Deo Arfai:meato: -da ; Gnerra
da; Secretaria da Estodo"ala. Guerra, 7 de, no-.

•tinil-iet) Im 191 t .. •:—.Majtar Dr. Virgilio
;ilhó deSittenco uri, chefeluterine da .1a secção.

1n4iii.sterio da Guerra
•Departamento da Administração da Secre A• •

- • • tarja de Estado da Guerra	 •

. De ordena do Sr. coronel chefe do . &par- •
tamento da. Administração, faço publico quo .
a commissão de compras recebe propostag.
nos dias abaixo designados, ,até -
para fornecimento (10'3 artigos' dos seguinte-g •
grupos, durante' o proximo', anuo de 1912;
contot•me o disposto no aviso do Ministerio da: •
Guerra n. 158, de'22 de julho ultimo. • 	 • • •

Madeiras e materiaes, no dia 23 de oa-%
timbro;

Moveis, tapetes e artigos semelhantes, fuá
dia 3 de novembro`proximo;

Utensilios, louças,' vidros etc, no dia O do
novembro proximo;

Ferramentas; ferragens e metaes, no dia•
do novembrd prokimo ;

Tintas, drogas, brochas e Vel'iliZeS, no dia.
11. de novembro proximo

Limas, parafusos, pontas de Paris, no• dia
20 de novembro rroximo.

Taes artigos serão fornecidos á medida quc
forem podidos, durante o anno do 1912, nos:
prazos que forem estipulados; contados da
data da entrega: do pedido.	 •

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação prévia do proponente. (letiva a	 ••
art. ri:J. da lei n. 2.221,- de 30 de dezembro' •
de 1000) , wediánte a apresentação, 'até á an-
le-vespera da c,oneurrencia; cie seus requeri-
mentos de inscripeão, de documentos 'que
provem ser negociantes matriculados, ter
casa importadora c pago os impostos de in-•
dustrias e progssões.

Das firmas- collectivas se exigirá certidão •
do respectivo contracto social, extrahida dó; •
livros de registro dá ,Tunta Commercial. 	 •

Na °ocasião da abertura das proposta3
exhibirá o proponente o recibo da caução da •
1:5008, feita na Direcção de Contab i lidade da

:AOS para garantia da assigua- • •
lura e 1:000S para execução do contracto.

As propostas serão em duplicata, sentada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
padas pelo; provias proponentes, que de-
verão comparec.er ou fazer-se representar le-
galmente na occasião da abertura das pro-
poseas. •

Quarta DdirisãO do Departamento da Adilai..
id .:Ir:mão da Guerra, 16 de outubro de 1011:
-- U chefe, tenente-caronel Manoel Ferreira

Miraste-rio da Guerra

Inspecção Permanente da 9' Rejião
Militar •

/5° niunicipt.o

Acta da encerramento

Aos quatorze,dias do mez ,de novembro tI •i
taful novoc.entos o ,onze, neste municipio (Dis-
ti •icto 1' -clima 	 foram encerrados os trabalhog
da Junta do Alistamento ta alistados 333 cida-
alãos comprellendidos nos termos dos ai-Is. 87
e 97 do regulamento em vigor.
. :Durante o periotlo do semi . funet;ionaniento,
tudo correu com a jnaior regularidade 1i-
rei, nada occorrendp que merecesse unia r .
ferencia na prnsente (leia. •
- Estalido, portiteo, eoneluido o alistainenfn • •
(pie abaixo vil:: transcripto e não havendo 	 •
adaptação de especie alguma .da parte dos-in-7
teressados, • vie ser remettido á Junta de . 11cri.
São para o. fim de direito.--•

; E pata que tudo conste., mandouse.allixdr.
• as relações de alistamentoe-na. porta principal .
tio edificio do Colle.gio Militai, onde funèciónott.::-
a junta.	 •
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E para constar o secretario lavrou- a pre-
,Sente acta:nue vae pelas 'membros da junta
.assinada.- N. Teixeira, Secretario.

Collegio Militar, 14 de novembro de 4911.-
João Baptista Carrilho, presidente - Ernesto
g. Duarte Nunes; vogal.

ImsSNI•

g : Abílio Moreira de Oliveira.
2. Abilio da Costa Fernandes.
3. Abel Francisco Pereira.
4: Alberto Adelino Machado.
5. Alberto Joaquim Machado.
6. Alberto Vieira Goularte da Silva.
7. Alberto Metnlotiça.
8. Alberto Pedro dós Santos.
9. Albino Manoel Carneiro.

10. Albino Faria.
11- Alexandrino 'de Albuquerque.
12. Alexandrino Valdemar Cardoso.*
13. Alvaro Rodrigues.
14: Alvaro da Luz Corrêa.
15. Adolpho Pereira.
16: -Adolpho Carneiro da Costa.;
17. Adolpho Vinhaes:
18. Adelino Monteiro.
19.. Afronso Chaves.
20. Antiga Arthur de Mesquita.
21. Alfonso Mendes da Silva.
22: Amorico Machado da Fonseca.
23. America de Oliveira.	 .
21. America Martins de Carvalho.
25. Amimar Ventura Boscoly. •
26. Amadeu Teixeira da Silva.
27. Aninhai da Silva Costa.
28. Andege Paulino.
29. Antonio Celestino Tavares.
-30. Antonio Ferreira de Carvalho.
31. Antonio Barros Soares.
32. Antonio Martins Loureiro.
33. Antonio Netto Machado.
31. Antonio Frederico Marques.	 .•
35. Antonio Ferreira. de Vasconeelios.
36. Antonio Candido de Oliveira.
37. Antonio Sampaio. .
38. Antonio Vieira de Souza.
39. Antonio Ferreira Pontes.
40. Antonio Benedicto da. Silva,
41. •Antonio Ferreira de Souza.
42. Angelo Carahyba.
43. Anysio
44. Aristides Camelia de Assumpgão.

Aristheu C. de Oliveira.
46. Arthur José Villas
47: Arthur de Souza.
48. Arthur de Faria.
49. Arthur Machado.
50. Arthur Carolina Costa.

1. Armando Pereira.,
52. Atheu José de Abreu.
53. Benjamin Candido.
54. Bento Dantas.. • •
55. Bento de Carvalho Moreira.
56. Bernardo Henrique.
57. Bernardo de Carvalho.
58. Bernardo Cypriano.
50. Bernardo Pires.
60. Bernardino Corrêa da Costa.
61. Beroardino Goulart.
62. Bazilio Epatninondas.
63.. Ba,zilio de Figueiredo.
64: Carlos Camarata.
65. Carlos Duarte da. Silva.
66. Carlos da Costa Azevedo.
67. Carlos Caetano da Silva.
68. Carlos Theodoro Soares.
69. Carlos de Lima Casar.
70. CaetannCiro Ramos. •
71. Cezario da Costa Pereira.
72. 'Cana° Lopes.
73. Camillo Costa.
,74. Canino de Souza Lemos.
75.. Carolina Matinas.
'76. ';lelestino Costa.

•77. C.audino Martins Elho.
QaumAgSwilikukikui
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79. Clarimund o Amaral.
80. Daniel Teixeira.
81_ Daniel Novis.
82. De.octeciano Pegado.
83. Delphim Pinheiro.
81. Mago Corrêa, Paes. .

DiogO.Mareira.
Domingos de Vasconcelios.
Domingos José da Rocha.
Domingos Faustino.
Durval de Araujo.
Dionysio Honorio da Silva.
Dionysio Fonseca.
Edegar Nunes.
Eduardo José Lisboa
Eduardo Leite.
Eduardo da Costa Lima.
Eduardo Pinto Pereira.
Eduardo Martins Pereira.
Eduardo Ramos.
Eleuterio Franklin.
Ernesto Borba.
Ernesto Rego. .
Ernesto de Oliveira. -
Ernesto Guimarães.
Estavam Mario.
Euclydes Baptista.
Etutlydes Jose dos Santos.
Fulano Paes.
Enrico Pinto.
Enrico Moggioli Reis Mala.
Enrico Reis.
Futico Nunes da Silva.
Enrico Campos.
Euzebio Matheus.
Euzebio Peixoto.
Evaristo Braga.
Ezequiel Ramos de
Fausto Nunes.
Fausto de Azevedo.
Fausto Pires.
Fausto Silva.
Fausto da Casta Amaral.
Faustino Leitão.
Faustino Paulino. •
Falido Braga.
Falido Guarany.
Felix Lima.
Felisberto da Silva.
Francisco Ramos da Rocha.
Francisco Carlos França.
Francisco Monteiro de Almeida.
Francisco Germano.
Francisco Nogueira.
Francisco Paulino.
Francisco Reis Gama.
Francisco Claudia Machado.
Francisco Rodrigues Ferro.
Francisco de Oliveira.
Francisco Anastacio da Costa.
Francisco Jacintho Braga.
Francisco Ribeiro.
Firmino Palma.
Firmino Costa.
Firmino de Miranda Reis.
Firmo Tito da Silva.
Felippe Pinheiro.
Felippe Claro Correia.
Frederico Fagundes.
Frederico Soares.
Frederico da Silva Cunha.
Frederico llusematm Suskinerl.'
Fernando de Azevedo.
Fernando Costa.
Fenelon da Costa •Batinga:.
Gastão Moreira.
Gastão da Silva Campos.
Gasto Meyer.
Gasta° Casar Guimarães.
Galdino Fonseca.
Gabriel Carneiro da Silva.
Gabriel Goulart.
Germano Bocha.
Henrique Moreira.
Henrique Carneiro.
Henrique Machado da Cunha;

W.! 14-1j4gQ
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466. Henrique Francismda
467.- lienriqge• cie Souza. Albitcpierqiín.. '
168. Henrique Guarany da SUO. Braga.
169. Henrique Leal'Ferreira,r"	 ••.:-170. Henrique Luiz Teixeira Campos. 	 - .
171. Herman° Candido :do Amarai:
172. 'Heitor Pildo
173. Minoria de Medeiros.
171• llonorio RaitáS.
475. Honda Rosa da Silva.
176. Horacio Marinho.
177. Ilygino Pereira.
178. Isidro Braga de Oliveira.
479. Irniocenclo C. da Costa Machado.
180. Jacintho . Martins Correia.

Jacintho Marcondes Sarinento.
•182. Jacintho Silva.

183.. Januarió Cavalcante Brum.
181. Januario José Fernandes:
185. Jayme•Leitão.
486. Jayme Maciel da Fonseca.
187. Jayme Correia.
188. Jayme da Costa.
489. Jayme Alves Ramos.
190. Jeronymo Baptista.
491. Jeronymo de Carvalho..
192. João Pinto de Araujo. •
193. João Gaspar Corrêa.
191. João Aristides da Fonseca!
195. João Carneiro de Campos
496. João Caetano Matiz.
-197. João-Caetano dos Santos •
108. João Goulart de Vasconcellos.•
109. João Antonio da MoÉta.
200. João.José GonealVeá.
201. João José Fernandes da Cunha Filho.
202.. João_Guimarães.
203. Joaquim Teixeira Caminha-.
20/. Joaquim. Telles dos Santos:
205. Joaquim Ferreira.
206. Joaquim Pauline' da Costa.'
207'. Joaquim Mariano Garcia.
208. Joaquim Maxim° Gonçalves.
209. Jose Gonçalves.
210. José Salino.
211. José Baptista Fernandes.
212. José Jovelino. Figueira.
213. José Martins Calheiros.
214. José Macedo.
215. José.de Sá. Carneiro.
216. José Braz de Araujo.
217. José Freire.
218. José Luiz Moreira. • •
219. José Coimbra Martins.
220. José da Silva Lima..
221. José Manoel Loureiro.
222. José Franco.
223. Josué da Ikle'deiros.
224. Julio-dd, Medeiros..
225. Julio Ferreira.
226. Julio Carneiro de Aguiar.
227. Julio Moreira Nunes. ,.
228. Juvencio de S. Thiaga. • 	 .
229. Leopoldo Martiniano de Oliveira.
230. Leopoldo Baptista das iNives. •
231. Leopoldo Teixeira.
232.• Leonardo-Pimental.
233. Leonardo Corrêa....
.234,. Leoncio Pinheiro3
235. Laudelino da Costa Araujo.,
236. Luiz José Teixeira:
237. Luiz Telles.
238. Luli Martins.
239. Luiz Sampaio Filha.
240. Luiz do-Amaral.
241. Luiz Tinoco Valioso.
242. Luiz Ferreira Ramos.
243.. Lindolpho André de Souza.
244. Manoel Francisco da Silva. ,
245. Manoel Francisco ;Trava.
246. Manoel Leandro da Silva,„
247. Manoel Radrignese Dias.
248. Manoel ~or.."
249. ManoeLOMM:-
250. Manoel Soares de Campos.
251... Manoel -Brandão.
252. AlangtUrpalgo.

86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
91.
95.
96.
97.
98.
09.

100.
101.
102.
103.
104.
105.
406.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.
111.
115.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
121.
125.
126.
127.
128.
120.
130.
111..
132.
133.
131.
135.
136.
137.
138.
139.
110.
141.
142.
143.
14-4.
115.
116.
117.
118.
149.
50.

151.
152.
153.
151.
155.
156.
457.
158.
159.
160.
161.
162.
163.
164.
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253. Manoel TheodOro, de. Azevedo'.
256. Manoel	 . . • .
255. Manoel Arthin; CaefanO.	 •
256. -Manoel Oscar	 :
257. Manoel' Pinto de Miranda Corrêa:,
258. Manoel Rodrigues.
259.-•Mariano.1iodrigues,
260.. Mariano Patilino.Pacheco.
263. Mariano Alexandrino. • •
262.- Alhria.no Adalbertõ da-Rocha.
263..Ma1ia10 Villa.
26 .6. Marcellino Campista.
265. Marcellino da Costa..
266. Illarcellino Aliandre.
267. Mario Francisco Prudente.
268. Mario:Xavier.
269. Mario Pereira.
270. Mario- Rynordo de. Macedo.
271. Mario Bartholomeu. •
272. • Mano Martins de Souza.
273. Mario Teixeira da Silva..
274. Maninho de Gouveia.
275 • Mauricio- Leopoldin o -Paz.
276. Miguel Peixoto. •	 .
277: Miguel de Sant'Anna. •
278. 'Marin° Carlos Antunes. •
279.. Narciso Moreira.
280: Narciso Salvador. •
281. Nelson Lotizada.. •
282.. Nieolão.Faria, -cle• Almeida.
283. Octavio Rocha.„ .• • •
284. Oetavio Mascarenhas.
283. Oetavio de MirandaDeis:
286.- Oetaviano de Queiroz Moreira.
287., Oranil Cbristiano.de,Souía.

•288:- Orlando-Miguel.
Ormindo do Nascimento. .

290. Oscar da •Silva,Vieira.
'291. Oscar -cie Campos. 	 ,.., •
292. Oscar •Cassiano de-Sonza,.
293.- Paulo Francisco.'. .. •
291. Paulo Bastos.,	 .
203- Paulo de Carvalho.
296. Paulo da Silva Castro:

297. Paulino Pinheiro:	 •-• •
- 298. Paulino Zeferino de Assis.
299. Pedro Ferreira: •-•-' •
00. Pedro Louzada.

101. Pedro Guimarães.
•Pedro do Amaral.

303. ',Pedro Pires do IP:go.
306. Pedro Benevenuto.
303. Ratil ,Ferreira dos Santos.
.30G. Raul Mauro • Presgrove:	 •
307. llaphael Pimentel:
308. Raphael de Albuquerque.
09. Ilaymundo Carijó: '-

310. ',Ricardo :Duarte.
111.itodolphoTeixoto.
112. Rodolpho Maéhadó.
113. Ilomero Martins.
314. 'Romeu C. deiLimw.
115. •lomett de Aguiar.
116. Salvador Pires. •

:117. Salvador da Costa.•
:118.•Sebastiãollaptistaide'Barros.
:310. Sebastião-de Azevedo'.

_320. Silvino Cordeiro.- •. • '
•321.- Theodoro'Carldis'Maura.
:122. Theodoro Antunes'. • •
323. Ihomaz de Araujo.

:126. Vicente Torres Dias.,
323. Vicente Dias da Cruz. .
326. Victor de Carvalho..
327. Victor'de Freitas, Soares.
328. Viriato Fernandes.'
:129.. Virgilio de•Assumpção.:
330. Waldemar Lopes dos-Reis.
:331. Zeferino Moreira da Costa-.
332. Zeferitio:Diogo Peixoto..
333. Zeferino-Coustantino Soar.eá.•

De aceérdo com o art. 83 do 'regulamento
--,approvado -pelo , decreto' n. 0.947,' de • 8 de

"maio -de 4908, ajunta se reunirá,todos . os dias
3itels 4.2 • Collf,.gio Militar, das 11 --horas da

manhã:ás 2 horas da tarde, afini...de attender
.• ás' reclamacües dos: interessados, quanto -á

isenção para o serviço Militar•::
Collegio Militar, 14 de novembro de,1911.-

- Tenente-coronel João Baptista . Carrilho, presi-•
dente reixeira,"secretario.-• Ernesto Z.'
Duarte Nunes, vogal. .

Ministei-io cita Guerra, •

9a Região Permanente
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Relação dos cidad;fos alistados por esse muni-
nicipio durante o presente exercido

Carlos Moi ta Nalmco.
Guilherme lloskeville".
José Macivell Jonas Junior.
Mana Alves de Mina..
Salomão da Rocha Coutinho.'
Fiorentino Dutra da Silva.
José Antunes da Costa.
João AnIonio de Souza.
Moysés Francisco llaymutido.
Francisco de Assis liodrigues.
Benedicto José Antonio.
Joaquim .Tovino Sampaio.
Alberto de Miranda.
Quirim) Gomes da Silva
Manoel Francisco Alves.
Manoel José de Brites
Antonio José de Brites.
Alb2rto Amorim..
Audi José da Silva.
Manoel Botelho. Prata.
Deoch,,ciano de Medeiros.
Angelico Francisco de Oliveira.
Doiniiips Guilherme llitteneourt.
Eurico de Oliveira..
Jardelino Franci sco do Amaral.
Brilliantino Braz de Sampaio.
João de MendtAlça Paiva.
Bernardo Schomaker Von
Augusto Fraucisco (te Paula.-
João José da Silva..

•Joaquim 1 lapt isi a Lepeletier.
Joaquim Alves da Rocha.
Miletino IluzIigues de Moraes.
Orestes da Silva Mattos.
Pedro, Vieira dos Santos.
Pel,grino llibeiro Moreira.
Elysses Roilrigues de Carvalho Lima.
Silvino Antonio Rirroso. .
Emiti° Magioli dos heis Maia.
AUNAI) da Bocha Coelho..
Antonio Sabino .de Araujo...
Archiminio Vietoriano Pinto.
Belmiro José de Proença.
Elpidio liodrignes de Carvalho Lima,
Franklin José da Costa.
['chim() Nery Campagnac.
1loracio110dri g ues de Carvalho.
Alexandre Gomes Mendes.
Antonio	 WMC1.
Francisco José Ambrosino Ferreira.
Romualdo Antonio Barrozo.
Rutin° Fernandes do Nascimento.
Manoel Ribeiro Sobral.Sobriiilio.
Alberto Maggioli.
Arcesio Rotirignes de Cari alho Lima.
Eticlydes dos 'Santos.
Manoel Ribeiro Bittencourt.
Adolpho Pereira Ferreira.
Henrique Manoel Lopes.
Leonel Soares Paes.
Manoel Ignacio de Mattos.
Americo Goulárt.
José, Grau o Sanes.
Ilalvim Pontes de Albuquerque.
Armindo Felippe Martins.
Evaristo de Assis Moura.

s' Pedro de Castro Soares. .
João ArduinO.

•SebastiãO Lopes da Silva.
Germano Seixas Corecid:' -
Enelydes Oliveira Bittencourt.
Jandiro Ferreira do Amaral. •
Lino Gonçalves.
Horacio Fernandes Fonseca •
EmygdiO Fernandes Fonseca.
Manoel Moreira- Bittencourt.
Tarjino Candido.
Maneio Maciel.
João de Oliveira.
Ismael Fernandes Pereira.
Marcos
Benedicto Martins de 'Moraes.
João Vicente.
Custodio Gomes.
A in erice José Barbosa .
Ladislao G nilhermino I tocha. •
Joaquim Fernandes Canuto.-
José da Fonseca liamos. • •
Luiz José da Fonseca.
Sergio Antonio dos Santos.
Ignacio Bastos.	 •
Walter Soares "Brasil, •
Atithur Nogueira de Souza.
Evaristo Ramallio d zMiraitda.
João Bento.
Virgilio Jo..ié Correia .	 •
joaquhn Nunes de Abri:chia.
Josino Virgilio iNtineS.	 • •."
Sergio Joaquim de'Carvillio.
Manoel Fulgencio Barbosa.
[Inicio José dos .'autos.
Francisco de Assis Damaseetio„
Fernando Posa de Oliveira'.
José Dias.
Antonio Lopes.
Oscar Simplicio Ribeiro:
Martins Cyrillo de Carvalho."
Penni° Luiz da Silva. 	 "
Arnaldo Nonato.
João Carris. •
Marcellino Antonio dos Santos.
Jorge João flatos.
Pedro da Conceição. •
José Francisco dos Santos. '
Oscar Alves da Silva.
Bernardo Jereinias doS Santos.
Fernando Itosa do Oliveira.
lloitacio.11aymundo.
Justino Julião da Fonseca.
Henrique Machado.
Luci() de Souza Guimarães.
Antonio Ignacio Mello.
José Martins.
Oscar de Souza Magalhães.
João Baptista dos Santos.'
Arnaldo da Sava Valle.
José Montalvão Almeida. "
Antonio Fernandes Figueiredo.
Eugenio Lopes '‘'as.-.Neves.
llenato Cesar Burlamaqui: •	• .•
Bernardino Pintc; Naschnerito.
Aristides Evdristo. Dias.
lloracio de Oliveira.
Josino Cardoso.	 •
João Baptista.
Pedro Soares.
Daniel Basilio.
Manoel Viiihaes,

Ilha do bom Jesus, 14 de novembro dk
1911.-Capitão José Joaquim Freme° Sa
presidente.-Teliente.• Guilherme Pereira 4j;
Brillo CapotP, secretario.

'
• ,	 •

3.1ini ,sterio cia G-uerink.

Decima Setima Junta do Alistamento
Militar (Engenho Novo)	 '	 • ...

O major José Gaspar 'da Cunha Brito, pro.'
sidente, da junta, faz saber (ffle, estando con-
•cluidos os trabalhos' de alistamento; vao ser
vernetlida -á Junta de Ilevisão é SqUlio, a no-
dação dos cidadãos . alista% dura M- -o cor...-



•
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Novonlibro de s gur n

• -
rente armo. E para que chegue ao conheci-
mento do todos, manda afixar o presente edi-
tal na porta principal do prodio da agencia
da Prefeittira NInnicipal, á rua de Maio
n s. 110, onde funéciona a junta., e publicar
nesta folha a relação dos alistados.

Aquelles que tenham reclamações. a fazer
deverão attreseadal-as, competentemente do-
cumentadas até o dia 11 de dezembro, nesta
junta, e dessa. data em demite' só á Junta do
ltevisào, (.irectamente.

Capital Federal, 1.1 de novembro de 1911.
-0 presidenta da Junta de Alistamento, ma-
jor 'José. Gaspar da Cunha

Relação ao) e:d:altios alistados durante
o corrozte anno neste distlieto

1. Antonio Miamet.
. Antonio José.

3. Asee.ndino da Silva.
4. Adão Ferreira:
3. Antonio Moreira de Andrade,.
o;, Alkorto do Souza.
7. Avelino Ferreira.
8. Augusto da Silva.
9. Antonio de Faria.

10. Antonio Rodrignes.
11. Antonio Surúba.
12. Antonio Olympio.
13: Acettzio Eiras.
14. Aristides de Oliveira.
13. Altusio Pinto.
10. A ct	 Minis.
17. Antonio da Silva Lima.
18. Arlindo
19. Attehniro G. Pinta.
20. Adolpho Martins Pimenta.
21. Arthttr Baptista Beyrão.
'22. Arthtte de Faria.
23. Amorico Casintiro de Lima.
21. Anittincio de Moraes Pereira.'
23: • Alfredo de Paula e Sils a.
20. Alberto José Dias Chaves.
27. Augusto Dias.
28. Atitonio da Cruz.
29. •AgOstitiho de Souza Santos:
30. Aprigio Pereira da Silx a.
31. Antonio da Silveira.
32. Aprigio Moreira da Silva.

Arnaldo Faria Guimarães.
'G. . Antonio da,Silva.
13. Arnaldo José Guimarães.
0. André Francelino dos Santos.

37. Antonio dos Santos.
38. Antonio José Ferreira.
39. A 'Mio Ferreira Vai.
40. Antonio CoutinIta Gomes Pereira.:
41. Antonio José da Almeida.	 •44
42. Amorico Paes de Andrade.
43. Angelino Xavier.
41. Antonio da Casta Junior.
43. Arthur Cardoso.
40. Antonio Iam:leio da
47. Antonio José da Costa. •
48. Antonio José da Silva.
49. Antonio Guedes d Uma. •
30. Adelino José da Costa.
51. Antonio Faiam da Freitas:
32.. Avelino Dias Sampaio.
53. Antonio .10sé.Baptista.
ta, Antonio Gitimar:

1:ernardo Soares de Lima.
56.'1:atuaram da Silveira.
1. , Carolitto da Silva.
58.. Clemente Manoel dos Santos.
59. Carlos Pacheco Ferreira.
60. Custodio Mareai de_Senza. •

61. Celso José (1t3 Vaaconcellos.
62. Cizinio Francisco. Antonio.

•63. Claudio Leottor.
61. Domingos Pereira.
•63. Ena...onioIlarbosa. . 	 •	 •
• 6(;.;.1;elitardo FraneiSeo:	 -. • * •	 •
67.2 Ettfrintsitui Albino de Almeida.	 ••
613. Eduardo Franciseo Pereira;'da Rocha...	 . •

69. Enchalos Moreira do Naschnento.
70. Faies:to 1:arbos.a.
71; Feliano da Costa.
72. Fraticisco ?Mago.
73. Fratte:sendcAzuedo.

Firmioo Bodr:gues dos Sant03:
73. Fanstitm Thiago da Silva.
70. Fernaudo Itaymundo.
77. Fratiesco Moraes da Silva.
78, Francisco lia miio."
79. I't• ancisco Lourenço Foreira.
80. tialaiius t Lourenço da Fonseca..
81. Gas•.ão retines.
82. Gregor:a no do Nascimento.
83. 1 irim 31.. Maritado da Silveira.

Gominiatto Luciano Cargueira.
83. Gaspar Ca balido da Sib a.
SC?.	 SotiZa.

llyidebrando Moreira da Rocha.
88. Ilyppolial de Jesus.

notiOri0 da Silvaint Ramos.
1 10. Ilanerato
91. 1k13,:isi,

93. Jost'. Logra
91. Joaquim deis Santo; Magalhães Filho.
93. José Fratic: seo Ayres.
90. 1. n ,,.. Febx.
97; JCSUillo Rodrignas dos Santos.
98. João Ma c hado Leonardo.
99. JOSé thh• Sim mi:' is..

100. da Silva . •
101. Jim / atui do Nascitnanto.
102. João 1.•Nopoldo. •

.10:10 Mit :u 'Inienta. Junior.
101. Joaquim da Silva.
103. Javme Taxares.

Joào Atidt.; „;t1:3 Santos.
107. João Atram:a dos Santos.
1 1)8. .1. )'•é Carneiro dos Santos.
109. Juvenal José da S:'.va.
.1 to.	 de' Souza Lima .

João t!a, Silva Ilabello.
112. João 1.m	 t Branco.
113. José Jza ;no.
11/. Jit-tino Ah es da Silva.
113. JaMut da Silta Segundo.
110. José Mir' al de Abnaida.
117. us: ino Weitcas ta ir Luciano.

Antottio d., Souza.
119. João de olheira.
120. José do O:heira flamas.
121. Juvenal C,Ittard,e.
122. João Padro dos Santos.
123. .b.sé Luiz da Fia
121. João Luiz dos Sa-,tos.
123. José Luiz da NilVa.
120. João Luiz da Silva:
127. Lall'ayete Josa Martins.
128. Lino lidaria ei Gouvaa .
129. Leopoblitta José Francisco da Costa

Lima.
130. Lucas Carlo.
131. alat•io Tavares.
132. Manoel Fia ¡irise°.
133. Matinal Alayileszo.
131. Matinal Antonio Marqnaq.

Martinlm da Silx a Bastos.
130. .Nlanoel Natio de Oliveira.
tu. alatiod 'Ventura.
138. Manoel dos Santos.
139. Zum .' da Rocha l'ereira.
110. Matioel da Silva.
141. Manoel ratlalio de Castro.
142. Manoel da Silva (2').
113. Na to tal do Nascimento.
211. Mangai Nieulão.
113. Maximitto Junior.
110. Nt	 Francisco Dias.
117. Nilo Martins.
148. (Iscar Cleme.nte Pereira.
119. Osca r Pedro.
130. Oscar Tavares..
131. Paulitto da Silva.
132, tintino dos Santos Freitas.
133 .. Seraphitu José e Oliveira.
151. Sebastião Fernandes,

	

,	 .
133. Celestino Joaquitullarbosa"f • * • • •
130. Severollodrignes de Almeida.
457. Silverio Fragoso.
138. Sergio Custodio:
139. TanCredo Rodrigues Barbom.'
100. Theodoro Ela ymundo Figueira.
101. Targittio Ribeiro.- •

• 402. Walfredo José doS•Reis.'
103. Waltlemar Candido:
101. Yergilia José da Dosa.
103. %acharias Thontaz da Silva.
Capital Federal, 11 di novembro de 1911.

- O presidente, major•Joáé Gaspar da Cunhei
Mito. -O secretario, JoStl Pinto Machado. -
1 .1 vogal, capitão João Lei; da Costa Oliveira
!Mor.

01.1~11.

ste rio (lu, 31a rinha
Conselho da compras

ADIAMENTO IR) PRAZO PARA O BECERTUENTO
PROPOSTAS DU GRUPO 7, CALÇADO, COUROS 1
PRI.I.ES

ord . an do Sr. vice-almirante presidenta,-
em cumprimento MO Se.
vice-altuirante ministro da Marinha, faço pu-
blico que fica adiado por espaço'de SetO dias.
a contar de hoje, o prazo para. o recebimento
das propostas do grupo acima, que se devia
effect ti:ir hoje.

Ess.: prazo terminará ato dia' 23 do corrente,
quando serão cilas recebidas, no mesmo local
e lucre,

llio da Janeiro, 18 da novembro de 1911.-
0.i...fado Dardes Teixeira, secretario.

1n 1 13.1,g terio da Marinha
D3poalto Naval do Rio de ;Jau:eixo .. „

rneços ranx comen% IIC OIÍJCcTOS
• De ordem do Sr. capitão de Ma é e guerra (1;.
rector deste deposito, faço publico que esta re-
partição precisa do preços para Mal ttisição dos
artigos abaixo nteneionados, todos do primoira
qualidade, (12vetelo as prOpostaa ser entregues
na segunda sact,ão, até 1 borá datando de 20
de me catbn, da 191 t, não podendo os propo-
nentes apresentar preços dá . arli,,aos. diversos
de seu rama de negocio, .itçmt. alterações •na
relaeão abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á
reparticão dentro do prazo de 21 horas, hn-
proterieltnente, salvo os de confecção, et*
praza da entrega será declarado paio fontn.
cedia. por occasião de ser dada a aireforencia.

Os negociantes que incorrerem ,ent falta • fi-
cam suspensos e não poderão mais daratreeoa
em novas concurrencias.

As propostas- devem seta'entregues em duas
vias, não sendo tomados* em consideração Os
IlTinOS com emendas.	 •	 •. •

Ilha das Cobras .4 •

rusiveis de rosca para 6 ampéras inn.•
Fusivels de ro-sea para 13 ampéres,
FUSiVeiS de rosca para .10 ..ampère 4 , um.
Fusiveis de rosca para 20 autpére•: , um.
Fusiveis de rosca para 23 ampères, um,

Tyatbica

Bandeja porta corpos; uma.
Colheres de niNal par café; uma. •
Colheres de mateipara sobremesa, unia.
Facas grandes com caba de metal, uma.* •-
FacaS pequenas cota caboda . metal; unia. '-
Toalhas de linho adamascado rara mesa, de

3,00 x 2.00, unia:-
Machos inglezes de 3 /10. e1/4, joga: . e - •

	

Regoa para sondag.ein de patões, urna.
,
i 	 ....*•:.1.-

C0/1;0 de .Tfi ttrinfetrOS . . •	 .

Armação de serra para. : cortar uuCtac, et'
ctriça de 25 cfin, uua.. . ........: ." •

•

•



Taboa de ganipapo de 6,00 X 0,10 x0,080
uma.

Pranchão de peroba de 10,00 X 0,18X0,09,
um.

Pranchão de peroba de 6,00 x 0,50 x 0,09,

•
Santa Calha' rina

Talher de crystélle para peixe, um.

Secção de fardamento

Sarrafos do
X 0,01, seis.

Pinho branco de 3,00 x 0,08

Pitas iro de Março

cedro de 1,00 x 0,50 x 0,175,

proba de 1,00 X 0,50 X 0,175-

Arsenal de Marinha

Taboas
duas .

Taboas de
duas.

Sola n•anceza especial de 0,90 de largura,

Carvão .granulado para telephone, kilo.
Pio electrico sob chumbo de 12/10 "V"i iso-

lado com borracha de . conformidade c/ amos-
tra,'metro.

Cabo de arco de fenim , metro.
Cadarço branco de linho de 2.0 ' 0/4', metro.
Taboas de pinho de !liga de 5,681 X0,86 X

X 0,025, duas.
• Taboas de pinhade Riga. de 5,681 x 0,140x
X 0,025, duas.	 .
•• Taboas de pinho de Riga de 3,776 X -0,330X
X 0,050, quatro.

Talmas de. pinho de Riga de 2,021 X 0,86 X
X 0,076, quatro.

Taboas de pinho de Paga, de 5,681 X 0,106X
0,025, quatro.	 •

•
Escola de Aprendizes Marinheiros do Rio de

Janeiro

Tijolos commuus para construcção,
- bueiro.	 •	 •

Oleado' para chão, metro. 	 • . •• .
Deposito Naval, 4 I de novdoibro -de

• ,
_Telhas fran :•ezas legitimas,. milheiro. ,

	

•Tulipa -de -Vidrada eir d..5	 m na:larra,;;
IQ e/ni.-alturane formato. tde , e.ampa,uma:•,;.	 .

• •
-Taboa• de pinho de :pé aplainada e macheada

	

azlü 5,00 x 0,35 x 0,02., doze.	 •	 •

--Taboa de. pinho • branco :aplainada e ma-
; Cheada de 5,00 x,0,35 X 0,025, ;doze.

Deodot:o

Concerto de unia machina de escrever
«Yost,i n. 16.

Arsenal de Marinha

;Bulha •de cortiça qualquer tamanho, cento.
Estanho em vergo:Ilha, kilo.
*Cadarço de algodão franca" 5,marca XXX

«Jacmias,i, paça.
FIO magneto de '14/10,m/in com duplo iso-

lamento de algodão para 220 volts, kilo.
Areia com:num, tina de agua salgada, lie-

cotlitro.

't arde tlo.dia ..1 &da • nóraunbrd.de :4911e ,ffl4o: po-
dendo .us • propookte-tes apresenta PM-2os
:tragos divwsostie;:e;_m ramo-de negoeio, nem

tera çotss na reliçã.e aba	 mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição, dentro do prazo de 21 horas, • im-
preterivelMente, salvo OS da -confecção, cujo
prazo da entrega será deelpirado paio forne-
cedor por occasião de ser dada a pre.fe-
rendia.

Os negociantes (pie incorrerem em falta.
ficam stispensos-e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em • doas
vias, não sendõ tomados em considerac,ão os
preços com emendas,	 ./

Coi:pO de Marinheiros

'rabos de peroba -de 6,00 x 0,50 )< 0,010,
unia.

Taboa de cedro de (3,00 x 0,50 x
unia.

de cedro de 6,00 X 0,50 X0,010,

de pinho de 6,00 X 0,50 X 0,020,

de' pinho de 6,00 X 0,50 X 0,010,

•Defesa

Balda

Escovas para tubos da lancha a vapor 	 Taboa
com amostras, uma. 	 uma.

Deposito -Naval; IS de novembro de 1911.-	 Taboa
Luiz 'Pereira • Pinto Galeão, capitão-tetien te inná
auxiliar. •	Tát boa

uma.

'.1•41
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RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS DO GRUPO 7, CALÇADO;
COUROS E PELLES

Da ordem do Sr. -vice-almirante pres:dente,
faço publico que, no dia -18 do - corrente mez,
sabbado, ao meio dia, serão recebidas na
Segunda Secção ' do Deposito •Naval, na ilha
das Cobras, propostas para o fornecimento;
durante o .anuo de 1912. dos -artigos constan-
tes do grupo 7, Calçado, Couros e Pelles.

As propostas serão abertas em presença dos
interessados, e deverão ser apresentadas nos
impressos a ;disposição dos -concuerentes in-
scriptos, em carta fechada, 'em duas vias,
sendo a primeira sellada, não devem conter
emendas ou resalvas.	 .

Todos os .artigos serão de • primeira 'qual:-
- -dade . e .-fornecidoS de accordo com as amos-

tras existentes na • Segiinda Sução do Deposito
Naval.

Na occ-asião em que apresentarem as propos-
exhibirão os .concurrentes do calçado a cau-

ção de cmco contos de reis -(5:000$) e os' que.
só concorrerem aosdemais • artigos do grupo a
.de um conto è--quinhentos • mil reis (1:5044),
previamente leitas na Directoria Geral de Con-
tabilidade da*.)larinha.

As cauções reverterão para.03.cafres,publicos
si houver recusa na assignatura dos eontra-
ctos.

Não serão acceitas amostras, nem tomados
em consideração os artigos propostos por dous
ou mais preços.

• Nesta • .concurreficia 'serão - rigorosamente
observadas, as dispoSiçõesdo..art. alineas
J. a G. da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

fliode Janeiro, 13 , .de mwembro. de 1911.
-O Secretario, Ociavio DUPtieS Teixeira.

„

Miniterro (Ia 3_11-arinhá,
Deposito Naval do •.Rio de Janeiro

FIVET:0	 'A COMPRA DE OBJECTOS

De.ordern do Sr. capitão de mar e guerra
• . director_deste deposito,•-Taço publico -que esta

repartição precisa .de preeos para acquisieão
•--,..••(los-,• ,ant igos,;abaixo.i.	 .todos•

gi,,te.dè'vendo-'ae propost4e•l•::41.en.!:
*;41-'eS,1%•5••"•' na • 2° -;• Bédr:a .(P. "até, -41i	 da •

,,,../11Einisgseric, L:Magni 11111.

'	 -	 •

• - Deposito-N-3:9.M
SECÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de- mar e guerra
director, provioo ás Sras..costureiras
coladas, sem categoria, de- mis. 61 a 120, que_
serão distribuidas costuras, saubado, 18 do .
corrente.
• Secção de Fardamento do 'Deposito Naval do
FIM tle Janeiro, 46 de novembro de 1011.
O encarregado, Antonio Vabral Lacerda, 1° te-
nente commissario.	 ( •

nscola, Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, faço publico, para ;conhecimen to 4.1of;

interessados, com se inscreveram e finem)
gados miasnas condições exigidas pelo art. los dá
regulamento em vigor, os seguintes candida•-
tos ao concurso da prim ;ira aula do primeiro,.
animo do curso de marinha, a saber : • 	 •

Mario de Barros Barreto, 1° tenente da Ar-
mada.

Manoel Caetano de G ottvéa Coutinho, capitão
de corveta da. Armada.

Gaivão Pleck Arèas, capitão-tenente da Ar-
mada.

Alvaro Guimarães Bastos, capitão-tenente
da Armada.

Ilaul Esna.ty, 20 tenente da Armada.
Escola Naval, 16 de lovembro de 1911. -

Leão-rim:ala/4 secretario.	 • •
n1n••

Mi/vistoria da 10.ralcUtlia.

Inspectoria de Mo.china,s

_ MECÂNICOS NAVAES

De ordem do Sr. ministro da Marinha.
acha-se aberta nesta repartição a•inscripção,
até o dia 22 do vigente, para, o togar do
mecanicos na vaes, na especialidade de ajusta-
dores de machiwas, limadores, deVepelo os
candidatos habilitar-se • na 'forma do (lis--
po-;to no regulamento annexo a.o decreto nu-
mero 7.009, de O de julho de . 1908, e ins-
trueções- approvadan pelo-aviso n. 3.t12, do'
27 de agosto do mesmo anno.

Inspectoria de Machinas, 11 de novembro•
do -101-1. - José da Silva Gomes, inspector
interino.

COift Na•val
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, previno aos interessados que o exame
para maclainistas da marinha mercante terá
logar iio dia 20 do corrente mez- ao meio dia.

Escola Naval, 46 de novembro de 1011.-
Paulo tie.Saidanha da Gamo,	 •

al ,g lerio da, 31-aelnka,

Conselho de compras
INSCRIPÇÁO PARA O FORNECIMENTO *DE PÃO Á DIRE

cronik DE ARMAMENTO E NAVIOS PROXI3IOS DA

CIDADE DE JACTIIETIOY
De ordem do Sr. ;vice-almirante presidente,

faço publico que se ;acha aberta„;.corn o prazo
de-cinco dias, -a, inscripção de micurrentes .ao '
foroechnento, durante o animo d'd 4012, dos
artigos •desse grupo.

A inseripção será feita na Segunda' Secção
do Deposito-Naval na- ilha das Cobras, •e•eii
cerrada no dia ;48 iio cerrenté mez 4s 4- 'horas'
;da tarde, sendo necesekria a apreseutaedos
documentos ;que provem ter pago os impostá
da ihdustrias	 prefissNs.. Recibo ( .10 !paga--
tnento da IiçAnsf,e5Itaxs, i)it,9.,r ia. . :Das .firmits.	 J	 .•

exigírá ,eehidã,c) dct :;registro do
(Al tr3rto Social..
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• podem concorrer Os negociantes da ci-
dade de'Nictheroy.

Encerrada a inscripção • será annunciado o
grupo na ordem,:que mais 'convier ao serviço
e por essa oçca.siáo serão distribuidos os im-
pressos, dando-se outras condições sobre cau-
ção, etc.

•Ilio de Janeiro, 13 de novembro de 1911.
-O secretario, Octavio Durães

. • Ministcrio
Inspecção Permanente da 9 0 Região Militar

Antigo Arsenal de Guerra
7U15TA DO ALISTAMENTO MILITAR DO 40 MUNICINO

DE SÃO JOSÉ

1. Francisco Bulhões. •
2. Isidoro José Ignacio,
3. Dantas de Paulo. . 	 •
4. Joaquim de Araujo Fanzeres.
5. Manoel Estacio.
0. Josó da Silva.
7. André Agenor dos Santos.
8. Deodato de Azevedo Freitas,
9. Lyndolpho Macedo.

10. João Chaves Lopes..
11. Odilon Rodrigues dos Anjos.
12. Renato Braneante Machado.:
13. Francisco Cassiano Gomes.

` 14. Francisco de Albuquerque.
15. Francisco da Bocha Vaz.
10. Luiz ltswaldo de Carvalho.
17.- José de Frias Machado.
18. Sebastião Soares de Oliveira.
19. Virgilio Apollinario da Sils a.
20. lati?. da Cunha Freitas.
21. Jayme de Magalhães.
22; Francisco Leopoldo•SilVa.
23. Arthur Silvares.	 .
24. Oscar Briggs.
25. Augusto de Me,quita Bibeiro.•
26. Lucio Nobrega de Magalhães.
27. Alberto Francisco dos Santos.
28. José Baptista de Almeida.
29. Mario liodrigues de Souza.
30. Arnaldo Sá.
31 Gasta° Monteiro de Carvalho.
12., Luiz llodrigues.
3. Djalt»a. Duarte de Figueiredo.

Ilernani Bezerra.
5 Alexandre Valentim Magalhães.

:10. Ilerminio Malheiros Fernandes da Silva.
llildebrando Silva.

38. Joaquim Sampaio Ferraz.
30. Alfredo Castro de Almeida.
40. ArtInw dc Castro e Almeida.
41. João Cancio Soares de As.snmpção.

Rio. 13 de novembro de 1911.- Capitão
Rant Gomes Vieim, presidente.- Capitão João
Pereira Martins Ribeiro, secretario.- Manoel
Pedro Drago, vogal.

31 i	 Cotio da. ne rira
Inspecção Permanente da 9° Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 21 0 3115NICINO
Edital publicando a relação de alistados

O capitão Emiliano Martinho de Oliveira
presidente da junta de alistamento militar.

Fazer saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no anuo corrente, vão
ser remettidos os mesntosá puta de revisão.

E para que chegue ao 'conhecimento de
todos, manda affixar na porta principal do
cdificio em 'que funcciona ã junta e publicar
na imprensa as relações dos alistados.

Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as competentemente docu-
mentadas até o sdia 14 de dezembro e (rabi
em deante só as poderão fazer a junta de
revisão e, directamente. • E eu João Ribeiro
Catalão • secretario; lavrei o presente edital,
que assigne e Nue pelo presidente rubricado.
Tenente João Ribeiro Catalão secretario-Es-
trada da Freguezia n. 4 em 14 de novembro

1911.-Capitão Enailianu Algrlinho de OU-
toira:-Presidente ,	 •

1. Ares Toeira Lapa.
2. Alberto Peixoto.

• :;. Arlindo	 Avila Corrêa.
• Adaberio Feancisco de Sampaio.
5. Antmior Jos•; da silva.
(3. Arden' de Castro Teixeira.
7. Antonio Barbuza.

8. Assis Francisco dos Santos.
9. Antonio Vanezeneck.

10. Armando de Castro Teixeira
41.. .\n-mor Teixeira do Nascimento.
12. America Dias da • Penha.
13. Aílimso Celino de Araujo.-
11. Ah aro de Almeida.

Vá. Anus° Marques Caetano.
16. Alber:ino André dos Reis.
17. ibid.) Darboza dos Santos.
18. Anastario .1r.sié dos Passos.
19. Antonio dos Santos.
20. Antonio de .11meida.
21. Beneveinato Sodré.
22. Bernardo da, Silva
23. Benediclo Francisco Guedegi
2 .1. Refluir° Marques Caetano.
25. Benjamin Alves Corréa.
20. Carlos Augusto Franco.
27. Candido Francisco (los Santos:
28. Ca dos Doira.
29. Diniz Antonio Rochigues.

Deolinda liomes da Silva.
Em:lides Pealricates Lima.

12. Euz ebio da Sik-a.
33. Emiti() Sabiam).
34. Ebrallim Bruno da Sim-tira.
35. Ernesto Franvisco Danitd.
30. Ernesto Ignacia Martnello.
37. Fralwellino José de Oliveira.
38. Faustino dos Santos.

39. Francisco Manoel Arruda.
40. FranciHm .José de Castro.

Eraoeiseo lbalrigutes da S.Iva.
42. G(nesi.) Pereira Novaes.
43. Gregorio de Sant'Anna.

Gregorio Theodorio de Moraes.
45, Henrique Machado Coelho.
40. lzaia-z Joaquim da Alotta.
4. 7. l gmacio Silviano de Lima.
4-8. Educo Barbosa
49. Jaaquila .l,m..	 la silva.
50. Joaquir, Immingues.
51. João Quirins) Goncalves.
52. João da Sik a Non'es.
53. João AI\ es ela

jos(' reliN.
11:1.	 .1 nn •, ( .. Pi1110.

Vicente da Silva.
( 1,. castro Teixeira.

58. José Godthroy.
s9„ 110s"., Vrafit:ISI;ti de Oliveira.
60. Inclino Ignacio Marinello.
01. Jona° Antonio Joaquim.
62. AVE011Vill0 11:)sas.
63. La uk:ii	 .1,,sé Antonio
64. Ma (mel 1:ordeiro de Abreu.

Manoel Martins.
60. Manoel (li Silx a.
67. Manoel Vicente da Costa.
08. Manoel Joaquim Gonealves.
69. Malvitio da Silva Machado.
70. Martinia no de Oliveira.
71. ()Refluo Francisco (ia Silva.
72. Olvmpio Gomes-.

t11.tlit)	 dos Passos.
Ilainiro de Souza Calheiros.

'75. 'tainha) Lages.
'76. Ilavnmodo - de Mello.
77. SilVino de Azevedo.
78. Victorino .14)sé Rodrigues.
79. Valentia] Abralião.

Vilalino José aloreira.
81. Waldentar Antonio de Lima.
21 0 Munieipio cm 14 de novembro de 1911.
Tenente João Ribeiro Catalão, seerpta

- Capitão Eludiam) Martinho de Oliveira,
presidente. •'

lin pl.-ens.:lu Nacional
CONCFRRENCIA PARA VENDA DE FERRO E COEM

Da ordem -do Sr. Dr. • director geral; façe
publico, para. conhecimento -dos interessados:,
que até o dia 25 do corrente se recebOu
propostas para a . venda de ferro velho e c0-
1)re existentes Dest,.... estabelecimento.

O preco versará; separadamente, ' sobre a
tonelada bruta do ferro batido, fundido, cobra.

• e outros mat.eriae-: que serão designados.
As propostas devem vir em duas vias,, a

pr:1111' i Nt selada e ambas sem rasuras no ia
entrelinhas, mencionando O preço por extenso,
o qual VOESaVá sobre a • tonelada de ferro
velho.

Os proponentes poderão examinar o mate-
rial no local em que fintecionavam as otlici-
'las, onde serão prestadas quaesquer infor
marões, das 10 horas da manhã ás 4 da
ta (ide .

Nesta C011011recncia. serão observadas as
disposições contidas no art. 5 .4 da lei nume-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1009.

o roxieurrente, cuja proposta fõr areei ta,
recolherá, adeanladamente, á thesouraria
da Imprensa Nacional, uma quantia deter-
minada pela directoria, para garantir a
execução do contracto, bem como deverá
retirar o material dentro de dons dias con-
tados do em que assignar o contracto, para
o que será convidado por edital.

Seer:i7n1 Central da Imprensa Nacional, 17
ch , DoVelDbE0 de 1911.--0 chefe interino,
Sileino E. Carneiro da Cunha,

1•n•.11•11.

ecobedorift do Distrie 1"0-
cloral

Imposto de industrias e profissões para
1912

60 . DISTRICTO

De ordem do Sr. director e de accôrdo co:n
o disposto no art. 21 do regulamento annexo
ao decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.,
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que no lançamento do imposto de
industrias e profissões para o proximo exer-
cicio de 1912, fiseram-se as seguintes altera-
cões

Ám cuida Mem de Sá.
N. 5. Cuminge & Lago, casa de pasto,

augmentado o valor locativo da 1:800$ para
2:1008000.

N. 23. llaphael Matera, cinematographo,
primehm lançamento com o valor locativo 'de
4:(14)08000.

N. 2:;. Pinalopi de Oliveira, roupa falta
em pequena escala, primeiro lançamento,
com o valor locativo de 960$000.

N. 20. Alvaro Martins da Silva, licores e
outras bebidas, Valor localivo 4:0808000:

N. :11. Thomaz Nogueira da Cunha, aguas
mineraes e cerveja, valor locativo de
4:8008000.

N. 33. Pereira & Almeida, colchões e mo-
veis, augmentado o • valor locativo para
2:4005000.

N. 35, Singer Sesvenge Machini 'Company.
Machinas de costura, valor locativo de...
3:6005000.

N. 41, Barcellos & Coelho, generos
1icios de 2" classe. Augmentado o valor toé:a-
tivo de 2:4008 para 3:6008000.

N. 65, Leandro Lava 1 ori, botequim. Aug-
»tentado o valor locativo de 9605000 para,
1:2008000.	 ^

N. 07, Aguiar & C., alfaiate com lazandas, •
valor locativo de 1:2005000.	 , I ^

N. 71. Guinas Saraiva tS: C., g:eneros ali,
mentieios de 2a Massa. Augmentado o valor
locativo de 2:4008 para 3:6008000. 	 •	 • e,

N. '77. José Fernandes, licores e outras be-• : . •
bidas. •Augmentado -o valor locativo
3:0005000 . para 4 ti005000	 • ásk
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- N46; • Arthur .Fretichel:,-„slaiirica de colhi-
vinhos; Ingmentado oma1ksr-ioca1,ivo de 3:0005
para . -1:"AOS000. .	 .

N. 1-1-2,-Manoal 1,Ty,rlayír., Tn min i l'0;-C.01/1 o

valor locativo de 7208000.
A. 112, José.da.ost4,..a.pág.eiro, com o valor

locanivo de 4005000.
N. 21-0; Esperidião .Alfttedt) ,Naise, fazendas

em pequena escala e valor locativo de......
1:2005000.

N. 256, Denedicto Epiphaltio Curtia. Alte-
rada a classificação para hospedaria com lie-.
bidas.

Nua Dr. Campos dis.•Paz
As. Si, 83, Manoel Saraiva de Alineida,com-

modos sem mobilia. Annientado o valor lo-
cativo de 3:6005 para. 4•:•800$000.

Ns. 52, 4, Manoel Gomes-Lucas, commodos
saiu mobilia. Augmentado o valor locativo de
3:6005 para 4 :8005000.

Ilda Estacio do Sá
N. 75, Gliristovão C. Coelho, açougue. Au=

nm o nt-ulo o valor loca li VO de 1:2005 para
1:5005000.

A. 21-, ();cai . Menezes Pamplona, f,n'ragens..
Augmentado o valor loralivo parti 2:0005000. •

A. 58, Antonio Pereira. de Souza . á- C., ge-
neros AuÉ,tmentado o valor loca-
tive) para 4:8005000.

N. 60, A. A. 'faveira., armarinho. Allg111211,.

tado o valor locativo para '2:0008000.
Nua Fiei Canec.a. :

A. 0, Gabriel da Trindade Lima, barbeiro. •
Augmentado o valor locativo para 8405000.

As. 35, 30, Artlsur Rastos & C., materiaes.
Valor locativo de 12:0008000. 	 •

N. 43, Lavinas & Mauro, photographia.Au- -
gmentado o valor locativo , para 10405000..

N. 49, Ilippert & Irmão,•carrocas. Augmen-
fado o valor locativo para 3:0098000:

N. 55, José Siani, alfaiate , com fazendas, e
valor loca I.ivo cl; -1:2008000.

N. 59, Domingos Fernandes'Párfella, bom- •'
lte1 4i . 0800110y0d. ritulico, coroo valor locativo dei:8)	 .

A. 01, Durisch & C., 'fabric.antos de pro-
duetos chimieo s, com o valor loc.:ativo
2:1005000.

N. 00, Augusto Aires dos Santos, cominados
sem mobilia. Augmentaalt• o valor ^para.f
4:8005000.	 • 1

A. 87, Mario da Gama Machado, elevada a
producção animal de bebidas á o.n.00 litros.

N. 03, Remesal Iglezias, alterada a elas-1
sificac,•ão para Mercador de cerveja.	 •

A. .180, .1. Moreira & Comp., lacticinios.
Augmeotado o valor localivo , para 1:8005000. •

A. 263, M. L. Coalho lindrigues. Augmen-
fado o valor locativo de 1 . :0008000 para
1:4405000.

N. 207,- •Emilia Gomes de Je.zu.s, botequim.
Augmentado o valor locativo 7205000 para
1:200SOGO.

As. 307 a 309, Man-oel Izidro Lobo, moveis.
A ugmenIado o valor locativo de 1:8005000
para 2:4008000.

A. 341, Manoel Vaz, marceneiro. Augtneu-
tado o valor locativo de. 8408000 •para 	
1:2005000.

A. 1, Rocca Grasso, sapateiro. Augmentado
o valor locativo de-.6005000 faca 7208000.

.,.:0J&-á-4erneina,..-Alres...,Angmeutado
.1valtir,locativo :de. 4 :44005000 para .2:4008000. ,
A...:-N.:13;Jorgaut..,Almri..-~mentadooNalor
:Int:Uivo- de :2)0050fitkparaal-t200$4X)0 .

,A a-.
lsmontado o :valorAlooativm	 ,5:6008000 para,
1.}60$000.	 ,• •	 ' s, - •	 • .•

.kle-réri,o,oingalor.lonatino de-4:68(4000:
. k ler, L .I.r . T.erreira...2.e..,,Sa.bola.,. ,11o.rnbeird

w,-11ydra-ulieo.Aus• ontado.43 alor .locativo fará,.
f-,!}00$000:',------ - -*
f.,--,:.L.8Áóst.̀5.41-son-rfmpftleiro; -Cofia • -
loca‘rivo ttle'484011000. •

4.; 38aoal oarmim da Sdva,
4comNgeNalovdietatonree-#60$0Q0. . ,	 • -

"

Lua do Areal:
N. 1. Agostinho Paes de Cias-tintos, barbeiro

com o valor locati\-o de 1:2005000..	 .
N. 3. ,Joaquim Fernandes Dias, marceneiro.

-Atigmentado o valor -locativo para 1 :2005000.
N-23-Aquino Silva & Comp.,- alterada a

.• classilicaçã'o'• de .Serraria ,para-- mercador de
anadeiras.	 .	 -.- .cia..-Auf,tmentado o valor locativo para

-,-.,..Nts., 35 g 37. Narciso Costa & Comp., depo- 1:2005000. 	 -	 -

	

..-. sito de- inateriae,s,' coisa ••o --valor •Aocativo -de	 --N. 67,-Joaquim-Siiniies;tt,”eneros-,alimenticieS'.2
,---3:000$000.• • ,	 , ..	 , . . •	 de.,2a, classe ,!rakugmentado o-valor, lOcativo de-

,: Ns. 41' c43. Vicente t.Provençarso,-1;O	 iiiin- M205 para A:200050GO. 	 . . ., .. _ ...-. ..,.,..., -4:t

--,,,t~ vr,ca,sa:-,de.:-pasto.-A pgm entad o ,o rralor ,-locativo i.,-.-",•:- Itti a Consollteiro-1'ereira. Franco : •	 • "-
- • ''•-,-, de -1:200%-para 2440so00.. ---, .. „.-,,:..•,..-: .--...• n -• N. -..1.7" -iAge)Stinho Pereira de' Ca rvallio,':'eaSal,)

N-.'47.-/tda..sinsigoàtlarad ifso & :Comp :t;- . obras,. -le:.-::.pasto ..--A ugmentado o e•-valor.--locatiya':de'•

	

4..artaf:Ir,:tos de-marrniote, ouio 'valor!Ide:giNi0 	 :116,0114ntrail ,:sogeno, .:.' -....' , •...i .:r ,....,•-•,•• ::':---i"...'.4,:b'

• - •-•,.:,-,,,,-(42 960$000. 	 .. :-- • ... -	 '	 •	 .--	 -	 '	 t -.111.1a.1.4.ristides Lobo ...... ' '''

	'N..t .4-0-:- . ..losé...C.irlt,s- ..V.4.elit a.:: Feitraz . F.,illiO, -	 `15; "iGirl"-IlaPti•s-t 	 Fl°d'igu-es, ' a•iltteir°?"-
....

..:. teçm--d valor - locativa 'a, 40O$000 :';,':' "":"-- :!:'•.:.;_-.'f

	

. cisa de'dkiiiunedóiiiiéin sitiolliti.i.:_MuOnentidõ	 ': N.-:‘21:3,,,loadlaOpe"s:GOilhennes;,de.ntist.a,,COm-,
, -,-.1-4 (s- valor...loca:ti CO Lde:-...£.:-000.11,.-.-0,a; - 10400$090 . ',. - . ---ra xfalortlodatifoJde;000$0130:-• • -• -. • -... , ).....--'7'.*

--, -; •• :, ' ..,n-eii-":Z.£11;?..dé 4 kali4iPe.:' f 'Il.'''. '' ;•• • '' • • ..; 4434,1:223 ..	 '	 i	
.	 .	 .....-

-i7-Aftlanteir6:-Ili- -,I.roilta;dostitàé:--,I;ItSir:0-è	 1) tGmv• -	 .,, •-;. 3or c"- 	a.	 lies 1- rragera Ç,}1-1.).5,0--,
:.2":.„4,,¡",iiÁitige~,40 --;,..1,1,-,/,,;4„0,;(tio: Í„' •;,,t-#?•00007':.:-"âlqõálla ,..‘`.U.ra.,:':chnl::--0-t-" vUl4r.-'1OcatiN'o , clit .--.''..':

	

-pa a	 --!--•=11$•:'-gi±1,91,00:'-• --- • :- r- ' --- - "'"" ''' ' - ''' "'' -

:soosoop.
Miguel Antonio de...Oliveira, ferra-

.gens em pequena-escala. Augmentado o valor
loEativo de :2008 para 1:8005000.

N. 22; Thomaz Nogueira 'da, Cunha, lionras
e Outras bebidas. Augmentado o valor locativo
de 1:8005 para •3:0005000.^ • . 	 ,

N. GO, Antonio Cid, colchoeiro ven.ledor
de moveis. valor locativo t :4408000.

N. 02„1. Almeida, ourives eus pequena
escala, valor locativo de 7205000.

N. 00, Soares Larrad 11 . .ã- C., generos alr-
manticios de. 2" cl 553, alterado para 13.
el:tsse.

N. 88, Antonio Joaquim de Souza, generos
alimonficio; dia2 classa. Augavaitada. o valor
lacativo de 2:400 para, 2:0405003.

N. 90, J. Truda & Comp., ferragem em pe-
quena escala. Angu-tentado o valor locativo de
1:2008 para 1:8005000.

N. 132, CarlOg 	 Comp., fazendas
em pequena escala, valor locativo de 2:4005000.

N. 132, Manoel d3 1Irito, alfaiate sem Nender

fazendas, valor locativo de 0005'000.
• Avenida Salvador de Sá

N. 9, Miguel Angelo Longo, sapateiro, valor
loca,tivo de 0005000.

N. 25, P. S. Principe & Coiup., funileiro,
alterada a classificação para ferragem cio pe-
quena, escala.	 •

N. 51, Piras & Marques, botequim. A ugmen-
-lado o valor loca tivo (IQ 2:1 . 005 para 3:0005000.

N. 67, Joaquim Teixeira Gonçalves, bar-
beiro. Augmentado o valor locativo para.
5408000.

N. 105, Manoel Alves de _Araujo, funileiro,
alterada a classificação para bombeiro hy-
draulico.

N. 107, Baptista. da Cruz, café moldo, com o
valor locativo de 0005000..

N. 6, C. F. llargreaves Sz C., carros de 4
rodas, coro o valor locativo de 15:000$000.

N. 30, Silvio()	 productos medicinaes,
com o valor locativo de 6005000.

N. 40, Ricardo. Verdi, sapateiro, com o valor
. locativo de 480$000.

N. 42, Cardoso' Renhis & C., vidraceiros,
com o valor locativo da 1:2,005000. 	 •

N..70, Nogueira & Draga, barbeiros, com o
valor locativo de 720$000.

N. 72, Souza & Salvador, botequim, angtmen-
tado o valor locativo de 1:2008 para 1:8005000.

N. 118. Costa -Nunes & Pinto, botennim.
A ugmentado o valor locativo para 1 :8on3000.

N. 150. Ilesa Carreira Nunes, barbeiro com
o valor locativo de 1005000. .

•

	

J. lo RO, a 1 .1e1M0	 -tyottNuirn e	 N.' 73: José . ' Peraira,V -plasilas, a l terada V.a,:

	

aogrnentado o valor locativo	 :200$ para classificarão para•aves.cle Poro.
• Rua ll.trão de Pefropolis

N. 05. José-Maria Campos tkr Comp., fogos
de artificio, com o valorlocativo de 0005000.

Bua do Bispo:
N. 135, ama', Maria Lopes li ai com-

modos sem mobdia. Atignittntado o valor lu-
cativo de •:80o5, para 0:olmS000.

N. 120, Manoel Jo sé Cardo so. commodo;
sott mobilia. Angmentiblo o valor locatiN o de
3:UOOS, para 4:20005000.

Bua Catumby:

N. 17, Costa •& Mondes. alterada a classifi-
carão de fabricant.3 de azulejo; para itlit-
gadores ti carro; de quatro rodas.

N. 21, Araujo & Dia s , alterada a classifi-
carão para e sponto; o quadros. Aaugnientailt,
o Nakw loc Ovo d 720$, para 9005000.

N. 15, Daniel da Silva, botequim. Augmen-
-lado o valor Inativo de 4805, para 8105000.

N. 73, Constantitso de Lage ã- Comp., sa-
pateiro, com o valor locativo dc 81-08000.

N. 75, Carlos Pereira Paulo, tinturaria.,
com o valor locativo de 000$000.

N. 87, Francisco Dias da Silva, generos
alimentirios do 2' classe. Agmentado O valor
loca (Ivo de 1:2008, para 1:50080(51.

N. 07, Malf ez & Tavares, generos
t Hos de 2" cla sse. A ugtnent  ado o valor loca-
tivo de 1:2005, para 1:5005000.

N. 101, Pedro • Fernandes, fabrica de cal-
ca n lo, com o valor locativo de 6008000.

N. 111. 1iitsimiro & Fereira, casa de pasto.
Angulou( ado o valor locativo do 1:3205, para
1:4105000.

N. -4, José Concalves Porei a, com tu
sem mobilia. Augmentado o N aio!: 10,-ativo de
3:0005, para 0:0005000.

- N. 12, Nicola Pelogrino, sapateiro, -com o
vil lor local ivo d 8105000.

N. 22, Manoal Gonçalves da Cruz, espelhos
O ci ttadros. com o valor lo:tatiVO dt: 600501m.

A. 28. 1 . Antonio C-1-1-3agno, sapateiro, com
o valor loca : iro de 908f,r000.

A. 32, Francisco Dias da Silva, generos ali--
111211tiCiOS de 2" classe. A tiginentado o valor
locativo da : 2005 para 1:8098000.

A. 50, Delgado Ilapliael, sapateiro, com o
valor local oro de 0005000.

N. 102, Francisco Candido Garcia, generos
alimenticio; de 2" classe. Augmentado o valor
locativo de 7085 para 0005000.

A. 11s, Pediu, louca de barro. Alte-
rada a classificarão para le 'olia O a ugmentado
o valor lottativo de 720$ para 8105000.

- Rua Caminho do Morro
Ns. 4 e 0, Antonio José Corrèa, commodos

som mobilia. A ugmentado o valor locativo
4:8008 para 6:000$000. •

Ilua do Cunha
• A. 32, Manoel Moretra de Andrade, alte-
rada a clas.sificação de geuerus zdimenticios
de 3" para 2" classe.

Bua dos Coqueiros
N. 0, Antonio-dos Santos Gomes, barbeiro.

Anementado o valor locativo para 6008000.
Ni 51 Antonio dos Reis Loureiro, pharma-
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41. ,= Antonio Francisco ..Duarte, pitar-
macia Augmentadci o valor locativo de 	
1 :200000 I para 2:4005000.

49, F • Martins Costa & Comp., alterada
para ferragens em pequena escala e an gule-o-
tado o valor para 24005000.•

N. 48. A. - Pereira (S: Comp., typographia,
com O valor locativo de-1:800$000.

N. 70, J. M. Carvalho; botequim e bilhares.
Angu-Mofado o valor locativ o de 1:2905 para
2;4005000. •

.N. 80, Francisco Ribeiro Bastos, botequim.
Augniontado o valor locativ o de 1:2008 para
1:8008000.	 •

N. 02, José Augusto Fet• natuirs. zdfaiide
sem vender fazendas, com o valor locai ivo de
(3008000.

N. 92
'
 Guilherme Mono & Comp., bote-

qmui. Aogmentado o salor.loca ti' o de 1:2005
para 2:5005000.

N. 92, Manoel da Silva Macio, alfaiate.
Augmantado o valor locativo de 000 para
7/4000.	 •.

N. 128, :Mota a & Trutão,•fazenilas. A11,2111011-
tad() o valor lo • -t o od 1:2008 para 1:6805000.

N. 152, A .  o lb)	 Comp., alfaiate,
(=Qi n o valor-14 . a h o de 1 2008000.

N. 152, Z tfrio do •etiez os, charutaria,
com o valor lorait d.; 1 :2005000.

Co.oa /n.• ;ilho iro, casa Je pasto, com
o valo locat i v o • I t 2:.4905000.

N. 155, S otO,	 generos. Amamen-
tado o vaio: . 1 . 1, •cho -1-i. 2:1008 para 1:605000.

N. 202, Joa-po o	 Rocha	 commodos.
Augmeatado o vaturlocativo dc 3:0014$ para
4:8.0081100.
.N'. 230, Cruz 8, Moita, genro) .. . AnAlw.niado

o valor locativ 1	 ioS para 1 :81)~00.
N. 4.M), A. 	 ,	 sapateiro. colo o

valor Iti,:ativo •: • ,, •os000.
Jie iladdwk
N. 3, A li)ino ifarbaza 41..; Almeida, ourives.

Auitil;.sai.ado o valer locatb o de 1:2008 para
1 :4',()8000.	 •	 •	 •

N. 11, Bar'iarla	 co;.1
o valo: . toca= i‘ o lt 6:0008000.

1 : GEnp., pharmacia. Au-
graeutado o valor locatho do 1:8008, para
2:40°!.;060.

N. 53, Ad i ia Guedes & Triu5o, fazendas,
C01)1. 0 Vil int' 1 • 1 ,ItiVo de, 1:200:5000.

•N. er ,), Sara v•c&-ala.rtins, alterada a elas-
&ficarão para gra itryhones.

N. 93, José Ca •ta-o de Almeida, alterada
a•classiticar;ão para hospedaria (com bobidazt
e a ugmentado o valor locativo de •1:0-005, para
4:80~0-

N. Hl, Jorge F. ltini, fazendas. Angmen-
tad() o valor loca! r. o (1- 1:2008, 	 ra 1:4408000.

N. 289, sgar	 n •,:avedo & Comp., generwi.
Au gmentado o valor locativo de 1:2008, para
1:8005090.

•N. 3 -." (), Eloy José Borges, Co1111110d0 .: . Au-
gmentado o valor locativo de 3:6008, Para.
4:8005000.

N. .563, E. Dazonne, dentista, com o valor
local ivo do 6008000.- 	 •

N. 367, Franci co de Cano, bilhetes de lo-
teria. Augmentado o valor locativo para
9065000.	 •-	 • . • •	 •

N. 20, Rodrigues Pereira & Comp., eine--
matographo. Angrnentado o valor locativo
1:f;008, para 3 6008000. •-
• N. 36, Joaqtt tu da Silva Lei130, COMIllodos.

AlIgnIrtl0a.a0 o Valor locativo dc 6:0005. para
8:4(105000.

Ns. 96, 102, Adelaide. Sanchas Laca, hospe-
daria: com -1)01)1(1,-i; sondo augmentado o va-•
leriorativciMõ" .4.8005, para 6:000$00-0..
- N. 121, Joga Vicente Domingos ltibeiro,

Ca.1111a,;* ' anu' d • Valor localtivo do
(W080110.

N. 128, 10,séCuiti Safadi. ourives concerta-
-dor., f=iid	 1: Vn de 60011000:

(6, alam..	 ,r,otes, botequim. Ang-
• vicjirx,ekt,'.o valiA ioCativo e: 1:2005 para

DIARrO OFFICIAC

N.	 388,	 .11):'(.:
COM o valor lix a

N. 450, Mame Antonio ltenuaraes, garage.
Augmeniado o valor locativo do 1:200$ para
3:6005000.

Bua Ilapirn:I
N. 69„losé Pina/ Mendes, carros de quatro

rodas, rolo o valor lorativo cie 1:2005000. 	 .
N. 137, Domingos José da Silva, olaria, com

o valor	 (I; 3:0008000.
N. 22, M. Soni i, fabrica de charutos, com

o valor lo-a tia() de 1:8008000.
N. 35, Anioniod,opes Rodrigues, louça de

barro. Auginentado o valor locativo para
8105000.

N. 90, Lotei tio da Silva Azevedo, generos.
An gmentado	 afiar locativo de 060$ para
1:2008000.

Ilua .1ose Dordardino
N. 11, Atnonia Fernandos Fritas, estalado.

A ogmentado o valt • locativo para 2:4005000.
nua Padro Mi •atolino:

N. 33, Cas • ra &ICoolho,
cios do 2' classe, ',cem o
1:2008000.

N. 38, João Pinto ila Cunha, gelIPPOS, alte-
rada a classiiirarãO (Ii; V para 2" e augmen-
tado o valor local ivo para 7208000.

Rua Santa AlOxandrina:
N. 295, João PhItio de Barros & Comp.,

commodos. Au gan-mtado o Valor locativo para
4:8005000.	 --

N. 102, 112rnardinn Marque, commodos.
Augmeittado o valor lorativo para 0:0008000.

Rua S-40 Luiz :
N. 27, Antonio al- Imdes da Silva, alterada a

classificarãoII	 -at-si90 para lenha.
lIa Val.mita

N. 32, .109o CardOso Gaspar, esiabulo. Ang-
meniailo o n a for loca tivo para 3:6005000.

l; tt a vi ...ran.la de Patina:
N. 1:1, A If inso J Pizzoti, sapaloiro. Ang-

menIado o ala locativo para 8505000.
N. 33, Coii a, Cataallto at Pereira, alterada

a clas .dliva r ão loraryinieiro para marcineiro.
N. :17, Ma 'rol hisa hi Sinal. 15101 . 8VS, hospe-

daria. Ati g inontado Valor locath o do 3:6005
pari i : 80051k

N. 30, 11:ipli1, • 1 Siamato,• machinas aa.:rico-
las emit o valor locatIvo de 1:2005000.

N. 50, Jtdia Gann lel, roupa feita em pe-
quena e-eala,c ao o valor locativo de 9605000.

N. 71, Ma 1•4:t Rosa do Jesus, generos. Aug-
mentado o si ler leratho de 1:2005 para
2:0008000.

73„1os=4 Fernat105 Louronço, generas.
Atignientado o valor' lo.'ativ o de 1:2005 para
1:8005000.

N. 70, Antonio II•tuna, generos. Augmen-
ta do o vitt-ir h 'vali vo dit. 1:1005 para 1:8008000.

N. 90, lliliio&Úlvira, g,uneros. ALIP:0100-
lado o valor lora fitai do 1:2005 para 2:4005000.

N. 107, Ani-Mio	 ltaymundo, avos
para ali i uotifle, com o valor locativo de
6005000.

N. no, J. David dos Santos, fabrica de
calçado. Au g metcado o valor locativo para
1:2005000.	 •

N. 121, José Tavaro4 de Almeida, correeiro,
com o val•a • loea ; ivo de 6005000.

N. 133, Gustavo Martins A. Coutinho, alte-
rada a classitira eão para barbairo vendendo
perfumarias.

N. 1:17,	 atinonino, photographia, com
o valor lorativo de 7208000.

N. 1

	

17,	 113siu5 '5\.- irmão, alterada a
classilica o, ão para moroador de cerveja.

N. 155, Antonio José da Motta, photo gra-
'alia, vont o valor locativo do 1:8005000.

N. 179. João Silva, alterada a classificação
ia na coO-li iv1i 'O vemlendo moveis e angulou-
lado 0 . 111lor 4c-cativo flo1:1401; para 1:800500a.

N. 193, Aroat- Abitam, alfaiate. Ati;pen-
lado - o ia Ir lootttiv o do 1:8005 para 2:1.i.i(,800(1.

N. 231, Miguel -Bruno, carpintaria. AR-
Olellta dO o Valor lociativo de . 1:2,005 para
18005000. •	 ' "

N. 9„1, A. Carreiro & Comp., espelhos 'o
mi adros, com o valor locativo de 4:2005000. 1

N. •13,	 Mazzuchelli & Irmão, alterada á
classificarão vara marceneiros..

N. 2, Thiati,o V. Barreiros, alterada a clas-
sificação para marceneiro e augmentado o va-
lor locativo do 1:8005..para 2:1605000.	 ',I,

N.. 4, • Adriano- Candido--Fernandes,- bote.
quint..-Augmentado•• o =valor.- locativo para
3:9005000.

N. 6, lamonc & Comp., livros o typogra.•
-Augmento . do - valor- locativo dc -1:200:t

para 3;6005090.	 -

Gil . Fe.rnandez, tinturaria, 1.	 N. 453, Campos & • Filho, botequim.
ivo a 1:80005000.	 gmoatado o valor locativo de 1:20.para.s.

1 : N71' .-i-) °t .:,11.:1.. ..Fornando G. Kauffmann, deu-
tis t a, com O valor.locativo,de 8405000.1 	 .

N. 18, Augusto Cotrin, objectos de escri-
ptorio, caio o valor locativo de 4005000. -

N. 36, Ferreira & Pioho, botequim, coto o
valor loeativo de 1:5605000.

N. 68, Maia & Carvalho, botequint. A

m
20ttiseita)t1 1)o..oo valoyocativo de 720$ para 	 •

N. 05, Vietorino Antonio de Souza, bote	
quilo, com o valor•locativo de 1:8005000.. •

N. 105. , José Felippe, fazendas. Augmentado
o valeu loca tivo de 1:2005 para.1:680S000. •

N. 125, Manoel Munhoz Galdino, alterada a
classificação para barbeiro com perfumarias.

N. 125, Nicolau Pelegrino,.concertador do
relogios, com o valor locativo de 4805000. -

Ir o-a da Republica:
N. 3, Antonio ltodrigues da Silva, caSa da

generos alimenti- pasto, a og.nentado o valor locativo para
Na101' locativo de	 1:4108c-00..

N. 11, Corra, Junior & Chaves, alterada
a. classificação para mercador de cerveja- o
outras bedidas.

N. 17, Bunodiéra, & Comp., caixas dá pa-
pelão, com o valor locativo de 3:005000.-

N. 59„losé Firmino Alves, casa de pasto,
augmentado o valor loeativo de 2:1605 para
3:0005000.

N. 59, Voei & Searza, flores artificiaes,
gmentado o valor loc.ativo para 2:4005000.

N. 75, A. G. do Mattos, ladrilhos, an ,gmen-
tado os alor loca ti vo de 5:4005 para 0:0008000.

N. 219, Antenor Alvos do Araujo; bilhetes
de loteria com o valor locativo de 2:1005000.

N. 221, Casemiro Fernandes & Comp.,. cal-
caldos, a ugmentado o valor locativo para
2:400800.

N. 227, Fornandos Carreira & Comp., cor:-
fritaria, augmentado o valor locativo Para
6:0008000.

N. 40, 11wo ,Tosé Jorge, roupas feitas,' , att-
gmentado o valor locativo para 9605000.

N. 52, Alfredo Pavagea.u, alterada a classi-
fic9(t 90 para marcai-dor de hicycletas e au-
gmOntado o valor locativo para 2:1005000.

N. 58, Acl- Miguel, fazendas em pequena
escala, au gmantado o valor locativo de 1:510$
para 2:40:18000..	 .

N. 62, (:. Fonseca & Santos, fabrica do eba-
pitos. Auguientado o valor locativo para
6:000800Ó.

N. 65, viuva Helena Ferreira, fogões de for-
ro, com o valor locativo de 1:8005000.

N. 66, Alexandre Lopes, malas, com o va-
lor locai iS -0 do 2:16051100.
• N. 70, Manoel Pinto dos . Santos, casa do
pasto. Augmentado o valor locativo pára
3:3608000.

N. 70, Wahlik T. Chalud, fazendas. A ttg.
ment afio o valor locativo para 1:8005000.

N. 85, Lapa & Comp., botequim, com o va-.
lor locativo de 2:1005000.

N. 90, J. J. Avila, Irmão & Comp., alte-
rada a cla.ssificacão para fazendas por grosso.

1'1-ara dos Governadores:
N. 1, Cardoso & Comp., ourives em peqtteita

escala, com o valor .locativo de 9605000.
N. 3, Custodio José Fernandes Guimarães,

mercador de bicyclettes, com o valor do
1:8005000.
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N. 8,- Lourenço	 Paixão, botequim. Au-
gmentado o valor /ocativo para 3:6005000.

Travessa Navarro
N. 32. Oliveira & Araujo, alterada a elas-

. sificação de louça de barro para sabão e louça
de .barro..

Recebedoria. do District° Federal, 10 de no-
• vembró de-191 1.— O encarregado do lança-
mento, Antonio Martins da Cendut Pinheiro'.

• '

	

	 •-- •
Relação dos 'contribuintes ineurSoS na milita

do art.. 14 do re nmlamento annexo ao decreto
31. Z5.112 de 27 à fi3vereiro da lew•, por infra-
cção ao art. 17 .do mesmo regulamento.

Avenida Mem de Sá
Raphael Matei-a, cinematographos.

N.	 Pinalopi de Oliveira, roupa feita-
N. 67. Aguiar & Comp., alfaiate.
N. 6. J. !lento, botequim.
N. 132. _Manoel -de Brito, alfaiate.

Avenida Salvador de .Sá
N. 25. P. S .. Principe, & Comp. ferravam.
N. 197. , Baptista -da Cruz-, -rafe moido.
N. 10. C. F. llarg•reaves & Comp., carros.

• 70. Nogueira & 11raga, barbeiro.
• -150. llosa. Carrera Nunes, barbeiro.
Rua do. Areal : 	 •	 -

• - N. 23. Aquino Silva & Comp., maleriaes.
N. 47. Maxitnino Maradino, (k: C. marmore.s

Alua Barão.de Petropolis
N. 65: José Maria-Campos, fogos artiliciaes.

•flua Barão cio ltapagipe
N. 73. José :Pereira, aves de luxo.

nua do Cunha :	 • .
N. 32 Manoel Moreira. de Andrade,. generos

• de 2a classe.
ua. Catiimhv

N. 17, Costa & Mendes, carro de quatro
Todas.

N. ,31, Araujo & Pias, espelhos e quadros.
N. 73, Constantino Lago & Comp., sapateiros.
N. 12, Nicola Pelegrino, sapateiro.
N. 50, Dolgado Raphae!

'
 sapateiro.

Ilua Dr. Aristides Lobo
N. 55, João b'aptista llotlrigues, sapateiro.
1'. 213, 'João Lupas Guilherme, dentista.
N. 112. Manoel Lestayo, marceneiro.

-Rua Estacio de Sá
N. 48, José da Costa & Martins, tamancos.

lltut Frei Ceneea
- .N. 4-8, A.. Per•dra & -Comp.,- typographia,
N. 152, Antonio Pires & Comp., alfaiate. ..

Ena 1 laiklt tek Lobo
N. 13, Bernardo Volloso, hospedaria.
N. 09, Saraiva & Martins, gramophones.
N: 393, José Joaquim . 11ebello, sapateiro.
N. 163, E. Dezonne, dentista .
N. 121-, José ViCe. Elle Doai' ugos Ribeiro, caldo

de canna.
N. 170, João Pinto de Menezes, sapateiro.

fina Padre Miguelino
N. 53, Castro& Coollio,generos do 2" classe.

-N. • 38, João tinto da Cunha, gemem-os de
2'. classe.-
) nua 'Visconde de Itaima.
N. 59, Julia Caluniei, roupa feita .
N. 135, Gustavo Martins A. Coitinho, bar-

beiro.. •
.N.. 137,, José Minervino,•pholographia.
N. .147, M. Basto: & Irmão, cerveja.
N. 155, A ti toi tio José da Moita, pluito g rapl I ia.

• N; 0, Fernando . G.- liaultnatin,
N. 18. Augusto Cotrin, objectos do escri-

ptorio.
• N. 91, Vietorit to Antonio de Souza ,botequim.
- N. 12i; Nieolau Polegrino, concertador

. Praça da Republica :
• N. 219; -Antenor Alves de A raujo i • -bilhetes
de loteria.'

N. GO, Alexandra Lopes,. malas.
, . ,:Praça, ,dos . Gos'eimadores : 	 .

-	 4 „d.:ardoso 4: Conip.,...onrives	 ,•. •	 :
N.. , Custodio Jos.é Xeru.a.ndes,,,Guinkirães,'i

Reeèbedovia, _do "Vis trix:,
Vedei-ai

Imposto de industrias e profissões
• 15" D7STRICTO

Relação dos contribuintes do imposto de
industrias' e profissões, -cujo lançamento, afie-
chiado em 1911, soffreu alterações para o
caem-cicio de 1912.

Estrada Real de Santa Crnz•
N. 2.433 — lady. Ferreira do Nascimento,

alterada a. classificação 1 para generos ali-
menticios de 2" classe e o alor locativo para
1:0805.

N. 2.873 — Maximiano & Ferreira, au-
gmentado o valor locativo para 0005.

N. 2.310 — Alves & Teixeira, alterado o
vali locativo para 2:1005.

N. 420 A — Manoel Pereira Jorge, fazen-
das e :I I- nu iii ibm, [togo-tentado o valor loeativo
para 1:2005.

N. isn — Marques 4.- Ferreira. g'eneros
alimenticios de 2 classe, aurnientado o valor
loca ti vo tia ia 000$.

N, 200 — Fratelli	 Rugem, bote(iuim,
augmentado o valor locativo -para 9o05.

N. 3or, -- Souza & Ferreira, generos ab-
olei» icios de 2a (-lasse, alterando o ator lo-
ca ti vo pa ia 4:200$,

N. 118 A — Figueredo & Coelho. generos
alimenticios de 2a -classe, augmentado o valor
locativo para 060$.

nua Nora de I). Pedro
N. 123 — Ferreira 4: Oliveira, cinemato-

grapho, ,augmentado o valor loeativo para
3:000S.

N. 113 — Teixeira & Comp. alfaiate e iVires
artificia e s . a ugmentando o valor locativo
para 1:8005.

Rua do Commereio
N. 31 — André Avelino Corrêa T.a.ge, ge-

neros alinienticios de 2" classe, augnientado
para 1:200S.

N. 73 -- João Alves Coelho, generos ali-
mentivios de • 2 classe, augnumtado para
1:2008.

TI na da Estarão (Atirhiptd)
Sem numero Joaquim de Oliveira Heis, ge-

nero: alimenticios de 2" classe, augmentado
liara 0605.

Bua Passagem do Gado
N. 1.— José Mau-rio, bombeiro ltvdraulico,

augmentatlo o-valor locai ivo para 8-405.
N. 57 — José llenriquo Fernandes, bo-

tequit», alterado O valor loca Ovo para 0605.
lima Carolina Machado

N. B lio— .1. .X. Fui-lado & Cimttp., ge-
nerits ti limmiticios de 2" classe, angmentado O
valor loca tivo para 2:100S.

N. C 1'1 , 0 —	 Foi-teima & Comp., botequim
e bilhares, augmentado o s alou locativo para
20005.

• Ruo Filas do
N. 283 — José Justino Teixeira, padaria,

augniettlado o va lor local ivo para 1:2005.
nua Gomvs Serp•

N. 2 — 11;»,l orio Figueira & Irmão, generos
alimenticios de 2' classe, alterando o valor
locativo para 1:8003.

fwa dos ihmds (anta Cenz.)
N. 1 -- Thomaz José dos Santos, Iuttequim

e casa de pasto, ;cugar:tilado o valor locativo
pa ra OMS

N. 3 — 1'imen1a Silva & Comp., generos
alimenticios de 2' classe, augmaentadó o valor
locativo para 1:8005.

Pua do Catte(e	 •
N. 7 — Seraphim da Silva Oliveira, generos

alimenticios de 2' classe, augmentado o N.alor
loc.:ativo para -1:2005.

li	 e . Condido Benicio
N. 12 — Lemos & Freitas, .1)atequito, alto-

•rad• ) o valor_locat ivo --para A :2005000.-	 •
_	 Ft ,.:,2.1.19:Mentad0

43.N.110r, 10CatiV0.1.1arkt'Wei900- • •• - •'•-

• 1111a dr. '.'rell;ppe CaWoso
N. 15 — Moraes 4.: Fonseca, generos

mentidos cio 3" classe. augmentado o valor.
locativo para 2 :4005000.
- N.- 33 — Godofredei da Casta Figo-eirado,•
generos alimenticios de .•2" classe, augmentado
11;1iii 1:2008000.

N, 4-0 --Nicolau Joqr:e., ittzendtm, a u gmen-
tado o valor locativo para 1:2005000.

Rua Joiia "¡Vicente •
N. 1 — Jorge . Ualliaid, 'fazendas e arinari-•

augmentado -o -.valor tlocativo para.... •
1:1. 005000. .

N. 17 — Joaquim ;Ferreira da Silva, louça,
de barro, alterado pars...botequim.. •

N. 71 — In. .207 Corréa da Silva
& Comp. geámos alitnenticios (1 ‘. n" classe
pa.ra 2' e N'11101' locativo loti-ea. 1:2005000.

N. 401 --- ,Dornin_ps -raedorti, •geneeos ali-
menticios- de 2' classe, acigmenttelo • o valor'
loea. t vo para •12:005000. •	 •	 •

Uff Lopes	 •
N. 60 — Lopes &--Comp. gen er(W, alitnanti-

cios ele 2' classe, augmentado o valor locativo
p:tra 1:8005000. -

Rita TenenleXortmel Arloslinho	 •
N. 5 — Costa & Comp, :fumas por grosso,

augmentado o valor•localivo para 9005000.
Trace¡ksa .Poriella •

S.,911 ntiniaro — 'Figueiredo &Monteiro, gc-.
urros aliment:cios , dck 2"-ciasse. augmerita.do'o
valor loca ti vo para 2:1005000. 	 • •

Largo ala .14t";a 4rigtc-t
N. 23 — Mani.n €.4 joaqoim 'leitão, "'micros

alimenticios de 2" Cla ss , augmentatfo para
1:2008000.

	

¡Largo da •Es(a0t4 (..•ttiopo ,Grtintle) -	• .
N. 19 -- Lourenço tia Sala • Air,vedo, n..3-

miemos alimenticios-de 2 -classe, ate:menta-do
para 1:2008000. 	 t •

LeIrgo d,s -rariiple
N. 6 -- Jorge nas, ;fazendas e Armarinli A

anulei» acto o -valor1oetetivo para 1:2005000.
Eq pada Intendente -Marialhães

N. ,00 — Vietotigtitte-io-Mves, • gene.ros ali-
menticios de 2" -classe, atigmentado para
1:2005000. •

Estrada da Freallea•ill Ylacarepagná) -
N. 49 — FornandesteVilliena, -piloros ali-

inenticios (le 2' classe., aumentado o valor
locd iiVO pa l'it - : -201)5000.

Estrada do forkfla	 •
N. ei C — José :ferreira ,Alves generos ali-

ineidicios de 3' classe. attgoemitrado o valor..
locativo para -1:2005000.

--4nicyC4ettes:	 -- •	 - - -.•-• -:-. .• - - • --- --, ...•••N:--453.)llt----4-.., fiei xoto; -:•Guirna rães ,&-e.Comp.-
_ ,- -- .fice:bedocia•clo Disteiuto-fedt_mmlr14 -(do. tie----gtmeroslinuienticios-ileclass:t,:aiiganentae1°'-1
. .-n'--l91,1d e: 191•1 •------ 0 -no	 regcaradoSl.adonça, ' -o valor . locativo para- 12005000'. 	 --

atento, Antonio Celestino da Cunha Pinheiro..

. N. A 38 — Moreira & Comp. ..encros
mentidos de 2" classe, atigitionta'"do o valor
locativo para. 1:2003000.

N. 48 A -- Henrique . Teikoiea• Veruandes,
generos alimenticios de 2' classe, a tignient,ado .
o valor locativo para 1:;200$000.

N. 76 Christian() (te' , Medeie(); Gaivão,
generos . alimenticios de 3".claSse, augmentado
o valor loca.tivo pama 1:200$000.
•• - • • - flua . Doroin!yos . Lopes.

N. no — 'ramos,:11iCittiea, Mello & Comp.'
fazendas e armarinhos, alterado o valor loca-
tivo- para 1:2005000.

.	 ...•	 ,
L'strarla do Engeff`bo Iiimio;:(Atteltiela) 	 •

-Sem tiontero	 .Sdveirfá;"-„,gnetm
ialimenticios de :.1-elasst.opara ti de 2,''„eÕ valor.
:loca th o 900$000 .	 •

Estgada alo :fletira •	 ;-*• •	 .

• N. 2.—_l'atilo	 Á112:,,nieiv-
-1todo o . V.a lordoeakiroi4a4C61i411145000.•

'

-locativo.para.-8005000.

Es1rada-Ma-n.0,M lIattoel
N. .1. Pereira (}0471idsCI.N, .generos . ali-

menticios do 3 classe, augni-J14tadip o valor
loca ti vo lit ia 3:tionsouti, .

Estrada Alortsaweltor
m . numero . -- :Luiz Peneira d- e . Sm,Se	 za

neros . atimenticios ele'5.±" , dasse, tulgto mudo
valor loeativo paral :2005000.
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lha do Commercio

-;

• 

N. 2:2 A —Press i5/ Netto, fabrica de cerveja,
aumentado o valor /ocativo para 1:200$00u.
30.000 litros Jproduceão).

Ilita do Callele
• N. 174—José Maria de Mendonça, olaria,
auganctitado ô valor ieeaLiVe para 1:.190$000.

, •	 Praça do Tanque

. N. 15—Empuxa Ferro Carril Jaca repagiiá ,
angmentado 0 valor tocativo para 0:0008000.

Praia da, Dieca

' Sem numero— Companhia Lavoura Coloni-
sação de S. Paulo, olaria, augmentado o valor
joeativo para 2:4008000.
• 2" Sob-directoria, 10 de novembro de 1ka11.

O eacarregado do lançamento. Leonci o de
Souza Ma pinho. —Frederico da Saca Soldo,
escrivão do tatnann-2n:o.

•n••n••••

frendexa 110 rUo tio janeiro

Pela inspectora desta alfandega se faz mi-
-Mico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta relia:.
tição os volumes abaixo mencionados com
Agnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos on consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para 'iria idenciar a res-
peito.

VapOr inglcz Catderon, entrado em outubro
de 1:11/.

• CaeS do Porto — Armazein il. 3 — ASC:
1 caixa n. 2, teve:oda.
_ CP: 1 dita n. 309, idem.

• DAG—GL: , 1 dita n. 08, idem.
• Dia: 1 dita 11. 1.13O5,

.111—CC: 1 banca n. 2.2on, idem.
Idem: 1 dita a. 2.103, idem.
11W; 1 caixa n. 4.801, idem.
L: 1 dita ii. 045, idem.
1.213—L1O: 1 dita sem numero, idem.
an—Maja • 1 engradado it. 33:1, idem.
OTC: 1 caixa n. 38, idem.
PI: 1 barril n: 4.120, vazando.
Idem: 1 dito n. 4.130, idem.
Idem: 1 dito n. 4.127 idem.

"Idem: 1 dito 

▪ 

.4.12 ,,j, idem.
3C—III—CL: 1 caixa n. In, repregada:

•Sopa: 1 dita a. 202, iilem.
. Idem: 1 dita ti. 259, idem.
•idem: 1 dita D. 201. idem.
S—G: 1 dita n. 9, idem .
111: 1 dita n. 3.288, idem.	 •
Vapor ioglez Tenyson, entrado em outubro

de 1911:
.Cátis tio Porto .—Amazein n. 2—AL: 1 caixa

n. 2, avariada.
-AAC: 1 dita n. 027, repreg,ada.
AV: 1 dita 11. 0.773, idem.

•.AL: 1 dita n. 1, idem.
ABC: 1 barrica n. 002, avariada.

• AAC: 1 dita n. 000, repregada.
.• Idem: 1 tija. 11. 90. idem.

:111C: 1 caba. n. 253, avariada.
i dita. n. 4, idem.

•Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 7, repregada.

.DC: 1 barrica sem numero, avariado.
•FFII: 1 rolle n. 552, avariado.

• (PC: 4 caixa 11. 8, repreg,ada.
GGG: 1 dita sem numero, avariada,

• PC: 1 dita is.' 13, re.pregada .
Idem: 1 dita ri. 9, idem.
M.e: 1 dita n. 101, avariada.

• Idem: 1 dita n. 103, repregada.
' J11C,AMN1S: 1 dita n. 9;10, avariada:
t •PT-730—AC; 1 barrica n. 1, ident.

9 1 .. OS: 1 caixa ri.505, reprcgada.
: X-7.090:*4 barrica n. 7.811, avariada.

•• .11V-1111: 1 caixa n. 80, idem.
. • I Idem: 1 ditan

• 

80. idem.
: SJK; 1 dita a: 59, idem.

•11,831C: 1 dita. n:'92.401 D, .	 .

Vapor alieinão Alaccdonil, entrado em ou
Bibl .() de 1911.

cias do porto a. 1—ClIFM: 1 caixa ti. 1b73,
repregada.

FSC: 1 dita n. 19:183, idem.
GAC: 1 dita sem 'Ilinmero, idem.
311 .: 1 barricaii. 111, avariada.
Idem: t dita n. ti:;, ident.
SAC: caixa ». 237, reprogada.
idem: 1 dita n. 252, avariada.
Vapor inglez Lenáishire, entrado em ou-

tubro d. , 1911.
Cite,: do porio n. 1—BC: 1 caixa

in-egada .
CG: 1 dita sotn ntnnoro, idem.
1.1, , tn: 1 dita idom,1 idem.
Idem: 1 titia	 idom.
CLI:: 1 di-a ti. 	 Idem.
1 .:31G: 1 •na il. 011, idem.
cl.c: 1 barriea ii. 4i:19, idem.
cnc: 1 ca;x:i.	 I. iN1,
!IA:1 diia ii. SG.,iIeitr
30: 1 dita n. 288, idetit.
Idem: 1
31: 1 titilo. 91, idem.
Idem: 1 dit •t si. 89, idem.
Idem: 1 dit: i.. 88; idem.
Idem: 1 diia o. 102, idem. •
blom: I d i ta n.	 idem.

1 tit ta ir. 2-1,
I	 1 (1; •.ti tt. I i, 'dont.
idem: 1 dita n. nr., idem.
Vai) r nacimal. 	 entrada em o V.tibro

de 1011.
Cries d i Porto ii. 1—CBEE : 4 engradados

sem numero, repregados e quebrados,
Idem : dites idom„ ident.
ldein : 1 dito: idem', idem.
hien] :1 ditO, idetul„ ident.
Idem : 1 ditos I dem', idem.
idem : i ditos i	 idem.

: 1 -caixa it. 7, reptn..e....ada,
DIA : 1 dita n. 3.300, idem.
Et; : 1 dita il. 91.801, ideio.
GC : 1 dita a. 13.70. idem.
!dem : 1 dita n. 19.1 .4 12, iticm.
Ile : 1 (Bi:N. s
Idem : 3 (dias idenN idem.
11C-1.:111, 1 ilha ti. 3, idem.
Idem : 2 diias s 	 aumero, idem.
Julio Ilirtelixo • 2 ilhas lis. 7.750 e 7.7 n30,

idem.	 .11.0 : 1 amarrada ca ix a ii. 187, idem.
KUHN() : II caixas its. II, idcm.
SLC :1 dita ti. t,
Struxbur SCP111:11 1 dita a. 2, idem.
Vapor inglez Littooishire, entrado em ou-

tubro de I UII  (
Armazotn n. -1--13Nli • J .:aedo seio numero,

avariado.
: I caixa n. 12,1 vasanen.

Liem : 1 dita n.	 repregada.
KFC : 1 dila n. :1: 1‘, idem.
Vapor inc i ez	 entrado em outubro

de 1011.
Caes do Porto —A rmazom a. 3— RJ; 1 bar-

ril n. 172. roprezado.
AltPC: 1 caixa n. 1.213, idem.
ASA: 1 dita o. 231, idem.
11C: 1 g Lo o . 200, a Variado.
Idem: 1 barrica n. 103, repregada,•
idem: 1 dita n. 23)1, idem.
EMC: 1 caixa n. 321,, idem..
Esc: 1 dita. n.	 repregada e ava-

riada.
hloan: 1 dita n. 10.0 ."7, ropregada,
1...à1(:: 1 dita n. 1.311, idem.

1 dita n. 3.088,1idem.
Idem: 1 dita n. 3.030; idem.
)(leni: 1 dila n. 13.004, idem.
E31C: 1 dita n. 1.300,1idem.
Idem: 1 di u. 1.030, idem.
Idem: 1 dita a. 1.5071 id0111.
FAC.; 1 dita ri. 8.334,1idem.
idem: 1 dita n. 8.333,1itlem.
Etre: 1 dita a. 1.35O,
VI): 1 dita n. 7, idem.;

• •Vapor llollandia, entrado em utembrdde
011.

Atraiu:lega — Armazein n. 42 — Aliança:
1 caixas os. 408.083 a.4t.N8.080, vasainl.e.

Vapor Tennuson, entrado em outubro de
1011.

Caos do Porto — Armazena ri. 2 — EU:
1 bari •ica a. 533, avariada.	 •

Vime: 1 caixa n. 8, reprtgada.
Irmãos: . 1 dita n. 208, ideín.

((onlin,ia)

SOCIEDADES AliONYMAS
lemm.•••n••• MIM alaMemollt

Aarbalyaita, Pio.
4rres .4)

CA IT 1.300:0Y

S1DE-11I0 riS JAN1:1110

Mmitesto-para o levantamento de um 'em-
presumo de 1.500:0000, dividido .em
7.500 obrigações ao portador, «deben-
tures" , do valor nominal de 2004 dada
um, juro da 8 o '0 ao anno

I
i	 Typo da emissão—par

I

A Sociedade Anonyma Progresso, cuja Ode
é nest a Capital, á rua da. Assembláa n. 03,
lein por objecto a explot :acrto industrial ,da
typogra tilda, lidur:raphia O artes correlatas,
galvanoplastia, pbologravura a negro e eôecg,
commercio de papelaria e livraria, estandtt
(Usdo ji explorando com vantagem a publi-
ca(:ão do jornal A Imprensa de sua proprie-
dade.

Ilege-se esta sociedade pelos seus estatal IR
aiprovail04 lit assei/si-dê:1 geral ex t ra ori I j-

naria de 20 de julho de 1011, publicados iio
Ma pio Officio! de 18 de agosto do mesmo atino,
ro N o2;:olos, portanto, os a iderloses que 'foramti.
publicados no Mario Official de 1 de fevereirotde 1908.	 •

A atttorizarAo para o eniprestimo, ora oftb...
retido á subscriintio, foi dada pela assembléa. .
geral ext raordinaria de 21 de setembro
de 1011, cuja anta foi publicada no Mdrio
opeial mm.  220 do 27 de setembro de 1911, à •
n'A hapreas,t do dia 28 do mesmo mez e anno.

0 emprestimo de que trata este manifesto
é da somma de 1.500:0000, em obrir,..,'ações
preforenciaes (debutares) todas ao portador,
do %Min. nominal de 200 cada Unia, juro do
8 o: anuo, emIttidas ao par, amortizavet
detilro de 13 annos, a contar de 1 de not em-

1.7xl -et ilic0i iri3teatto do conpon semestral.* de 3.0
de abril e 31 de .olititbro ilá, cada atino, e o
pacamenIo se elfectitará por semestres VOt:-
eidos nos primeiros U13 do 111a SOOSOqUe1110

"Adopt‘iicallaciilriiileantninrtizaç.ão terá legar. a 1 de
novembro de 4913, por sorteio ou compra,
eo tn„ melhor (onvenita aos biteresses socineS,
com uma quota annual nunca inferior a
3 311 °J ... de fOrma cola o emprestimo tique do
todo exilam dentro do prazo estipulado, tendo
a sociedade a faculdade de, a todo e qualquer .
Imita, a tigmentar a sua quota . de • amortizal, .
ção ou resgatar tolalmente o emprestimo.

O deposito nos cofris publicos ,ou . estabele., •
caneja ,s balicarios, das imPortancias •Corr.

• spondetiles aos debeninees resgatailos; imporia,
em solução plena e completa* do empresam°.
.na parle resgatada. .	 •	 • • • -• .:	 ' • -: 1I

O atliVO da sociedade é de . 1 1.831:3708914,i .
saiiilo O sou t .pa'481V0 de 420 : 310Z-191 , :exclaido ,
o capital.	

.. .
*	 !.	 .

n. 27, no- .

GPC: dita n: 333, idem.
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Garante o presente emprestimo na fórma
da lei todo o seu activo nos termos do art. 10,

' § 1, da lei n. 177 A, de . 15 de setembro de
1893, e mais os machinismos adquiridos e que

•se estão adquirindo, parte já paga e parte a
pagar, taes como a grande machina rotativa
de imprimir, collar e dobrar, com todos os
accessorios modernos do stereotypia, encheria
e prensa, uma outra pequena, cinco machinas

. grandes planas aperfeiçoada, quatro mais pe-
quenas para impressão de luxo . a negro e
cúres, machinas de fabricar e imprimir cure-
loppes, de cortar papel, todo o material para
oflicinas de pautação, encadernação O compo-
sição, duas machinas lythoeyaphicas, teclados
monotypos, fondonses, 37' motores, material
moderno para aleliers de galvanoplastia, e de
pliptogravura, chassis, moldes, matrizes, com-
pressores"., objectivas, prismas, cantaras, parti--
colas, laboratorios, serras, dynamos e outros
machinismos modernos, sendo todo esse ma-
terial da valor approximado e de factura a
dons milhões de francos.

Accresce a estas garantias a exploração
.vantajosa do jornal '.. , 1 Imprensa, de proprie-
dade da sociedade.

Além do que acima se acha mencionado, dá
Mais a sociedade em hypotheca o terreno sito
á rua Senador Pompeo tis. 11 e 13, o cdificio
em C0113IPIICCa0 0 . 0S que de futuro se construi-

.	 rem, e tudo quanto de futuro venha a adqui-
rir por qualquer forma que seja.

As entradas serão feitas de uma só vez no
acto da subscripcão, sendo os recibos das en-
tradas assignados pelo corretor de fundos
publicas Eu genio Jose de Almeida e Silva e

'serão- substituidos opportnnamente pelos titu-
las definitivos ou cautelas provisorias assigna-

Alas por dons directores, titulas esses acceitos
- e reconhecidos pela sociedade para todos os
.effeitos.

A escriptura publica de garantia hypo-
thecaria foi lavrada em notas do tabellião
Dr. João Severiano da Fonseca , Hermeseem
data de O de novembro de 1911 a lis. 18 do
livro ti. 70, e registrada no Registro C,Pral
.11,5-pothecas do 1° District° da Capital Federal
ent. II do novembro de 1911, sob n. 28.332, á

.,pa gina 21. 0 do 2 Lb.
A subseripção abre-se, , no escriptorio do

corretor de fundos publicas Eligenio Jo sé de
Almeida e Silva, á rua Primeiro de Março
n. 66, enfiei° da Associação Commercial, no
dia 20 de novembro corrente, ás 10 horas da
manhã, encerrando-se logo que esteja sob-
scripta a totalidade do emprestimo.

Rio do Janeiro, 17 cia novembro de 1011.—
Pela Sociedade Anonyina Progresso, Alcindo
Guanabara; presidente.— Eugenio Josd de Al-
meida C Silva,. corretor.

Companhia, ...&i4cola, e Com-
-	 fio 1..31.-nzil.

' ACTA D.1 ASSE31BUIA GERAL EXTRIORDIN4TVIA DOS
ACCIONISTAS, REALIZADA EM 8 DE NOVEMBRO
DE 1911

Aos oito dias do mez de novembro de mil
novecentos e onze, nesta cidade do Rio de

sJaneiro, achando-se retinidos no -predio
Avenida Central n. 152, para arde foram
convocados por annuncios nas folhas diarias
os diversos Srs. accionistas inscriptos co livro
de presença, representando 5.032 (ah co'mil

setrinta e duas) acções, ou mais de dons terços
do capital social, o Sr. Antonio Monteiro de
Miranda. Castro, liquidante da companhia,
(teclara const i falida a assembléa geral extraor-

-dataria o indica para presidil-a o Sr. coronel
ManoelVaz Madeira, o que é approvado por

. unanimidade.

O mcsinoSr. coronel Madeira toma assento
e convida para secretarias os Srs. Remeteria
Janseit Multar e ()legaria Co Alio.--

Não ha leitura de acta par haver sido ap-
provada na assemblea geral respectiva.

O Sr. presidente expõe que o objecto da
reunião consta detalhadamente dos annuncios
de convocação.

Achando-se sobre a. mesa o relatorio
connuissão liquidante, é dispensada a sua lei-
tura a requerimento do Sr. Antonio Coelho
Branco, por já ter elle sido publicado pela im-
prensa e distribuido aos Srs. accionistas.
O Sr. presidente suienette-o a discussão, e,
não havendo quem sobre elle poça a palavra,
é (lia encerrada e o relatorio approvado e
bom assim todos os actos praticados pela com-
missão liquidante, comprehendidos os especi-
ficado; no mesmo relatará), abstendo-se de
votar o respectivo signatario.

Em seguida vem á mesa a seguinte

EXPOSIÇÃO E PROPOSTA

uSrs. aceionislas	 Sepprindo as defficien-
cias do rala todo publicado 110 Jornal do Com-
»lerei() 5 do corrente e Gazeta da Tarde de
hontem, cumpro-me levar ao VOSSO conheci-
mento e deliberação a proposta infra tran-
scripta.

Na assembléa geral extra'ordinaria realizada
em 11 de acosto de 190, foi voada a seguiu-
te proposta, que transcres o: -

«Propanlin que a commissão liquidante, ora
eleita, além dos poderes inherentes ao seu
carga, t enha mais os de proseguir nos pleitos
intentados e intentar "quaesquer outros que
necessarios sejam . ; contractar advogados e
fixar-lhes as honorarios ; fazer accôrdo com
os credores da companhia e transi gir com os
pleitos ajuizados e poreijoisar, no; termos cio
decreto ii. 431-, de 1891, art. 110.»

O mandato era -complexo e as autorizações
claras e precisas.

Quanto, porém, a recursos para que a com-
panhia pudesse fazer valer 03 vossos direitos
em juizo e 1‘.'ir (Mie, eram nenhuns, não
tendo á referida assembléa geral, nem as an-
teriores, das comes o abaixo ássignado fOZ
parte, providenciado a respeito.

A todas as (lesmas judiciaes e extrajudi-
ciaes, glle são avultadas, tem o abaixo assi-
gnado attendido com os recursos particu-
lares.	 •

Não pensa o abaixo assignado que estejam
totalmente perdidos os avultados dispendios
feitos para a companhia use desaggravar cio
um osiodlio, cuja monstruosidade espanta»,
como diz o conselheiro Poty Barbosa, no seu
parecei' constante do annexo n. 6, porque,
não obstante o fiel da balança da justiça pen-
der a i nda para o lado do Banco do Brazil ao
peso da maioria occas:onal de um voto (cinco
vencedores, contra quatro vencidos), muito. ha
ainda a esperar da justiça e imparcialidade
da veneranda Cúria de Appellação, que; em
comeras reunidas, voe dizer a ultima palavra
sobre o importante pleito.	 .

Nestes termos, para que a commissão liqui-
dante, que for eleita, possa desempenhar-se
do seu mandato e concluir as autorizações
que lhe foram outorgadas pela assembléa ge-
ral referida, o abaixo assignado traz ao co-
nhecimento e deliberação da presente assem-
bléa geral °seguinte projecto de resolução

1. 0 Fica a cOMMissão liquidante investida
de amplos e illimitados poderes para o fim de
contractar, com um ou mais -capitalistas, o
levantamento de um emprestimo até a quan-
tia-de 20:0008, (vinte contos de ris), pelo
prazo de dons amuas e juros á: taxa- maxima
de 12 ao armo:. ou mediante uma porcen-
tagem até o ma xi mo de 30 04, (trinta por cento)
sobre o valor . que a companhia.emboisar em

solução dos pleitos em que fio' autora, ou
seja mediante Ira nsacção entre os pleiteantes
ou por decisão final de cada acção e sua
execução, satolo paga a referida porcentagem
logo que a companhia entrar no embolso da
importancia

2.° Fica a mesma commissão investida de
plenos poderes para resgatar o emprestimo
contraindo por eseriptura publica do '17 do
julho de 1900, em notas do labellião Ibrahn
Machado, desta Capital, na importancia de
776:2305 e respectivos jtli'03 de 10 °,/,, ao apuo,
e bem assim um credito arn conta carrada
com juros, concedido á companhia pelo Flane.°
Consumidor e Agricola de São Paulo, podendo -
para tal fim emittir unotas promissorias» até
a soturna do 1.500:0008, (mil e quinhentos
contos da reis), pelo prazo de deus annos
e juros de 7 °,'s ao anno, computados nas
mesmas.

3. 0 Ficam em inteiro vigor as autorizações
conferidas pelas assembleas geraes anteriores
e não revogadas expressamente.

Rio da Janeiro, 8 de novembro de 1011.—
Antonio Monteiro de illirmula Castro.»

Posta em discussão a proposta e ninguam
sobre alia pedindo a palavra, é approvada
por unanimidade, abstendo.se de votar o re-
spectivo signalario.

O Sr. presidente pondera que, tendo resi-
gnado os seus cargos os dons membros da-
commissão liquidante, Srs. coronel Alfredo
Braga e Antonio Monteiro de Miranda Castro,
vae mandar proceder á eleição de uma nova
com missão, e concede cinco minutos para os
Srs. accionistas , se munirem de cedidas, sus-
pendendo a sessão. •

Reabertos os trabalhos, feita' a chamada e
procedenda-se á apuração, esta dá o seguinte
resultado :

Coronel Manoel Voz Madeira, 1123 votos ;
Antonio Moutch .o de Miranda Castro, 320 vo-
tos ; Jorge tiouvisi Mourão,.. 183 votos e Napo-
leão Fer'is'ira da Silva Lima, 80 votos.

O Sr. presidente a g radece a distinceão que
acaba de lhe ser dada pela assembléa geral,
elegendo-o para um cargo de immediata coa-
fiança, e passa a presidencia ao Sr. 1° secre-
tario, o qual proclama eleitos os dous accio-
nistas mais votados. Srs. coronel Manoel Vim
Madeira e Antonio Monteho de Miranda Cas-
tro, e os dá por empossados-,

Assumindo novamente a tlireceão dos tra-
balhos o Sr. presidente cliz que", nada mais
havendo a tratar, voe levantaisa sessão, pe-
dindo, porém, aos Srs. accionistas a 'nina
de esperarem a confecção da acta para ser
submettida á sua deliberação.

Reaberta a sessão ás 2 horas da tarde, C:
lida a acta e sua cópia authentica, e posta
em discussão é approvada sem debate, abs-
tendo-se de votar os membros da mesa e as
partes interessadas, pelo que se levanta a
sessão, depois do Sr. presidente agradecer a
honra de presidil-a.

E eu, Remeteria Jansen Muller, 1 0 secre-
tario da assembléa geral, fiz lavrar a pre-
sente acta e sua copia authentica que con-
feri e por se acharem exactas, aSsigno com os
demais membros da mesa e accionistas pre-
sentes.

O presidente, Manoel Vaz Madeira. — O P
secretario , nemeierio Jansen Mallcr.-0 20 se-
cretario, Olegario Coelho. --Antonio Coelho
Branco.— Antonio Monteiro de: Miranda eus-
tro.—JorriC . Gouvéa Atoarão .—Napoleão Fer-
reira da Sart Lima. — Raul de Carvalho.

.	 ,
•

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de.13 do correu! o mez, se archivou
nesta repartição sob 11..3.557, a' acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia
Agricola e Commercial do Brazil, referente á
suáliquidação amigavel.

Rio de Janeiro, 17 de. novembro de 1911s-já.
Isidoro Campos, director.- '
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'Coinipankia Nacional do Ár-
mazens. eleacs.

Pala Secretaria da Junta Commercial. da
Capital Federal se faz publico, em obediencia
ao artigo 1 0, paragrapho 1°, do decreto

- n.1.102, de 21 de novembro de 1903, que a
Junta Commercial approvou em sessão de 13

•do corrente as alterações feitas nas tabellas
' kemuneratorias da Companhia Nacional de
Xrmazens Geracs, apresentadas com a petição
Aeguinte :

• 'A Companhia Nacional de Armazens Ge-
' raese por seu presidente abaixo. assignado,

'vemrespeitosamente communicara , essa Meri-
tissima Junta que; por conveniencia dos seus

; interesses, precisa alterar as tabellas remune-
- ratorias da 'sua' tarifa geral, pelo que, em
r cumprimento ao que determina o.paragrapho
3° do artigo 1° do decreto u. 1.102, de 21 de
novembro de 1903,•junta, a esta a sua nova

• tarifa' geral, afim de receber a necessaria
'approvação dessa Meritissima Junta, solici-
tando a expedição do respectivo edital, de
conformidade com o que dispõe o referido
parar,rapho acima citado. Pede deferimento.

.E. R. M.
- Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1911.

Companhia Nacional de Armazens Geraes.
- José 'Ferreira Sampaio, presidente.

E para sciencia dos interessados mandou-se
•publicar o presente edital.
• • Secretariada Junta Commercial da Capital
'Federal, 14 de novembro de 1911. — Isidoro
. Campos, director.

Tarifa geral
"DECRETO 1. 1:102, DE 21 DE NOVEMBRO

DE 1903 •
• Capital— R. 1.030:000$001

Faz ADIANTAMENTOS PARA DESPACROS
• ISA ALFANDEGA

• Tabela A
; Café— Assucar— Arroz— Farinhas— Feijão
-Milho, em saccos até 60 kilos.
- Papel em .rolos ou em fardos—Fumo em
-rolos ou encapados, volumes até 60 kilos.

	

Armazenagem de 1 mez por volume. 	 $150
•». 2 mezes »	 »	 $250
» 3	 » »	 »	 $350

-	 »O	 »	 a	 $650
Tabela B

• Vinhos—Azeites—Oleos—Quaesquer merca-
dorias em pipas. quartolas, quintos e décimos.

	

Armazenagem de 1 mez pipa. . . • 	 21500
, » 1 » quartola.	 1$200

• » 1 » quinto.	 •	 $600

	

» decimo . .	 $300
Nota As armazenagens de mais de um

'Inez e as renovações das armazenagens serão
convenciona.es.

Tabela .0
Fazendas de qualquer. tecido Mercadorias

•de armarinho e modas — Mercadorias de con-
-fecção e obras de arte e outras de especie
'.differente —Papel e papelão: •
- Em caixões, fardos, amarrados e engradados
de tamanho regular
' Armazenagem de 1 mez — Volume até 100

-kilos 1$000.
Idem idem de 100 a 200, 18500.
Idem idem 'de 200 a 300, 2$000.

- Idem idem de 300 a 400, 25500.
Nota —Sondo os volumesde grandes dimen-

sões, a armazenagem será regulada pela ta-
bella — N.,	 ' '	 •	 .	 •	 •	 •	 .	 •	 .	 •	 .	 •

Tabela p
Vinho— Vinagre ,-- Licores— Champagnes.:
Em caixas de 12 garrafas ou 24 meias fiar-

pifas.	 .
' Leite condensado — Farinha, Lactea — Co-

• scrvas-e queijos:
Em caixas até CO latos. 	 •
Oleos—azeites—Tintas preparadas -em latas.•

BanhaS:' Em barris ou latas até 30 h los.
Armazenagem de 1 mez por volume $150.
Idem idem de 2 mexes, idem $200.
Idem idem de 3 mezes.,, idem $300:
Idem idem de 6 mezes, idem $050.

Tabela E
Ensaque e deposito de café, comprehen-

Carreto, ensaque, costura, barbante, sepa-
ração da saccaria, • tiragem de amostras, se-
guro contra fogo. e armazenagem :

Tres mexes lixos $750 por sacco de GO kilos.
Tabella .F

Rebeneficio de café, comprehendendo:
Rebeneficio, reensaque, armaz-enagein e se-

guro contra fogo:
Por 1 mez, 1$500, sacco da GO kilos.

Catação de café, comprehendendo:
Catação especial, reensaque, armazenagem e

seguro contra fogo:
Por 1 mez, 35000, sacco de GO kilos.

Tabela
Ensaque de café a 'nac./tina — Formação de

typose
Liga perfeita com seguro contra fogo.
Retirando do chão sem empilhar, 300 réis

por sacco de 60 kilos.
• Retirando dentro de uma semana, 400 reis
por sacco de 00 kilos.

Retirando dentro de um mez, SOO réis por
sacco de GO kilos,

Tabela If
Massas alimenticias — Vellas nacianaes e

extrangeiras.
Em caixas
Armazenagem de 1 meZ — por caixa —

S000.
Tabela 1

Bacallnio — Manteiga — Sabão.
lia caixas até CO 41/os :

. Armazenagem de 1 mez — por caixa —
$300.

• Tabela J
Arame farpado : 	 •
Reto de 26 kilos — armazenagem de 1 mez

— $200.
Rolo de 40 kilos idem idem — $250.
Arame sem farpa
Rolo de 26 ou 40 kilos — armazenagem de
mez — $150.

Tabella K
Cimento — Barrilha — Breu.
Eia barricas até 120 Mios : •
Armazenagem de. 1 mez — por barrica —

Tabela L
Algodão em rama — Lãs— Crinas — Peitos:
Armazenagem de 1 mez — por kilo — $010.

• Ventaes em folhas ou raizes — ensaccadas
ou emtbarricadas :

Armazenagem de 1 mez — por sacco
barrica de 60 kilos — $050.

.Tabella
Xarque,.
Armazenagem de 1 mez — por fardo —

$000.
Tabela N

Volumes de grandes dimensões
Arrnazmeigeni de 1 niez — por metro Cu-

bico — 1$500. •	 .
Tabela il

Machines — Ferros — Ferragem.	 .
Armazenagem de 1 mez — por tonelada —

8$000.	 .
• Tabela P	 .	 .

Aluguel de arca dos armazenas.	 ..
.Com , direito ' a -4 ,metros de, altura	 Aluguel

. Mininio de 8 metros quadrados., 	 •
, anuaecgiagem de 1, rnez — por metro gig a-
.dradá —, 6$000. . ..	 -

, . • .	 • Tabella. Q
Seguros. contra fogo.
Por 1 mez — 3/4 Olt, sobr3 e valor declarado.	 ,	 .	 .

-damercadoria •armazenada.

-Tabela 11
Ouro e prata (bruto ou em obras) Pedras

preciosas e joias.
Deposito e guarda em cofres especiaes e caso

forte.
Armazenagem de um mez	 °4 sobre o

valor do deposito feito. • 	 -

	

Tabela S	 -	 -
Mercadorias não especificadas nas tabellas

anteriores.
Conforme valor, volume., especie e peso': .
Armazenagem de 1 mez-1 1 2 °ia a 1 sobro

o valor das mesmas.
Tabela T•

Determinações e •nstrucções para ensaque
de Café ou outras mereadorias--.,Classificaeão
para venda e respectiva direcção,Instruce-óes
ao corretor e corretagem ao mesmo:

Coninússão de 3 õle, sobre o valor da venda,
Tabela U

Recebimentos cio dinheiro por conta dos
committentes—Pagamentos e rec,ebbnentes:

Commi.ssão dc 1/10 °1„ sobre cada recebimento.
Tabela V

• Fornecimentos do saccos-novos:
Cada sacco naco—pelo preço do dia e roais

•Tabela X
50 reis.

Emissão  de litulos:
Co Ii ebnento • de deposito e warrant e slIo

2$300.
Recibo de deposite e sello $800.

Tabela Y
Serviço interno:

Carga ou descarga do saccaria até 60 kiios-
$a6o. por sacco.

•Mudança dentro do armazem—$080 por sacco.
•Carga ou descarga de mercadorias em qUaes-

quer acondicionamentos • (menos sacearia)
até GO kiles-,S002 por _kilo.

Mudança dentro do arm rnaze :--$002 per kilo.
Tirar cacearia até 60 kilos (baldeação)—$l

Reppoerso dsacee°.saccaria até 60 kilos—$150 por
saca,

Repeso e reempilhamente de saccatea até 60
kilos —$220 por sacco.

Reensleu P , rPpeso e reempilhaniento idem—
$300 por sacco.

Tabela Z
Carretes:	 ,
Conforme distancias, pesos e volumes:

_Preços CO/i Ven C ionaes

AVISO
A companhia fez quaesquer adiantamentos

para despachos na Alfandega e Mesas de Renda,
redespachos, fretes, - etc.. de corformidade com
os seus estatutos e regulamento interno.

A companhia permitte que os donos das
mercadorias ou representante dos mesmo.;
assistam aos trabalhos que contendam Ce111 OS.. 	 .
seus depositos.	

,	
,

A carga e descarga de mercadorias é feita
exclusivamente pelo pessoal da companhia.

A companhia fornece, se requistados ecerti-
ficados de peso no acto da entrada, das Mer-
cadorias.

A companhia Dão substitue sanearia ratada
ou outro qualquer acondicionamento sem
autorização .por escripto, dos depositantes, a.

•cargo de quem ficarão todas as despezas, 1

I
. A companhia mão faz serviço algum ,sem
ordem por esceipto dos depoentes ou seus

•representantes legaes. -. • • 	 . .	 •

1
 os titulos- da compaullia -são assignadoÁ por
deus-directores e pelo fiel dos a rmasews. : ,
... Ria de )411C1r0 , 8 ee ILnelplána de nu 4:

José Ferreira-de Simp. aio, presidente..-
• ,. De . João. Mas:imitis° .• Firmeiredo,- director-
•secretario. — .	 .,

- Alfredo Braga,. dreectOr-tliesqiireir0.•1,
-•- -Genes-Feres,, dirertor-g..i.ente.	 .
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doni mixgão DefepSoi'à	 er eguiclo0
.• N. 921 -- «A Regeneradora», Confederação
Spirita de Caridade Secreta, antiga Associa-
cão Cosmopolita Regeneradora, fundou em

-• : 4 de, agosto de 1876 o Apostolado de Caridade
Secreta, para a distribuição de • soccorros ás

• familias pobres envergonhadas, e creon em
•• s. 15 de noveinbro de 1907 a Commissão Defen-

sora dos Perseguidos, constituida pelos , mem-
bros filiados ás Se0003 secretas que funccio-
liam em diversos districtos desta Capital e
nos Estados da Federaçio Brazileira, para
defender os direitos das pobres que forem
-tictimaS das perversidades de quem quer que
seja : potentados, autoridades, juizes, etc.,
adoptando a divisa -- Cumpre o teu dever,
succetla o que succeder..

NI) intuito de garantir em absoluto todos os't	 •
digeito is dos perseguidos que «A Pesssemeradora
proteger, contra qualquer empetlio, os filia-

' dos a uma secção não podem sa.b r comes os
membros e nem indagar onde trabalham as
(miras secções- da Commissão • Defensora dos

:-Perseguidos.
lbaje, a directoria central, confirmando as

inissivas que foram publicadas nos jot •naes e
SOU tivulsos, afim de serem enviadas a todas
as sociedades spiritas que sio solidarias no
liem, vem dar conta que foram registradas
de 15 de novembro da 1907 atá hoje, em qua-
tro anilas, 80 causas

' 
SeatiO : 11 no primeiro

anno ; 10 no segaiido ; 17 no terceiro ; e,
51 (da n'°. 30 a 89) no quarto alma, que ter-
mina hoje.-

A • directoria central distribuiu as causas
equitativamente ás secções secretas dos respe-

. etivos distrietos para (Wein parecer, depois
de ouvirem . 03 Seus COUSItitOP .AS jill'idiCOS,
essas causas devem ser defendidas ou não.

Deram parecer sobra as ea,tsas as seguin-
tes 	 q110 foram consulta(' IS:

SOCçãO ii. 41 : Resistencia aos mercenarios
togados—ein homenagem a Pedro d3 Alcan-
tara, causas ns. 1, 8, 14, 24.28, 37, 44, 58,
'76 e 88, dez cansas.

Secção n. 4:3; Protectora dós juizes rectos
em homenagem a Macedo Soares, dez

Causas.
Secção ii. Teitimphadora do bem, custe

o que custar— em homenagem a Thereza
Clu•istina, nove causas.

Secção 47 : Datt ,), Amor, - Liberdade—em ho-
menagem á directora Luza Torteroli, dez
causas.

Secção n. 48: Antes pobre que rico des-
• hotit •ado—ém homenagem a Jesus de Naza-

reth, dez causas.
Secção 49 : Deus, a nossa conscienCia e

OS nossos deveres --: em homenagem a Maria
de Na.zareth, onze causas. -
' Secção fl.. 50: Nascer, morrer, tornar a

nascer e ' renascer ainda ; progredir sempre —
ein.homenagem a Leon Rival', dez causas.

Secção it s 51 : Amparo aos nial tutelados
— em homenagens á directora Maria Sole-

- .dade-,. • C100 CallSá3. *
• Secção n. 52 : Vietoria aos... caltunnia-

dos Iiiimnohies — em homenagem ao director
Ernesto Silva, cinco causas.

SecOo • n. 53 : Soccorro ás viuvas sug-
• ge,stionadas — em homenagem á directora

Carolina Souto, quite° cansas. •
Seeção... ( no Estado ) : Deus am-

para os - perseguidos — eia homenagem a
-Victor litigo, -uma causa.

• Secção ns 59 : Adorar a Deus no altar da
justiça — em homenagem á directora Ma-
tlilde ICranclibrer, tres cauSas.

,Secção n, 62 : Queremos a verdade não
• importa por que boeca — em hom inagem a

Chapot Prevost, chias causas. •
• As • outras secções foram encarregadas de

estudar e dar parecer sobra os themas basea-
dos na philosophia spirita, que foram apre-
sentados por diversas- aggremiações confe-
deradas.	 •

As causas que estavam nos tribunaes, as. 11
e 56, já estão terminadas, vencendo em toda
a linha, «A Re generadora» perante o poder
judiciais° ; porque não se acceitam causas
injustas ; e, nem se Consente que qualquer
juiz se esqueça do dever de fizer • justiça
pet •ante a lei e a consciencia.

Ern todas as causas que . foram concluidas
amigavelmente, venceu sempre o as:dilato pro-
posto, ás victimas e aos algozes, pela directo-
ria central.

Das cansas que estão em andamento, da-
mos conta (las que foram registradas sob os
lis. 73 e 82.

. • .
A causa á. 73 foi iniciada com a rede ma-

cão que «A Regeneradot•aa dirigiu ao Governo
do Ilt •azil em 2s de agosto d ) corrente anuo,
na missiva n. 8(12, que foi publicada no Dia-
rio °fitei:tf de 7 de setembro, na pagina
n. 11.309.

Todos sabem que o Governo não é appres-
sailo no pagamento de suas dividas, infeliz-
mente porque está obeecado pelo maldito re-
gimen do papelori).

Os irmãos italianos G. e D. foram illudides
na sua loa fé pela Inspectoria Geral das Obras
Publicas,quantlo se utilizou dos' mananciaes da
fazenda J. no Estado B., da qual elle -S são
proprietarios. Foram iludidos vergonhosa-
mente, porque teriam embargado as obras,
si não acreditassem na promessa da que re-
cebei iam 60:000S de indemnização dentro de
poucos dias ! Este lacto deu-se em março ou
abril do 1907.

Si os irmãos italianos tivessem embargado
as obras, o Governo, pelo g 17, art 71 da
Constituição, seria obrigado a indemnizar,
previamente. Entretanto, protelando o paga-
mento, publicaram oito mens depois o de-
creto ii. 6.681, de I() de outubro de 1907,
que manda desapropriar os mananciaes da-
quella fazenda por utilidade publica, quan-
do as obras estaVain quasi concluidas.

E agora não querem entrar em uni aecórdo
amigarei, porque' a Inspectoria. das Obras
Publicas ainda não tem a planta do terreno,
de que tornou possa em 1907!.  ! !

E- doloroso confessar essa verdade; mas não
deviamos oecultal-a.

0 consultor juridico do Governo entende
que as ditas victimas podem ser obrigadas a
receber os 60:0008 da reclamação feita em
4907. E' ser excessivamente visionará), ou...
esquecer que as victimas teem direito aos ire-
juizos, perdas e (latimos causados pela indolen-
eia do Governo e (1) pessoal das Obras Publi-
cas dtu •ante mais da quatro aflitos. Não hão
de sofleu as innocente,s victimas as culpas
dos outros.

Para realizar uma indemnização equitativa,
pilde ser considerado que 20.000.000 de li-
tros de agua em 21 horas, mais de 833.000
litros, CM cada hora, valem mais de 500:000S,
si, ' como força hydraulica, fosse convertida em
energia electrica para quaesquer fins imitis-
trines.

A petição feita em 1907, de ac.córdo com a
minuta que a propria Inspeciona das Obras
Publicas forneceli, • não obriga ninguem. Si
fosse uni contracto, lenibraria a clausula do
que o Governo deverá pagar os terrenos e
receber a escriptsusis (10 compra, antes de um
mez, - sob Pena de- ficar Sem effeito o con-

Qualquer estudante de direito Ode lembrar
ao c.onsultár juridico do Poder ExecutiVo que
o Governo sá . pUde adquirir o dominio das

terras quando possuir a escriptura publica
c, por emquanto, e uni intruso que está na
POSSO pelo direito da força e não pela força
do direito,

,	 •
A causa n. 82 estás ccirrendo nos tribunaeg

desta Capital.	 -
Clandestinamente alguns individuos se-

questraram a fazenda T. no Estado 11. para,
como suppostos donos,- receberem do Governo
da União 950:000$ pelos mananciaes dessa
fazenda, porque, infelizmente, Com- o auxilia
dos socios, conhecidos pseudo-politicos e au-
dazes advogados administrativos, já teriam
forçado o Poder Executivo a dar este desfal-
que, apparentemente legal, no Thesout •o, .e o
dinheiro já estaria no bolso dos seques-
trantes.
' Para o plano produzir completo effelte,
foram protestar perante o juiz federal, em
fevereiro de 1908, haver do Governo OS nove-
centos c cincoenta contos de rdis, •por Se ter
utilizado, sem C011,00tinwilto deites (os usur-
padores, dos mananciaes da fazenda, que
lhes não pertence.

Polemos asseverar que, si « A Regenera-
dora » não defendesse as victimas, já OS per-
seguidores, altamente . protegidos' 'pelos peloti-
queiros, já teriam extorquido os 050:000S
dos cofres publicus. Deve o Governo ser re-
conhecido á (i A llegeneradora » pelo bom
serviço que lhe prestou libertando-a da recla-
mação que elles fizeram.

« A R egeneradora » sem co hl-imiscuir na
politica • paíSitlaria,. °Vão- dons accordãos
unanimes na Relação do Estado 13. a favor
das victimas.

Agora, que os perseguidores se convence-
ram que na9 imitem corromper osmagis-
Ixados daquelle Estado e vão encetar nova
dematida nesta Capital, pensando poder Cor-
romper os juizes daqui, • começaram -*- pro-
curando eliminar deste munclo G. e D. prote-
gidos da « A Regeneradora ». 	 .

Esses perseguidores entendem que, para
acabar com uma guerra, basta matar o chefe
da Nação que a provocou ou os chefes das
duas Ilações. Agora, para ganharem a. de-
manda, mandaram matar os propmetarios da .
fazenda.	 •

Na terça-feira, 3 de Outubro,- proximo pas-
sado, fizeram a primeira tentativa para eli-
minar as vietimas; das 7 á 8 da noite.
• Gt•aças a Deus, os Espiritas protectores da
«A Regeneradoraosalvaram os »inocentes, fa-
zendo abortar o plano doS perseguidores.

«A Regeneradora o já dirigiu cinco missivas
as. 909 a 013 áqueltes que, pelo Cargo que
estão exercendo; devem providenciar, afim do
não se realizar a segunda tentativa..

-Allirmamos que uni dos perseguidores
pousa que-o crime ficará impune porque, bla-
sona que é Ci./intui° do Marechal Hermes e
proclama (?1,1."3 a farda é inattingivel..

«A Ilegeneradorao não recuará na defesa
das vietimas custe o que custar ; ,e, si for
necessario, publicará Os nomes dos algozes,
por extenso, em todos os jornaes desta Ca..
pitai e em avulsos. •	 . •

Permitta Deus .que . os perseguidores se re-
generem e a segunda tentativa para ,eliminar
os protegidos da «A Regeneradora» não á
realize.

Saudamos. fraternalmente a Familia Spirita
Universal em nome da solidariedade humana.:
Deus Amor — Liberdade.

	

Secretaria, to de novembro de . 1911.	 •
Pela Directoria Centi•al..: •

	

I'ioí€'ssot Anqeli Tár'	. -
(Designado pelo presidenta, de semana, Mao;

tricula . n. -1.610.)
Secretaria, rim Maurity

„
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4.-rtutia, da A.L.nazonia,

ifIais um sinistro

10:000$000

Na qualidade da invantariante do espolio
da meu fallerido marido„loão Uno da Rocha,
segurado sob a apali..a n. 1.7.12, emittida
sobre a sua vida pala Sociedade de Seguros
Mittuos sobra a Vida dittrantia da Arnazduia.)
d ....a:lavo ter recebido da dita SOciila,1, por
intermadia do seu departamento dos Estados
do Sul e por mão: da s ..11 rintesantant .,. neste
Estado, a quantia d.; dez conto; da réis
(10:0005, vabir por completa lijuidacão
todos os ' diritos que assistem ao e:pnilo em
consequencia da emksão da dita apulie-,
accUrdo com o alvará, passado em meti favor
pelo juiz competente. o nesta data devolvo a
apolice em questão .1	 para S r can-
cellada por tr ficado linha e sem valor em
N'irttlite cio paga mattt o agora off.!ct na do .
Passo o presente recibo -em triplicam, para
um só efreito S311110 o original na prOpra apo-
lice n. 1.7-12 devidawAta e4ampilhada e na
presença de áuas testemunhas e firmas reco-
nhecidas por tabellião, da accérdo com a lei.

(: Sobre uma estamplha do Tirtsanro Nacio-
nal do valor deS.:330.)

Bahia, 26 de outubro do 1911. — Ed:sia
Santos da gorila.

Como testemunhas:

Dr. Mario Leal.

Henrique Jucundino Gaivão.

Illinos. Srs. directores da (.Garantia da
Àmazonia.»

H:dai—Pará.

Amigos e Sr.

Tendo hoje recebido do London and River
Plate Bank e por intermNlio da . vossa Suem.-
sal nesta cidade a quantia de dez contos de
réis (10:000S), valor da apouco sob o n.
que meu fallecido esposo Joã 1 -) Uno da Borba
havia realizado na poderosa Sociedade de que
sois dignos directores, venho em meu nome e
-no de meus filhos beneticiarios da mesma apo-

• lice, agradecer-vos promptidão com que or-
denastes o respectivo pagamento logo após á
apresentação dos documentos necessarios.

O- paganiento ora • elfectuado :é mais uma
prova da utilidade Ao seguro de vida, ma.xi-
me, quando elle é feito em uma Sociedade
Como , a opulenta ‘,Garantia. da Alliazonian.

• Poderão yv SS, fazer desta o uso que lhes
• conNia, - e publicai-a para provar mais uma

•vez o quanto anda .acertado todo aquelle que
- se resolve a Tealizar um-seguro de vida como

• medida de.previdencia. .

Criada	
-para' mais, sou de VV. SS.-

: Criada e Obrigada, -Adesia Santos da Rocha.
(Estava a firma tWouliecida pelo tabellião

j Pedro E. de Oliveira Porto.)

1 •(Seguiam-se duas estampilhas do Estado da
'Filai:fia, inutilizadas pela chancella do referido

Depút amoito dos Estados- dq • Strl dp. G
:o. d'a-Ainazonia.-Avenida Central,

DA

CAPITAL • FEIERAL
CompnalltiLL do T.olol-in=; Na•••

eioitues do 3.31•azill

Extracrões publicas, sob a fiscalizacjio
Governo t?ederal, á , 2 1,2 e, • aos . sabitadüs,
3 horas, á rua Viscond..)de ltaborahy ri.

43 :;11.)11AS DA TARDE

226 —

100:000$000
• 1.'or 4S000, em (ftiifltO4.

uarta-foira, 22 do •ctrete -

219 —

30:000$000
Por "-2S-1-00

• Sabado, 23. tio dozelbn
GRAND .	 EXTRAORDINARI A

LOITRIA DO MATAI/
220 —•ia

500:000$000
Por 34000, em quadrages:mos

Em -1 -7 de fevereiro de 1912 deverá ser ex-
trahida uma loteria pelo systetna de. urnas e
iespheras composta apenas de. 0.000 bilhetes a.
.110$, cada um, já incluindo oscilo de consumo,
,dividldos em quintos a 228, e quadragesimo:
a 25800, com o premio.maior.d . 200:.00040.09,

Para essa loteria recebe desde já a agencia
geral dos Srs. • Nazareth & COtrip...pedidos
qualquer numero certo, só acceliando, porém,

encommenda para :bilhetes inteiro:.
Os pedidos de bilhetes, do interior, • deveth

ser acomnanha.dos	 mais Noó réis,
-para o porte do Correio e dirigidos aos agentes.
gemes NA,ZARET11 & C., rua sova to 0,9+14;10r.

•4i.4. , Caixa-n. • 817.Eildereço telegraphieo,
Lusver.	 •



. tt,,,,t r.teji	 Urtignay. 	  1.25	 $750~..050....,r,...i41,,,,x., 1~•-• --	 Argentina 	  I .75	 15050
Parztguay. 	  2.05	 13230

Chile:

Valparaiso 	  ,
Santiago 	 	 2.55	 1$530

a	 Verti (Lima) . .	 2.55	 15530
Polivia 	 	 3.80	 25280
Equador 	 	 • 4.55: 25730

,.4 ..,	 Columbia	 5  55	 35330

e,... ,r '',.(‘)
 Para telegrammas; apresentados ás estações

brazileiras na Palita e ao norte deste F,st.ado deve-se
P/-	 0.. •	 addicionzir uni franco por mdzivra•

AMERICA DO SUL: (5) RéisFrs.

. Tarifa por palavra para o serviko inferior entre
CaPtal Fritei-ai e

S 'abbadd' 18
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Novent-bro de 191.t	 14830

+It

anco  da rovincia
w,...Ineaamattait

do Rio Grande do Sul
r'T.T1n7-3D_A_31,0 MIVI 1858

CaAà1	 .	 . •	 10.000:004000 I Capital realizado.	
•
	 5.000•000$000

Fundo de reserva . . 	 5.026:890060

MATRIZ: PORTO ALEGRE - FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado cio Rio' Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
RIO DE JANEIRO

:DIEPOSITO PO I'TJTJA.Te, F:f5 	 (CONTAS C011, E MUS	 TI AS

Autorizado por decreto n; 7.785, de 3 1 de dezembro de 1909, do Co
verno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
5013000, como deposito inicial minimo, até 5:00013000, abonando P
juro de 4 112 aio ao anno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar até. um conto de réis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
2~00.

VIESTEfiN TELEaAI1	 irAii Lffi d
Tarifa pci palavra para -o 'serviço eenior, a partir de t¡ualquer estação brazileira, coai excepção da da Recife.

Senega I 
5. 'Vicente ( Ilha )
Madeira ( Ilha )
Cauariat, .

4.00	 25450
3.62 .5	 281011
4-41)	 25,S0
4.40	 25644

EUROPA:	 Ers.	 Réis

Acres . . .	 •Adunam ha. .
Austria•Ilungria
Belgic t	

.

Dinamarca 	
Ertuça 	
Gran .BretanIrt 	 	
Green '
I le,panha 	
1 tol laiall
ltaha
Noruega 	
Pot tugal 	

•

1;t1',Iii da Europa 	
a 	

Siii ...sa 	

AFRICA 15 11.1IAS: 	 Pra.	 Réis

Colonia 'do Cabo. . .. ..	 ...	 6.75	 4(000

'Turquia 'da E urc pa 	
.	 	

4.95 25550
4.25 25550
4.63 25780
4.25 25550
4.62 25770
4.25 25550
4.25 25550
4.82 25590
4	 1.0 25760
4.25 25550
4  55 25750
4.82 25530
4.70 25820
4.95 25970
4.72 26830
4..50 25700
4.77 28500

Pará 	 	 15000
Maranhão 	 	 15000
PiallilY • 	•	 •	 o	 •	 • ....... . e	 .$550

AMERICA DO NORTE:	 Frs. Réis	 7V	 Ceará 	 ct	 5550
Rio Grande do Norte	 5850

Canadá :	 Paralulm 	 	 $600
Montreal 	 ?Pernambuco	 5600
Qiichee 	 	 4.45	 2. 5670	 Alagôas 	 9600
'emanto • • • •	 ....	 Sernipe . 	 	 5100
Citi:a ( Havana ) . 	 	 4.00	 25760	 Bailia	 4400
Mexico (Cidade)	 5  00	 3;000	 Espirito Santo 	 	 5400

Minas Gentes 	 	 1300
'Estados UNIDOS:	 S• Paulo • • • .	 • •	 • •	 8200

Coya7	 $100
Alaska 	 	 5.95	 35570	 Multo Grosso ,,	 $100
I.tiNiania 	

)	 4.2.5.25550	 Paraná 	
Texas 	 	 Santa Catharina .	 3000
(loiros Estados '	4  45	 25670	 Rio Grande do Sul : 	 . : :'	 $590• .	 .....

'Nos . teleg• . .
	 ,

ramrnas apresentados . ás Estages . qu.e não sejam desta Companhia 'a „indicação ,....••Via ,Vestern.:!,•:deye..: ser . escripta . pele.
.	 ..	 proprio punho. do epeditor.. ...	 . ,. , ,.... •x• ....	 ...	 .	 .	 .. 	 •• 

.. O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no corrente tr i mestre.'
O serviço interior tem mais a taxa axa de 640 reis pwr telegramtna.. 	 ,	 .
As taxas para os pontos nao indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estações da Companhia - Rio de 3aileiro •-• AVENIDA CENTRAL N., 117

Caixa. 453. Pará- Caixa In. Maraub.lo-Ciixa 26.tuaril-,, ,..Caixa 20, Peruanibuco,- Caila 117, Datia - Caixa 10a, Uantos . - Caixa 56, LIeterro l•- Caixa 1 Rio G.aud2-1
Caixa 75.	

',- • A -..-	 '..., ...R..nnnn-n••••••n• • •-••	 .. ..- ---- -. •••(..... géd • -	 .	 -	 -.-



A' disposição
,Condições de ca4çr4eta,
	 Prak>fiXo

• •
• •	 •	 • • •

.n •	 .

2 annual
of? ann'tà-1,-

cAnyenciogal'a

•

t

1484, 0 Sabado	 18
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Novembro .de 19u
:

Baco da •Provilleia do Rio Grau de to 1111

FUNDADO EM 1958

.	 • •	 l • • • • • O • • O
	 • 10.000:000%00

	

Capital realizado . 	 • • • • • • • • • • •
	 5.000:000%00

	

,Fundo de reserva.	 • • • • •	 • •	 • -5:026:-890-$960

Matriz ---PORTO ALEGRE
Pelolas :.Rio Grande, Santa:-Maria, Caxias, livramento, Cachoeira, lirognamia e Alegrete

RIO..1 D.E JANEIRO

2 2., 12Z-usza,	 ....1fá.=c3..e-gm.,,,	 1

AGENCIAS EM

,_na ff é, L. "[rito, S. Gabriel, Cavapava, Cruv A.ita grupaceretan, .1Pass&-,
Fundo, RosecYio, Caceq ui, Jltagai, S. Boda, Santa Victoria,

Jagaarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

jALLEMANHAr–Dresdner Bank, Deutsche Bank
e Commez & Discontó Bank.

!INGLATERRA—Credit Lyonnais e Dresdner Bank.

FRANÇA—Credit Lyonnais e Comptoir National
d'Escompte.

HESPANHA—Credit Lyonn ais

ITALIA—Creditó italiano.

PORTUGAL—Credit Franco-Portugais e J. :1\.I Fer-
nandes & Guimarães.

ESTADOS UNIDOS—National Park Bank.
ARGENTINA—Banco de la NaCion, The British

Bank of South America e Superviellç & COmp..
URUGUAY—Banco Italiano dei Uruguay, The. Bri-

tish Bank of. South America e Supervielle
& Comp.

Emitte CARTAS DE. CRED ITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
E NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida. Pbliça e outros títulos;
COMPRA CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do
nterior e exterior, etc., etc.

• •
Aceita DEPOSITOS em couta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixos, nas seguintes taxas:

•


